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• WARM OFFICIAL
Mensagem apresentada ao Congresso Nacional na abertura da

terceira sessão da nona legislatura pelo Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica Dr. • enceslau.Braz Pereira Gomes

Senhores NIernbros óo Cengresso Nacional

de vos expt.ir a situação do paiz. indicando-vos
as necessidades de caracter nacional e as medidas

. Pela terceira voz', cumpro o dever constitucional

'que me parecem opportunas.
Ao assumir o governo, encontrei o Thesouro

sem recursos financeiros, cota o credito profunda-"
mente abalado, onerado de avultadas dividas Mune-
.diatamente exigiveis e com uma renda insulficiente,
até mesmo para as despesas absolutamente ilidis-
I n ensaveis.

Por outro lado, sahiamos de um estado de sitio
de oito mezes, estando ainda vivazes os resenti-
mentos de fortes lutas que tanto haviam agitado o
ambiente politico e social da nação.

Cabia-me, pois, preliminarmente e do um modo
inilludivel por varias razões obvias, acalmar os
espiritos, apaziguar as paixões e aproveitar todas
as forças vivas do paiz para a grande obra VCC011.-

st Puctora.

Sabia perti:ita mente pela minha cx periencia de
mais de cinco lustros de vida publica que, em meio
das paiNõCS 0111 (110CItIC, conciliar t't desagradar, pelo
menos, a muitos espiritos; mas ó de meu feitio cum-
prir o dever pelo dever e por isso não vacinei um
instante.

•	 ,Tinha a. certeza, confortadora de que a "pando
- 1-Aaioria dos brasileiros nie ^apoiaria com resolução'

e firmeza, desde que se convencesse de que eu reali.
zaria o men programma de governo.

Confesso-vos hoje, cotn . verdadeira satisfação;
,que não me illudi nessa espectativa e só tenho agra-
((ceio-lentos pelo apoio decidido da opinião, apoio que
importa em uma sancção imprescindivel aos actos
de governo nos regimens democraticos.

Tive de appellar para a collaboração e boa.
vontade de todas as classes, sobre as gumes teriam
de recaliir duros encargos, e devo reconhecer que es-
tiveram ellas ;á altura das graves eircumstanclas em
que nos achavainos, tendo dado maiS ama demons-
tração de seu valor moral e louvavel patriotismo.

Direi, nos capitulos seguintes, como o Governo
desempenhou sua ardua missão .; mas não posso
furtar-me ao desejo de transcrever alguns pontos cle
minha plataforma, para que se possa fazer uni juizo
seguro da sinceridade (10 minhas vromessas e da
lealdade de sua execução:

«Ao patriotismo dos homens deresponsabilidade
do Brasil se impõe inilludivelmente (disse eu ) unta
grande obra de construcção e restauração. COnStrIle-

ÇãO politica e econontica e restauração financeira.
Está bem claro fine essa.dupla obra exige uma

mesma base: intransigente moralidade administra-
tiva, absoluto respeito ás leis, imparcial applicação
destas, pztz, ordem, em fim, em todas as suas modali-
dades, ordem material, juridica e moral. E' evidente
que para o completo exito daquelle commettimento
se torna preciso o concurso de todos os poderes e de
todas as classes, consorciados neste pensamento e
na acção tendente a realizal-o. Faço -justiça, em
acreditar que nenhun m brasileiro se furtará ao cum-,
primento desse dever.

Por mito, declaro-o com a mais segura con;.
fiança em minha vontade e em minhas convicções,
não hesitarei uni instante em dedicar a essa obra
benemerita o melhor dos meus esforços. Assumo
perante o paiz compromisso formal de me não
desviar da directriz que vou traçar, quaesquer que
sejam as difliculdades a vencer. .

Sempre pensei e _só tenho motivos para coo.;
tinuar a pensa.r que o honlem politico que fór
vado ao posto supremo de primeiro magistrado da
Republica deve sua solidariedade ao partido que a
elegeu, mas paira .superior ao partido, vor
mesmo Itie se torna o Chefe da Naeão.

•



•

r '4682- SexTá-Telm 12 • MARIO OFFICIAL	 Maio do 1917	 .4n1•nn•n•••••-

Assim, se algum Jia se chocarem os interesses
nacionads com os • do . partido, o Presidente da Re-
publica no ..pecierá. 'Vacinar em dar preferencia
íque11es..	 ..	 .

Não coMprehendo esse posto senãe como a
mais vigorosa garantia aos habitantes do Brasil,
de modo que, em se tratando de direitos ou de ver-
dadeiros interesses nacionaes, o Chefe de . Estadb
deve ser surdo aos reclamos partidarioS para ,ficar
exclusivamente adstricto ao cumprimento, da Con-
stituição e das leis na defesa integral desses direitos
e interesses.

Esta é a funcçãe primaria dcaEstado.D
.	 .	 .

Não me accusa a consciencia, digo-o , bem alto,
de ter uma só vez deixado -de cumprir as leis, de

• fazer justiça a quem quer que seja, de permittir
desvios de moralidade administrativa, tendo sobre-
posto sempre os interesses nacionaes aos 'pessoaes
ou partidarios.

Tratando do gravissirão problema financeiro
'que tinha de enfrentar, disse:	 •

-( Esta será a preoccupação capita'. de minha
'administração. O mais elemóntar patriotismo nos
impõe, providencias energicas e decisivas, aliás da
maior simplicidade. 	 .	 •

Compenetrado de meu dever, cumpril-o-hei sem
Lesi ta r.	 •São estas as principa,es medidas necessarias:

g) cortes impiedosos nas despesas inuteis e nas
adiaveis para o effeito de se restringir o orçamento
da despesa ao limite dos recursos da receita;

b) a maior economia dentro das verbas votadas;
- c) se tanto fôr preciso, entrar o Governo em

accórdo com os contractantes para que se diminua
o peso das responsabilidades immediatas da União.»

Todas essas providencias foram tornadas pelo
Governo. Ninguem de boa fé poderá contestal-o.

E' realmente indubita.vel que o Governo traçou
um regiinen de severas economias e seguiu-o inflexi-
velmente,não só concorrendo para que não se votas-
sem despesas adiaveis como agindo dentro das verbas
votadas, com o intuito, em algumas realizado, de
deixar saldos, como ainda não dando cumprimento
ás autorizações de caracter gracioso ou pessoal.
- Por outro lado, fez-se um largo e meticuloso
estudo dos contractos existentes, obra que só os
competentes poderão bem apreciar, para de,sag-
gravar a União dos formidayeis onus que sobre
esta recahiam. Sobre o assumpto já me manifestei
em minha ultima Mensagem e nesta encontrareis
elementos novos para bem ajuizardes dos resultados
obtidos, bastando dizer-vos que, sem o menor receio
de inclemnizações, foram obtidas, com caducidade,:
rescisão ou reviso de contractos que indiquei ante-
riormente, economias e cessação de responsabili-
dades, actua.es ou futuras, em importa.ncia, superior

500.000:000$000.
Conseguiram-se vantagens de indiscutivel al-

cance e normalizou:se, na maior parte dos casos,
3.t.rha. situação de duvidas.e. ince,"rtezas- quanto á ex-

tensão dos • direitos e 'obrigações dás partes con-
tractant es.

Em minhas Mensagens anteriores encareci a
nece,ssidade urgente de urna reforina 'eleitoral "á
altura de nossa civilisação e cultura politica.

Votada,- e sanccionada .vae ella ter dentro era
breve a sua primeira demonstração: •

• • Convem, porém, que não nos illuda,mos. Não
basta aperras ter urna boa lei eleitoral; o que" mais

'importa é pratical-a lealmente com um respeito in-
tégral pelos seus estatutos, quer nds direitos que a
lei nos garante, quer nós deveres correlatos que afia
nos impõe. Cabe ao povo alistar-se, com pa.récer
urnas, fiscalizar os pleitos, agir dentro • da lei, para:

,que seu Voto, -manifestação soberana de sua vontade,
• seja respeitado na apuração, applicando as auto-
ridades publicas inexoravelmente as disposições
penaes das leis contra os defraudadores do voto;-
executando,' em summa, a- lei tal como •• nella se
contém. •

E aos incumbidos do reconlie.c'mento de po-
deres 'cabe a obra serena e impassiVel de stricta
justiça, reconhecendo os verdadeiramdnte eleitos
sem considerações de ordem pessoal on partidaria.

Avultam no pe,riodo gue relato dons factos da
maior importancia,: a solução da questão, delimites
entre o Paraná e Santa • Ca.tharina, e o sorteio mi-
litar.	 C•

A 20 de' outubro ultimo, em paio, • foi as-
signado solemnemente o accôrdo entre oa illustres
chefes dos Estados cio Paraná.e de Santa Catharina..
As assembléas dos dous .Estados em duas legisla-
turas approvaram-no na fórma, das respectivas
Constituições. Cabe -finalmente ao Congresso Na-
cional manifestar-se sobre este secular litigio que,
ameaçando eternizar-se, produzi° por vezes situa-
ções graves entre os Estados limitrophe3, pertur-
bando a normalidade da vida de ambos e da União
e consumindo preciosas vidas em luta fratricida e
-mais de 10.000:000S só nos ultimos quatro annos.

Todo o Brasil rejubilou-se com a solução dada;
especialmente nesta Capital foi o acontecimento . so-
lemnizado com grandes e significativas festas.

E' de rigorosa justiça que eu accentue nesta
Mensagem, e o faço com indizivel prazer, a elevação
moral e patriotica, a superioridade de vistas e de
acção dos dons eminentes signatarios do referido
accôrd o.

Muito mero= da Republica os dignos brasi-
leiros Dr. "mo de Camargo c córonel Felippe
Selim idt.

Sempre considerei o sorteio militar como urna
medida, que se impunha á, immediata execução. Era
mister agir com urgencia. Não se podia esperar que
o alistamento militar fosse feito em todo o paiz com
perfeita regularidade. Difficuldades de toda ordem
teriam de surgir, como de facto surgiram, mas
a acção calma e persistente do Minister:o da
Guerra conseguiu pôr em pratica a providencia
benemer;ta

Ilepto aqui os louvores e agraslecimentos que
• apres!ntei aos preclaros nEmbrcs da Liga Ca- De-:
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lesa Nacionat peia sua collaboração prestigiosa e
brilhante.

Como que surgiu para o Brasil uma éra noval
Por toda parte desperta a alma nacional fun-

dando-se linhas de . tiro, dirigidas por officiaes do
Exercito, zelosos cumpridores de seus deveres:
• Entre as consequencias do sorteio algumas ha

que devem ser postas C111 relevo.	 .
Verificou-se t •N, tiltado numero de arialphabetos

entre os sorteados que se apresentaram ao serviço,.
o que Vela demonstrar ainda mais evidentemente a
necessidade cada vez mais palpitante de cuidarmos
da instrucção primaria com interesse e zelo maiores
do que, temos tido até hoje.

Verificou-se tambem que alta porcentagem de.
teu to-brasileiros não sabiam falar portuguez, cir-
curnstancia esta da maior • gravidade, que exige
providencias eficientes. Este facto constitue um
forte argumento a mais e de valor incontrastavel
para que Estados e União,' em acção conjugada,
fundem o maior numero "de escolas dirigidas por
brasileiros patriotas e capazes, que, orientados pelos
altos deveres do cargo e pelos interesses superiores
de nossa nacionalidade, consigam que de futuro não
continue um tal estado de cousas.

Faço nesse sentido um appello aos Estados do
Sul e espero que o Congresso Federal tomará me-
didas eficazes que forem de sua competencia.

•A mi•iliatadministração tem agido com o maior
empenho pelo-aproveitamento industrial de nossas
jazidas carboniferas e espera poder vencer dentro
em breve as principaes dificuldades que ainda
persistam.	 •

•A esse problema se h en outro não menos im-
portante — o do ferro. Confio que auxiliareis o Go-
verno no desejo que tem de resolvei-o.

Não se descuidou a administração da pecuaria
e do algodão, fontes de ouro de grande importancia
no presente e de maior no futuro.

A conferencia e exposição pecuaria,s, que
dentro em breve realizaremos, mostrarão ao Brasil
e ao inundo o grande progresso que tem havido na
nossa industria pastoril.

Não terminarei este capitulo sem chamar a
vossa preciosa attenção para, um assuinpto que, no
momento excepcional em que nos achamos, exige
providencias de ordem tambem excepciónal. Re-
firo-me á carestia da vida.

E' indispensavel regular a exportação dos ge-
neros de primeira necessidade, sob pena • de se
aggravar de fórma intoleravel a vida das classes
laboriosas, que muito merecem dos que têm a
missão de governar.

Além desta, impõem-se outras medidas comple-
mentares.

Está finalmente em CXOCUÇãO o Codigo Civil
Brasileiro, trabalho, que honra a nossa cultura e que
prestará ao paz o grande serviço de regulador das
relações juriclicas na ordem civil. Não é preciso eu,
carecer-lhe a áriportancia, trio arando é a s ua_

evidencia.	 1,"

Trabalho de 16 annos ,cm que collaboraran't
proficuamente os mais eminentes juriconsultos bra-
sileiros e'que foi objecto dos mais brilhante* debates
entre os luzeiros das lettrás jtiridicas do paiz, emen-
dado e repassado, no cadinho de critica rigorosa, se
nãO constitue obra ingSeccavel, é, 'entretanto, uma
excellente lei, utilissima á vida sodial, 'politica e ju-.

•ridica da nação. .. •
Como complemento indispensavel da primeira

codificação, pois são obras que se completam pelo
mesmo objectivo • a que -se destinam — integrar -o
apparelho juridico do paii indispensavel se
torna que o Congresso Nacional promova o tra-
balho de codificação das leis connuerciaes, dotando
aslettras juridicas de 'mais um codigo, que, consub-
stanciando todas • as leis desse ramo do Direito,
facilite a vida commercial do paiz, regularize e
garanta os direitos que della decorrem.
- Passo agora a tratar de nossas relações inter-

nacionaes, neste periodo critico da Historia e
de verdadeiras provações para todo mundo civi-
lizado.	 •

Como sabeis, a conflagração européa alastrou-se
por todo . o orbe, não havendo hoje continente que
nella não esteja envolvido.

• Inflexiveis na manutenção da neutralidade
que a justo titulo foi qualificada por todos come
exemplar, tivemos de lavrar o nosso protesto contra
a nota allemã,, que ameaçou o commercio • dos_
neutros com a guerra submarina sem restrieções
de ordem alguma, afirmando ao mesmo tempo que
a Allemanlia ficaria perante nós responsavel por
qualquer ataque á vida e bens dos brasileiros.

Poucos dias depois notificamos ao Governo
Allemão que o torpedeamento de navio brasileiro
em qualquer mar c sob qualquer pretexto impor-
taria na ruptura de nossas relações.

Dado o torpedeamento do vapor brasileiro
"Paraná," só esperamos que em inquerito regular-
mente feito fosse apurado o facto para declararmos,
como declaramos, a ruptura de relações com
Imperio Allemão.

Diz-me a conSciencia que nesta delicada con-1
junctura, .o Governo, sem precipitações e sem ex-
cessos, procurou cumprir leal e dignamente o seu
dever; e as manifestações francas e inequivocas
que recebeu da grande maioria da opinião nacional
.são uma eloquente demonstração de que a nação
não lhe recusou . o seu apoio e solidariedade.

O Brasil, apezar dos efeitos perturbadores que
a presente luta armada tem causado á sua vida inter-
nacional e interna, financeira e economica, continéa
a manter 'inalteradas as suas boas .e antigas relações
cordiaes com os Estados estrangeiros, excepto com
o Imperio Allemão pelos motivos já expostos e pelos
que mais adiante direi.

Para a observancia da neutralidade brasileira -
foram, desde 3 de maio do armo passado, expedidos;
em 29 de agosto de 1916 os decretos ns. 1.271
(guerra entre o Reino da Italia C •	 Imperio.

..(Sger. nãO), 1,272 (guprrcr_ entro 9 _Rein_o	 P2m_apitz,
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e o Imperio Austro-Hungaro) e 1.273 (guerra entre
e Imperio Allemão e o Reino da liumania).

Com a mais viva sympathia recebe-Ti o Go-
verno Brasileiro a noticia das proposições para a
paz emanadas, primeiramente, do proprio Governo
Imperial Allemão e após e sUccessivamente dos
Governos dos Estados Unidos da America,, secun-
dados pela Suissa, e Nações Escandinavas, da Re-
publica Argentina, dos Estados Unidos Mexicanos
e da Republica do Equador.

Sectarios da paz e da concordia internacio-
naes, nunca fomos mdifferentes ás acções que têm
por fim o seu restabelecimento ou. a sua estabilidade
e a nossa abstenção em tentativas Semelhantes não
significou sinão o proposito do Governo Brasileiro
de procurar cumprir o seu dever de neutro e de
zelar pelos seus direitos,, preferindo a espectativa
ao pronunciamento prematuro de principios ou
formulas em desaccôrdo com os interesses de quaes-
quer dos belligerantes.

Era essa a nossa situação quando nos chegou a
noticia do torpedeamento por um submarino al-
lemão no Mar do Norte, em inalo do anno passado,
do vapor cargueiro "Rio Branco".

. Feito um inquerito, por intermedio da Legação
cin Londres, para se averiguar a exactidão do caso
e as suas circumstancias, o Governo Brasileiro re-
clamou ao da Allemanha contra o facto do torpedea-
mento. Entretanto, as informações que em nota
prestou este ultimo Governo correspondiam ás que
se apuraram no inquerito e eram de molde a acon-
selhar apenas que se aguardasse o julgamento do
Tribunal de Presas de Hamburgo, que já estava
de posse de todos os papeis encontrados a bordo do
"Rio Branco", que, além de ,ter sido alienado na
Noruega, em contrario' ás disposições expressas do
decreto 11_11.800, de 9 de dezembro de 1915, usava
indevidamente a bandeira brasileira, com flagrante
violação do art. 30 da lei federal n. 123, de - 11 de
novembro de 1892, tendo como tripulantes sómente
norueguezes, excepto dous que haviam irregular-
mente se naturalizado brasileiros.

O couraçado francez "Marsellaise", a 4 de
junho do mesmo anno, intimóu a parar, no Mar
das Antilhas, o vapor nacional "Tocantins", do
Lloyd Brasileiro, procedente de New-York com
destino ao Rio de Janeiro. Depois de examinar os
papeis de bordo, o commandante do couraçado fez
seguir o 'navio para Fort de France, na Martinica,
onde foi obrigado a desembarcar 84 volumes; des-
pachados pela "Hamburg America Linie" á ordem
para o Recife.

Sendo o vapor.  "Tocantins" de propriedade do
Governo e, além disso, da linha regular entre portos
americanos, embora em alto mar, não podia ser
sujeito ao tratamento a que estavam sendo submet-
tidos s os navios que. viajavam para- o continente
europeu e, por isso, immediatamente determinei
que se dirigisse nota ao Governo Francez, que
accedeu á reclamação, declarando-se prompto

.pagar o preço das mercadorras que foram vendidas,

• por serem generos de facil deterioração, sem mesmo
sujeitar o case ao Tribunal de Presas.

• 'Em 9'de dezembro do anno proximo .findo, foi
apresado pelas autoridades navaes allemãs o vapor
nacional "Rio Pardo"; tambem em aguas do Mar
do Norte. Esse navio, então fretado na Europa a
longo prazo, sob o commándo de um norueguez na-,
turalizado brasileiro, com equipagem de 29 homens,
dos gimes - cinco brasileiros, estava sendo empregado
no transporte de mercadorias suspeitas entre o porto
hollandez de Rotterdam e Hull, na Inglaterra. O
Ministerio das Relações Exteriores já tinha tido
conhecimento disso e dera instrucções para que o
comma,ndante fosse intimado a não comprometter
a- neutralidade brasileira.

O Governo Brasileiro não deixou de , passar
nota ao da Allemanha sobre esse apresamento, que
está sujeito ao Tribunal de Presas, reclamando es-
pecialmente contra os máos tratos soffridos pelos
tripulantes brasileiros; enquanto estiveram de-
tidos.

Em 3 de fevereiro de 1917, foi communicado
pelos Governos Imperial Allemão e do Imperio
Austro-Huwmro _que tinham, em 31 de janeiro,
resolvido bloquear, as costas da Grã-Bretanha e
suas Ilhas, o littoral da França e da Radia, e o Me-
diterraneo Oriental por submarinos de 1 de
fevereiro em deante, impediriam todo,, trafego mari-
timo naquellas zonas, supprimidas wstricções
observadas até então no emprego dos ineios de com-
bater no mar e admittidos todos os meios armados
para a destruição de navios.

Accreseentavam as mesmas notas que os Go-
vernos Allenão e 'Austro-Htingaro, confiando na
apreciação justa que o Brasil faria desses meios de
guerra que as circumstancias os forçavam a tomar,
esperavam que os navios brasileiros fossem • avi-
sados do perigo que corriam si entrassem nas zonas
interdictas • assim, os passageiros e merca-
dorias que se achassem a bordo de qua,esquer outros
navios . mercantes, neutros ou não. -

Em sua resposta de 7 de fevereiro, o Governo
Brasileiro manifestou ao Governo Imperial Allemão
e ao do imperio Austro-Hungaro

1°. O seu empenho de não ser modificada, até
o fim da actual guerra, a situação de iSenção_que
lhe creou a observancia rigorosa das regras de
neutralidade'que adoptou, assim procedendo sempre,
reservando-se como lhe cumpria o direito de re-
clamar nos casos Concretos que affectassem inte-
resses brasileiros, como , o tem sempre feito,;

2°. A mais justificada e profunda impressão
causada no Brasil Pela communicação feita pelos
Governos dos dous Imperios, com a ameaça immi-
nente de injustos sacrificios de vidas, destruição de
propriedades e completa perturbação das trans-
acções commerciaes;

3°. Que não podia acceitar, como effectivo, o
bloqueio estabelecido, dando as razões do Governo
Brasileiro . accordes com os principios de Direito e
das Convenções Internacionaes, para finalmente
faztr o seu _protesto contra esse bloqueio, deixando

•
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áquelles Governos a rCsponsabilidade de todos os
casos que se derem com . cidadãos, mercadorias e
navios brasileiros, desde que se verificasse a poster-
gação dos principios reconhecidos do Direito Inter-
nacional ou de actos convencionaes em que o Brasil

aquelles Imperios fossem partes.
E' notorio que então estavam varios vapores

'mercantes brasileiros 'em viagem para os portos
'europeus bloqueiados, do que o Governo deu imme-
diata sciencia ao de Sua Majestade Imperial Aliem-ã,
que promptamente tomou as necessarias providen-
cias para que fossem respeitados esses vapores.

A resposta, porém, do Governo Imperial res-
tringia a sua boa vontade sõmente aos vapores já
em viagem' e que não tinham sido avisados do
bloqueio e previa a . possibilidade de encontro de
minas submarinas.

Deante dessa declaração, provocada pela nota
brasileira, o Governo do Brasil scientificou ao da
Allemanha, em 13 de fevereiro ultimo e por inter-
medio da Legação em Berlim, de que elle conside-
rava essencial para a manutenção das relações entre
os dous paizes que nenhum navio nacional fosse
atacado em qualquer mar sob pretexto algum,
mesmo o de conduzir contrabando de guerra, tendo
as nações belligerantes arbitrariamente incluido
tudo nessa categoria.

Não lravia - duvida, portanto, que o Governo
Allemão tildo sciencia das dispbsições do Governo
Brasileiro nok'casó de um ataque a navios mercantes
nacionaes, defendendo, como lhe cumpria, o direito
de liberdade da sua navegação e os interesses vitaes
do Brasil.

Foi, pois, com surpresa que recebi a noticia de
que o vapor "Paraná', da Companhia Commercio
e Navegação, tinha 'sido torpedeado por um subma-
rino allemão, na altura da Ponta Barfieur, nave-
gando mar largo. •

• Immediatamente recommendei á Legação em
PariS que fizesse rigoroso' iiiquerito no porto de
Cherburgo, onde chegara a tripulação, toda brasi-
leira, do navio afundado.

Desse inquerito, feito por um Secretario da
Legação- em Paris, ficou realmente provado que o
paquete brasileiro "Paraná" ha via *sido torpedeado
por submarino da marinha allemã, no ponto acima
indicado, na noite de 3 para 4 de abril ultimo, em
circumstancias absolutamente inadmissiveis, por-
quanto navegava em .marcha reduzida, com todas
as luzes regulamentares e tendo em distico, bem
illuminado, a palavra —Brasil—, muito em evi-
dencia.Apezar dessas precauções não lhe foi feita in-
timação alguma para que 'parasse, afim de serem
examinados os papeis de bordo e a natureza da
carga, sendo torpedeado sem aviso prévio e al-
veiado, depois de attingido pelo torpedo, por cinco
tiros de canhão.

Além disso, apezar de estar bem visivel c
muito proximo, ó submarino não prestou nenhuma
assistencia hiimanitaria ao commandante e equi-
pagem brasileira, tendo havido - perda de vidas e
ferimentos.	 •

• Em taes condições e em virtude das communi-
cações positivas feitas ao Governo Imperial Allemão,
eu não podia deixar; deante desse acto hostil ás
relações, até então amistosas, do Brasil para com a
Allemanha, de tomar urna providencia energica e
immediata, qual a de suspender as relações diplo-
maticas e commerciaes com aquelle paiz.

Nesse interim, o,Ministro Brasileiro em Berlim,
avisado do torpedeamento do "Paraná", tornou a
iniciativa de procurar no dia 9 de abril o-Ministro
dos Negocios  Allemanha, de quem
recebeu, na mesma data, uma nota verbal nestes
tçrmos:

«Referindo-se á entrevista que o Sr. Amaral
teve hoje com o Sr. Zimmermann, o Departamento
Imperial dos Negocios Estrangeiros tem a honra de
levar ao conhecimento dá Legação do Brasil em
Berlim o seguinte: Até agora alli nenhuma noticia
recebeu sobre a perda do vapor brasileiro "Paraná ",
de sorte que não pode julgar si foi causada por mina
ou por torpedo. Seja como fôr, o Governo Imperial
não hesita- em desde já offerecer ao Governo Brasi-
leiro a expressão do seu mais vivo pezar caso o
triste acontecimento tenha sido . occasionado por
acção de urna unidade da Marinha Imperial. Ao
mesmo tempo estimaria crer que não houve perda
de vidas. O Departamento Imperial agradeceria á
Legação do Brasil ser interprete pelo telegrapho
junto ao Governo 13rasileire dos sentimentos do
Govérno. Imperial.	 •

Parecendo ao Ministro em Berlim que esse acto
excepcional do Governo Allemão era a porta aberta
para a possibilidade de negociações sobre o caso, o
Governo Brasileiro lhe respondeu nb dia 11 que,
embora 'muito sensivel ás expressões do da Allernw.
ilha, não considerava satisfactoria essa manifestação,
vinda por seu intermedio e não recuaria da delibe-
ração, que já tinha _tomado, de accôrdo com o seu
telegrammasde 13 de fevereiro, complementar da sua
nota de 7 do mesmo mez.
- Foram', pois, dadas as providencias necessarlas

para que o nosso Ministro em Berliin communicasse
essa resolução ao Governo Allemão, pedindo os seus
passaportes, ao mesmo tempo que eram tombem
entregues os do representante diplomatico da Alie-
manha no Brasil, acompanhados de uma nota, em
que se lhe participava a minha resolução, dando os
fundamentos que a provocaram.

Nesse documento, recordando as expressões di
sua nota de 7 de fevereiro e a declaração perem-
ptoria do telegramma -de 13 do mesmo mez, o Go-
verno Brasileiro fez saber ao . da Allemanha que a
sua attitude até então se limitara a reclamar o cum-
primento . de principios deDireito e eStipulações, que
elle reconhecera e confirmara, quer com a Decla-
ração de Paris de 1850, quer com . a 'sua legislação
em vigor; quer com a Declaração de Londres de
1909, assi omada,com a ex,press"a indicação de que as
regras nâla exaradas correspondiam, em sub-
stancia, aos' priricipios gerahnente reóonhecidos 42
Direito Internacional.
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- Declarou ainda -o Governo Brasileiro, na
mesma nota, que esse ponto de vista, com o apoio
de internacionalista,s brasileiros e de allemães, uni-
versalmento consagrados, podia ser assim resu-
mido:
*- 10. OS neutros 1150 são obrigados a respeitar o

bloqueio - que não seja effectivo, isto é, mantido por
força sufficiente para vedar, realmente, o acces..so ao
litoral inimigo;	 .

2°. O navio •que tanta infringir o bloqueio effe-
• -ctivo está sujeito a ser apresado mas não destruido;

3°. Quando mesmo uma necessidade exce-
pcionalpudesse autorizar a destruição. do ' navio
neutro violador do bloqueio, as pessoas que nelle se
encontram devem ser respeitadas.

• Havendo occorrido, accrescentava, a nota, o
'torpedeamento ,  Paquete nacional "Paraná", em
condições contrarias ás estabelecidas claramente em
documentos anteriores, e ao empenho em que se

- não mcdificassem até o termo da presente guerra
a situação que ao Governo Brasileiro havia creado a
observancia rigorosa de sua neutralidade, o mesmo
Governo se via forçado, na falta de absoluta reci-
procidade no respeito aos seus direitos soberanos, a
suspender as relações diplomáticas e commerciaes
com a Allemanha,. 	 •

. Em consequencia disso e como medidas com-
plementares, mandei que todos os nossos funccio-
narios consulares em exercicio no Impero Allemão
se retirassem, e bem assim, pelo decreto n.12.441,
de 11 de abril findo, declarei que ficavam seni
cffeito os ." exequatur" • concedidos a, todos os fun-
ccionarios daquelle Imperio no Brasil.

• Foram tambem dadas providencias para a
dispensa dos subditos allemães que, no estrangeiro,
desempenham funcções consulares brasileiras.

• De todos esses documentos serão mandadas
..cópias 'ás Mesas do Congresso Nacional.

E' opportuno dizer-vos que o Governo Brasi-
leiro recusou em tempo satisfazer aos desejos mani-

i restados pelas autoridades allemãs de que pedis-
somos licença ao Governo occupante do territorio
Belga para que os nossás representantes consulares
pudessem funccionar alli. Fizemol-o com à decla-
ração do que aquelles funccionarios saberiam
respeitar à situação de facto . creada pela guerra,
mas que, subsistindo o "exequatur" que lhes fora
lado pelo Governo de S. M. o Rei dos- Belgas, o
"rasil nenhuma solicitação-faria, nesse sentido, uma
foz que conforme as regras cile Direito a occupaçãog‹.	 ..ta.à.to significa soberania. 	 .

4prasentando grandes dificuldades, por dell-
'' .6811eia da navegação transatlantica, o transporte
'vara o seu paiz do ex. -Ministro Allemão no Brasil,
iêlessoal de sua Legação, funccionarios consulares de
irJarreira, respectivas fundias e serviçaes, mandei

ueb paquete "Rio de Janeiro", do Lloyd Brasileiro,
, é apestasse para pn. zomnaisstío, a fim de não
41v.rx a._nzt..	 ..	 . .	 .

Causas supervenientes a respeito da rota do.
navio que deveria conduzir o Sr A.dolf Pauli e sua
comitiva a uni porto neutro, de onde seguissem para
o seu destino, crearam urna situação difficil, quo.
afinal foi resolvida. pelos Governos das Potencias
Alijadas, que deixaram ao Brasil a escolha do porto
de -destino nos paizes scandinavos ou na Hollanda,
ede, um porto alijado de escala, onde se procederia
ao exame da bagagem, julgado indispensavel, como
se havia feito, aliás com o protesto do respectivo Go-
verno, com o Embaixador da Allemanha, que se
retirava dos Estados Unidos da America.'

Havendo, porém, o Governo de Berlim declarado
que lhe era, impossivel avisar com segurança todas
as suas unidades navaes para garantir a Viagem do
ida e de volta do paquete "Rio de Janeiro", nas
zonas interdictas e perigosas, ficou resolvido que o
Sr. Adolf . Pauli fosse conduzido á fronteira mais
proxima, na Republica Oriental do lirugua,y, dei-
xando-se á sua escolha o transporte por mar . ou
por terra.

Preferida a conducção terrestre, o Governo
providenciou .para que o diplomata allemão e as
pessoas do seu sequito seguissem, por estrada' de
ferro e com O possivel conforto, para a cidade do
Sant'Anna do Livramento, o que fizeram na noite
cio 27 de abril ultimo.

O Governo Federal Suisso, consultado se po-
deria tornar a si a guarda dos archivosada, Legação
do Brasil em Berlim e a protecção dos•brasileiros
na Allemanha, respondeu que a Suissa - se sentia
muito penhorada pela prova de amizade e confiança
do Brasil, tanto estimado allj, e acceitava essa hon-
rosa incum bencia.

A Legação de Sua Majestade a Rainha dos
Paizes-Baixos, aqui acreditada, ficou incumbida da
protecção dos subditos allemães no Brasil.

Tendo-se verificado que guarnições de navios
allemães têm praticado actos de destruição dessa
propriedade que está sob a jurisdicção policial e
guarda das autoridades brasileiras, sobretudo agora
que aqui não existem mais autoridades do Imperio
Allemão, e sabendse tambem que, contrariamente
ao que determinam os vigentes regulamentos da Ca-
pitania do Porto, têm sido lançadas ao mar, pelas
mesmas guarnições, peças do machinismo e outras,
e ainda que se manifestam propositos de pôr a pique
alguns, smão todos esses navios, adentado cuja rea-
lização não se poderia imprevidentemente aguardar
pelo damno que traria á navegação e á sua segu-
rança em nossos portos, resolvi, corno medida de po-
licia e segurança neste caso alarmante, sem caracter
de confisco, mandar que o Ministerio da Marinha
fizesse guardar por força sua os ditos navios, em-
quanto durar a presente situação.

• •
O Poder Executivo agiu dentro da sua coram-

tencia constitucional e, como a vossa reunião (Adi-
liaria estava proxima, aguardou-a para vos dar
cenhecimento da grave situação internacional em

•
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,que. o Brasil se certo de que o vosso
patriotismo se exercerá, ',lenir° das amplas attri-
buições que constitucionalmente vos cabem, com

decisão que as circumstancias. exigirem.

, O Governo Brasileiro tomou na devida consi-
‘deração a noticia oflicial do rompimento de hostili-
dade entre a Republica, amiga dos Estados Unidos
•tia Arnerica e o Imperio Allemão e .deu áquelle
cónhecimento de nossa situação actual de ruptura
com . aquele Imperio. .	 •	 •

Cabe-me agora 'dar-vos nOticia aa acção do
'Governo nesse ultimo anilo, para salvaguardar va-
liosos interesses nacionaes.

. Infelizmente, as restricções impostas ao com-,	 .
raercio internacional pelos dous grupos das• Nações
belligerantes mais se aggrayaram com a resolução
.dos, Imperios Centraes, acima alludida, de 31 . de
janeiro ultimo. O Governo lnglez decretou a prolii-
'bicão da importação do nosso principal producto, o
caí, o. que felizmente pouco depois foi em parte
inodificado ; o Governo da Republica, .Franceza,
depois de expedir, m 22 da um decreto
,prohibindo _toda e qualquer importação no paiz,
suspendeu essa medida ern 4 do mez passado. O Go-
verno ItaJiano manteve a entrada livro dos nossos
productos.
• • E' tixaete que as medidas tomadas pela Governo

Britannie0 c seus alliados foram explicadas pelas
proprias necessidades e pela escassez de transporte
maritimo, cada vez mais •necessario ao próprio
abastecimento, o que 'felizmente não impediu as
all ud idas a ttenuações.	 •

A essa constatação o Governo não Póde deixar
de adduzir a correlata affirmação de que urge nos
apparelharmos para o augme.nto das nossas frotas
commerciaes, pois o nosso commercio internacional

, estaria completamente paralyzado si não fossem os
.nossos •poucos navios mercantes. Tenho . a Satisfação
, de ter concorrido pára a salvaguarda desse diminuto
, recurso, quando expedi o decreto n. 11.806, de 9 do
Dezembro de 1915, sujeitando á expropriação por
utilidade publica todás os navios mercantes brasi-
leiros e o contracto feito com a.Companhia Nacional
de Navegação..	 • • ..

Com a entrada da Republica Portugueza
actual guerra, o Governo Brasileiro confiou em que
fosse facilitado o transbordo e •transporte, para. o
Brasil, de mercadorias que estavam, desde o começo
da guerra, a bordo de navios allemães ancorados

- em portos portuguezes e removidas todas as diffi-
cuidados oppostas a essa medida, como alludi na
minha ultima Mensagem, por terem sido seques-
trados esses navios por aquelle Governo. Satisfez o
Governo Brasileiro os desejos das autoridades por-
tuguezas, scientificando aos destinatarios daquellas
mercadorias que a ellas se dirigissem directamente,
mas só em parte teve até agora satisfação dos seus_
justos pedidos.	

-
•

. O Governo tem intervindo repetidas vezes e com
proveito junto aos Governos Inglez, Francez.e Ita-
liano para, a vinda de mercadorias encommendadas,

,qiler por firmas commerciaes brasileiras, quer por
estabelecimentos federaes ou estaduaes. Especial-
mente, devo consignar a boa vontade sempre en-
contrada da parte do Governo Inglez, para (pie o•
carvão não faltasse á 'iluminação publica de muitas
cidades brasileiras, ás nossas estradas de ferro e .ao
Lloyd Brasileiro.

O Governo Britannico resolveu com seus ah
liados organizar uma politica, da defeza economica,
creando a "Statutory List" (lista negra), peia Lei
de Commercio com o Inimigo, de 1915.

Dentre as diversas razões invocadas pelo Go-
verno Inglez, ao tomar essa resolução, transcrevo
as seguintes, dadas pelo então Ministro dos Negocios
Estrangeiros daquelle Reino, na nota que dirigiu, a
10 de outubro de 1916, ao Embaixador Americano •
em Londres: •

• '« Como o• Governo dos Estados Unidos bem
:sabe, á pratica anglo-americana foi, em , tempos

, passados, a de considerar o donficilio como a prova
da qualidade do inimigo, em opposição ápratiéa
'continental, que considerou sempre a nacionalidadc
como prova. A regra anglo-americana crystallizou-
se no tempo em que os meios de transporte e com-

- municacão eram menos desenvolvidos do que agora
e quando, em consequencia, a acção de uma pessoa
'estabelecida em um paiz distante podia ter çipenas
uma pequena influencia na luta.

Nojo a posição é muito diferente. A activi-
-.dado dos subditós inimigos está • em • toda a parte,
•tem o dom da ubiquidade e • nas condições modernas
lhes é facil, em qualquer parte onde residam, re-
menor dinheiro para onde fôr necessario ao uso do
seu proprio Governo, ou agir de outra maneira com
o fim de favorecer os seus objectivos e prejudicar os
interesses das Potencias com as quaes estão em
guerra. Não é necessario uma exposição detalhada
da situação para mostrar que se tem feito um uso
completo destas facilidades.»

Ao alludir a este assumpto, recordo os termos
'em que me expressei na Mensagem que dirigi ao
Congresso Nacional; em 3' de maio de 1915, e tran-
scriptos na do anno passado. Dessa citação convem
reproduzir tres paragraphos.

«Pela legislação vigente, conforme nesse ponto
aoã 'principios do Direito Mercantil do Occidente, o
Governo Brasileiro sempre consiMrou como brasi-
leiras as sociedades commerciaes constitu idas com
séde no Brasil e com os respectivos contractos com,
merciaes registrados nas juntas Commerciaes
Brasileiras, com abstracção completa da nacionali-
dade dos individuos componentes das mesmas.

«Embora dahi resulte que a personalidade
juridica dessas sociedades seja distincta da persona
lidado de seus membros, todavia o Governo Brasi-
leiro não presta apoio ás reclamações que sociedades
mercantis compostas de individuos de nacionalidade
estrtn ereira levantenè contra actos de cpr-dcluer- ga5 ,
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paçdes belligerantes, senão quando, pelo prévio
xame dos factos e detida apreciação cias circum-
ancias,.estiver convencido não só do seu absoluto

,k'undarnento, como de que a acção dessas sociedades
-n extreme de quaesquer intuitos politicos.
./!-- «Quer o Governo Brasileiro, por essa fórma,
:é-vitar que um principio juridico, verdadeiro e fe-
cundo nas relações pacificas, possa ser desviado de
seus intuitos normaes de tutela e organização para
acobertar actos que se não ajustam á neutralidade
que o Brasil tem rigorosamente mantido.»

—
.	 Não é ociosa essa reiterada transcripção, por-

1r"quanto, sempre que teve conhecimento de uma in-
justiça de apreciação, o Governo Brasileiro interveio,
tquasi sempre com successo, junto ao Governo Inglez
'e seus alliados, para a retirada da "Lista Negra"
de firmas commerciaes estabelecidas no Brasil.

E isso fez, sem prejuizo da notificação contra a
férffia, por que alguns Consules estavam aqui dando
execução ao decreto que instituiit a referida "Lista
"Negra", reservando-nos quanto á sua doutrina para
opportuna discussão.	 •
•• Lamento sinceramente as consequencias das re-
soluções extremas tomadas pelos belligerantes nesse
particular, porquanto no Brasil se acolhem innu-
-meros estrangeiros para desenvolver a sua activi-
dade á sombra das nossas leis liberaes e essas
medidas geram no commercio interno competições
não desejaveis, deixando em segundo plano a unica
que nos convem—a concurrencia commercial.

O producto da venda, do "stock" do café perten-
cente ao Estado de S. Paulo continúa depositado na
Allemanha, 'cujo Governo se responsabilizou official-
mente pelo effectivo pagamento " post pacem". O
Estado de S. Paulo fez accôrdo com os banqueiros
em cujas mãos se acha o mesmo dinheiro, sobre a
elevação de juros a serem pagos emquaato durar o
deposito. O 'Governo Federal tem acompanhado esse
assumpto com o maximo interesse, amparando os
direitos do Estado de S. Paulo nessa transsaceão.

-Posso assegurar ao Congresso Nacional que o -Go-
verno Federal tudo obteve, quanto lheera facultado,

oceasião das negociações.

Foram esses os assumptos mais relevantes que
Governo Brasileiro teve de tratar com os belIi-

gera,ntes por motivo de actos de guerra. Consi-
'zn folgonande-os folgo registrar a boa vontade sempre
.encontrada da, parte dos respectivos Governos para
serem satisfeitos os nossos desejos ou dadas as satis-
fações e garantias por nós solicitadas. •

Não foi . o Governo Brasileiro insensivel á sorte
-das populações belgas e francezas deportadas pelo
Governo Allemão, ao qual deu sciencia, da profunda
impressão cauSada . no Brasil pelo conhecimento
dessa medida.

Solicitado para caisentir . no reparo, nos nossos
diques, de navios de guerra de Sua Majestade Bri-
lannica, que fazem o cruzeiro -do Atlantico 'Sul,

GOverno . Brasileiro, .conforffie as regras 'de neu-

tralida,cle, assentiu em satisfazer os pedidos da Le-
gação de Sua Majestade.

Ao dar-vos conta do andamento dos nossos 110-n

;pejos iaternacionaes decorrentes da nossa neutra-
lidade, não me é licito deixar de alludir á recente
prohibição de exportação de trigo decretada pelo
Governo Argentino.

Essa medida instituida pelo Governo da, Nação
amiga nos prejudica., visto ser olha a maior abaste-
cedora de trigo ao Brasil. Sobre esse assumpto, -o
Ministerio das Relações Exteriores deu as prompias
providencias e alcançou que fosse elevada a quota
.de exportação destinada ao.Brasil, tanto quanto o
permittiam os saldos disponiveis naquella Repu-
blica.	 •

•A industria de herva matte beneficiada, que
tão importante no sul do Brasil, esteve em risco de
ver a sua situação peoracla-:-nos mercados do Rio
da . Prata ; mas felizmente não só não houve alli
augmento de taxação, como, ainda o Governo amigo
da Republica Oriental do Uruguay promulgou o
acto de 28 de março proximo passado, pelo qual o
consumo desse producto brasileiro tem o sou futuro
assegurado na.quelle mercado, com o desappareci-
mento da industrio, do seu beneficiamento que aliás
já estava iniciada.	 ,	 •

Em Mensagem . de 1 de junho do ab passado,
solicitei do Senado Federal a necesisariá, licença para
que o eminente brasileiro, o Senador Ru y Barbosa,
pudesse acceitar a commiss•o de representar o
Brasil no 1° Centena,rio da e Ide-
pendencia da Republica Argentina, feita pelo Con-
grosso das Provincias Unidas do Rio da Trata, na.	 -
cidade de Tucuman, em 9 de julho de 1816; e que
seria commemoradO, na referida Republica, em julho
daquelle anno.

Obtida, no dia 9 de junho, essia licença, foi o
mesmo Senador acreditado, por carta de:14, ante o
Governo Argentino e o seu Presidente, no Caraeter
de Embaixador Extraordina.rio e Plenipotenciario
em Missão Especial, para representar a Nação Bra-
sileira e o seu Governo na celebração daquelle cen-
tenario.

Fizeram parto . da referida. Embaixada Especial
os Srs.: 10 Secretario da Embaixada, Conselheil o
de Embaixada Baptista Pereira; Delegado' Militar,
General de Divisão Feliciano Mendes de Moraes;
'Delegado Naval, Contra-Almirante Antonio . Cou-
tinho Gomes Pereira ; 2" Secretarlos da Embaixada,
Lourival de Guillobel e Joã.o'lluy Barbosa; Officiaes
ás ordens do Embaixador, Capitão-Tenente lluet
Bacellar e Capitão Armando Duval ; levando cada
um dos Delegados Militar e Naval um assistente e
um ajudante de ordens:

• Pela mesma occasião, foi enviado' a Buenos
Aires O Cruzador " Barroso", do cornmando do Ca-
pitão .-de Fragata Severino Rodrigues dá Costa Maia.

- Determinei tambem que o dia 9 de julho fosse
então considerado feriado nacional ô que, fia mesina,
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data, S3 saudasse a bandeira argentina com urna
salva de 21 tiros.

O Sr. Dr. D. Victorino de la, Plaza, 'então
Presidente da Nação Argentina, em Carta de 30 de -
Setembro, escripta cru resposta 11, que recebera dás.

. mãos do nosso Embaixador, assignalou o completo
exito da Missão liny Barbosa e tambem se referiu
em termos elogiosos á correcção e galhardia da
officialidade e tripulação do nosso vaso de guerra.

-
Por occasião da posse do novo Presidente da Re-

publica Argentina, o Exm. Sr. Dr. Hypolito Irigoen,
resolvi nomear outra Embaixada Especial, que foi -
assim constituida, : — Embaixador Extraordinario c
Plenipotenciario em Missão Especial, Contra-Almi-
rante Pedro Max Fernando de Frontin ; Delegado
Militar, Coronel Achilles Valioso Pederneiras; Se-
cretario da Embaixada, Lucilo Antonio da Cunha
Bueno, 2° Secretario da Legação em Buenos Aires;
Officiaes addidos, Capitães-Tenentes Manoel Ignacio
Drcio Guillon e Jorge Dodsworth Martins, e Ca-
pitão Armanclo Duval Sergio Ferreira.

Em 15 de agosto do armo passado, assumiu o
exercicio do cargo de Presidente da Republica do
Paraguay-o Sr. Dr. Manuel Franco.

Nesse • mesmo dia., lhe dirigi telegramma, pe-
dindo ilcceitasse os votos muito sinceros, meus e de
todos os.Brasileiros, pela felicidade de S. Ex.

OVf!r110 ,elltãO 111 iCia110 O pela prosperidade da
gloríús lr e nobre Nação : que o elegera para seu
Primerro Magistrado.

Teve o Brasil a honra e o prazer de receber
nma Embaixada Extraordinária, que a Republica
Oriental do Urtiguay nos enviou, em retribuição á
visita feita em caracter ornejal áquelle paiz, em

.1915, pelo Ministro de Estado das Relações Exte-
riores, Sr. General Dr. Lauro Manar.

Presidida pelo Sr. Dr. D. Balthazar Brum,
Ministro das Relações Exteriores do Governo
Oriental, a referida Embaixada se compoz dos Srs.:
Senador Dr. Antonio Maria Rodriguez; Deputados
Drs. Luiz Alberto de Herrera e Juan Antonio
.1;tiero; general Dufrechou, chefe do Estado Maior do
Exercito; major Oscar Viera, e Carlos Yeregui,
chefe do Protocollo. Os Srs. Rodriguez e I ler-
vera fizeram-se acompanhar de suas respectivas
Em) i lias.

Aqui chegados a 21 de dezembro, a bordo - do
paquete «P. de Satrustegui », permaneceram nesta
cidade até 27, seguindo - depois para S. Paulo, de
Onde partiram no dia 31, por terra, para Monte-
vidéo. Foram-lhes .prestadas as devidas honras,
sendo todos considerados como hospedes da nação.

O Sr. Dr. Baltitazar Brum e os demais•membros
da embaixada, que estiveram hospedados no Pa-
lacio Guanabara, foram por mim recebidos, em au-
diencia soleume, no dia da chegada. e, cru amdiencia
especial de despedida, no dia 26. Tive occasião de
offerecer-lhes um banq uete; na noite de 25, no Pa
moio do Cattee.	 •

Nesse banquete . e no que, na noite de 20, o Em-
haiXadca- uruguayo offereceu na sécio da respectiva
Legação ao Sr. Ministro Lauro Midler, foram pro-
feridos expressivos discursos allusivos ás relações
de estreita, intima e inalteravel amizade que unem
os dois Povos irmãos.

• No dia 27, foram assignados, no Palacio Ilft- -
maratv, por esses dous Ministros, um Tratado de
extradicção de criminosos, uma Convenção para.
melhor caracterização da fronteira cornmum, e,
ainda, um Tratado de arbitragem ampla, os quaes
concorrerão, certa mente, para estreitar ainda mais
aquellas relações.

Sobre o muito e a conveniencia desses actos
internacionaes, tereis occasião de proferir o vosso
"veredictum", na fórma do preceito constitucional.

Tenho verdadeira satisfação em deixar aqui
eonsignad que a situação politica dos Estados
Unidos Mexicanos se tornou perfeitamente normal,
com a recente eleição e posse do Sr. General Dou
Venustiano Carranza para Presidente constitucional
desse paiz. Esse facto ha de contribuir, certamerne,
para robustecer o nosso ideal pan-americano de paz
e concordia.

Unia recente revolução operou-se na Russia e
deu em resultado a abdicação do Tzar Nicolau,
vindo o poder supremo a ficar, de Ui°, nas mãos da
Duma, que organizou um Governo Provisorio, logo.
depois reconhecido pelas Potencias da Emente, Grã-
Bretanha, França, Italia e, em seguida, pelo JaPão,
pelos Estados Unidos da America e pela China.-
O Brasil reconheceu tambem esse governo provi-
sujo da Russia, em 9 de abril ultimo.

A nação russa vai ser consultada e terá de
pronunciar-se sobre a forma defiinitiva do Governo
que deverá dirigil-a.

O Governo Brasileiro recebeu, depois da data
da minha ultima Mensagem animal, varias notifi-
cações do fallecimento de VLi l'iO g Chefes de Estado e
de pessoas illustres. Dentre cilas- salientam-se a da
morte de Sua Majestade Imperial c Real Apostolica
Francisco José I, Imperador da Austria, e Hei da
Hungria; a de Yuan-Chi Kai, Presideate da Re-
publica Chineza, e a de Sua Alteza. Real a Duqueza
de Connaught.

Por esses e• outros fallecimentos, mandei
pedir as devidas communicaçõcs, manifestando o

vazar do Governo Brasileiro e o meu proprio.

i'or haver sido nomeado Embaixador Extraor•
dinario e Plenipotenciario cio Brasil em Lisboa, foi •
o Sr. Dr. Gastão da Cunha exonerado do cargo de
Sub-Secretario de Estado das Relaeões Extcrlores,:
que vinha desempenhando desde 2'0 de agosto de
1015.

Para exercer as funões desse mesmo cargd;
foi nomeado o Sr. Dr. Luis Martins de Some
Dantas, nosso Enviado ' Extraordinario e Ministro.
Plcnipotenciario 114 Republica, Ar n'entina, que cieliór
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tomou posse a 15 de maio de 1916, data em -que
cessou o eXCNiCIO. do seu antecessor.

Ver motivo de .i saáde, obteve 'permissão para
ausentar-se do paiz o Sr. General Dr. Lauro 1.11ü/ler,
Ministro de Estado das Relações ExterioreS, que
deixou' o exercicio da Pasta em 23 de junho e o
reassumiu em 16 de novembro ultimos.

• Durante esse periodo, ficou á testa do Minis:
terio, como Ministro interino, o Sub-Secretario do
Estado, Sr. Dr. Luis Martins de Souza Dantas.,

• Em sua viagem, feita de 24 de junho até 17 de
outubro, o Sr. General Dr. Lauro Müller esteve nos
Estados Unidos da AMel'IC.f.1 e no Domini() do Ca-
nadá., tendo recebido de ambos os Governos as'
maiores prova..s de consideração e o mais captivante
tratamento.

Não obstante o caracter da visita, fiz apre-
sentar, pelos meios cónvenientes, ao Governo de
-Washington, ao da Grã-Bretanha, ao do Domini&
do Canadá e, especialmente, a Suas Altezas o
Duque e a Duqueza de Connaught, os meus agrade-
cimentos e os do Governo Brasileiro.

Com especial agrado, recebi a noticia de ele-
'vada, prova de consideração prestada. e cio alta
distincção conferida ao Ministro de Estado das

c Exteriores do Brasil, conjunctamente, por
dons Governos amigos,- .--o dos Estados Unidos da
America e o da Republica Portugueza—, que o es-
colheram e convidaram para ser o 50. arbitro, ou
arbitro desempatador, cio Tribunal creado pelo Tra- ,
tado . Pacifista, de 4 de fevereiro de 1914, da série
concluida sobre a base da Proposta Bryan, assi-
galado em Lisboa, entre os citados Governos, com o.
fim de resolver todos os casos e diver e'encias que
surgirem entre as duas Republicas.

O Sr. Dr. Lauro Müller recebeu esse honroso
*convite, que acceitou com justo desvanecimento, no
dia 16 de junho do anno passado, em visita especial
que no Palacio Itamaraty lhe fizeram os Embaixa-
dores das duas Republicas amigas.

- Dentre os Actos internacionaes a que o nrasil
tem ligado, cumpre-me communicar que sane-

cionei e fiz publicar, pelo decreto n. 3.136, de ti de
julho- ultimo, a Resolução legislativa que approvou
a Convenção para a permuta de encommendas pos-
taes, sem valor declarado, entre o Brasil e a Repu-
blica Argentina, aqui assignada a 31 de outubro de
1914; e, bem assim, que promulguei, respectiva-
mente, pelos decretos ns. 12.103 e 12.295, de 16 de
junho e 30 de novembro do armo passado, a Con-
venção de Arbitramento permanente entre o Brasil
e a Suecia, concluida e assignada em Stockolmo,
14 de dezembro de 1909 (26° Acto dessa natureza já
obrigatorio), e o Tratado pacifista de 24 de julho de
1914, negociado e assignalo em Washington, entre
o Brasil e as Estados Unidos da America.

.Submetti á vossa apreciação, com a Mensagem
"cle 29 de julho do anuo passado. outra Convenção
particular para a permutado oncommenda.s poStaes,.	 .

sem valor declarado, entre o Brasil e o Chile, aqui'
conclu ida a 22 de junho do mesmo anno.
. Além deste ultimo Acto internacional, outros
lia, em numero de 13, e entre alies alguns. -de
subida importanCia, que . estão pendentes , de decisã,O
do Congresso Nacional. 	 •

Para todos peço a vossa,solicita attenção.:
São os. seguintes:

• •

. .--- nesolueão de 23 de agosto de 1906, da 31,

Conferencia Pau-Americana, aqui realizada, que
recommendou a creaçã.o de Secções Especiaes ,(Com-
missões Pan-Americanas), determinando as suas•
funccões, e cuja materia, já recebeu voto làvoravel
do Congresso, em . outro Acto .da, Ita Conferencia,
de 1910.

—Resolução ce 23 de agosto de 1006, ainda
da mesma 3:1 Conferencia,- que recommendou aos
Governos a celebração de uma Conferencia Inter-
nacional Americana -sobre o eafé, com sécio. na;

/

cidade lie S. Paulo. - 	 .. .	 .
,--- Convenção Sanitaria, Internacional, assi-

c,rnada, em Paris," a 17 de janeiro . de 1912, 'entre
40 Paizes..

—Convenção Internacional Sul-Americana de
Policia Veterinaria concluida. em Montevideo, a 8,
de maio de 1912, entre e'Brasil, Argentina,- Chile. .
Paraguay e Republica Oriental do Urtigw... • :

. ,Convençãe sobre a UnifiCaçã.o do diiieito re-
lativo.a Letras de . Cambio e a Notas Promisorias,.
assigna.da na' Haya, a 23 de julho de 1912, entre .
27 Paizes. -
• ' — Regulamento uniforme desses titulas de

credito, destinado a . servir de Lei Universal ia
especie (annexa á' Convenção anterior, mas sem
data e sem assignaturas). .	 .

— Protocollo de 16 de Setembro de 1912, as. - •
signado no Rio de Janeiro, entre o Brasil e a Repu-
blica Argentina,' :Sobre Rogatorias, que alterou os
artigos 40 e 6° do Accôrdo anterior, de Buenos Aires,''
de 14- de fevereiro de . 1880, Para o . mesmo 'fim éi:A.F;
Cluido entre os mesmos Paizes..

— Protocollo de 28 de dezembro de 1912, assi-
gnado no Rio de Janeiro, entre o Brasil e a Bolivia,
sobre o ramal da Estrada de Ferro Mada:ra-
Mamoré.

— Tratado de Extradição entre o Brasil e a
-Bolivia, concluido c assignado no Rio de Janeiro, a
12 de 'agosto de 1913.

— Convenção Internacional da Hora, datada de
'Paris, a 25 cio outubro de 1913 k e já interessando a
26 paizes.	 .

— Estatutos Organicos para e funcciona.mento
ida Associação Internacional da Hora. De 25 de ou-
tubro de 1013 e interessando ainda a 26 paizes.

— Acta da assi n
°
matura da Convenção a»terior,.

Da mesma data, mas subscripta sórriente por 18
pa.izes.	 •	 -.--.Çonvençã.o Sanitariarnternacional, assignada

.em Montevidéo, a 21 de abril de 1914, entre o Brasil, ,
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a Argentina, o Paraguay e a Republica Oriental do
Urueuay.o ,.

Das quatro Com missões Demarcadoras .que
trabalhavam em 'nossas fronteiras, uma já tinha
concluido os seus serviços em época anterior, —
que executou o Protocollo do 29 de fevereiro de 1912,
na fronteira com a Venezuela; — outra, que operava
na nova fronteira estabelecida com o Peri', tendo os
seus serviços Suspensos, por Accôrdo entre os doas
Governos e pór motivo de mutua conveniencia, foi
dispensada, por effeito daquellá suspensão; — e as
duas ultimas, que exerciam as suas funcções fias
fronteiras COM a Bolivia e com a Republica Oriental
do Uruguay, lambem já concluiram os respectivos
trabalhos, tendo os Chefes apresentado Os seus Re-
latorios, plantas e cartas dos levantamentos feitos.

A Commissão dirigida pelo Sr. General de
Brigada Gabriel de Souza Pereira Botafogo ainda
celebrou unia ultima Conferencia, nesta cidade, com

Commissão Uruguaya, a 31 de julho . de 1916,,
para descrever o ultimo marco levantado, — o Uru-
guayo, do Passo Geral do Arroio São Miguel,— e
para dar por encerradas as operações demarca-
doras,_ referentes Ct execução da Convenção de 7 de
maio de 1913, depois de firmadas as Cartas e demais
documentos t Eespectivos da nova fronteira pelo citado
arroio..

Os trcibalhos relativos á execução do Tratado
de 20 de outubro de 1909, na nova fronteira estabe-
lecia. na Laglia Mirim e no Rio Jaguarão, j.
haviam sido encerrados, em Conferencia anterior,
de 21 de fevereiro do mesmo armo.

JUSTIÇA E NEGOÇIOS INTERIORES

Entrou em execução no dia 1 de janeiro o
Codigo Civil.

O Congresso não votou opportunamento
leis complementares, indispensaveis pararem

•

cumpridas, de modo completo, certas disposições
daquelle 'monumento de saber juridieo. Viu-se obri-
gado o Executivo á elaborar e promulgar; embora
em caracter provisorio, instrucções para o Registro
Publico (decreto ri. 12.3'13, de 3 de janeiro ultimo),
bem como as que- se referem ao registro de obras
litterarias, artisticas e scientificas.

Urge que o Poder Legislativo delibere_ a res-
peito, regulando aquelles assumptos de outra ma-
neira,' ou ratificando os actos provisorios do Ex.-
ocutivo.

A justiça federal e a local do District° Federal
continuam a resentir-se da falta de urna reorga-
nização e de um Codigo do Processo que tornem
mais rapido o andamento dos feitos, sem prejuizo
da segurança no julgamento.

O Congresso faria obra patriotica si appro-
vasse os projectos de lei que a esse respeito elaborou
a Camara e dependem do voto do Senado.

Ordem publica—Consolida-se dia a dia a paz
interna á proporção que decorre o quadriennio
actual.

A transmissão do governo nas capitaes do
Parã e do Amazonas deu margem a movimentos
armados, porém logo se restabeleceu a tranquil-
lidado.

Reina a ordem em todo o paiz.

O territorio do Acre continúa tt preoccupar
seriamente o Governo Federal. Embora não esteja
aquella região preparada para constituir um Es-
tado, deve a União ir pouco a pouco encaminhando
para o regimen da autonomia, de sorte 'que esta
venha suavemente, quando fôr opportuno.

O primeiro passo foi dado com a unificação dos
tribuna es de appellação, decorrente do decreto
n. 12.405, de 28 de fevereiro de 1917, elaborado pelo
Poder Executivo em virtude de autorização do Con-
gresso.

Ensino — Inaugurou-se em 1916 o systema de
bancas pfficiaes para examinarem em preparatorios
os aluirmos dos collegios particulares. Deu excel-
len te resultado.

O Conselho Superior do Ensino timbrou em
collocar em cada uma das bancas pessoa competente
e severa, não residente na localidade em que func-
cionava o instituto, do que resultou o indispensavel
rigor, igual ou maior do que o observado nos gy-
mnasios officiaes.

O Governo deplora o fallecimento do Dr. Os-
waldo Cruz, benemerito saneador do Rio de Janeiro
C gloria legitima da medicina brasileira.

Deu-lhe para substituto um dos seus mais bri-
lhantes discipulos, Dr. Carlos Chagas. 	 •

Relações com os Estados — Depois de haver;
feno chegar ao vosso conhecimento os factos oc-
corridos no Estado de Matto Grosso, e constantes
das Mensagens que :a tal respeito vos dirigi, ,teve

. •

Por occasião da assignatura daquella Ultima
‘Acta, visitou esta cidade e a de S. Paulo, em julho
e agosto, o Sr. Coronel Silvestre Mato, Chefe da
Commissão de Limites, Uruguaya, a quem o Minis-

• terio das Relações Exteriores, em nome do Go-
verno, offereceu um almoço, e, bem assim, uma
espada de honra, de prata, para solemnizar a ter-
minação dos trabalhos da demarcação da nossa

•fronteira commum com aquelle paiz.

• O mesmo Sr. General, findos aquelles trabalhos
.F.1 citados, recebeu do Governo a nova incumbencia
de, com um Delegado designado pelo Governo Ar-
gentino, levantar um marco, que substituisse outro

;que havia caindo, anteriormente erigido' pela Com-
missão Mixta Bra,sileiro-Argentina de 1900-1904,,

1cm uma das ilhas do Rio Uruguay, das que ficaram
pertencendo á lepublica Argentina.

Essa nova ineumbencia acaba de ser desem-
penhada, tendo sido extincta a referida commissão.
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O Governo de intervir naquelle Estadó, nomeando
.para'represental-o, nesse acto de exercicio da auto-
ridade federal, o bacharel Camillo Soares de Moura,
a quem, perintermedio do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, foram dadas, em 19 de janeiro
ultimo, as respectivas instrucções, de accôrdo corti
b decreto de .10 do dito mez.

Em data de 2 de agosto de 1916 foi sanccionada-
a lei n. 3.139, prescrevendo o modo por que deve
ser feito o alistamento eleitoral e dando outras pro-
videncias.	 .

• Para execução desta lei; expediu o Poder Ex-
ecutivo o regulamento . que acompanha o decreto
n. 12.193, de 6 de setembro de 1916.

Regulando o processo eleitoral e dando outras
providencias, foi sanccionada a lei n. 3.208, de 27 de
dezembro de 1916, tendo sido approvadas as respe.-
ctivas instrueções pelo decreto 11. 12.391, de 7 de
fevereiro de 1917.

Pelo art. 20 do decreto legislativo n. 3.169, de
4 de outubro de 1916, foram adiadas para 1 de
abril proximo findo, juntamente com as eleições
para a formação do Conselho Municipal do Districto
Federal, as .eleições federaes para preenchimento
das vagas de um senador e dous deputados pelo dito
Districto.

O decreto legislativo n. 3.206, de 20 de de-
zembro de 1916, mantendo o adiamento das eleições
municipaes, diSpoz sobre as respectivas eleições e
modificou a organização do Conselho Municipal, que
passa a ser constituião por 24 intendentes.

Nesse decreto ficou o Governo autorizado, entre
outras providencias. , a dilatar o adiamento das ele i-
ções no District° Federal, quer, municipaes, quer-
federaes, o que fez pelo. decreto n. 12.399, de 15 de
-fevereiro ultimo, marcando taes eleições para 20 do
mez de maio corrente.

A reforma da legislação eleitoral deve produzir
os resultados que é licito esperar de suas disposições,
tendentes a evitar fraudes no alistamento e a esta-
belecer a verdade do voto..

Saude Publica —O estado sanitario do District°
Federal foi, em 1016, mais satisfactorio que o do
anno anterior. Nem . um só caso de febre amarella

-ou dá 'peste foi observado, e sob a fôrma epidemiez.1
não reinou doença alguma. ,

O coeficiente mortuario, por mil habitantes,
foi de 20.58, tendo chegado a descer até 15.37, um
dos mais baixos que têm sido alcançados.

Avultaram, como sempre, os obitos por tuber-
culose, cujo numero- attingiu a 4.103, só da fórma,
pulmonar.

Affirmando os hygienistas que a primeira me-
dida a tomar contra esse grande mal é supprimir os
fócos deeontagio que são os doentes elimmadores '
do .bacillo especifico, a preoccupação do Governo
tem sido hospitalizar taes 'doentes de ambos os
sexos e que não disponham de recursos sufficientes.

Para isso mantem apparelhada a maior secção
ao hospital de isolamentd de S. Sebastião, esti-

pendia o de Nossa Senhora das Dores,. em Casca-
dura, e mandou abrir o de Paula Candido, 'em Ju-
rujuba.

De outro lado, auxilia a iniciativa particular,
representada pela Liga Brasileira contra a Tuber-
culose, cujos dispensarios e serviço de assistencia
vão prestando relevantissimos serviços.

Todavia, sabe o Governo que tudo quanto tem
feito e vae procurando fazer neste particular está
áquem não só dos seus desejos, como das exigencias
modernas da luta contra esse &igen° mundial.

Só para a * campanha contra a tuberculose
acaba o governo inglez de votar avultada somma.

Em nossa 'Capital a subvenção federal á Liga
contra a Tuberculose é apenas de 2"k:000$ annuaes.

Assim que o permittir o estado do erario
publico, é dever dos Poderes Legislativo e Executivo
convergir suas vistas para este assumpte. •

Doigual importancia é cuidarnios do estado
sanitario das zonas ruraes de nossa Capital e dos
sertões do Brasil, cujos habitantes, dizem os nossos
hygienistas, são victimas de males e,vitaveis.

Não será para uma geração a execução da
empresa patriotica que vise a extirpação • de taeS
males.

Começai-a era uru dever, e assim já se está
procedendo, conforme evidenciam os trabalhos de
prophylaxia já feitos, e continuados em pequena
escala nos limites dos escassos recUsos.orçarnen-
tarios, em - zonas infectadas de 'Inalárja e uncina-
riose, no District() Federal.

E' certo, porém, que a tudo quanto se possa
fazer em materia de sande publica. nada sobreleva a
necessidade de extinguir a febre amarella em Es-
tados do Norte. Neste sentido o Governo prompti-
fica-se a executar as medidas de prophylaxia indi-
ca.das, desde que lhe sejam facultados os recurS
precisos.

Já no Estado do Espirito Santo trabalha urna
commissão da Directoria Geral de Saude Publica,
requisição do respectivo presidente. Seria de van-
tagem incalcula,vel não parar ah i e proseguir no
saneamento das restantes zonas do Norte, onde ainda
apparecem casos de febre amarella.

• Devo tamboril solicitar a vossa attenção. pare, a
necessidade de proporcionar ao Governo meios-efi-
cazes de agir promptamente em casos de ameaça á
saude publica, augmentando a verba 	 Soccorros
Publicos Empregar. os recursos que esta .verba
proporciona unicamente depois de provada a exis-
touca de epidemias, não é consentaneo com as
modernas 'acquisições da hygiene, que manda pre-
venir, pelo emprego de meios prophylaticoS que
aconselha, de preferencia a jugular epidemias jú.
existentes.

C ti mu

O facto mais notarel occorrido no Ministerio
da Guerra, durante o anno- findo, foi a execução,
peia primeira vez, da lei n. 1.860, de 4 de janeiro
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de 1908, que estabeleceu o alistamento . e sorteio
militar.

Sua necessidade impunha-se cada vez mais, e
os exemplos da guerra européa, a tornavam ina.diavel
para o preparo -da defesa nacional.

Desde 'o inicio deste Governo começou-se a tomar
as providencias necessarias, já preparando o Exer-
cito para essa transformação ., em que o caracter
profissional teria de desapparecer, já despertando
nas diversas, classes da nação o espirito de civismo
necessario para a comprehensão do dever que tem
todo o cidadão de instruir-se militarmente para
a defesa da patria.

A Liga da Defesa 1\.""acional, composta de cida-
dãos ele maior destaque em todos os ramos de
actividade, prestou os mais relevantes serviços nessa
propaganda e por isso muito merece á nação. Os
presidentes e governadores dos Estados deram os
melhores auxilios hos serviços de alistamento, e a
magistratura, interpretando de modo patriotico as
leis sobre o, assumpto, de accôrdo comn suas decisões
anteriores, a..nnullou o esforço dos poucos que ten-
taram impedir a sua execução.

E, assim, a 10 e 17 de dezembro, foi sorteado es

primeiro contingente a incorporar ao Exercito.
Como era inevitavel, muitos foram os defeitos

notados durante os trabalhos de alistamento e sor-
teio, e que precisam correcção; a enorme extensão
territorial, a, Ipequena densidade da população e a
escassez .de vias de communicação.constituem obices
para regularização de um serviço que a lei _exige
que seja gratuito.
- Apezar. de todas as difficuldades, o .resultado

excedeu á espectativa : foram sorteados 7.137 ci-
dadãos e apresentaram-se 3.709.

O numero de isenções foi grande, mas deves:se
levar em conta os defeitos de um primeiro alista-
mento e o espirito liberal que presidio ás deli-
berações sobre os pedidos de isençã.o.

Chama, entretanto, a attenção o grande número
de isentos por falta de robustez physica,. Isso indica
a necessidade de prestar attenção á educação sob
esse ponto de-vista,- devendo tornar-se obrigatorio
nas escolas o exercicio de gynanastica.

De accórdo com a lei, recebeu-se na época
propria, voluntarios de manobras que, depois de
aprenderem, nos corpos para isso designados, a
instrucção individual do soldado de infantaria, to-
maram parte nas manobras annuaes. Esses moços,
pertencentes ás diversas classes sociaes, até as
mais elevadas, deixaram a. melhor impressão pelo
entliiisiasmo com que se dedicavam ao serviço e
pela sua excellente conducta. Foram em numero de
.,.067 nas diversas-regiões. E' a segunda vez (pie o
Exercito recebe esses voluntarios, tendo sido a pri-
meira em 1008.

As sociedades de tiro, que estavam quasi todas
desorganizadas, estão se reerguendo • rapidamente,
e • é ad̀miravel o numero .das que VãO surgindo em
todo o paiz. Acham-se actualmente em actividade,
;320 com um total de socios suPerior a 30.000. -

Além dessas sociedades, grande numero do
estabelecimentos de instrucção, como academias,
collegios, instituições sportivas, etc., têm estabelecido
entre seus membros a instrucção militar, fornecendo
O: Governo instructores e o armamento indispen-
áavel.

Autorizado pela lei de fixação do forças, • o
Governo está estabelecendo, por intermedio do Mi-
nisterio da- Guerra, Mn - accôrdo - com os gover-
nadores dos Estadbs" p'ara, Utilização - das Torças
estaduaes como reservas de la linha do Exercito,
ficando assim os officiaes e praças ,daquellas forças
isentos do sorteio militare Consequente incorporação
em tempo de paz.

Pelo accôrclopropesto, as forças estaduaes serão
nucleos de reservistas, da sorte qne,:de'ntrc. de alguns
annos, dias poderão em caso de guerra mobilizar-se
com effectivos de guerra.

•

A situação politiCa. de -algiinS" Estados, tendo
dado legar a perturbações de ordem publica e t in-
tervenção do Poder Judiciario, obrigou o Governo a
movimentar tropa,: oUZision-aiin, ,is§o; @cesso de
despesas, não só com o transporte, como com a ali-
mentação em logares em que os preços dos generos
são muito elevados. Accresce que em certas regiões,
como Matto Gresso, Pará e Amazonas, a lei con-
cede um accrescimo - de 15 a 20V, sobre os ven-
cimentos.	 -

No territorio contestado pelos Estados de
Santa . Ca,tharina e Paraná o Governo foi obrigado
a manter até agora uma força bastante numerosa
para garantia da ordem.

Em Matto Grosso estiveram destacados tres
batalhões de caçadores e actualmente estão deus e
uma companhia de metralhadoras não pertencentes
á força daquelle Estado.

Estes serviços extraordinarios e a conveniencia
que ha em manter em cada Estado uma unidade do
Exercito, ao menos, para incorporar annualmente
os sorteados, exigem um augmento no effectivo
tropa.

Apezar da ekiguidade de recursos do orçamento,
tem-se melhorado o aquartelamento de algumas
unidades e proseguido as obras de fortificação desta
Capital, estando paradas, poé . falta dá recursos, as
obras de Santos, do Quartel General do Exercito e
da Villa Militar.

- A' experiencia da guerra actual mostra
necessidade imprescindivel de fabricar-se toda a
munição dentro do paiz. Com esse fim, para me-'
lhorar as nossas fabricas, foi pedido um credito que
ainda depende de xotações no Senado. Entretanto
com os recursos orçamentari.os tem-se remodelado
officinas e melhorado a producção. -

E' preciso lambem tratar-se do fabrico cio ar-
mamento, começando pelo portatil, e a attenção que
se está prestando no raiz á industria metallurchs
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• lindica queé opPortuno cuidar-se dá Solução daquelle
iprobiema.

• A seguinte demonstração indica as despesas do
!initerio .da Guerra nos; ultimoS quatro annos:
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MARINHA
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• Confirmando os bons resultados previstos, con-
tinúa em vigor a organização administrativa de-
cretada em 1914.

O Conselho do Almirantado vae dando os me-
lhores resultados e offerece a vantagem de estabe-
lecer a unidade de pensamento entre seus. membros.

Não obstante, porém, todo o proveito colhido,
ha regulamentos que precisam de modificações
aconselhadas pela experiencia.

0 . ensino na Marinha., que era ministrado pelas
escolas de aprendizes marinheiros, grumetes, pro-
fissionaes, sub-officiaes, naval e naval de guerra,
foi augmentado com as de machinistas auxiliares,
submarinos, aviação e enfermeiros, que começaram
a fimccionar no armo findo, correspondendo perfei-
tamente aos fins de sua existencia.
• Na Escola Naval torna-se necessario modificar

o regulamento de modo a permittir aos futuros.
°Incutes a acquisição mais perfeita de conhecimentos
indispensaveis L superintendencia de todos os tra-
balhos e serviços de máchinas, conforme a opinião
dominante no Conselho do Almirantado, que, acei-
tando em principio a fusão dos corpos de marinha

machinas, suggeriu a conveifienéia da adopção de
medidas preliminares, como a creaeão da Escola de

•Machinistas Auxiliares, já em pleno 'funccionamento,
' e a ampliação dos programmas do curso de modo
a tornar mais pratico o estudo da especialidade

• do macliinas.
Não menos acertada seria a Substituição de

• pró fessores substitutos vitalicies por -instructores
•nomeados entre os officiaes da activa de mais pra-
: paro profissional e por deterrfiinado prazo.

São muito lisongeiros os resultados já colhidos
com as escolas de submersiveis e aviação,- como
o - patenteiam as evoluções publicamente realizadas,
demonstrando que já possuimos dous pequenos
nucleos de pessoal competente.

. E' evidente a necessidade da acquisição de mais
alguns aviões e de maiores e mais aperfeiçoados
su hm ersiveis.

A fabricação dos projectis em uso na Marinha
deve ser levada a eiTeito no respectivo Ministerio
ou no da Guerra pelo desenvolvimento de suas
officinas.

A industria do f(frro e do aço acha-se entre nós
ainda em inicio, o que deve constituir uma razão
poderosa, pára -se aproveitar da opportunidade, des-
envolvendo aquella, fabricação.

A fabricação da polvora de base dupla, empre-
gada na Marinha, constitue um problema mere-
cedor de prompta solução; pela dotação de meios
para que a fabrica do Piquete possa levai-a t e&ito.

Corno quer que seja, é exigiu a importancia
despesa em !ice das • vantagens de tornar o paiz
indepewlente de outros, além da cireumstancia
não ficar a polvora sujeita á deterioração, como ora
acontece, com prejuiz;) do Thesouro, por isso que a
certeza de poder fabrical-a dispensará o.accumulo
de grande quantidade de explosivos. e a, construcção
de mais paióes refrigerados em uma . de„ nossas

além do já construido e do que está em cone
strucção. -

O serviço radiographico fenceionou efficiente-
mente, tendo tido o desenvolvimento compativel com
OS nossos recursos.

A estação da ilha do Governador communieou7
se com as de Talcahuano e Valparaizo, no Chile.
• E' conveniente dar andamento á do 1.adario,

Matto Grosso, cujos , apparelhos e transposto cus-
taram 300:000S ao cambio actual e alli se acham ha
quasi (bus annos aguardando recursos pectiniarios
para sua Montagem.

As difficuldadés para a installação e perfeito
funccionamento da estação da ilha da Trindade
ainda não puderam ser removidas.

Grande foi a dificuldade em conciliar os inter-
esses da Marinha com as reduzidas verbas orça-
mentarias votadas para o exercicio de 1916, mas
com satisfação assignalo que foi por todos bem
comprehendida a situação presente, observando-se
a mais rigorosa economia e desenvolvendo-se o
maior devotamento, com sacrificio, porém, da con-
servQção e efficiencia do material, bem como do
preparo e adestramento do pessoal, 	 • •

Da escassez do orçamento votado para 19.10
resultou a necessidade de recorrer a creditos supple-
montares, extraordinarios Ou especiaes; não só para
pagar encommendas da administração anterior e
outras de natureza urgente da actual, como para •
satigazer compromisSos oriundos de atrasos de- pa-

Ouro:
Papel.

1914:

Ouro.
Papel.

—
'70.118:9275'229

•
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Para encommendas da administração ante-
rior (decreto legislativo do 30 do de-
zembro, autorizando sua abertura) . .

Para equipamento o conducção ao Brasil do
.	 um navio-tender, dous carvoeiros e lima

cabrea (mensagem de 10 de novembro).
Para .as despesas cem ai embaixadas Buy

Barbosa e Frontin á Bepublica Argen-
tina (mensagem de-LO de novembro)

.	 .
. 0a:o
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270:4115'120
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Papel
• 'Para despesas com a neutralidade (decreto

do 27 do setembro) 	 coo-000soce
Para aluguel do casco do "Lucania" (de-

creto do 13 do outubro) . 	 . . .	 3G:000p00
Suppleinontar .a ' diversas verbas do orça-

mento de 191G (decreto do 24 de ou-
tubro) 	  .	 2.301:45G5975 •

Para juros á empresa constructora da ponte
da ilha das Cobras (mensagem de 2G do
Julho). 	 	 10:2694253

Para o pessoal da Imprensa .Naval (decreto
do 29 de dezembro) ' 	 	 1C4:6105000

o.•
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..amentos no estrangeigo e de vencimentos do pes-
soal em differentes rubricas.

-	 Esses creditoS, votados ou por votar, estão re-
presentados pelos seguintes algarismos•

O .orçainento da Marinha para o exercicio
de 1916 montava . ein 4í.905:151$834, papel; e
220:C100$;%uro, mas foi successivamente reduzido
pelo Cougresso até 35.066:949$818, papel, e 180:000$,
ouro, sem se incluirem nelle dotações para paga-
•mento aos addidos.,,ao Ministerio, aos operarios dos
arsenaes e Directo-Dia'. do Armamento das diarias
correspondentes aos domingos , e • feriados, e ao
pessoal da Imprensa Naval, nem tão Pouco o quan-
titativo para diferença de vencimentos aos guardas-
marinha machinistas promovidos a 2° 3 tenentes em
virtude de autorização legislativa.

A. insufficiencia das verbas orçamentarias e so-
bretudo da de combustivel não .permittiu que se

-realizassem as manobras annuaes, tão uteis ao ades-
tramento do pessoal, de que.. depende toda a • effi-
ciencia naval.
• A conservação e funccionamento do material
fluctuante só foram conseguidos pela immobilida,de
da parte principal da esquadra c pelas reservas de
material adquirido quando eram os orçamentos
menos 	 •

Essas reservas, porém, já estão todas esgotadas,
e a administração vae encontrar no corrente anno
maiores difficuldades, já pelos maiores córtes reali-
zados no orçamento para o exercicio de 1917, já
pela situação mundial, que faz com que muitos
artigos .de consumo naval . tenham seus preços
quaAruplicados.
• O orçamento. votado para 1914, accrescido de
credi tos supplementares, extraordinarios e especiaes,
attingiu a 49.-707:840$174, papel, e 3.569:150$300,
ouro; para 1915 montou a 45.319:496$112, papel,
e 220:000$, ouro; para 1916 importou em
40.627 160$146; •papel, e• 1.917:044o50, •ouro, in-

&lidos os creditos votados e a votar, e para 1917
em 36.816 : 870$786, papel, e 180:000$, ouro..

A reducção operada, si não encontra compen-
sação nós córtes feitos no pessoal, porque as eco-
nomias só .se farão sentir lentamente em virtude de
direitos adquiridos a respeitar na fórma da lei
(córtes que attingem entre marinheiros, foguistas,
operarios e empregados civis a 6.355 pessoas),
tambem não •a encontra. na . baixa dada a alguns
navios, cuja diminuição de despesa foi -contraba-
lançada com o accrescimo resultante da manutenção
dos submarinos.- hydro-a,viões em movimentação
constante para instrucção do pessoal..

Por causa dessa reducção não se poderão
realizar lambem no corrente armo as manobras
annuaes, si bem qiie -a verba . --Combustivel— fosse
augmentada de 206:000$, - aiigrnefitó que não per-
mate maiores acquisições que as do anuo passado c
que serve tão spmente para cobrir diferenças de
preço para mais,. •	 ••	 .

O carvão está pelo preço de 150 shillings e 35
dollars, respectiVamente, para o carvão inglez e
americano.	 . •	 •

Eni 1914 era o Cardiff- comprado. a 27$, o que
dá uma diferença para mais de 131$ e 123$ em
tonelada, respe,ctivamente...

Será, pois, de alta conveniencia que o Con-
gresso Nacional, procure em sua sabedoria os meios
mais alemos de secundar a iniciativa particular
ho - sentido' de desenvolver entre • nós a industria
carbonifera. O Ministerio da Marinha já tem sub-
metiidO o nosso CarVão a diversas experiencias,
reconhecendo a sua applicabilidade com vantagem,
'dedo que' seja beneficiado.

• 'Ainda por inSufliciencia orçamentaria não po-
•(lerão ser feitas,. sem um credito especial, as relu
bulações das caldeiras 'dos . "destroyers" e "scouts",
trabalho que não pode ser adiado pela sua natureza
'urn-ente afim de não ser sacrificada a nossa força
naval com a inactividade desses navios, nem o The-
souro gravado com despesas de maior vulto, que
ora são evitaveis.

- O. estado de todo o material na Marinha en-
contra explicação plena no facto de consignar
seu orçamento 32.370:968$270 para pessoal e
4.436:902$500 para todo . o material, o que constituo
-uma .desproporção que não ú apresentada. por
Marinha alguma do mundo.
• Durante o armo findo o cruzador "Barroso"
realizou duas viagens á Republica Argentina, urna
com a -Embaixada Ruy Barbosa, que representou o
Brasil nas" festas commemorativas do centenario
de Tueuman, e outra com a Embaixada Frontin,
na solemnidade da posse do . Exm. Sr. HyPolito
Yrigoyen no cargo de Presidente da Republica.

Tres viagens foram feitas. á ilha da Trindade:
uma pelo cruzador "Barroso", outra Pelo navio-
escola," Benjamin. Constarit" e a terceira.pelo vapor
de guerra " Carlos Gomes",. que levaram pessoal e
todo o material necessario para S_ua oectipaçÃo.	 .	 •
litart, .	 •	 •

•
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Urna divisão naval fez exercicios durante um
mez na costa sul .de Santa Catharina e outra du-
rante 15 dias na ilha Grande com os alumnos das
escolas profissionaes..

Os cruzadores "Rio Grande do Sul", " Re-
publica", " Tymbira", "Tiradentes", " Tamoyo",
" Tupy" e "Barroso", contra-torpedeiros "Ama-
zonas',, " Alágôas" e " Matto Grosso", canhoneiras
" Acre". e "Missões" e aviso " e " estiveram em
serviço de nossa neutralidade em diversos portos,
tendo seus commandantes cumprido rigorosamente
os deveres impostos por ella.

Quantoao . pessoal naval propriamente dito, o
anuo findo assignalou-Se,pela . ereação da Reserva
Naval, constitui 'dade . pessoal da Marinha 'Mercante,
sociedades do reino 'e tiro naval, e que, 'recebendo
seu regulamento • provisorio por decreto de O de se-
tembro, polido exhibir em 19 de novembro, por
oecasião da festa da bandeira e -nas melhores con-
dições, 1.178 reservistas. •

Os quadros da Armada satisfazem em geral as
exigencias do serviço, e as modificações essenciaes
que se tornam necessarias actualmente são as re-
lativas á fusão dos corpos de officiaes de Marinha e
de engenheiros machmistas, cujo projecto já se
acha no Congresso, c as concernentes a promoções,
reformas e reservas.

O effectivo de marinheiros, que foi, em 1910, de,
4.:500 praças, passou em 1917 a 3.099, e não só este
numero corno o de foguistas não correspondem ás
necessidades, determinando constantes mudanças
de uns para outros navios

'
 afim de completarem-se

as lotações dos que vão sahir, o que produz a des-
organização do serviço interno de bordo.

Um flactó .anomalo occorre com os machinistas
extranumerarios, em numero cio 42, alguns ccm
honras de 2° 3 e 1°3 tenentes, dadas em recompensa de
bons serviços, e que não têm direito nem a reformas,

, nem a montepio, ficando em situação inferior á dos
foguistas e á dos machinistas do Arsenal, pareceu-
do que a estes ultimos deveriam ser equiparados.

A . cOnstituiçãe do Corpo de Machinistas Auxi-
liares é uma consequencia logica da creação
respectiva Escola, sem o que ficará indefinida a
situação dos alumnos que concluirem o seu Curso.

.Accresce • que esse corpo não representa au-
gmento de despesa, por isso que o Corpo de Mecanicos
Navaes será em grande parte reduzido e á proporção
que a Escola fôr fornecendo o pessoal necessario
até ao limite conveniente á necessidade do serviço.

Além de uma consequencia da propria Escola,
esse corpo 'é uma necessidade que se impõe como
uma providencia preliminar reconhecida pelo Almi-
rantado para o completo exito da fusão dos quadros,

A justiça militar precisa ser fundamentalmente
jnodificada, pois, não sendo perfeita, não é possivel
niaWer-se A .disciplina em nivel eulevado.

VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Na Mensagem que tive a honra de apresen-
tar-vos ao ser installada a sessão legislativa do armo
passado, expuz, a largos traços, a situação embara-
çosa que nos crearam pesadas responsabilidades
e onerosos encargos assumidos em contractos de
toda ordem para accentuar que a revisão desses
contractos — trabalho que reputei o mais pro-
veitoso de quantos, no momento, se achavam a
cargo do Ministerio da Viação e Obras Publicas—
entrara francamente na phase das combinações
finae-S.

A obra emprehendida está, em grande parte,
realizada, c, 'dada a sua importancia, vem de molde
relérir,.me ao alcance que tiveram differentes actos •
até agora expedidos pelo Governo.

.	 .
Em relação, a estradas de ferro passo a expôr

Oque occorreu de mais importante nos seus diversos
departamentos.	 ..

Estrada de Ferro Colonial de G uaratinguetá
Pindamonhanfxaba. — Em 10 de novembro de 1910
foi, pelo Miniterio .da Agricultura, celebrado con-
tracto com Fabio Botelho para a construcção desta-
estrada, mediante a . subvenção kilometrica de
15:000$000. Sendo a sua extensão do 51 kilometros,
a mesma subvenção se elevaria a 765:000$000. Não
tendo sido cumpridas as clausulas do cgtracto, o
Ministerio da Viação, em aviso de -lede março
de 1915, providenciou, por intermedio da Procura-
dona Geral da Fazenda Publica, para ser o mesmo
rescindido judicialmente, uma vez que não havia
clausula que permittisse fazei-o independentemente
de acção ou interpellação

Estrada de Ferro Madeira-Mamoré — Depois
de minucioso estudo de todas as reclamações da
companhia contractante, mandou o Governo, em 11
de maio cde 1915, que a Inspectoria Federal de Es-
tradas fizesse proseguir o processo das medições
provisorias das obras, afim de que, requisitado o
respectivo pagamento, pudesse o Tribunal de Contas
examinar, em cada caso, a legalidade da despesa,
por conta do credito que, após consulta ao mesmo
tribunal, fôra aberto pelo decreto n. 10.893, de 15
de maio de 1914. Outrosim, mandou que a referida
inspectoria providenciasse sobre a medição final das
obras, de modo que se tornasse definitivo o recebi-
mento da estrada., offerecendo-se a opportunida.de
de ser verificada a sua situação exacta. Só assim
estaria o Poder Executivo habilitado, lendo em vista
a lei o contracto, as decisões do citado tribunal e o
conhecimento das questões de facto, a resolver as
'duvidas occorremes, resalvados o interesse publico
e o credito do. paiz

A medição final ainda não ponde ser effectuada
por-ter ficado sem solução o pedido que vos dirigi em
mensagem de 23 de junho de 1915 sobre a abertura
do credito pelo qual devem correr as necessarias
despesas.

Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande A:
revisão, dos eontractos . desta estrada foi feita se-

,Cujo estudo vos está affecto.
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frundo o disposto no decreto n. 11.6 ,18, de 2,4 de
julho de 1915, sendo, nos termos do accórdo de 7
de agosto do mesmo armo, consolidadas pelo de-
-ereto n. 11 .005, • de 19 de janeiro dá 191d, todas as
clausulas dos mesmos que continuam em vigor.

Na conformidade dos contractos anteriores, os
Jepositos sobre que a União teria de pagar juros
annuaes de G ci/ c, ouro, durante 30 annos, attingi-
riam a £ 14.079.169. Essa importancia-foi
a £ 9.510.450, que era o capital até então depo-
sitado e sobre O • qual já era pago o mesmo juro,
sendo de- notar que a companhia comractante ficou
obrigada a restituir parte della, na In-podia:se de
não terem cumprimento algumas clausulas do novo
contracto. A limitação dos - depositos libertou, por-
tanto, o Thesouro de responsabilidades futuras
sobre £ 4.562.710 ou seja de urna despesa animal
de £ 273.702, urna vez que não seria licito contar
com a renda liquida do • trafego das estradas, pelo
menos nos primeiros annos

'
 para attenuar os en-

cargos da garantia de juros. Além desta e de outras
vantagens, cessou tambem a obrigação immediata
da encampação da Esti.ada de Ferro Norte do Pa-
raná e construceão- da linha de Curityba, a Juquiá,
cêrca de 30 .000:000.'5000.

Estrada de Ferro de Theresopolis — Um con-
juncto de circumstancias, longamente indicadas na
exposição* •de motivos que precedeu o decreto
n.-11.683, de 18 de agosto de 1915, autorizando a
revisão •do contracto, aconselhava esta medida no
intuito de evitar os riscos possiveis de avultadas in-
demnizações que poderiam decorrer de um pleito

O acto do Governo tem a justifical-o, entre
outros, os seguintes fundamentos : 	 -

a) o prolongamento que deveria attingir
Itabira, do Ma.(a) Dentro, com a extensão de 500 ki-
lometros approximadamente, terá o seu termo em
Sebastiana, com a extensão maxima de 50 kilo-
metros ;

b) o porto da Piedade, em vez do apparelha-
mento dispendioso que se estipulara no contracto de
31(10 dezembro de '1011, 'receberá simplesmente os
melhoramentos que, a juizo do Governo, forem ne-
cessarios á facil atracação das embarcações ao
serviço da estrada;

c) o capital a despender-se com a construcçã,o
da estrada até Itabira, que attingiria„ segundo as
opiniões mais autorizadas, a quantia superior a
140.000:000$, ficará reduzido a 4.000:000$000.

Estradas de Ferro S. Pedro a, S. Luiz, Santiago
a, S. Borja e Alegrete a Santiago —O contracto para
construcção destas linhas na extensão de 556 kilo-,
metros, mais ou menos, e que custariam, approxi-
madamente, 40.800:000$, foz celebrado com a firma
João Corrêa & Irmão e Banca da . Provincia do Rio
Grande do Sul, de accUrdo com o decreto n. 8.559,
.de 15 de fevereiro de 1011, modificado pelos de
n. 8.048, de G de setembro do mesmo anno,O 10.035,
.de 21- de dezembro de 1913. A revisão, justificada
na exposição que acompanhou o decreto n. 11.691,
de 25 de agosto de 1915, trouxe, entre outras van-
ianns urna reduceilo cio 27.200:000$0064

- " South American Railway Construction . Com-
pany, Limited" — O contracto firmado por esta
companhia para a construcção da rêde cearense foi
declarado caduco pelo decreto n. 11.692, de 25 de
agosto de 1915, precedido de urna serie de " consi-
dera,nda,", cada qual mais valioso, que tornam in-
ata..ca,vel o acto do Governo.

Na °ocasião em que foi 'decretada a caducidade
deste contracto havia ainda em deposito — saldo
dos emprestimos feitos para a construcção das es-
tradas a que elle se referia — as seguintes quantias:

No Banco do Urasil 	
	

i3.000:000S000
No nussian Baiik (£ 700.000, caletdada
, a reducção a papei ao cambio de 12).	 1.1.000:0004000

Convém accrescentar que estes saldos seriam
insuficientes para conclusão dos trabalhos Contra-
ctados, de onde decorreria a necessidade. de contrahir •
novos emprestimos custeal-os. Essa necessi-
dade desapparecen com a caducidade.

Companhia Paulista de Estradas de Ferro —
Por decreto n 11.994, de 15 de março de 1916,
foram - resolvidas varias reclamações pendentes
desta companhia, supprimindo-se de seus contractos
a clausula de isenção de direitos de que gosava
para material importado.

Estrada de Ferro Victoria a Minas — O con-
tracto foi revisto nos termos do decreto n. 12.004,
de 7 de junho de 1910. A principal clausula da
revisão é a .3a, em que ficou definitivamente fixado
o capital sobre que recahe a responsabilidade do
'Fhesouro, isenta ndo,se este de compromissos fu-
turos quanto ao juro de O °/. sobre 5.791:288$671,
Ouro, ou sejam, em 30 antros, 10.424:3193600.
ouro.

Estrada de Ferro Colonial de Monte Azul, em
S. Paulo,- ás margens do Rio Grande — O con-
tracto foi autorizado pelo decreto n. 8.392, de
14 de novembro de 1910,- sendo assignado o res-
pectivo termo em 30 do mesmo inez e anuo. Pos-
teriormente, foi modificado em 22 de setembro e
10 de novembro de 1911. A 'extensão da estrada
Seria de 120 kilometros e a subvenção de 15:000$
j)or kilometro ou, ao iodo, 1 :800:000$000.

Em aviso de 17 de junho de 1916, o Ministerio
da Viação, na ausencia de clausula que permittisse
á decretação da caficida.de do contracto por acto
do Poder Executivo, solicitou a intervenção da Pro-.
curadoria Geral da Fazenda no sentido de promover
judicialmente a sua rescisão, desde que se tratava de
concessão onerosa e o concessionario não cuidara
de dar execução, em devido tempo, ás obrigações
que contrahíra.
• Estrada de Ferro de Goyaz — De ac.cêrdo
com as clausulas que - acompanharam o decreto
n. 12.183, de 30 de agosto de 1916, foi feita a re-
visão do contracto,,de que resultaram, entre outras,
as seguintes vantagens :	 •

a) em relação á construcção das linhas : d
Governo, diminuindo ,seus encargos actuacs e fu- 1
turos, mas sem desobrigar a companhia de concluis.
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todos os trechos de linha em construcção, estabe-
lecendo a ligação dos mesmos, de modo a obter-se
nma rêde . continua de viação ferrea da extensão de
1.178 kilometros,' aPproximadamente, • restringiu'
de modo definitivo á somma corres pondente a
44.162:500$, ouro, com juros e amortizações -an-
nuaes de 2.036:7218255, a responsabilidade legal do'
Thesotiro, que, pelos contractos em vigor, estava
fixada em 62.894.464 ouro, com juros e -amor-
tizações annuàes de 2-.830:2508970, ou seja uma,'
differença para menos correspondente cru capital
a .18.731:966$, ouro, e- 793:5298415, em juros,
lambem ouro ;

b) quanto á linha pertencente á companhia,
aléni de normalizada a execução anomala que vinha
sendo dada ao contracto, regulou-se o resgate da
dita linha, ficando incorporada ao dominio
União;

c) ficou definitivamente regularizada, a Eflui-
dação da divida passiva da companhia, proveniente

:do adiantamento de 10.000.000 de francos e de,
pagamentos indevidos que foram feitos;

d) regulou de modo mais conveniente aos inte-
resses do Thesouro e do publico o arrendamento
da estrada.

Estrada cie Ferro Ubatuba a Taubaté.= Por
decreto n. 12.208, de 20 de setembro de 1916, foi
rescindido o contracto, sobre cuja execução haviam
surgido varias duvidas e reclamações, sem outro
favor além da‘restituição da caução.

Estrada de Ferro de Santa Catharina — Sendo
contraindicada. a Medida extrema da decretação
da caducidade e inexequivel qtialquer accôrdo para
a revisão do contracto, o Governo resolveu pra-
rogar, por decreto n.12.209, de 20 de setembro
de - 1916, os prazos par.a a construcção de diversas
linhas e ramaes, prazos que começarão a ser con-
tados . seis mezes depois de terminada a confia-

. gração européa.	 •
Estrada de Ferro .Norte do Brasil Os con-

tractos da companhia foram revistos conforme o
di:sposto no decreto n. 12.248, de 1 de novembro
19.16, sendo harmonizadas e consolidadas as clau-
sulas que ficaram em vigor e declaradas insubsis-
tentes todas que foram excluidas do termo, de re-
evisão.

De accUrdo com os contractos anteriores, o
capital a depositar com. a garantia de juros de 6°/a
poderia attingir a 32.490:0008,ouro. Ficou limitado
ao maximo de 18.000:000$, inclusive a somma
.depositada de 4.699:3128500, ouro, e a importancia

• •• de .757:987$200, papel, reconhecida, de muito, como
• despendida nos trabalhos preliminares da estrada.

• • Na exposição de metivos que precedeu o de-
-creta autorizando a revisão e no aviso que, em 7 de
março ultimo, o Ministerio da Viação dirigiu ao

• Tribunal de Contas foram estudadas, em detalhes,
as varias questões a que o novo contracto veia • pôr
termo definitiVo, dando -maior liberdade de acção ao
Governo caso não • sejam cumpridas pcs obrigações

• , p,gora contrahidas pela comphhia.

Estrada de Ferro de Ponte de Itabapoana a Bom
Jesus de liabapoana— O contracto foi celebrado'em
virtude do decreto n. 8.102, de 21 de julho de 1910,
assegurando á companhia uma subvenção kilo-
metrica de 15:0008 e foi reviSto, nos termos do
decreto n..11.980, -de 4 de março de 1916, em 26 de
outubro do mesmo armo.

As vantagens da revisão constam do avise do
Ministerio da Viação ao Tribunal cle Contas, 'em 30
de dezembro ultimo : foi estabelecida a hypotheca-ao
Governo da linha ferrea, com todo seu • material
fixo e rodante, dependencias e accessorios, para
garantia da restituição em tempo certo das impor-
tancias a receber da União a titulo de 'subvenção,
supprimida, a clausula dá isenção -dos direitos de
importação para o material destinado á construeção
da estrada e respectivo custeio, tornado sem efeito
o privilegio de zona de 20 kilometros para cada lado
do eixo da linha e exigida urna caução, deduzida do
pagamento da subvenção, para garantir a,. execução
do contracto e pagamento das quotas de fiscalização
e multas estipuladas,.

Ramaes de Abaeté o Itapecirica Em men-
sagem de 31 de. julho do armo passado, mostrei
qual a situação decorrente da suspensão . das obras
desses dous ramaes; cuja construcção fóra, contra-
ctada, em 10 de dezembro de 1912 e 7 de março de
4913, com o -coronel João A lves de Oliveit .a e enge-
nheiro Eduardo Alves da Silva Porta. Posterior-
mente, de accôrdo com a autorização constante .do
art. 88, n. III, da lei n. 3.089, de 8 de •janeiro .de
1916, mediante requerimento dos interessados e
tendo em vista o parecer da Commissão de 'Consti-
tuição, Legislação e Justiça' da Camara' dos Se-
nhores Deputados, approvado • por esta, *resolvi
submetter a juizo arbitrai todas as questões relativas
á liquidação das reclamações - dos contractantes,
decretada previamente, de commum accôrdo, a
rescisão dos contractos. Dali a expedição dos . dc-
eretos sob ns. 12.2'51 e 12.252, de 1; de novembro
de 1916.	

•

Pelos laudos 'dos arbitros desempatadores Drs.
Victo-rino de . Paula Ramos (ramal de Abaeté) e
João Martins de Carvalho Motirão (ItapeciriCa a
Formiga), foi á União condemnada a' pagar ao co-
ronel João Alves de Oliveira 272:0498364 e ao enge-
nheiro Eduardo Alves da Silva Porto 985:2728989,
em titulos papel, ao par.

Estradas de Ferro S. Luiz a Caxias, ' Central do
Rio Grande do Norte, Viação Bahiana, Basilio a
Jaguarão, S. Sebastião a Sant'Anna do Livramento
e Alegrete a Quarahy —Relativamente a estas es-
tradas, cujos contractos já foram cuidadosamente
estudados, ainda não foi possivel chegar a accôrdo.

Noroeste do Brasil —De accôrdO com o con-
tracto da companhia, a linha, que se scindira„ em
dous trechos —Baur a Itapura, e Itapura a"Co-
rumbá, por Porto Esperança—ficara subordinada
a dous regimens. No primeiro 1:recita subsistia o re-
gimen de garantia de juros, que ainda continúa: juro
de . 6 94, ouro,- sare 30:0008, tambem ouro, por
kilometro. No segundo, a companhia selornou -em-
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preiteira e arrendataria -pelo prazo de 60 annos, de
accUrdo com o contracto de 20 de abril de 1908, cele-
brado em virtude do decreto n. 6.899,de 24 de março
do mesmo anuo. Por esse contracto deviam ser
construidos em 30 ineze.s 837 kilometros de linha ou
seja, em média, a construcc,'ão de quasi um kilométro
por dia. A companhia não ponde cumprir as obri-.
xações que contrahira, apezar de elevado a 40:000$,
ouro, o preço maximo de cada kilometro, e, com as
dificuldades sobrevindas, accentua.ram-se os atrasos
de pagamentos e avolumou-se o seu debito para com
o Thesouro. Teve que appellar para a prorogação
de prazos c chegou afinal caducidade do contracto,
que foi declarada pelo decreto n. 10.523, de 10 de
outubro de 1913. Desse acto resultou a necessidade
de serem apurados convenientemente,. não só os
compromissos da companhia para com o Thesouro„
como a procedencia, ou improcedencia de varias re-
clamações por ella feitas e que pendiam de estudo,
trabalho de que se desempenhou uma commisz<to
especial nomezWa no inicio do actual Governo e que
.sobre o resultado de seu exame apresentou minu-
cioso relatorio.

Pelo balanço definitivo que foi levantado e a
que serviu de base a medição final das obras ex-
ecutadas 'quando vigente o contracto, verificou-se
que a divida da companhia é de 15.531:7428711.

Para levar em conta a liquidação desse debito,
o GoN,.-erno examina a hypothese da encampação cio
primeiro. trecho.	 -

Estradas administradas pela União — Em re-
lação a estas estradas existiam grandes pagamentos
a fazer em consequencia de obras executadas,
:serviços prestados e material fornecido, com ou
sem autorização legal, mediante contractos ou
sem cites, c cuja liquidação era urgente. Para
ciTectual-a o Congresso Nacional votou varias au-
torizações. (leis fls. 2.911, de 30 de dezembro de
1914, 3.081 e 3.083, de 5, e 3.089, de 8 de ja-
neiro de 1916) e o Poder Executivo abriu creditoS
na importancia de 90.056:0088346, sendo para a
Central do Brasil 78.711 :487$870, para a Oéste de
Minas 7.014:5208470, pára a Cruz Alta á foz do
ljuhy 2.100:000$000 e para a Itapura a Corumbá
2. 260:0008000.

Outros 'contractos — Existe ainda , urna serie
de actos, de menor importancia, que se prendem
principalmente á interpretação de clausulas contra-
ctuaes, e nos quaes o tyoverno tem procurado, tanto
quanto é possivel o do melhor modo, acautelar os
Interesses do Thesouro.

• O movimento da navegação foi o seguinte :
• Companhia de Navegação a Vapor do Ma-

ranhão — O contracto foi revisto nos termos do
decreto n. 11.524, de 17 de março de 1915, sendo
excluida a clausula de isenção de direitos para o
material importado e reduzida de 300:000$ a
270:000$ a subvenção annual. Faltavam sete annos
'para a sua terminação., Economia realizada,
210:0008000..

Empreza de Navegação_ Barbará Filhos —
O contracto foi rescindido por accrdo, na fórnia do

,decreto n. 11.525, de 17 de março de 1915. A sub-
venção annual era de 60:000$000. O contracto termi-
naria em 9 de outubro de 1919 Houve, poíS, uma
cessação de responsabilidades de. 270:000$000... ' •

Connanhio. Pernambucana = de Navegação à.
'Vapor —O contracto foi revisto de accórdo com o
decrelto n. 11.620, de 30 de junho • de 1915.• A sub-
venção annual que seria de 300:000$, logo que fosse
iniciado o serviço, foi reduzida a- 247:786$, Sendo
supprimida, a clausula de isenção de direitos e man-
tido o mesmo prazo do contracto. 	 • •

O , contracto revisto não foi cumprido por
parte da companhia, sendo declarada a sua caclu-
cidade pelo decreto n. 12.455, de 25. de abril
ultimo.

Companhia Nacional de Navegação Costeira —
Fez-se a revisão segundo as clausulas que acompa-
nharam o decreto *il. 11.774, de 3 de novembro de
1015. Altin de varias modificadjes -vantajosas, foi
reduzida a subvenção que, de' 2..080:000$ por anilo,.
quando executadas todas as viagens, ficou sendo
definitivamente de 1.040:000$, como era na °o-
casião, ou seja, durante o tempo que faltava para a
conclusão do contracto, uma reducção de 12.480:000$,
conforme se verifica da exposição de motivos que
precede o citado decreto.

Companhia Commercio e Navegação — Essa
companhia não gosava de subvenção mas tinha
varios favores, inclusive o de isenção de direitos. O
seu contracto terminou em 18 de fevereiro de 1916.
Não foi renovado.

Nos serviços de portos deram-se as alteraçiies
que 'em seguida discrimino.

Porto de Manáos — Pelos decretos ns. 11.611,
de 16 de junho de 1915, e 12.000, de 22 de março
de 1910, foi prorogado o prazo fixado á "Manáos
Harbour, Limited",,para. a 'conclusão da parte res-
tante da muralha do cilas e respectivo aterro. A
concessão pára as obras deste porto está subordinada
ao regimen da lei n. 1.746, de 13 de outubro de
1809, não gosando, portanto, a companhia de ga-
rantia de juros.

Porto do Pará— Pelos . motivos constantes da.
exposição que acompanhou o decreto n. 12.184, de
30 de agosto de 1910, foram appro-vadas a revisão e
consolidação . de todas as clausulas em vigor dos
contrlIctos da Companhia "Port of Para". As obras
ficaram limitadas ás da l a secção e mesmo nesta,
cujos orçamentos subiam a mais de 75.000:000$,
foram supprimidas ou adiadas as que não eram
absolutamente necessz.-trias ao trafego actual do
porto, na impcirtancia de, ouro, 10.741:8848432 e
1-.517:1758.420, respectivamente.
- A reducção das obras importa na diminuição

correlativa dos juros garantidos pelo Governo e não
affectará de firma alguma a economia da região,
pois as (pie já se acham executadas attendem per-
feitamente ao movirAento do porto por longos annos.
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Porto do Recife ,— No inicio do actual Governo
estavam paralyzados todos os trabalhos deste porto
e,-para continual-os, foi necessario entrar em accôrdo
com a companhia que contractara a execução das
obras, o que foi conseguido na conformidade do dis-
posto no decreto . 11.'11 .617, de 21 de julho de -1915.
Por esse accôrdo, os pagamentos a fazer foram li-
mitados, mensalmente, ao maximo de 1.000.000 de
francos, dos quaes a metade em dinheiro e a outra
metade em titulos; e foi graças a esse regimen e ás
recommendações transnaittidas, por intermedio da
Inspectoria de Portos, á fiscalização local, no sen-
tido de serem atacados de preferencia os serviços
indispensaveis ao apparelhamento de um trecho do
cães já concluido, que, em mensagem de 21 de ou-
tubro de 1916, pude solicitar-vos autorização, que me
conferistes pelo art. 87 da lei n._ 3.232 de 5 de
janeiro deste armo, para entregar ao trafego e ex-
plorar o mesmo trecho de cáes.

Para esse fim estão em estudo as necessarias
instrucções.	 -

Porto. do Rio de Janeiro—Em mensagem de
15 de julho de 1915 tive opportunidade de intei-
rar-vos do que occorreu quanto ao prolongamento
das obras de melhoramento deste porto, no trecho
comprehendido entre o Arsenal de Marinha e a
Ponta do Calabouço,.avaliadas, segundo orçamento
geral approvado, em-21.803:5838000.

Não tendo sido - firmado o contracto com Sir
John Jackson (" Sud America, Limited"), cuja pro-
posta fora preferida, não dispondo o , Governo de
autorização que lhe permittisse -aSsignal-o e não
convindo mesmo fazei-o, á vista da situação finan-
ceira, resolvi, como procedi em relação aos ramaes
de Abaeté e Formiga, na Estrada de Ferro Oeste
de Minas, e pelas mesmas razões, expedir o de-
creto n. 12.182, de 30 de agosto de 1916, estabele-
cendo.que não seria ãssignado o contracto que fUra,
autorizado pelo despacho- de 13 de outubro de 1913
para a execução das obras e declarando ficar accôr-
dado o arbitramento como meio scle harmonizar os
interesses do proponente e do Governo.

Para esse arbitramento foram. escolhidos ar-
bitros : por parte do Governo, o . Dr.' Alfredo Pinto
Vieira de Mello • e,.por parte de Sir John Jackson
("Sud America, Limited" ), 6Dr. Sancho de Barros
Pimentel, sendo arbitro . deSempatador o Sr. Conde
de Affonso Celso. 	 -

Armazens. do Cáes do Porto do Rio de Ja-
neiro—Em 5 de julho de 1913 foi contractada com
os Srs. Rebecchi & Comp. a construcçã.o d8 11
armazens externos. As obras não chegaram a ser
executadas sinão em pequena parte, tendo os con-
tractan.tes reclamado, além da rescisão do contracto,
uma indemnização, sob o fundamento de não ter o
Governo cumprido algumas das obrigações que con-
trahira. Indeferido esse pedido, appellaram, na con-
formidade do respectivo contracto, para o arbitra-
mento, que lhes foi concedido, nos termos do parecer

:do Sr. consultor geral .c.la Republica.
Os arbitros foram os Drs. Vieira Souto e José

l.A.inerico. Houve diver o.encias, reolvidas afinal pelo

arbitro desempatador, Dr. Clovis Bevilacqua, que re-
CoTiheceu , aos con.tractantes o direito a uma indemni-
zação de 676:2018791, á restituição de sua caução
no valor de 69:1428720 e ao pagamento de 164.942

• marcos, preço de 44 guindastes electricos destinados
aos .armazens. Estes guindastes, como todo o mói-
terial existente, ficaram pertencendo á União.

O laudo do arbitro desempatador foi homolo-
gado, sendo rescindido o contracto pelo decreto
n. 12.113, de 28 de junho de 1916.

Portos de Corumbá e Jaraguá.— Pelo decreto
n. 12.359, de 10 de janeiro deste anno, declarei, de
accôrdo com os interessados e pelos mesmos funda-
mentos do decreto sobre as obras complementares
do porto do Rio de Janeiro, que não seria executado
o contracto relativo aos serviços do porto de Co-
rumbá nem assignado o do porto de Jaraguá, sendo
submettidas a arbitramento todas as questões coa-
comentes á liquidação dos direitos que porventura
assistissem ás duas partes.

Serão arbitros : por parte do Governo, o
Dr. Homero Baptista; por parte do engenheiro
racio MarMano Meanda e industrial Euripedes Coelho
de Magalhães, o conselheiro Ruy Barbosa; e ar-
bitro desempatador, o Dr. Ubaldino do Amaral.

Porto de Santos — Ao assumir o Governo,
havia pendentes de solução varias questões relativas
a este porto. Todas ellas estão hoje rescrlvidas,
algumas por simples despachos e outras alediante
a expedição de diferentes decretos. Dentre estes,
convem destacar o que tomou o n. 11.907, de 19 de
janeiro de 1916, fixando o dia 7 de novembro de
1912 para O inicio do prazo de 10 annos, depois do
qual é possivel resgatar, mediante a emissão de
titulas, todas as obras. E' o mais importante, não
sémente porque afastou, em virtude de accôrdo,
dúvidas e diver2'encias provaxeis sãre interpre-
_tação de clausulas •contraetuaes, mas tombem . e
principalmente porque esse resgate terá de ser uma
medida de alto alcance economico para S. Paulo.

Embora incompleta, a enumeração de actos
que ali fica é de ordem a dar uma idéa appro;xi--
mada do esforço e da acção do Governo. Obteve-se
a cessação de onerosas responsabilidades para o
Thesouro, foram feitas avultadissi mas economias,
conseguiram-se vantagens cie- indiscutivel alcance,
normalizou-se, einfim, na maior parte dos casos,
uma situação duvidosa e discordante, quanto á ex.
tensão dos - direitos e obrigações das partes contra-
ctantes, sem que haja a recear o perigo de futuras
indernntzações. •

E'-possivel que chegassemos a resultados mais
rapidos si, em .yez de revisões, • que demandam es-
tudo demorado e exame meticuloso de papeis, além
de combinações com os representantes e advogados
das empresas e companhias interessadas, seguis-
semos outro caminho, adoptando medidas mais
radicaes. Relativamente a alguns seria mesmo facil
fazei-o; mas isto, sem isentar a União de futuros
pleitos judiciarios, exporia talvez os poderes con-
stituidos, Com' 'prejuizo para o -credito publico á.
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•suspeita de que buscavam pretextos para fugir a
compromissos livremente assumidos.

Foi o que procurei evitar, agindo prudente e
cautelosamente, convencido como estou de que a
decretação da caducidade de contractos, quando os
seus termos o permittem, deye ser o recurso ex-
tremo.

Nas differentes redes de viação - ferrea fiscali-
zadas pela Inspectoria Federal das Estradas e bem
assim na Rede de Viação Cearense, actualmente a
cargo da mesma inspectoria,, proseguiram: com re-
•ularidade os trabalhos de construcção de estradas
executados em virtude de contractos anteriormente
celebrados.

Na estrada de S. Luiz. a Caxias, de 370km,941
de extensão, acha-se assentada a via permanente em
'251km,945 que representama somma de divérsos
trechos cuja ligação só aguarda o assentamento de
trilhos em 118km,996.

Na Central do Rio Grande do Norte acham-se
em trafego 144km,317 e em construcção 50 kilo-
metros na linha de Lages a Caicó e 80 no ramal
de Macau .. O leito da linha de ligação acha-se
prompto até á estaca 135 depois da ponte sobre o
Potengy. Depois de effe,ctuadas com resultados sa-
tisfacteorios as experiencias de estabilidade nessa
ponte, roi • autorizado o respectivo trafego provi-
soriv.

A, • rede de viação ferrea da Bahia tem sido
objecto de attento estudo e cautelosa inspecção para
dirimir importantes questões technicas e adminis-
trativas que alli reclamam soluções inadiaveis.

A extensão já em trafego é superior a 1.700 ki-
lometros e acham-se em_construcção cêrca, .de 440.

A ligacão com as redes de Pernambuco, Rio
Grande do 'Norte e Ceará-Piauhy será feita oppor-

. tunarnente pela linha de penetração dessa rede que
segue rumo de Joazeiro em busca da região do

•nordeste assolada pela secca, ficando assim tolhem
•ligados os valles do S. Francisco e do Parnahyba.

A unificação da bitola, pela reducção a uni
'metro das primitivas linhas, já está concluida.-	 .

No que concerne á rede de viação a cargo da
.companlua;"Great \Vestem" têm sido suscitadas e
;meticulosamente estudadas diversas questões de
tmotavel relevancia, entre as quaes avultam a da
É- revisão do contracto e a da modificação das tarifas,
'afim de corrigir-se o grave inconveniente da falta
'de uniformidade nas bases dos fretes de mercadorias
.c. transportes de passageiros.

. Na rede cearense, estiveram em actividade nos
trabalhos de construcção e prolongamento cerca de

1,3.000 operarios durante o anno. O avançamento das
, obras progrido em condições satisfactorias, sendo

•' vantajosa a relação entre os trabalhos executados e;- ra respectiva despesa.
Foi ultimada a consolidação dos contractos das

- :diversas estradas que constituem a rede S. Paulo-,
Rio Grande e assim evitou-se o inconveniente da

• Ldiversidadede regimens em que se achavam,	 -

. No Rio Grande do Sul continuam sem parti-
cularidade digna de nota os serviços das linhas em
tra rego.

Segundo as condições estipuladas na revisão
dos contractos referentes ás estradas S. Pedro a
S. Luiz, Santiago a S. Borja e Santiago a Ale-
grete, proseguem os trabalhos para a conclusão do
trecho entre S. Pedro e a margem esquerda do
Jaguary e demais obras mencionadas na mesma
revisão. , 	• .

No intuito de remover embaraços que se op-
punham ao desenvolvimento natural do commercio
e de industrias nascentes eni algumas regiões e
para fomentar a expansão economica,, foram ob-
jecto de estudo e organização as tarifas da Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande, da " Great Western "
e da estrada de ferro Santa Catharina, sendo re-
vistas as da Madeira-Mamoré.

•
Nas diversas redes de Viação foram inaugu-

rados e entregues ao trafego os seguintes trechos;

Mim DE VIAÇÃO cEnnwsm

	

3	 a	 a	 n	 n

	

'Estrada do /laturill	 -•	 •> • •
lis.

Iguatil-Jo5t5 de Alencar. . . 	 7 7.	 W
	 10,161

Soá de Alencar-Malhada Grande. • 	 -;	 57,117
Malhada Grande-Cedro • • • • á	 •

	
11,677

Estrada do Sobral

"	 Cratheas-Poty.	 7 R R	 7	 2. 7 7
	

22,202'

ESTRADA DE rumo DE OOTAZ

	

. Pedro de A/cantara a Cotiara . • • 	 57,5G2

'REDE'DE'VaÇÃO Dá nAnu

romflin-Pindobassá.. 	 • • 
	

45,650
Eamal de Campo Formoso

	
9,905

ESTRADA DE Ftnno SOROCADANA

	- ziCardoso de Almeida a Sapezal	 27,090
Sapezal a Soão namalho. . 	 29 , .155

15,833João Ramalho a 'lancharia 	 • •

/lancharia a Bartyra.	 . • •	 • j • ;• 17,125
Bartyra a Laranja Doce 	 	 13,010•

ESTRADA DE Mu RAULISTA

/tio Claro a Itirapina	 • • ..	 "1"	 40,591

Total. "• e ; ;•WW77: 330,01/

ricou assim accrescida de 330km,011 a ex-
tensão total em trafego da viação a cargo da lnspe-
ctoria, Federal das Estradas, que em 1915 era de

somma total dos trechos em trabalhos de con-
15.005km,976; eleva-se hoje a 15.335km,987.• A

	

strucção monta a 2.096km,085.	 .1

Foram expedidos em 1910 certificados para
pagamento de obras nas seguintes importancias:

Em apolices. •7. 7 ' 7 7 •
	 12.631:140SM

• dinheiro • • • L • • • • • • • 8.220:654914
•

Zn ouro Madeira-Mamor5 •7	 4 4

	

Tot/1 	
	

20.851:704355
101.'i50
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• Em 1915 os certificados expedidos montaram
17.402:8488277 • para pagamentos em a polices,

6.298:5058397 para pagamentos em moeda nacional
9 £.899.250 á Companhia Madeira-Mamoré. 	 .

'No 1° semestre do anno de 1916 verificaram-se
'os seguintes saldos das estradas sob o vagiu-len de
garantia:de juros:

•
Caxias a Cajazeirag 	

	
O:2525128

Santo Eduardo a tanoeiro cio lia.perbirian 	
	 1:492,57í8 	.

S. Paulo-Rio Grande 	
	

5G7:7:35S988
Sprocabana (ramaes de Itararé e Tibagy)

	
331;1145473 .

90G:596$G37

Não se tendo ainda procedido a todas as to-
Amadas de contas 'cio 2 semestre de 1916, faltam os

"dados essenciaes para conhecimento da importancia,

	

a que montaram as quotas de arrendamento.	 -

Nar Estrada de Ferro Central do Brasil a ex-
tensão total - das linhas 'em trafego, em 31 de de-
zembro de 1916, era de 2.288km,892, assim. distri-
buidos:

	

km.	 •
• 13:tola larga, de l'u,t0.	 'R E 5 ; R R

	
971.493'

fi	 estreita, , de 1°',00 	 LI
	

; R
	

1.2:33,811
mixta	 a	 a ál	 a.1 §

'é em construeção: •
km.

Bitola larga para Bailo 1:.orizoSti 1 7	 :	 113

f.Da extensão da- linha emtrafego acham-se las-
trados de pedra irritada e cascalho 1.501 kilornetros,••
assim discriminados:

km.
Linha do centro e raraces 	 ; i R .0.

	 980
flama! de S. Paulo 	 	 R 	 375
Linha anxiljar,e ramaes, .• ..;

	
1113

• ••	 •	 .	 •	 ••
Os trabalhos de escriptorio referentes ao ca-

dastro da linha proseguiram com regularidade.
Dissolvida - a commissão de verificação de

contas, que deviani e1 pagas com os recursos•
do credito ço-nc-edidO pelo, decreto n. 11.402, de 30
de dezembw de.1914,•a .extracção de certificados de
pagamento passou a ser feita pela Secção de Con-.
s•trucção.

Ainda não -foram' ultimadas as medições finaes
de diversos-tarefeiros orçando o director da estrada
em cerca de 2.500:000S aimportancia necessaria,'
além do saldo existente, para a liquidação desses
compromissos.

Votado pelo Congresso Nacional o credito esPe-
eial de 23.453:3008720 para pagamento de serviços
de prolongamentos "e ramaes da Secção de . Con-
strucção, foi aberto o respectivo 'credito pelo decreto
n. 11.919, _de 26 de janeiro de 1916, sendo extra-
hidos e _processados documentos para pagamento
da.quelleS serviços na importancia, de 22.036:5578182,
havendo õ saldo de-1,416:7438238.- Das locomotivas
existentes,.53 estão trabaihandg a oleó CornbuStivel
Q_113 a lenh rt	 . .. _ .

4.

• O :serviço dos transportes em geral foi feito com
bastante regularidade, não obstante resentir-se a
parte referente ao transporte de •viajantes da in-
sufficiencia de carros e de grandes difficuldade•s
para a illaminação dos carros devido á falta de
material.	 • 	 .	 .•

A receita- ' total da estrada, no armo de , 1016,
elevou-so a 46.143:G24 superior crie 3.009:1038 á do
anno 4 . 1915.	 . .

Segundo informa a directoria da estrada, a
despesa escripturada att'.: 31 de março de 1917 sobe
• G8.342:7338332.

A extensão . das linhas em trafego na Estrada
de Ferro Oeste de Minas, em 31 de dezembro de 1916.
era de 1.766km,747, sendo o aug„mento de 73kM,031
sobre a extensão trafegada anteriormente, decor-
rente da inauguração do trecho de 73.031 na linha
de • Divinopolis a Garças.

Nesta extensão acham-se- comprehendidos 280
kilome.tros de navegação fluvial e 1.558,747 de
vias ferreas, das quaeS 721.217 com bitola de 0m,76,
8221m,219 com bitola de lm,00 e 15,311 com bitola
mixta.

Durante o anuo de 1916 foram inauguradas as
estações de Ermida, Francisco Braz, Bessa.s, Garças
e Lagoa da Prata, todas do trecho de DiN;inopolis
no entroncamento com a Estrada de Ferro Goyaz.

• A extensão da linha' telógraphica ent 31.de de-
zembro do 1916 era de 1.558 kilornétros, cies quaeá
654 de linhas duplas.

A receita e despesa em 1916 attim;iram res-
pectivamente a 4.501:0698831 e 4.33'4:865888'k,
resultando um saldo de 160:2038047, importariciaS
susceptiveis de pequenas modificações, visto não
estar findo o périodo addicional estabek cidó para
o encerramento do eXercieio.

Pelos empreiteiros Humberto' Saboya-S: Comp.
foram • concluidas diversas obras , na linha de
vinopolis a Garças; no valor de 1.306:4848901, e
pelo engenheiro Emilio Schnoor 'diversas' . obras
complementares na linha de Dello Horizonte, na
importancia total de 1.303:4278996, restando poucos
kilometros para serem lastrados com pedra britadas

Itapura a Corumbá—Os serviços da estrada
foram mantidos com regularidade no correr do
anno. de. 1016.	 .	 •

A linha da estrada foi um pouco experimen-
tada nos primeiros mezes armo, como succede
aliás todos os annos- na estação das chuvas, que são
copiosas, sobretudo no valle do Paraguay. As obras
provisorias, existentes em' grande numero, foram
muito prejudicadas, mormente no trecho do Pan-
tanal dos rios Miranda .e Aquidaua,na, onde o
"grade" ficou coberto por alguns dias, prejudicando
grandemente o trafego . e..acarretando pesadas deS,.
pesas para restabelecimento da segurança da linha'.

Sómente entre Salobra c Aquidatiana, num per-
curso, de monos de 10€kilornetros,..os-- prejuizõs rass
cenderam r a . mais de 50:00081 conforme o relatório do"
chefeda lipha.1"Seglido informa _o director .' da* es-

••
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trada, .nesse e em outros trechoS .:a Substituição de
dormentes é Lima necessidade- pramente que se faz
sentir de tal maneira, que no proximo anno sert.
impoSsivel manter o tratego regular corn.as,
dados exigidas para os trens communs de passa-
t reiros se não tia , permittida uma substituição ra-ia
dical dos dormentes . empregados lia quatro annós.

A renda propria da estrada no anuo de 1916
elevou-se a 1.022:5838439, inclusive o imposto de
transporte. Desta renda foi arrecadada e recolhida
ao ThesOuro Nacional a quantia de 863:5068092,
havendo a arrecadar 118:9768600, importancia pro-
veniente de transportes effectuados por conta dos
diVer.:OS Ministerios e do Governo do Estado de
Matto Grossa . ° a recolher á quantia de 40:10.08741
como liquidação do niez *da dezembro e de rendas
eventUaes. Nos ultiinos tres annos a renda propria
da estrada foi

Mn 1914	 .	 ,	 .	 	 539:2233940
u . 1913 	 70G:2155235
a• 191G	 	 1.022:5835i39

O imposto -ale transporte arrecadado pela es2-
trada no anno de 1916 elevou-se a 38:5758300.

A renda de 1015, comparada, com a de 1914,
accusa um augmento de 31 e/ a de 1916, em re-
laçã,o á do urino anterior, cêrca. de -45°4' .

A verba consi rrnada para o custeio da estrada
no 'ciercicio e de 1916 foi de 2.800:00078000. Foram
distribuidos •para pessoal 2.231:3228, tendô havido
uma economia de 40:410S, que foram distribuidos
no fim do Z111110 COMO reSirço ft eonsi ,,,snaffto para
material, (pie se elevara a 568:G788000.

Em 1915 a despesa exclusivamente de pessoal foi
2.100:0008;a qual baixOu para 2.190:912$ cru 1916.

Os dados a soguir relativos á Viação Maritima
e Fluvial permittem um confronto do movimento
geral do trafego (la, marinha mercante nacional, quer
nas linhas de longo curso, quer nas de cabotagem,
nos amuos de 1915 e 1910:.

NUITICr.) tø viazens PW03,1/

131,5

1.753 '213

19:5

1.771 1/3

Differencas
sobre 015

S70

•	 Milhaft pe:CO/VitittS . 3.1!8.1.11 3.125.5 7,7, 134,5

Passasol:os de I a rimas°.	 •	 • 95.7;11 S3.0:3 11.SI1
•	 saciasse.	 •	 • 11).031 14.051

Receita de p.‘st:.rens. 10. 1?S: 55 1;5 S	 ?: S55$55S .13:•.;:3J41S3

.Ntntv'èo	 vo I inv ton 11J.031 2.2 .551.1.11. 917.1 .?5

Pende czegas C.a	 •	 • .5C/3.71S.03J 1 .51t3.: 71.7J3 3.3.•.143.23.3

Frete do co.rgo%	 	 73.491 19473) 47.311371$213 25.17J:73451m

•	 . .nhnars 	 17t):4S7$'ogl 213:27373) 48:4.L4.;6)

receias d.versos ..	 	 1 .31:3S 473) :1J:3?1$15) 45:5'33V;10

Renda bruta tocai.	 .	 •	 • F3.735:03:4.27 27.531.:511$.12I

Tendo sido respeitados pelas companhias C
empresas fiscalizadas os maximos das tarifa
apiwova,das, demonstram os dados acima um sensivel
augmento em relação á tonelagem-de cargas trans-
portadas e ás importancias dos respectivos fretes,
devido ás. altas taxas de transportes Para o estran-
geiro e, no tocante ao trafego pôr cabotagem e
navegação fluvial, á elevação-generalizada, entre as
empresas e Companhias, dos fretes convencionaes

até então cobrados, -cuja importancia estava, cria
geral, muito abaixo dos maxitnos permittidos pelas

••	 •
A frota mercante nacional foi augmentada das.

Seguintes unidades:
"Ita.berá" e "Itamaracá", ambos da Companhia

Nacional de Navegação Costeira, o primeiro recen-
temente construido e lia pouco chegado da Inglaterra
e o segundo resultante do . aproveitamento do casco
de unia barca veleira„ á qual foram adaptados Mo-
toras Diesel e mastreação para a navegação auxiliar
á vela; "Ralem", eX-"Orocabessa", que servia como
pontão, tendo sido reconstruido por Martinelli
Comp. (Lloyd Nacional).

Por conta da dotação de 3.053:2298400 da
Verba lia do Ministerio da Viação, foram pagas as
subvenções devidas ás empresas e companhias de
navegação, pela execução dos serviços respectivos,
attingindo . essas SUIWC11ÇÚCS no anuo lindo á
portancia total de 2.074:653$938,. resultando o
saldo de.378:575$162.

Figuram nesse saldo as dotações de 2147:78
destina-das a subvencionar a.Companhia Pernambu-
cana de Navegação a, Vapor aque ainda não iniciou
os servicos contraetuacs, e'de 40:0008, distribaida
na talião, do anno (51-,bx:in-id'fiiicto éoinó credito sem
applicação.

Portos, fios e Canaès Circumstancias aspe-
eines decorrentes da guerra européa determinaram
restrieção, em alguns portds, - das obrás 'clé Melhora-
mento em execução, emquanto que, em Outros, onde os
trabalhos são executados administrativamente, a es-
cassez das Consignações orçamentarias tornou nacos-
sujo limital-os por assim dizer á conservação dos
melhoramentos realizados e do' material em serviço.

O Governo tendo* ein vista as razões apresen-
tadas pela Companhia " Mantos liarbour "fez baixar
o decreto n. 12.000, de 22 de março de 1916, fixando
á data para a terminação de todas as obras até 31
de dezembro de l917, sendo que 'durante ip hnno de
1916 nenhuma obra nova foi iniciada.

'A. renda .da companhia em 1916 attingiu
2.128:3038257, aprasentando um augmento de
222:4588883 comparada com a de 1915.

Attudendo ao que requereu a Companhia
"Port of Pará", coneessionaria das, obras respe-
ctivas, foi expedido o decreto n. 12.184, de 30 de
agosto de 1916, que approvou a revisão e conso-
lidação de todos os contractos anteriores e fixou o
capital definitivo em 63.082 :893$323, ouro.

O fim principal . dessa revisão foi reduzir o
volume de obras ao estrictamente necessario, de
accôrdo com as exigencias do porto e as .condiçõeS
do trafico commercial.

A receita bruta da companhia em 1916 montou
a 6.554:6338804, sendo a de 1915 de 3 .512 :674$940.

Nos portos de S. Laiz do Maranhão, Amar-
ração, Fortaleza, Natal,.. Cabedello.. Aracajú, os
eStudos, serviços tio ftação de dunas, de dra-
.....antrx e de ontros trabalhos foram effectuados nà

.
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Xnedida permittida pelas respectivas dotações or-
vamentarias.

No porto do Recife os trabalhos a cargo da
‘Société de Constritction du Port de Pernambuco"

tiveram regular andamento, sendo sensivel o desen-
volvimento dado á construcção do cães do 10 metros
&aguai 'que dentro de seis mezes deverá estar con-
Cluido, do de 8m,00, cuja superstructura avançou de
97m,83 em - cinco mezes - apenas de trabalho, do

rande quebra-mar, de que resta construir uma ex-
tensão de 102 metros.-

Continuam em construeção, executada admi-
nistratiVamente» as avenidas que ligam a parte
tommercial da cidade ás installações do porto.

O Governo estuda os meios de iniciar a explo-
ração commercial do porto nos trechos de obras
que já se acham conchudos.

As obras do porto da Bahia proseguiram com
menor intensidade, tendo sido dragados 119.635
metros cubicoS que produziram aguai volume de
aterro; foram assentados 30 caixões fluctuantes no
quebra-mar norte e construidos 1:438m3,750, de
alvenaria e concreto no quebra-mar sul, que ficou
concluido.

Continuam em trafego 925 metros de cães com
cito metros d'a.gua, sendo de 3.091:770$950 a renda
bruta da exploração e de 20.836:177$191 o capital
reconhecido da companhia cessionaria, até 30 -de
junho de 1916:

Ficou conclu ido o novo edificio da Inspectoria
' de Portos, construido por empreitada na praça
Mau, e nelle foram instalradas diversas repartições
do Ministerio da Viação, sendo rescindido, por
motivos de economia, o contracto feito em 1913
para construcção de 11 armazens de dous pavi-
mentos na faixa externa do cães.

A exploração dos servieos do cães continuou a
cargo da "Compagnie du liort de Rio de Janeiro",
tendo ,sido relativamente pequeno o movimento de
mercadorias, cuja renda bruta, arrecadada pela
companhia, não excedeu de 6.248:232$713, sendo de
369:138$122 a taxa de conservação do porto co-
brada pela •ffamlega,•ambas um pouco inferiores
ás de 1915, que já foram sensivelmente deficientes.

A quota do Governo nessa renda bruta im-
portou em 3.407:863$336, de accôrdo com o con-
tracto de arrendamento.

A grande reducção do movimento da navegação
estrangeira não permittiu o aproveitamento de toda
a capacidade das installações do porto, cujo cães foi

•utilizado apenas em menos de metade da- extensão
em serviço.

A exploração do porto de Santos, a cargo da
Companhia Docas de Santos, produziu a renda bruta
de 16.895:280$115, qua,si °suai á do armo anterior,
ve importara em 16.914:971$610, elevando-se e,
32.629:927$512 o capital das obras reconhecido até

1,E çlg üzesdro de

Foi iniciada neste porto a construcção de um
grande armazem e concluida a de um tanque para,
armazenamento de oleo combustivel.

• No porto de Paranhgtai •proseguiram os estudeg
a cargo da commissão de estudosdo mesmo porto,
tendo ficado concluído o novo projecto para melho-
ramento do porto e da barra.

Pelo decreto n. 12 41•, de 14 de março do cor-
rente armo, foram approvados o novo projecto e o
orçamento na importancia dê 15.167:-846$556.

A conStrucção e a exploração deste porto foram
concedidas ao Estado do Paraná.

No porto de Florianopolis o cães em con-
strucção avançou 32 .metros, proseguindo no da
Laguna os trabalhos de revestimento do canal e' de
construcção do guia corrente, melhorando gradati-
vamente as condições da barra.' •

No canal de Laguna a Araranguã foram comi.
solidadas as margens, sendo feita a dragagem, exca-
varjão a pá, roçada e-limpeza-do rio.

Na barra . de Itajahy estiveram suspensos os
trabalhos por falta de verba orçamentaria, sendo
apenas mantida a conservação das installações de
serviço alli existentes. -

Proseguiram os trabalhos da barra do Rio
Grande do Sul, contractados com a "Compagnie
Française du Port de Rio Grande do Sul",.tendo
ultimas sondagens aceusado profundidacre tranca
de 7m,40 no passe do canal, sobre o bafico, profun-
didade essa resultante do effeito dos molhes em con-
strução, o que permitte acreditar Como muito pro-
vavel a. realização do aprofundamento até 10 metros
com o proseguimento das obras c a acção natural
das correntes.

.Em principio do armo o avançamento dos
molhes foi temporariamente retardado para aguardai
que a estação das chuvas produzisse o effeitC) então
esperado das obras encetadas, o que se verificou com
o a,ugmcnto de profundidade acima indicado, re-
presentando maior altura.d'z.lgua sobre o banco, em
relação ás primeiras sondagens do armo observadas
mensalmente de fevereiro a março.

Em fins de 1915 já o molhe de leste emergia.
em 3.730 -metros e o de oeste em 4.000 metros de
extensão; em 1916 o serviço constou do lançamento
de 13.745 toneladas de pedras e blocos artificiaes
nós dons molhes, que avançaram na parte submersa
cêrca de 300 metros cada um.
• No porto do Rio Grande, lambem a cargo da
"Compagnie Française du Port 'de Rio Grande do
Sul", foram inaugurados os depositos de carvão e
de intlammaveis e mais 35:7m,50 de cães que elevam

1.317m,50 a extensão actualmente em trafego.
A renda bruta do cies importou na quantia de.

1.600:111$ Vil,' sendo de 26.870:426$990 o capita/
da companhia reconhecido nas obras até 30 de
junho de 1916.

Da renda, em papel, arrecadada nos diversos
portos, foi recolhida para ser escripturada a favor
da Caixa Especial de Portos a importancia, de
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:3. 310 : 4168737, el evani lo-se a 3 . 295 : 3038902, ouro,
a da renda de 2 0/0, ouro, arrecadada pela Anil-
dega desta Capital durante o exercicio de 1916.

A '`,0 de junho do anno findo cxpirou o prazo
•para conclusão dos trabalhos do Saneamento da
:Baixada Fluminense, sendo suspensos, naquella
data, por consequencia, os serviços da commtssão
fiscalizadora. O material fluetuante e de consumo, e
bem assim o de escriptorio, pertencente a essa com-
missão, foram recolhidos Ct Inspectoria, de Portos,
que ficou incumbida de proceder ás medições finaes
para pagamento aos empreiteiros.

As obras executadas na Baixada .Fluminense
carecem de conservação permanente sob pena de
tornarem-se completamente inuteis os grandes tra-
balhos realizados com elevado dispendio e a repro-
dileção dos obstaculos naturaes que se procurou
remover.

Obras contra as seccas —Estão ultimadas, em
sua maior parte, as obras extraordinarias mandadas
construir no nordeste brasileiro, por occasião
crise climaterica que ilagellou aquella região em
1015, e para cuja execução fbram abertos, até agora,
os seguintes creditos, nos termos das autorizações
constantes das leis ns. 2.974, de 15 de julho, 3.041,
de O de tlezembro de 1915, e 3.232 (art. 89, n. XIX),
de 5 de janeiro ultimo:-	 .

Decreto n. 11A41, do 15 de julho do 1915 .
11.83í, de 22 de dezembro do
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Dec: .eto n. 12.140, do 19 do julho do 1910 	
u 12,410, de 7 de março de 1917 •

Com referencia aos serviços a cargo da Inspe-
ciaria de Obras contra as Scccas durante o anuo de
1910 cabe assignalar:
• No Ceará, ficou eoncluida em Canindé a con-
strucção de um açude publico, que já armazena
perto de 0.100.000 metros cuhicos d' ona,a	 sendoh 
lambem construidos cinco açudes particulares pro-
seguindo a construcção dos grandes açudes pui.)cr	 licos
l'ueunduba, e Acarape e de oito açudes particulares.
• Foram estudados quatro açudes particulares e
cinco publicos, um dos quaes, de terra, terá capaci-
c!ade para mais de 30.000.000 de metros cubicos
d'agua, e projectados sete particula.res e um publico.

No 'Rio Grande do Norte proseguiu a con-
strueção do grande açude • publico Gargalheira,
com capacidade para 75.000.000 de metros cubicas
fragua; de duas barragens submersiveis no rio
Seridó e de nove açudes particulares, ficando con-
eluidos um açude publico, quatro barragens submer-
siveis no rio Mossoró e uma no rio Upanema e
sendo estudados tres açudes, tambem publicos.

Na Parabyba e na Balda prc.)seguiu a con-
strucção de cinco açudes publicos, um dos quaes,
W) primeiro dos dous Estados, para 33.000.000 de

:melros cubieos d'agua, e dons particulai'es, sendo
projectados dons açudes publicos e um particular.

Neste ultimo Estado procedeu-se a estudos com-
pletos de uma estrada de rodagem, na extensão de
cérea de 170 lçilometros, ligando Malhada, porto do
rio S. Francisco, a Caetité, alto sertão bahiano.

Até 1910 o numero de açudes publicos e parti--
cultues, entre estudados, projectados, construidos e
,em construcção, era de 40 no Piaulty, 210 no Ceará.
293 no Rio Grande do Norte, 98 no Parahyba, !ia
em Pernambuco, 11 em AlagUas, -10 em Sergipe e
145 na Bahia.

Em 1910 foram perfuradoS 177 imk ás
'
 'dos quaes

10 estão apparelha..dos,. nos Estados .do
Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Sergipe
e Bahia.

Attinger actualmente, a 470 o numero de peços
abertos pela Inspectoria nos differentes Estados as-
solados pela secea, senda 242 publicos e 228 parti-
culares.

A renda do Correio conhecida até 31 de de-
zembro ultimo importou em 9.225;4118856, não
estando incluida nesta quantia a renda a ser apu-
rada no exercicio addicional, nem tampouco a pro-
veniente da metade da taxa devida., ou sejam
42:2788625, a qual é escripturada com "applicação
especial".

Em 1915 a totalidade da renda apurada foi de
9.629:1458866, havendo, portanto, uma differença
para menos, contra o armo de 1916, de 403:7:318010,
differença essa que desapparecerá, desde que seja
encerrado o periodo addieional.

A previsão orçamentaria para 1915 e 1916 deu
para a renda cio Correio 10.500:0008000.

Essa estimativa teria sido certamente attingida
desde que não se tivesse verificado, devido á guerra,
sensivel diminuição de communicações postaes com
o exterior, determinando reducção da renda.

Accresce que, em virtude tambem da guerra.,..
foram suspensos, provisoriamente, varios serviços,
entre os quaes o de vales postaes internacionaes e o
de cartas e caixas com valor declarado para o
exterior, o que concorreu para a diminuição cio in-
tereambio postal.

A despesa conhecida no cimo de 1916 foi de
18.318:0108276, sendo com pessoal 16.515:8858887-
e com material 1.802:1518389, convindo notar que
nessas importancias não está' ainda comprehendida
a despesa i'ealizada, no periodo addicional.

A rède de communicações postaes, por (len-.
ciencia da respectiva dotação orçamentaria, teve de
soffrer sensiveis modificações, do que resultou uma
pequena suppressão de linhas de correio. Estas são
actualmente em numero de 2.143, na extensão de
147.451 kilometros, com 401.460 viagens annuaes
e servidas por 3.317 estafetas c conductores, com o
percurso annual de 31.536.157 kilometros.

A extensão e o desenvolvimento da ,rode
graphica; em 31 de dezembro de 1915, respectiva-
mente, de 37.098.548 e 67.354.047 metros e tendo
sido construidos, durante o armo de 1916, 1.232:184
metros, com 1.433.6001 de. desqnyolvimento;ras-___

5.000: 000S000

2.000:000000
1,500:0035000
1.200000000
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'saram a -ser em 31 de 'dezembro do anno proximo
findo de 38.329.732 e 08.792:048 metros.

•1 As novas construções executadas, principal-
ínente nos Estados fla crellados pela secca, foram a§
teguintés :

Extensiio Desenvolvimento

•	 • •WaranhitO ; : R 0 tf. ,0 21.000 -	 21.000
; ;2727 P. R 229.89 241.437

Ceará	 .N2 ZRER 203.671 .273.871	 -
Lio Grande do Nortsit 'à:	 R	 ERIR 289.089 293.470
Parabyba	 .	 .	 •P 2 R2E1 240.06 240.036
Pernambuco .	 2 I R G8.000 08.000
%lila . ,•	 •	 á..	 2	 R	 R72 82. COO 82.006
TU do JanOiro	 2 7 2 2P2R 38.445 213.105

1.232.184 1.438.001

rp construcção realizada no EStado do Rio de Ja-
'heir° foi a linha de contorno dá bailia, desta 'Capital,
destinada a constituir um novo élo entre as linhas
do norte, e do sul, até aqui . dependentes dos cabos
que atravessam á mesma bailia.

-Está prestes a ficar terminada a. construcção
de uma linha aérea, entre Itaquy, cidade fronteiriça
nossa no Rio. Grande do Sul, e Alvear, na Republica
Argentina, o que importará em dispor-se de mais
urna via de commumcação com aquele paiz, além
da antiga via Uruguayana.-Libres.
• -ExiStiam, em 31 de dezembro de . 1915, 725 es-
tações, sendo 625 telegraphicas, 77 telephonicas,
6 semaphoricas e 17 radiotelegraphicas

'
 e em 31 de

dezembro ultimo 748, das quaes 643 telegraphicas,
.83.telephonicas, 16 radiotelegraphicas e 6-semapho-
ricas. Verificou-se, portanto, um augmento de 29
estações, quasi todas instaladas ao longo das linhas
construidas na região flagelada pela secca.

. As estações radiotelegraphieas do Amazonas e
do Acre não puderam funccionar com a regulari-
dade desejada devido á economia com que se tornou
preciso fazer o custeio, em virtude .de ser . de
590:000$ a dotação orçamentaria para esse districto,
que, segimdo infOrmou a directoria dos Tele-
graphoS, só poderia ser mantido em

 efficiente si dispuzesse de uma verba de
700:00%000.	 •

O serviço radiotelegraphico costeiro continuou
b, ser feito com as restrieções necessarias á garantia
da nossa neutralidade, estando a estação -de Fer-
nando de Noronha sob a immediata fiscalização de
um delegado do Ministerio . da Marinha.

, Ha algum tempo já que o Perá e a Bolivia
iilontaram e têm feito funccionar estações radio-
telegraphicas no interior, as quaes, a julgar por
frequentes ensa,los já feitos, poderão communicar-se
com as nossas do Territorio do Acre, o que acow.
selha •a celebração de accêrdos provisorios com
aqueleses paizes, no intuito de se iniciar o trafego,
aguardando-se o resultado da experiencia para
'então serem firmados accôrdos definitivos. -

Transitaram pelas linhas federaes, em 1910,

3.983..102 telegramma,s. com 70:910.574 palavras;
contra 3.655.414 com 65.002.588 palavras
1915, verificando-se um aiigme,nto de 8,3 0,/ no nu-
mero de telegrammas e de- 7,5 °A, no de palavras.

No *intuito de incrementar o- serviço interna-
cional sul-americano, a taxa radiotelegraphica cos-
teira foi tornada eXtenSiva, á Correspondencia directa
entra estações radietelegraphicas nacionaes e es-
trangeiras; e á correspondencia telegraphica com
os paizes vizinhos foi tornada extensiva a taxa em
vigor para as republicas Oriental e Argentina;
desde que. os. telegrammas transitei]] sómente pelas

' linhas nacionaes.	 .
Desde 1913 haviam ficado suspensas as provi-

dencias relativas á concessão pedida pela "Central S.:
South American Telegraph Co." para o lançamento
de cabos submarinos entre o Brasil e a Republica.
*Argentina, visto a " Weste.rn Telegraph Co." ter
obtido mandado de manutenção para o 'seu con-
tracto, findo naquele anilo. Em novembro ultimo o
Supremo Tribunal resolveu a questão, reformando
a sentença da primeira, instancia, de sorte que des-
appareceu o monopolio do serviço ' telegraphice
submarino para o sul, podendo o Governo outorgar
novas concessões no regimen de livre concur-
rencia.
• Foi de 14.573:204015 a receita dos Telagra phos
em 1915 e de 18.319:935$968 a despesa; •importando
em 3 .740743$353 o "deficit" ap.urado. _ •

Em 1916 a receita elevou-se a 15.43 k215$206,
maxirno attingido desde a creação do serviço no
Brasil,"e a despesa a 18.593:703:$187.

Assim, na despesa houve urn.augmentode cêrca
de 274•:000$ e na receita o de 858:000$, e o "deficit",
que em 1915-foi de-3.746:732$353, passou em 1916
a- ser de 3.162:101$281.
• • As communieacões telephonicas interurbanas
renderam , 2:645$700" contra 2:168$500 no ali no an-
tcrior.

Dos furiccionarios que, por effei to da reforma do
regulamento cru 1915, .ficaram addidos, muitos tèm
revertido ao quadro,,,em obediencia, • ás disposições
da lei, nas vagas que têm occorrido, ascendendo a
115:800$ annuaes a economia assim alcançada nessa
repartiçN7to.

As chuvas abundantes- c'àhidas, durante o annã
de 1916, em zonas que influem sobre o abastecimento
de agua desta Capital, determinando sensivel au-
gmento do volume de agua., j]ermittiram que fosse
effectuado normalmente o serviço de distribuição que,
segundo informou a Repartição de Aguas e Obras
Publicas, foi provido diariamente, em média, por
cêrca, de 281.000.000 de litros.

Durante o anno de 1916 aceentuou-se ainda mais
o decresCimento • das concessões de' palmas d'agua,
installando-se -1.305 registros de , penna ou sejam.
menos 50 que em 1915.

Os volumes do fornecimento (Vagira a esta .Ca-
pitai registrados pelos hydrometr os Ve n tu ri, ins ta!-
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lados nas cinco linhas adductoras de grande calibre,
foram os seguintes:

Tot^1 	 	 71.471.4N)

Em 31 de. dezembro de 1916 a Estrada de Ferro
Rio do Ouro tinha em trafego a extensão total de
1 .13.818 metros, achando-se ainda em vigor as an-
ii`gas tarifas da Estrada de Ferro Central do Brasil,
approvadas pelo decreto n. 0.747, de 21 de novembro
de 1907, applicadas áquella estrada por meio do
aviso do Ministerio da Viaeão e Obras Publicas
n". 394, de 31 de dezembro de 1009. Essas taritás
terão de svr modificadas logo que a estação inicial
seja installada, em Alfredo Maia.

A receita total da estrada montou a 305:4508670,"
sendo arrecadada 201:3508345 e a arrecadar
101:100$525, havendo uma diMrença Tara mais,
cm relação a 1915, de 37:6888003.

• A renda bruta e as despesas de custeio sã,o
assim classificadas:

Iler‘ la bruta	 - —	 105.450$870
Despcza de eustelo 	  . •	 620:479582

• '1Deficit" 	

• 

"15-Cs2,59)"
•

O co .usideravel augmento verificado no " defic,it"
resultou principalmente da elevação dos preços de
combustivel e lubrificantes, bem como de materiaes
diversos para a locomoção, trafego e via perma,-
nelltV.

A despesa total em 1916 da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, inclusive a da Estrada de
Ferro Rio do Ouro, importou em 4.0t36:7638127, dos
-quaes 2.863:3098088 com pessoal e 1.203:4548339
com material, contra 3.895:•03.317 no armo an-
terior.

• A respectiva receita elevou-se a 0.850:155$739
contra 0.690:196$681 em 1915.. 	 •

Os serviços de esgotos da Capital rederal con-
tinuam a cargo da " The Rio de janeiro City Impro-
vements Com pany, Limited ", directamente fiscali-
zados pela Inspectoria de Esgotos.

Foram durante o anuo dc 1016 feitos serviços
de esgotamento em 328 casas reconstruidas e em 730
vadios novos, elevando-se a 71.519 o total dos
predios que tiveram esse melhoramento na Capital
t-sendo construidos 4.080 metros de collectores para
o esgotamento dos novos predios.

Os novos encargos que a ultima lei da receita
creou para a Inspectoria de Esgotos, a conveniencia
de dota! -a com uni pequeno laboratorio que permitia

„frequenteS analyses não só - para a determinação
quantitativa dos reactivos a serem empregados no

- actual tratamento chimico . do effitiente, como
tambem para o exame e systematicas observações

dos resultados obtidos em nosso clima com 'o trata-
mento bacteriano ,estabelecido em Paquetá, obser-
vações estas que 'irão servir de base aos estudos
para a provava installação do mesmo systema nesta
Capital, tornam neéessario que a . Inspectoria•
Esgotos fique apparelhada com os recursos ilidis:
pensaveis ao bom desempenho de sl.W13 funcções..

A Inspectoria Ge.i'al de IT1U.minação foi reor-
pnizada com proveito liara o .serviço e com (Erni-
nuição de despesa; teve novo regulamento, expedida
com o decreto n. 12.020, de 5 de abril de 1910..

Para occorrer á despesa cOm a illuminação
publica no anuo findo,:a lei, ri. 3.089, 0(3 .. 8de janego
de 1916,-consignou o credito de 1.791:565$, papel,
e 1.791:586$, ouro. Sendo estas consignações insuf-
ficientes para, o custeio do serviço, foi, de accOrdo
com o decreto legislativo 'n. 3.211; de 10 de janeiro
do corrente armo, e o decreto do Poder Executivo
n. 12.361, da mesma data, aberto o credito supple-
montar de 311:618$093, papel, e de 311:5988093, ouro.

Desses creditos foram despendidas as seguintes
importancias : 1.292:8078182, papel, c 1.292:8078183,
ouro, com a illuminação electrica, c 805:0218719,
papel, e 805:0428719, ouro, com a illuminação a
gaz, sendo portanto a despesa total 2.097:828$901,
papel, e 2.097:8498902, ouro.

Reduzida a liapel a parte ouro,. verifica-se que
se elevou a 6.838:3738105 da nossa moeda a des-
pesa com a illumina,ção desta Capital.

A deficiencia da dotação orçamentaria não por-
mitte prover de illuminação grande numero de
logradouros publicos ainda privados desse melho-
ramento.

E' eviaentemente onerosa a condição contractual
que prescreve a obrigatoriedade de manter accesos,
durante a noite inteira, todos os focos de illuminação,
quer a gaz, quer electricos. Em muitos pontos da
cidade poder-se-lia dispensar, depois de certa hora
da noite, parte da illummação.

Essa obrigação trouxe como consequencia
impossibilidade de fazer-se a suppressão dos com-
bustores de gaz installados no regimen do novo
contracto nas ruas onde ha illuminaçãO electrica
nas que forem sendo illuminadas por esse processo.
A dupla illuminação existente, que não se justifica
senão em determinadas vias publicas, acarreta uma
despesa annual superior a 600:0008000.

Quanto ao preço da energia eleetrica, ó justo
pretender-se urna reducção, dado o incremento ex-
traordinario e imprevisto que teve a illuminação
publica por electricidade. De 586 lampadas já in-
stalladas em 1909, correspondendo a um consumo
de 800.000 kilowatts-hora, elevou-se em 1915 a
9.428 lampadas, numero que não foi atigmentado
em 1916, com um consumo de- mais de 17.000.000
de kdowatts-hora por armo. Cumpre assignalar que
o preço de 150 róis, minimo contractual, foi attin-
gido em agosto de 1913, isto ó, quatro annos depoN
da assi , ratura da rwisão do contracto.
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• -Parece, portanto, conveniente pensar-sp na
raodificação dessas e de outras condições contra-
Ctuaes que contribuem para aggravar os encargos
do Thesouro com o serviço de - ffluminação publica.

A economia resultante daria para completar
-todos os melhoramentos da illuminação da cidade,
contemplando as ruas ainda ás escuras e estendendo
a'illuminação a novos bairros, sem haver, durante
muito tempo, necessidade de elevar-se a actual
dotação orçamentaria para esse serviço.

A illuminação particular por electricidade con-
Emb. a desenvolver-se consideravelmente. Iniciada
em 1907, contava no armo' seguinte ao da revisão
do contracto 7.266 consumidores,. numero que as-
cendeu a 47.650 em 31 de dezembro de 1916.

O consumo de energia electrica para esse fim
em 1910 era de 6.158.232 kilowatts; elevou-se em
-1916 a 16.975.447.

Quanto aos consumidores de gaz, é .sensivel o
declinio: de 25.057, numero que existia. em 1910,
baixou a 20.716 em 31 de dezembro do anno findo.

AGRICULTURA

Comparado com o dos annos anteriores, o
'povoamento do solo soffreu, nos dous ultimos annos,
notavel diminuição no movimento immigratorio.

As estatisticas assignalam que,,pelos prmcipaes
portos do paiz, entraram, no ultimo quadriennio,
311.464 immigrantes de differentes nacionalidades,
sendo 192.683 . em 1913; 82.572 em 1914; 32.206
em 1915 e 31.003 em 1916.

Pela Hospedaria da Ilha das FlUres transi-
taram a em 1916, apenas 62 immigranteS de origem
estrangeira e 947 emigrados dos Estados do nor-
deste flagellados pela sêcca.

Dos nucleos coloniaes fundados c mantidos pela
União em varios Estados da Republica foram eman-
cipados, em 1916, os de Ita.tiaya e Visconde de
Mauá, no Estado do Rio de Janeiro, sendo o nucleo
Apuracana; por motivos de ordem economica, an-
nexado ao de Senador Corrêa, no Estado do Pa-
raná.	 •

A área total dos nucleos federaes é de 535.986
hectares, com" uma População de 32.634 pessoas.
- A producção agricola o industrial dos nu-

cleos foi de 8.411:735$605, computando-se em
2.8'9:941S500 o valor da criação nos mesmos
existente.

A Directoria . do Serviço proseguiu na tarefa de
encaminhar e favorecer a colocação, na lavoura, de
grande numero de operarios desta capital que, em
conseguencia da crise, ficaram sem trabalho. O Mi-
nisterio da Agricultura auxiliou assim 813 amibas
e 2.577 avulsos.

• O Serviço de Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes vae executando preci-
samente o seu programma, apezar da exiguidade
dos recursos de que dispõe.

•A obra de pacificação dos selvicolas continúa a
produzir resultados apreciaveis...

Constante .vigilancia tem sido desenvolvida - jtinto
das tribus dos Caigangs de S. Paulo e Botocudos
do Paraná e Santa Cátharina.
•Nas regiões vizinhas ás terras ()ocupadas pelos

indios a tranquilndade e a segiar'ariçà, p'oaco a pouco
se restabelecem, ,sendo ,já„consideravel a.producção
erri algumas povoações mdigenas. -especialmente na
de S. Jeronymo, no Estado' do Paraná."

Os trabalhos dos centcos agricolas para locali-
zação'dos trabalhadores nacionacs proseguiram cora
regularidade.

• Os serviços a cargo da Directoria de Metereo-
logia, e Astronomia funécionara.m normalmente.
A rêcle das estações de observação de meteorologia
foi augmentada de cinco estações, constando actual-
mente de 222, disseminadas pelo territorio dos Es-
tados da União e do Acre.

•Dada a . extensão do paiz, esse numero esta
longe de corresponder ás necessidades do serviço
relativamente 4 segurança nos calculos da previsão
do tempo. •

A determinação das coordenadas geographicas,
bem assim o serviço da hora official, não soffreram
solução de Continuidade.

Afim de servirem de ponto : de amarração ao
levantamento dacarta internacional, prolectada
polo Club de Engen* har-ia_p'ar-a ,commemorar o pri-
meiro centenario da Independenicia Nacional, foram, .
pela Directoria de Meteorblogia; determinadas as
posições geo ,

°
rapliicas de varias localidades situadas

no Estado do Rio de Janeiro.
O Observatorio registrou, em 1916, 14 movi-

mentos sismicos, tendo feito calculos sobre as marés
de sete portos e repetidas observações sobre o pa--
tencial- electrieo do ar.

Reorganizada pelo decreto n. 11.988, de 22.o
março de 1916, a Directoria de Agricultura Pratica
tem actualmente a seu cargo as estações geraes
de experimentação, os campos de 'demonstração,
o ensino pratico de agricultura, a distribuição do
plantas e sementes e a inspecção e defesa, a,gricolas.

A área cultivada nas diffe,rentes estações dá
experimentação va,e-se dilatando -cada- vez mais_

• A de Campos já possue variedade de canna
Barbados contendo saccharose em proporção que
varia de 12, 90°/a a 17, 70°4

O Campo de Demonstração de Rezende, em
1916, produziu 31.131 kilos de arroz e 11.181 kilos
de milho seleccióriados.

O ensino da agricultura por meio • de demons-
trações praticas feitas pelos inspectores- e instru.
ctores agricolas no District° Federal e nos Estados,
de conformidade com as instrucções expedidas, tem
dado satisfactorio resultado, despertando interesso
entre os agricultores.

Alguns pontos dos Estados do Sul do Brasil
foram assolados por uma praga de gafanhotos,
tendo a directoria providenciado para dar combata
efficaz aos mesmos., - •
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Em Porto Alegre 'tinia CommiSsão dó *Governo
rrugliay discutiu e combinou com o representante
do Serviço de Agricultura Pratica os meios ade-
quados para o inicio de uma acção de conjuncto
contra a invasão dos gafanhotos, no intuito de pre-
venir e obstar os estragos causados á , lavoura dos
deus paizes por tacs insectos.

Em algodoacs situados no territorio de alguns
Estados do Norte appareceu a praga denominada
" Pink Bool Worm' çnhecida pelo nome de
lagarta rosca do capullio do algodão.

O _Governo enviou, sem demora, um especialista
para estudar o mal " in loco" e alvitrar as medidas
neccssarias para evitar a 'sua propagação.

Por outro lado, a secção de entomologia do
Museu Nacional procedeu tambem a estudos sobre
a referida praga com elementos enviados da região

 indicandondicando os processos que reputava ade-
quados á defesa dos algodoaes.

Afim de estudar' os meios praticos e economicos
a serem empregados para debellação do mal, foi
nomeada urna -commissão de technicos e espe-
cialistas, tendo o Governo providenciado no sentido
da prompta execução das Medidas indicadas.

Foram distribuidos 291.000 kilos de sementes
diversas, 30.000 mudas de arvores fructiferas e .cèrea
de 14000 kilos de adubos.

- 'Retiniu-se, nesta Capital, em junho do armo
passada, a primeira Conferencia Algodoeira promo-
vida pela Sociedade Nacional de Agricultura sob os
auspicios do Ministerio da Agricultura.
-	 Foi animadora a coneurrencia de lavradores.

As /bases apresentadas soffreram largos de-
bates, sendo, no geral, os assumidos encarados e
discutidos com elevação de vistas.

O Governo procurou, quanto possivel, presti-
giar a Conferencia e dar effectividade ás medidas
pela Mesma reputadas nccessarias.

Industria pastoril— A 13 de maio corrente
deverá inaugurar-se nesta Capital a Primeira Con-
ferencia . Nacional de Pecuaria, tendo annexa urna
exposição de anima,es e productos derivados.

Parece desnecessario encarecer a opportuni-
dado e a utilidade desses certamens no momefiro em

.que as attenções estão voltadas para o problema do
melhoramento dos nossos rebanhos.

Poucos paizes offerecem como o Brasil con-
dições tão favoráveis para o surto da pecuaria.

Essa reunião está despertando vivo interesse
entre os governos e criadores de varies Estados.
E' licito, portanto, esperar que da mesma resultem
actos e medidas de caracter pratico que possam con-
tribuir para a solução conveniente do momentoso

•problema.
• Obedecendo ao programma que se traçou, o
Governo tem procurado, esforçadamente, facilitar a
reunião da,.Conferencia ca organização da exposição
annexa, que terá lugar no proprio nacional sito á
rua General Canabarro, onde antigamente func-

cionou a Escola Superior de Agricultura e Medi-.
cina Veterina.ria.

No intuito de apparelhar-se para fornecer aos
criadores animaes puros e ,de .raças capazes de me-
lhorarem, pelo cruzamento, o gado indigena,a0
Governo, vencendo as dificuldades oriundas da con-
flagração europáa, conseguiu em 1916 importar da
Inglaterra e de outros paizes 250 reproductores bo-
vinos, 70 asininos, 10 equinos, 30 suinos e 65 ovideos.

Esses animaes, depois de convenientemente ao-
Climatados, foram distribuidos pelos postos zoo-
technicos e. fazendas modelo, sendo muitos vendidos
em basta publica nesta Capital. -

O Posto Zootechnico Federal de Pinheiro e a
Fazenda-Modelo de Santa Monica tèm correspon-
ilido satisfactoriamente aos fins de sua creaçã,o,
cooperando de modo efficaz para o desenvolvimento
da pecuaria nacional.

Os serviços da Secção de Veterina ria no de.
correr do anno findo foram de grande proveito,
contribuindo bastante para diminuir os prejuizos
causados por diversas epizootias.

. Fizeram-se estudos sobre os meios preventivos
e curativos de varias zoonoses.

Em consequencia da propaganda desenvolvida
pelas inspectorias de vetermaria, o numero de
banheiros carra.paticidas para expurgo do gado tende
a crescer continuamente graças -ás compensações
offcrecidas pelo Governo.;	 •	 •

A directoria distribuiu, gratuitamente, pelos
criadores dom:ciliados em differentes estações da
União, cèrca de 1.000.000 de dóses de vaccina.s
contra o earbunculo s)rmptomatico e bacteridiano
50.000 (Uses de vaccma contra o para-typho dos
bezerros, malleina, tuberculina, serum antitetanico
e serum anti-ophidico.

O Laboratorio de- AnalySes da - la- nteiga., ins-
tallado para os fins previstos na lei n. 3.070, de 3t
de dezembro'de1915, funccionou com perfeita regu-
laridade e vae prestando á obra de defesa commercial
a..ssigi talados serviços..

Para esse mesmo afeito foram eoncluidos com
os Estados de Minas, Rio Grande do Norte, Pará,
Sergipe e Pernambuco os accôrdos de que cogita o
art. 80 da mesma lei, procurando o Governo
exercer activa fiscalização afim de prevenir as
fraudes e falsificações..

Devido aos trabalhos preliminares de instal.
lação, só._ a 1 de junho do anno finda começou a
Escola Superior do Agricultura e Medicina Vete-
rinaria a funccionar normalmente, tendo sido sa,tis-
factorias a applicação e frequencia dos alumnos.

Estiveram matriculados nos diversos cursos
alumnos, sendo 41 no de engenheiros agronomos

e 22 no do veterinarios, tendo sido diplomados.
dous engenheiros agronomes.

De conformidade Com o preceito cio art. 72 da,
lei n. 3.232, de 5 de janeiro do corrente anno, foi!
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;e.xpedido_o • decreto n..12.351, de 10 de janeiro de
1917, dando novo regulamento sá Escola..

A reforma collimou dous objectivos: ditninuir
despesas pela restricção do quadro dos funccio-

Darias e melhorar a. organização didactica .do
instituto.

Os aprendizados agricolas Vrt0 dando resul-
lados satisfactorios na tarefa de instruir os filhos
dos lavradores e de prepararem agricultores aptos
para os differentes trabalhos praticos da grande e„
da pequena propriedade agricola.

A matricula nesses estabelecimentos durante o
'armo de 1916 foi. de 247 alumnos, sendo 117 no
eurso primario e 140 no curso agricola.

A renda attingiu a importancia de 20:967$507,
fazendo-se distribuição gratuita de plantas e se-
mentes aos lavradores.

A Estação Sericicola de Barbacena distribuiu.;
anno de 1916:444.407 mudas de amoreira para

cultura e 19.711 grammas de ovulos do bicho de seda
vara criação.

No Jardim Botanidb proseguiram com regula-
ridade os estudos systematicos e experimentaes de
botanica ., especialmente da fióra brasileira, tendo-se
em vista suas applica..ções á agricultura.

O herbario já possue 8.139 especies classifi-
cadas: ,•

Apezar da deficiencia das dotações orçamen-
tarias, o Horto Florestal continuou a desenvolver
o arboretum das essencias florestaes indigena's c
exoticas, sendo attendidos com presteza, todos os
pedidos de plantas e respèndidas as Consultas sobre
o problema florestal e de arborização publica .que

	

Lhe são dirigidos.	 •

Os traballioS" Erãgõ- das :diferentes secçõ'es
"do Museu Nacional tèm tomado grande incremento
depois das reformas por que o mesmo-passou.

As collecções scienti ficas foram consideravel-
mente augmentadas ca bibliotheca enriquecida Com
• acquisiçao do 8.179 volumes, .

Os labora..torios efectuaram numerosas ana-
lyses e pesquizas de importancia scientifica e res-
ponderam as Consultas de agricultores e industriaes
encaminhadas ,pelo Ministerio da Agricultura.

Foram publicados o distribuidos pelos estabele-
cimentos congeneres da Europa e da America os
17°, 18° e 19 0 volumes dos "Archivos dó Museu
Nacional", cuja publicação se achava suspensa
desde 1011.

O nnmero de :visitantes em 1910 foi de 137.291
pessoas.

Durante" E anno findo foram concedidas 433
éartas patentes de invenção, 19 certidões de melhora-
mentos e 116 titulos de garantia provisoria.

A renda produzida por esse serviço importou
6a 133:5208'310, apresentando uma differeh ra para_	 ,	 ._

menos de 6:304 sobre a do anuo anterior, que foi.
de 141;822$310.

Tal diminuição encontra a sua justificativa na
situação motivada pela conflagração europC-fa; visto
corno habitualmente grande numero de pedidos
procede de paizes que se acham em estado de
guerra.

Funccionaram regularmente durante o armo.
findo as escolas de aprendizes artifices.
• A matricula attingiu a 3.111 alumnós, discri-
minados pelas escolas da seguinte maneira

Amazonas, 45; Pará, 2G; Maranhão, 240; Pi.•
.auhy, 130; Ceará, 218; Rio Grande do Norte, 123;
Paralryba, 175; Pernambuco, 1-40; Alagoas, 316;.
Sergipe, 145; Bahia, 87; Espirito Santo, 101; Rio
-de Janeiro, 232; S. Paulo, 214; Paraná, 306; Santa
Calharina, 109; Minas Gemes, 141; Goyaz, 51, e
Matto Grosso, 106.

Não obstante as circumstancias pouco favoraveis
que, no momento actual, concorrem para perturbar
a regularidade dos .serviços publicos, tem procurado
a Directoria Geral de Estatistica dar o maior des-
envolvimento possivel aos . seus trabalhos, colli-
,, indo, elaborando, coordenando -e ' publicando todas
as informações relacionadas com o estado physico,
politico, administrativo, Clemographico, econornico,
intellectual e moral da Republica. Já distribuiu
algumas publicações," onde se encontra valioso sub-
sidio ticerea de varios assumptos, expressos em
termos numericos, destacando-se dentre OS vedo MOS
editados o da Estatistica da InstrucçãO, precedido
de um estudo historie° sobre o ensino no Brasil, e
o Annuario Estatistico, no qual foram reunidos
numerosos quadros de algarismos e interessantes
graphicos relativos ao territorio e á população do
District° Federal e de todos os Estados: Achando-se
quasi concluida a impressão do 20 volume do An-
nuario, não tardará a apparecer esse repositorio de
informações sobre o movimento economico e social
de todo o paiz. Entretanto, afim de que a Directoria.
de Estatistica possa cumprir o seu principal obje-
ctivo, convem que o Congresso Nacional proporcione
os meios . ° recursos neeessarios para ir desde já se
preparando no intuito de realizar com exito, .em
1 920 o recerrerinrnto gera.' da popnlaf:ão o melhor-

Concluira,m o aprendizado GG alumnos, aos
"piaes foram distribuidas as ferramentas necessarias
aos seus officios, tendo corrido as respectivas des-
pesas pelas caixas de mutualidade existentes nas
mesmas escolas.

Não tem sido possivel dar maior desenvolvi-
mento a taes instituições, porque, com a. suppressão
das diarias aos alumnos,.ficaram estes impo,ssibili-
tados de concorrer para a sua manutenção.

Nem todas as escolas • estão ainda conveyien-
temente installadas por falta de ipredios apropriados.

Não tendo a União recebido a este respeito o
auxilio que era de -esperar por :- parte de alguns
Estados, seria conveniente qao'habilitasseis o Go-
verno com os recursos necessarios a esse fim. 	 •
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modo de commemorar, condigna e proveitosa-
mente, em .1922, o centenario da independencia do
Brasil.

O •Serviço de Informações continuou a desen-
volver, no exterior, durante o anno passado, a sua
actividade divulgadora de nossas riquezas e recursos
economicos, auxiliando eilicazmente, no paiz, pro-
paganda de ensinamento agricola pela larga distri-
buição . de mono,graphias c instrncções diflin'entes,
tendo-se distribuido no exterior 99.743 publicações
e 393.7(38 rio interiôr, Ou seja o total de 493.511
publicações _distribuidas.

FAZENDA

em Londres • •	 j .é 2 •	 3391.800
1.636.552fio Thesouro 	

entali(' para pagamento á Estrada do Ferro
- S. Paulo-Rio Grande. • 	 199.564

n estão resgatados. • 	 7 '0' 11	 W

Deposáados . • e*.• I 3. !i	 é' W

Total .	 3 3 n-n 	 X-
nostando em circulação •	 ti	 • n

Neste, saldo não está incluida a seguinte
operação, cujo pagamento já foi autorizado o
dependente da apresentação e verificação doe
titulos:	

à

Eanco Ultramarino. .4 y y 3
	 48.686

Saldo a consolidar • 	 -

Deste ultimo valor, têm sido objecto de nego.
,ciações, •já adeantadas, letras na importancia de .

500.000, approximadamente. .
Os resgates têm sido enctua.dos, alguns integral-

mente ,em a,polices, e os demais metade em especie
(ouro ou papel, ao cambio vigente, á escolha do inte-
ressado), metade em apolices ao portador, entregues
a um typo que- tem variado de 92 0/, a 89 0/0 , com-
forme a somma,.a consolidar. Nas . mesmas condições
se farão todas as demais permutas de letras-ouro.

Onanto retraS-papel, tem continuado o resÀ
gate, sendo de 41.086:000$ o . saldo em circulação
em 1 de abril ultimo.

A liquidação 'dessas duas - series de titulos está
assegurada:*z-ts' letras:ouró, peloS reCursosexiáténtes
e pela generalização do mecanismo adoptado para o
resgate, com assentimento de mais de 80Y, dos por-
tadores; as letras-papel, pela alta progressiva das
apolices, que tende a tornar cada Vez mais -s?antal

•josa a consolidação feita, a 85 0/., nos termos da
.de 18 de agosto de 1915..

A.pezar dessas operações, os fundos depositados
em Londres não têm baixado muito, sendo -de
-X. 1.685.945 em 28 de abril ultimo.

Todos Os pagamentos do Thesouro estão em dia.
• Só estão demorados os que dependem de con-
cessão de credito pelo- Congresso, -ou de acto de
vontade dos proprios•credores..

1

Os proprios exereicios .findos, em geral retar-
dados em seu processo, têm tido anda manto regular:
estão sendo informados os que entraram no The-
sotiro m marçO do c() ,.'rente anilo. De um velho
"stock" de processos, 3.• =indes de mais de um decennio,
restam apenas menos de 300. pendentes de .solução,
a ser dada por estes dias.

Conseguiu o Thesouro, além disso, accumular
recursos-ouro no paiz; superiores 3.000.000. Com
essa base, podem alternativamente ser encaradas
as hypotheses da prolongação da guerra européa,
da extincç.ão da divida para com a Caixa "de Con.!
versão ou do inicio da reconstituição do fundo de
garantia.

O modo pelo qual, para taes resultados, firam
postos em contribuição . os creditos á disposição do
governo, está resumido nos quadros a segnir.

A 31 de dezembro de 1916 a divida externa
importava em .£ 112.332.968-11-3 a saber• •	 _	 .•

	

.	 .	 .
Emprestimos:::

1S3..1142i17
• 1838•/3	 1./2

e ISSO. 1 héRii

e 1895 . • • •	 6.925.900- 0-0
» 1898 ("Funding") •	 1: I 8.306.480- 0-0

at

a 1901 ("Rescissions") 	  935	 0-0
• 1903 (Obras do Porto do Rio de Janeiro) 7.598.100- 0-0
.De 1005 (Lloyd) ..... • a • . 210.500. 0.0
ii 1903 	  •	 1.839.100- 0-0
a 1908-1909 (Estrada de Ferro 1tapura

	

a Corumbá. Frs. 98.785.000).	 -3. 951 . 400- 0-0
» 1905 (Porto do Recife. Fr. 40.000.000) 	 1.600.000- 0-1.)
e 1910 (Estrada do Ferro de Goyaz•

3 938 530- 0-0Frs 9S 1G1 500) 	
• 191õ.	 9.'767.500. 0-0

1.0)0.000- 0-0a 1910 (Lloyd) 	
a 1911 (Obras do Porto do Rio de Janeiro)	 4,012.900- 0-U
# 1911 (Elècle Viação Cearense. Frs.

60.000.000) 	 	 .2.100.000- 0-0
1911 (Rède Viação Babiana. Free

	

60.000.000) a • a • 0. •	 2.409.000- 0-0
1913 	 11.009.000- 0-01.	 R '‘	 )1

O :962..228- 11-3Ia /Ui ("Funding"). y y	 g
•	 112.332.968-11-,3

A 31 do dezembro do 1915 o total da Dl	 *
tida Externa importava em • 	  108 139 1"8- n
apresentando a dia-crença para mais de	 3.703.534)- 9-3
em 1916, assim,demonstrada

Emissão de titulo do -"Funding"	 1911;
de janeiro a dezembro do 1916

	
+3.765.650- 9:3

do 1898 rFundieg"), ckeituáloeid191G., •	 52.120- h-a.
menos o resgate de titules-do' efflprestimo. ..	 '

'	
j.703.530- 2-3_,

COmcça-in á produzir seus fructos -Os sacrificios
.clue • a nação se impoz para resgatar sua palavra
empenhada, em largos compromissos, cujo vulto

- cresceu á medida que melhor se apuravam as res-
ponsabilidades financeiras assumidas.

-Assim se verificou um novo augmento no passivo
pago, ou em condições -de o ser, em letras-ouro.
A discriminação do total, de 5.027.9W, assim se -
_decompõe :

5.027.916
3.510.163

31.383

3.571.546
1.456.37Q

• 48.683

1.407.684

-	 2.'713.100- 0-09 I
; ; j	 4373300- 0-0

X..	 1	 17.468.300- 0-0



	De 1833 • "d-k•sz,-;-;RNi;	 122.089-10-0
187.789-10-0
698.732- 0-0

18qi . 	 	 e 4	 :i6.293. 0-0
• 1901 (ffRescissionso) • d.	 •	 517.419- 4-0
1) 1905 (Lloyd). 	 	 10.5"5 0-0

PJOS . . . . .. 	 	 91.970- 0-0
• 1903'4909. (Estrada de Ferro Itapura

a Corumbá) 	  ...	 197.570- 0-0
1909 (Porto do Recife) . 	 	 80.000- 0-0
1910 (Llo ,yd. 	  g.	 13.000- 0-0
2910	 MO  700- 0-tt
1910 (Estrada de Ferro de Goyaz . . 	 157.513- 4.0
1911 (Obras do Porto do Rio do Janeiro) 	 161.710- 0-0
1911 Viação Rabiaria . 	 	 90.000- 0-0
1911 (Viação Cearense) 	 	 90.000- 0-0

1913 •	 •see • • ••	 550.000- 0-0

• ISS8 •	 1.	 'sk •

N ISSO.  .	 • • 	 •" • • 4.-

De is:v. •
O 1338 . • • • •
‘. Int.) 	

1895 . .	
'• :1901 (Rescissions) .

$ 1900 (Lloyd) . .
In 1908 .	 ......	 •	 •
• 100S-1909 (Estrada de Perro fta-'

pura a CorumbA) • .• .•
1;109 (Porto do 1tecife)- . • . • .•
1010 (Lloyd) 	
1910 .	 .	 . •	 .....
1910 (Estradado Ferro Ao (loyáz)
1911 (Porto do tio de Janeiro .
1911 (Viação 11abiana) • 	 .
1911 (Viação Cearense) . . .
1913 	  .	 •	 '

•

Para resgate de litulo's do empres-
timo 'de 1911:

Obras do Porto do Itio de•Janeiro.
Para pagamento do garantias do

juros. 	 .'• ".

305.223-15,0
459.473-15-0

1.746.835- 0-0
865.737-10-0

1.293.518- 0-0
26.312-10-0

229.025- 0-0

-406.611- 0-0
240.600- 0-0
240.000- 0-0

0-0

9,323.227-10-0

117.700-0-0

521.301- 1-3

• - 4R3.925.. 0=0
• • 100.000.
	  100.000- 0,0

976.-50j 0-0
'• • 393.858- 0-0

é

• 

é
• •

. •
. 1.

à
• •
4

Decreto n. 10.282, de fs de junho de
de 1913 	

Decreto ri. 11.13-1, de-13 do janeiro de
1915	 .	 	

Emissão do arolices rara as obras da Faixada do Estado
do Pdo de Janeiro

Decreto n. 9.138, de -22 de novembro
de 1911- 	 4.W7:000„1000

.907:0003030

3.8-17 :00003O 13,811:0CCS00N

De janeiro a março do 1917 foram ainda omittidos titulos
do :"Funding" de 1911, no valor do £.563.127-2-0,
O quo elevou o total da:divida externa a 31 do março
do 1917 a £.112.001.095-13-3.

Sondo:
Emissão. até 31(10 dezembro je .91Ç 

in 	 de janeiro a março de 1017.
112.342.9GS- t 1-3

563.127-2-0
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A emissão s.le titulos do "Fund:nj" em 1916- - • A 31- de dezembro de 1916 a divida interna .con-
foi assim effeetUada: 	 solidado importava em 861.436:400$, a saber:

Para pagamento de juros dos seguintes empres._
thos •.:	 •	 •

3.741.319- 8-0
Para pagamento de garantias de juros • 	 21.301- 1-3

•	
3.705.050- 9-3

A emissão de titulos do "Funding" de 1914, effe-
caiada de outubro de 1914 a 31 de dezembro de
1916, importa em £. 9.962.228-11-3, sendo:

Para pagamentos de juros dos emprestimos:

112.901.095-13-3

4, emissão effeetuada de janeiro "a Março de
3917 'teve o destino seguinte:

'Ni	 'é 175.147-10-0
lb	 • A0.000- 0-0
•	 Ni 195 350 0-0

78.771-12-0
• /1, •

515. 115 : 6M000
Emprestimo intorno para as obras do Porto do Rio de

Janeiro:

Decreto n. 4865, do 16 do junho do 1903 	 	 17. 30.0: 000 SOOS

o acquisição do

20.000:0003000

6.000:000000

2.059:00¥00

1.999:0003000

19.930:000$000

1.1G1:0003000

29.999:000000

49.998:0003000

50:0005000 •

49.990:000$000.
	

• •

20.000:0005000

1.9.995:00W00

10.153:0M000 :31.3G7:000,000

Emissão de apo':CC3 para momento de reclamaç6es

Decreto n. 7.7 G d.) 10 do i'ezembro ec 190) . . . . 	 1 .620:00050Cõ
Emis:ão do aro'ices para pagamento de despesas do

Brasileiro:	 -

Decreto o. 10.587, de 1; do agosto de 191; 	 	 071.0003(XAS
Emissão do apolic / ara pagam u. to de dcspesa; de

diversos Ministerios:

,Decreto n. 9.523, de 21 de abril- de 1912 .	 • •	 17.742:0005005

Emissão de apo1ico3 rara lagamento de zentenças ju-
diciárias:

Decreto n. 11.516, de 4 co março de 1913 . • •	 1,311:000600G
Emissão do apoc:s para prqàmento de compromissos

do Thesouro anteriores a 1911 o consolitla:ão da divida do
.letras do 'f besouro:

keret° n. 11.691 - 0 11;699, do 23 de agosto e 15 de se-
tembro do 1915

A 31 de dezembro de 1915 a Divida Interna im-
portava em 781:90 1i:300S, resultando o augmento

Juros de emprestimos
Do 1895 . . . . . .

1909 (Porto do Recife).
1010

• W10
Á* 1911	 .• 4 80.59- 0-0

568.127- 2-0

Áíiolices gemei:

De 5/ -
. 4 ./	

515.02G:00M00
119:6003000

EniissãO do apolicos para cotistriicção
estradas de forro:

Decreto n. 7.311, do 4 de fevereiro
do 1909 	 -

Decreto n. 7.872, do 23 de fevereiro do
1910

' Decreto 11. 8.027,- do 20 de maio do
1(120	 . 	

Decreto n. 8.098, de 16 de julho de
1910 	

Decreto n. 8.151, de 18 do agosto de
1910 	

Decreto n. 8.286, de G de outubro do
19W 	

Decreto n. 8.033, do 20 de março do
1911 	

Decreto n. 9.315, do 2-1 de janeiro do
1912 	

Decreto n. 0.935, de 18 do dezembro de
1912 	

Decreto 11. 10.135, de 25 de março do
1913 	

Decreto n. 11.098, do . 26. dd abstó dia
1914 	

Decreto o. 11.G12, de 21 de julho do
1915 	

Decrete o. 12.159, do 9 de agosto do
1910 • 	

`•

05.129:SO0r/00

504.430:400$000
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a divida em 1916 de 82.532:100$, que provém das
seguintes emissões:

Para o pagamento de compromissos do
Tliosouro . anteriores a 1915 o consoa-

. dação da divida:de letras do Thelouro •'
Para o pagamento do tonStrtfcçUo do bs-'

Iradas do ferro. , .•	 . • .•	 .•
Para o pagamento de obras da baixada • do-

Estado do 'lio do	 .•
Para o pagamento dg sentenças judiciarias.,

»	 » despesas do Lloyd
Brasileiro .	 .	 .• .•	 .

Para o pagamento • do' reclamações boli-•
vianas •	 • • • • • •	 • • • • ••• •	 • •

De janeiro a -março. de .1917
ttpolices no valor nominal .dc 17'.

Para o pagamento de CornprOmis‘ sos‘ ante; 
notes a 1915 o Conáolida?io ao divida
de letras do Thesocro	 . • .

Para o pagamento do medições do estradas
do forro 	

	

Para o pagamento do sentenças judiciarias 	
Apolices ao portador omittidas cm virtudo

do art. PM da lei n. 3.232, de 5 de ja-
neiro do 1917 	

C.0111 as einiS3r, 03 feitas ato., L	 o Março -
do 1917, ficou o total da Divida In-'

' terna 'elevado a 	 . • 	 881.993:7003000

. Aliam-se inteirameilt ee ilOymalizadas as con-
dições dos mercados financeiros do pa.iz. Continuam
às taxaz"? de desconto a regular pelos preços já, citados
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em minha Mensagem do armo passado. Ha inicia:
tivas novas; novos negocias se fUndain. Entramos
definitivamente na phase do desenvol-vimento di.
novo surto economico. -

As proprias restricções trazidas pela guerra.
Om-nos obrigado a utilizar melhor recursos nossos.
E' quasi certo poder se affirmar que se vae realizar
a utilização industrial, em larga escala, de nossos,
depositos carboniferos.

A industria de fiação c de tecelagem não tem
mãos a medir. As exportações desenvolvem-se com.
generos d'antes reservados ao consumo interno. Suc..
ceda,neos loeaes ás importações 'do' eS•trangeiro estão
sendo aproveitados com vantagem geral para o
Paiz.

Esse largo movimento de liquidaçãó.a passado
e de renascimento economico teVb por base a res-
tricção das despesas, o apuro maior na receita
arrecadada, a ampliação dos impostos. do consumo
e o recurso á confiança publica, sob a fórma desse
admira,vel instrumento de credito, tão insufficien-
temente aproveitado até hoje, que é a nossa apolice
interna de 5 °/..

A prudencia que presidiu a esses • appellos ao
credito pode medir-se pelo quadro. das cotações de
nossos titulos e das oscillações combiaes, que ora
transcrevo:

03:930:1003000
• '	 '
-15,210:0005000

•

„
• 1,55o:000s000

, 714:0005000

117:0005000
.
• 5:0003000

S253:2:1005000

foram emittida.s
557:300$, sendo:.	 .

• 8:883:3003000

2.030:000300o
127:0003000

0.517:00030M

,17.557:2003000

or.fli ...ics:o*oluas das aporias d	 ivida Publica Nacioual io polido do janoiro di MG a marco do 1911
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1916

Jane'ro 	

Fevereiro 	

Março. 	
Abril 	

Maio 	  • •

Junho. • • • 	 • • • i; • • •

Julho 	

Agosto .. .... a	 • • 	  •

	 	 •
SOUteurnh rbor .	 • •
Novembro..	 ;	 .

Dezembro. •;	 I	 •

1917

Janeiro. • a • • 'é' ,; 'a • •
Fevereiro •	 7/.	 •
Março.	 ;	 I'	 .

11
11 %a

1 1%1

11 37/61

11 4% t
12 7/0i

12 11/32

12 13/32

12 7/3e
12 3/6i

I 1.

11 "4 1.

I. elo

11 5041
11	 '/61

•	 1-1"/32.
tf ¡SAG

11 "Alt
1.1.

12.2.7/át
12. 3/i

12. `3fac

f2,..."/Cr
1211/41

12 13/16e

3/6,

12 344

12 V6i,
tl.29,30

.•

11 g116
11 43i 6
1 1 4%1

1 1 "A I
12	 3,161:
12 19/61,

12."135.
12 0/10:
12 2344:

12 3/ta
121

1 1 3%3

12a	 .	 ._.•
1 1 "'si'

1 1 "141	 •
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4714	 Sexta-feira _
Apolices em circulaçio em 31 de março de 1917

(V ACCÔIIDO COM d. ESCRIPTDDIÇãO DA CAIXA )

DIsCIIMINaçXo

vatonss

1:000,3 800$ 603$ 500$ 4003 204-

'Uniformizadas, 5 0/0 (papel):

Averbadas na Caixa de Amorti-
za.:So 	   411.232 .^ - 7 113

Idem nos Estados. 	  • 93 230 493 ^ 1.733

5)7.452 3.2)5 3.833
'Moles provisorios (105.020»

Na Caixa. . • • •	 ,	 ,	 16.603
Nos Estados•. 4.. • •	 1.133 17.712

525.204 3.205 8.313
Anegas	 ojo (no uniformizadas):

Averbadas na Caixa. 	 1.193 13 Cx; 173 73 253

523.697 13 631 3.333 73 9.103
Diversas emissEes de 5 ofot

Estradas do ferro:

Na Caixa . 	 	 201 521
Nos Estados 	 	 28.876 233.397

Saneamento da Daistaat

Na. Caixa. 	 	 13.167
Nos Estalos 	 	 671 13.811

Lloyd Dasileird:

Na Caixa de Amoreza;ão	 . • • .	 671

Sentenças judiciarias:

Na Caixa. . • • 	 	 1.432
Nos Estados 	 	 71 1,533

'Compromissos da Thesouroi

• D3 1333$, 530$ e 204330

Na Caixa. .	 63.533 037	 3.613
,Nos Estalos •	 6.65)	 Si	 191 75.137 1.021 3,357

Total de 5 ela 	 851.275 65 4.401 13.000

Tratado da 13oliv:a, 5010:

Na Caixa	 . • „ • „ „ „	 1.133
Vos Estados 	 1.617

A polices de 4 oh (papel) 	 .113 11
Total nominativo em eireulaetio 653.006 13 77 4.454 73 13.093
Ao pozto.dor 1303 (Obras do Porto) • • 17.3UU

Eia 31 de março de 1317 	 870.301	 15 77 1.401 73 13.0)0

RESUMO

Importancia em circulação em 31 do março do 1917 1

Na Caixa de Amortizaçao. 	  „„	 •
Vos Estados 	

Sonnna • • •44:•ii•••• nn •

723.016:103$000
131.817404)00

sringnzsoopoo

Jkpolicea ao portador • . • 	 17.390:034000

Total em 31 de mano de 1317 • • 875.123:3014W

IrmlgUal periodo de 1916. 	 • 835.167:500$0)0

Waren.> Para mais do 1 de abril do 1914 a•31 de
..1),a41? tia 1017. •*• n ••••„. s	 aazers-a 69.024:330$003

OFF1et	 Maio .de 1017

Fundo de amortizaçlo dos emprostiraos internos, papal

Em 31 cie dezembro:
Do 1901 	 	 4.51G:1005000

190" 	 	 4.861:1005000
» 1903 	  14.384:2005000
• 1901 	  • 15.393:3005000
1, 1005 • • • • • ***	 18.035:5005000
• 1003 . • •	 21.355:5005009
. 1907 	  21.723:7035000
. 1908 	  22.589:5005000
s1009	 ***** •••••	 , 23.910:1005000
e 1910 	  26.719:1005000
0 1911 	  28.613:1005000
14 1912 	  	  30.615:1005000
e 191"	   31.630:1005000
. 1914 	  31.341:1005000
. 0915 	  31.990:1005000
• 1916. 	  31.990:1005000

tada por 32.003 apoliees dos seguintes valores e
A importancia de 31.090:100$ está represen-

emissões:
De

1:314
De

6)3$
De

513$
De

23.4

Uniformizadas, 5	 .	 •	 •	 ; 2 21.955 =- 1 10	 •
Apolices de 41. (papel) . 	 .	 .	 • 113 11 •-•
Emissão ao portador de 1903, 51.. • • 2.097 -- ••••••

Estradas do ferro, 5 1.. 	 .	 •	 .	 • • • 7.322 --
Saneamento da Baixada, 5 	 .	 • • 494 -- •n1111.

-
1111•••••n•

31.981 11
1•

Impsrtancia em poder do Thesoureiro ea, Divida Publica e
qina se destina á acquisição do apolicos •	 • •

Importancia em deposito no Tliesouro Nacional . • 54 t

Soturna. • • •

Cotaç:lo o9lcia1 do cambio sobre Londres a 90 a/,, no periodo da
janeiro de 1916 a março de 1917, com as taxas extremas

•
G06 PG955600

5,401:0625500

6.100:751-$100
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Toes/abas
Conto de

rdie, papel
Equivalente

em
C. 1.030

Em
féis, papel

Equivalente
ma

IMportação .

1531559

1604153

1593333

2)5$761

374311

860$6i7

630107

, 8574121

7038551

970'6512
• ••	 •

19L6
1010

1313
191$

1915
1917

1313	 	
1311	 	

1211	 	

.e
•	 i	 I s. 

Exporta;Co

.....
•	 7	 4	 .

•	 ;	 2 2 9	 •

•	 a g 2	 .

1

111.159

153.133
650.005
618.473

495.431

310.333

877.473

3.715

3.50.913

414.133

265.682

110.290
183,833

183.095

R80.891
233.150

280.891

2/7.933
317.853

Imrrt
12.357

C.990

7.863
C.251

17.793

/5.877

11221

(2.860

15.631

67-2

42-4

851

35-7

32-9

1913	 1916

ie
ImPortalirão de exterior.	 .	 2.863.039	 2393.170

_ Elif:rotaçã.9 para o exterior. 	 1 .306.628	 1.780.107

Mais na importação . 	 .	 .	 4.195.111	 1.018.163

1916

2.611.271

1.811.667

799 .601

•
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M3C3r.D111	 BUIU&	 BALDOS

,	 L
.tm	 1.‘ 4 . 21.133:4131037	 39.777:1331901	 .- 411;;I1....	 ...;

1:911	 •	 4 :4	 • 11:0.7010933011 .1 -93.1/5".904814'	 : . •	 •	 á •

1.915	 	 19.069:2103121 .1 19.215:173$7:9	 :>,.	 et'	 •
7 ..''''	 •	 •	 	 133.015211/143 	 ..114?' 11.032:153P13.. _.401z:44)$7,15

1917 1tres mere4) 8.211:W01231r
e
 0.521:103$17.9 	 L....,p4:00;,fla3

...	 -	 •,	 ,, ...• ..-	 o	 • ,o movimento ue mtercambid vae explanado,
nOs quadros 'organizados pe a Estatistica Com•
mercia i • qile.:restunkei:

,Lonelagem bruta do enamorei° exterior do trasli_ .	 .	 .

<

TONELADAS 111E7R/C45

botam:meio exterior do Brasil-Importação e exportação

(Janeiro a marco )
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Desses quadros um ensinamento interessante r
Sumbra : o augmento progressivo das importações
de matarias primas, que foram em 1913, 1915 e
1916, respectivamente, 20,9, 26,4 e 29,6 04 do valor-
ouro das importações totaes. E' a contraprova do •
surto industrial do nossa terra.

O rés:Nativo detalhe desses movimentos comlii
merpiae .s .collstix dos ecznintes &primou

Continuam animadorF.•,' 0s-s'nnfiternas de ac.:
..cumulo; de econrom¡fts nás classes 'menos abastadas..2;;

o firrismentnas caixas econornicas tem accusado
sracrescentes.

No rlitip_de Janeiro .a progressão tem sido as
seguinte :1	 -

"nenen^
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exterior do Brasil
	 Commercio_g2rior do Brasi3

'1•••nn•n........tac...n••••••.•••••n•••n=•nn~411•••n•••	

IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS

1••••

ISIEZES
	

CONTOS DE RaS, PAPEL
	

atrzzar

-

1913 1911

_____......

1915 1916 1917 (-)

Janeiro	 93,515 71.709 21.171

_......
43.017	 59.733

Fevereiro 	 SJ.3o3 57.654 31.337 54.16..1	 5J.70
Março 	   03.838 53.938 43 111 5 .1.101 -
Abril. 37.743 54.995 50.019 54447 -
Maio	 	 83.0?3 51 303 51. 140 7.13 -
Junho 	 h7.031 51.035 50.12 70.170 -
Julho 	 01.677

79.631
-

14,osto	 	
43 233
41.379

51.213
51.331

70.00-1
67.510 -

Setembro 	 80.435 133.916 53.501 60:939 -
Ouruhr, 78.530 24.332 60.473 133 197 -
Nov,"nbro • , 	 77.165 23.413 45.193 77-947 -
Dezembro 	 73.407 30.o73 66.367 01.937 -

....

Doze ,tneze, 	  . 1.007.495 531.853 532.933 810.730 -

danem o Tevereiro 	 173.851 1e3.367 63.875 107 735 113 512
-

EY.POR.TAÇÃO DE MERCADORIAS

,-.

Ivie i ro	 	  • • • . 117.430 01.711 81.010 82..2) 81.745
Fe,ereiro 	  • 	 83.422 17.329 73.730 80.401 13).701
Mem .. • • 4 . . •	 • •	 .	 . 65.035 69 110 100.161 105.175 -
Abril 	   5-' 723 61.816 81.03" 89:19s -
Mulo 	 . 49 137 56.613 69.123 94.379 -
Junho 	  .• - 45.031 :',5 -'31 67.6W 59:419 -
Julho. .	 . • . • .::.4.. 	  230 48.939 63.039 80.597 -
Aposto..	 • •	 .	 ..-•	 .	 .	 .	 •.., .	 . 78.541 21.7.24 81.311 8,,235 -
Sot • mbro. e • . • .. 	 02.703 50.4134 81.539 93 9 /9 -
Outubro 	 127.971 67.183 122.628 103.139 -
Novombro 	 107	 7- 61.137 111.751 121'S2t -
1)ez"mbro 	 103.090 77.353._ 103.732 103.015 -

Doze M0303 . . 	 972.731 750.910 1.032.631 1.107401 -

..-
Janeiro e	 fevereiro 	 203.852 353.0so	 160.739 132 193 211.142

-

DIFFERENÇA -PARA MAIS (+) NA EXPOR..
TAÇÃO SOBRE A. IMPORTAÇÃO....	 .._

Janeiro e fevereiro • : . 	  . -I-	 23.9931+396731+ 933751+ 5117571+91.977
I....

ESPECIES METALLICAS E NOTAS....,
DE )3.43:Z.COS F.STRANGEIROS

Janeiro • fevereiro í frn T"tnno• •
r Esportavlo. .

17.477
1.565

45
3.47J

103	 -
2o.032	 --

!••

(') 08 a1gari1:ao3 r3larea1e3 ao ara) de 1917 esUo snjeitos a rectifica:UR,

1913 191.!

...

1915 1910 1917 ri,

Janeiro 6,236 4.781 1.1.,5 2.337 2.1,5%
Fe ve:tei ro 5.351-- 3.841 1.812 2.803 2.939
Março 	 6.187 3.732 2.49.1 2.717 -
A b rit‘ ...	 • • ..... . •	 • • • •	 • 5.850,_ 3.937 2.61.9 2.821 --
Maio 	 5.510 3.887 2.7Z:1 3.851 •••••
JIIILIIP	 I	 •	 • 5.805 3.405 2.1.65 3.553 -
Julho 6.111

,
3.220 2.718 3.611 •-•:-

Ag, elo. 	 5.303 2.308 2.610 3.505 -
Setonnro 	  • 	 5.361 1.624 2.872 3.110 -..
Outubro 	 5.237 1.472 3.659 3.487 -
Novembro . 	 5.115 1.110 2.301 ..	 3.862 --,
Dezembro 	 5.027 1.792 2.800 4.691 -•

--

.Doze meze• 	 67.t&35.473 30.028 40.3, 30 -

Janeiro e fevere'ro 	 11.590 '8.625 3.197 5.115 5.993
-

..... EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS
.... -.

Janeira • • • 	  ... • ,, . . 7.824,- (L1.11 4.803 .	 3.915 4.119
Fe, ereiro 	 5.5.si 5.15 4.511 3.81? 6:135
Mo r‘to 	 4.403

.- 
4.607 5.330 5.10v -

Abril 	 3.515 4.125 4.391 4.26 •-•1
Maio 	 3.276 3.775 3.052 4.39 -
Junho 	 3.001 -* 3.719 2.433 3.002 -
Ju.ho	 	 3.412 3.235 3.133 4.161 -
Agosto. .	 . 5.23,, _ 1.310 4.129 4.%76 -,
Setembro 	 6.133 2.193 4.921 4.793 -
mt,Ihre . .... • . • •	 . • 8.:131 3.506 (s.ias 5.49) --
Nove . Lin.° 	 7.158 - 3.833 5.65. 0.011 -
Doze:abro 	- 0.673 4.514

..•
5.472 5.011 -

--Dozer meles 	 61.81 --43 527 52.970 55.910 -•

t e
Janeiro o fevereiro 	 13.390 11.269 8.813 7.750 10.571

DIFFERENÇA PARA MAIS. (+) MA EXPOR.,

.......	 ..- TAÇ,ÃO SOBRE A IMPORTAÇÃO

unam o fevereiro.. . - j, ,, 4 .. -1-	 1.8001- 2.611if 5.311+	 2.15151+ 1:573
-•-	 -.. ,	 _	 .

...-	 --•• ESPECIES METALLICAS E NOTAS •
DE BANCOS ESTRANGEIROS

ifkiátrb e Ll'ereiro { ImP"L"°' •Exportação. . i"100	
C

1	 2321	 1.431	
--
- '	 I	 :-

I	 I
-

Ce 4,t4.l.~31.03 catereales ag atino de 1917 C3117,0 31401103 a rectificazZles,

121.P(7x1..A0- DE MERCADORIAS

eptivàtri ESS £ L000



eeernElennt

DATA'

1
DO GOVEI:No

^

EXCAMPAÇÃO
DOS DANCOs

4.11ISSõE9

TOTAL
DA EMISSÃO

TROCO
DE 130NUS

AUXILIO
AOS DANCOO

19 . 400 : 0005000

500:0005000

49. 937: 48,..4000

76.000: 0005000

82.000:000S000

35 .000:0005000

385 .693:9705000

35 .018: 0005920

1:0005000

G005000

200,3000

Me.

Gema.

41nnn

mem,

3.275:0005000

25.000:0005000

3.470:0105508
-

5.3i9;7Z35500

3.1500:0005060'

4.00G:0005000

18.000:0305000

2.000:0005000

200:0005000

	

30.000:0005000	 --

	

2:0005000	 --

	

2.314:4765000	 --

	

9.950:4275500	 --

1.130:000$000 •5.000:0005000

7.004M5000 27.000:0005000

19.6000005000

3.600:000000
1	 •._ • •	 .

no Govnivo RUNDIXO LOAN

E

	

1 	
	4neiro a Marco do 1917	 15.000:000$000

1 
500.001:4895000 214.856:0005000

80.000:0005000 340.714:3705000

1 	

1

80.000:000$000 310.711:3708000
','.À..

k	 	 1  __

551.001:4895000 244.85G:0005000

Somma 	 1.231.571:839500

30 (n novembro do 1889 Me.* •••n• .1n••

31 o dezembro o 1889 1.4 19.409:900$000 .m0 •••••n

31	 .1800

31	 * 1891

31	 a 1892

Me.*

1:4895000

500:0005009

49.056:0005000

Ore

em,

31	 o 1893 0.000:0005000 ;cuoo:ooMód

Sk ,o3	 o 1894 77.000:0005000 5.000 :000. sOOd 1.00

31 a	 b *1895 Moo

31. a	 * 1896 11n1Ib 35.000:0005000

ai -	o 1897 11••••• 44.979:0005000 310.711:3705000

31 O	 D 1898 35.000:0005000 ~111 18:6005000 ••••n

31 *	 *1892 Mu. ••••111111 ,I•n•n

31 *	 *1900 aM 1:0005000

31 a	 /90/ fowD 6005000 ~11

31	 a	 p1902 eamIO 2005000

31 o	 i1003 .1n1/

31	 a	 *1001 411.• 11111.n 41.0

31 a	 O	 /905 Mak.

31 *	 *1900 -e

31-	 *1007 •ffial•

ai	 * 1908 11.n rwip *Ma

SI a	 0	 o 1909 1/1n•• eri• Md. yffieb

31	 *3	 * 1910

31 o	 * 1911

M.me, 111,1•

"r-

St o	 * 1912 •••••

SI •	 b 1913 MEN.

34-*	 o 1914 136.000:0005000 9G.500:000$000

31 a	 o 1915 156.500:000009 3.500:0005000 MO.

41- o	 O 1910 140.500:000g000

./M•el

.Eu1.

232 . 500 : 0005000

160.000;000,3000

140.59a:0005000

1.216.571:8595000

15.000:0005000

••nn••

2.679:0725000

120.351:3n 55500 1 91.000:0005000
••n•••

120.351:3755500 91.000:0005000

•••nn•

n•••••

111n111

•••n-••

Me.

.•nn•n

•••

,47
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Movimento do papel-moeda em circulação de 3o



NOTAS QUE
PERDERA31 O

DIOEDA
SUB-

.n

n

•••••••

•n•••

1•11.011

•nn••

0.1

.-

.0.1•1•

7.300: 5155000 35:9315000

7.306:5i8000 30:9315000

7.396:5185000 36:9315000

- TIMOS
Aurescos

JUROS DOS
E3IPRESTMOS
AOS /LUXOS

•
SIDIARIA

411.••• n11.• 179.361:95$000•,	 .
4:4565000 15000 .1.11 - 3.279:1575000 195/05:5185000

33:3975896 1275010 18:G655500 ••••11 CU:874500 25.120:5655500 - M564:9725500

70:0915320 1935180 1:207:0115000 31:8255000 405:1575000 5.181:2945000 165.380:6785559

50:0085860 165110 55:9335500 120:2145500 226:2035000 215111:9645500
.9:2755800 315200 -- 17:1235500. 11:0005000 5.367:2115000.	 ,

.	 ,
285.714:7505500.	 .	 .	 .

2:5335650

935900

55850

3,5100

3GS:5155000 15:0145000

7:0025000

•ffiffil,

•••••• 265000

886:0985500

80.007:1255000

367:358:0525900

.337,351:5275000
.69.9:9035500 8:0005000 0.0 •••••n 710:5035500 371.611:0235500

NIM•111. 61:9115000 ~ra 2.376:3875000_ 751,958:0065500

10:3565000 15:0005000 41..• 10.011:7835500 779.965:1235000
92:2705000 *mo. 10:0005000 ••n•• 46.238:2705009- - -733,727:1535000
91:4345000 -- 2:0005000 MIM 34,096:434000 ' 09.631:7195000

9:7115000 - 157:5505000 14:0005000 a. 19.181:2615000 680.151:0585000
23:8065900 265500 .	 . 97'7115000 1.792:8995600 4.914:1745000 G75.530:4845000
33:9625700 305000 1:5005000 522:3135700 557:8425000 671;978:9125000

121:6SG$900 305100 17:0005000. 1.091:9025000 8:1155000 1.239:03.45000 , 673.739:9085000
285:0605950 955000 190:1655000 771:9775700 4.247:2995250 , C69,492:6085750
218:5285500 415250 17:1795000 385:5295500 78:4705000 4.699:0185250 "G61:792:9605530
189:7015050 365150 .	 .	 . 0:7665000 1.006:1565500 2.001:0335500 21.261:2335500 •	 613.531:7275000

,	 .	 .
35:1605540 .1015850 1.973:6155000 20:2035700 774:7645500 4.045:0265410 8.818:8755000 631.682:M5000•	 •	 .	 •	 _	 -	 •
26:0045590 65500 102:2005000 18:5755040 1.213:3945700 4.659:8795170 6.230:1205000 628.452:7325000
5:8435205 - 18:1425775 739:5585500 6.680:9325020 7.117:476550.0 621.005:2555300

25500 :2.721:3085000 7:7195000 958:9935000 4.707:5775000 8.485:6295500 G12.519:6265000
•••••n NB. 12:7285000. 1.395:0245000. 1.086:3495000 5.194:101,5000 , 607.025:5255000

www. 1:0065000 1.259:9635000 4.273:2525500 5.537:2215500. 601.188:0035500.
2:6105000 626:6255000

•

840:4995000 11.492:2855000 822.490:0135500
855000 *o. 1:7175000 261:1655000 143:2745000 400:1915000 982.039:5275500
195000 .101. /015000 19:1155000 10:2015000 29:766$000 1.122.559:701200

1.362:9135755 8365130 7.420:2975500 .4S0:0335015 12.820:0165700 32.592:0805600 273.377:0925500
105000 82:0005000 265000 32:0365000 .1.137.527:7255500

1.362:9135755 8465430 7.120:2975506 486 :0335015 12.852:01657_00 32.592:104000 273.409:1285500

DESCONTO DE
NOTAS

moco,
.DE imoxze

1

TROCO DE NICSEL TROCO DE PLATA
TOTAL

DOS DESGÁTE9

IMPORTÂNCIA
EM CIRCULAÇÃO

MMPRES-

-

••n111

nn•nn•

••n••

•••••

••••n••

*Nue

•••••n

1.1.111.

nIleffir

1•••••

•••n•• •nn•n•

•••n•

•••n••

•••••

ama

•

Sexta-feira 7i:
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EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS

81.114,	 82.000 Janeiro 	 's • • • • •

73 7)0
	

80 103 Fevere:r 	

109.101
	

105.175	 larro ......

81.035
	

89..103 A

60.120
	

03.770 MoÁo 	

47.610
	

59.119 Junho 	

60.0139
	

80.597 Julho 	 ,••.••

81.211
	

86.205 Agosto 	

81.529
	

93.290 Setembro 	

122.624
	

109.130 Outubro 	

111.753
	

121.323 Novembro 	

100.752
	

102.015 Dezembro 	

80.90^

82.805

86.171

63.050

61.513

73.717

83.415

74.555

111.353

155.127

107.157

130.215

1.119.737	 972.731	 750.030 1.022.631 1.107.503

DIPEERENÇA PARA MAIS (+) OU MENOS (-)
NA EXPORTAÇÃO SOBRE A IM1'ORPAÇA0

1- 163.363 -- 31.731 1- 139.121 -1- 839.6331- 293.103

ESPECIES METALLICAS E NOTAS DE BANCOS
ESTRANGEIROS

nage meros .	 .

Janeiro a (1 ez:mbro 1 • • • • .

117 430,

83.422

63.039

52.720

49.137

45.031

53.270

73.531

92.703

127.971

107.372

100.039

01.713

77.329

69.110

61.333

53.619

50.231

13.973

21.723

00.023

67.139

63.137

77.813

5.705

5.520

76';•
4.403

4.103

4.014

5.553

4.070

7.421

10.312

7.165

8.651

71.619

3.312

5.1)3

- 4.203

•.591
•

- 1.11

4.17.1

4.5.32

5.33)

6.011

5.011

61.319	 40.525	 52.1)7u	 --65.u1a

7.529
	

6.111
	

4.30r

5.5)1
	

5./55
	

531

4.403
	

3$0

3.515
	

4.331

3.276
	

3.775
	

3,0•'

3.032
	

3.71,	 2.133

3.452
	

3.253

5.237
	

1.33)
	

4.122

6.13)	 2.199

5.531	 .3.500
	

45.201

7.155
	

3.55j
	 5.65;

6.675
	

4.511
	 5.172

4720	 Sexta-feira ,k
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Commercio exterior do Brasil

IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS
	

IMPORTAÇ.ÃO DE MERCADORIAS
nReeírplenmmemer.	

EQUIVALNTE EM e 1.00)

I	 1913	 1911	 I	 1913	 1913 r)	 '

muna , _DaNTOE! DE 440.	 .
••••••

19/2 1913 1911 1315 1916 e) 1912

/3A)101/11	 	 78.051 03.515 71.700 29.174 43.937	 Jane'ro 	 5.231

Fevereiro	 *•• . • .1 00.055 80.303 57 • 004 31.397 53.769	 Fevereiro 	 4.434

!Sion() 	 70.854 22.803 55.933 43.111 53.101	 .o 	 5.32;

Abril 	 70.509 87.743 53.905 50.0ff 53.707	 Abri! 	 4 731

•	 Mio 	 - •••• '••• " 76.033 13.093 -	 53.300 SI.190 77.333	 Maio- 	 -...•••••• 5.072

Junhe • •2.320 87.011 51.095 50.12:1 70.170	 Junho 	 4.321

•	 Julho. 	 - - 81.005 91.677 43.295 51.243 70.003	 Julho 	 5.600

Agosto	 	 	 • . 0.20l 79.631 41.373 51.331 67.515	 Asosto 	 5.230

Setembro.. 77.933 80.46- 32.010 53.501 60.033	 Setembro 	 5.107

Outubro 	 86.650 78.560 23.3)2 60.473 69.197	 Ou'ubro 	 5.777

Novembro 	 81.851 77.165 26.413 15.492 77. S17	 Nwembro. 	 5.157

Dezembro 	 93.721 75.407 30.87' 53.207 93.263	 Dezembro 	 6.552

Doze meus . • e. 951.369 1.007.195 --•	 561.853 532.990 800.093	 Doze MCZ C 3 . •	 . --53.425

4.731 1.545

3.511 1.312

3.732 2.131

3.9-27 2.616

3.557 2.751

11.11

3.220 2.715

2.335 2.610

j•(33 2.072

1.172 3.059

1.41 2.3)1

1.79' .	 2•5) .

35.474 33.035

Fevereiro 	

Março 	

Abril. 	

Maio 	

Junho 	

Julho 	

Agosto 	

Setembro 	

Outubro 	

Novembro 	

Dezembro. 	

Doze n10265 • • • •

•janeiro a dezembro 2 1 .

6.233

5.351

6.155

5..153

5.510

5.535

6.112

5.539

5.331

5.237

5.145

5.0:7

67.123

EXPORTAÇÃO DE METRCADOnIAS

DIFFERENÇA PA 1: t MAV, (-1 OU MI , :	 )NA
• EXPORT,W.ÃO SOBRE &IMPOR fAx,.:40

*f• 11.221 - -2.317 -1- 11.634	 -fr 11.72J
1

Eg.P.-113CIES METALI,ICAS E 'ROTAS DE BA-Nc0:3
_ ES1RANGE11103

2.305

2.717

' -2.521

3 551

3.5;3

_3.611

3.535
_

5.11)

'3 157

---.5.332

,

41.257

Zaneiro a dal Iffortação 	 . 75.052 13.727 12.731 .879 75
Janeiro	 a de-r IniPoria/0	 . 5.033 .4.213 852 45 4

zeinbre• • •	 Exporto.:30	 . • 23.979 93.911 125.462 97.935 3.221	 1 Exportazão . . 1.172 _.§.031 S.257 5.110 153

. 	 .
tj,( ) ,..02 , algarismos, referentes ao anuo ,do 131 ..) asto sujei 	 o. recti3ca•;3.es,.	 • (')Os atgariSmos referentes ao anno de 1013 es!...o s1jeit3s arecIiileo;Jes.
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SexIa-teirã, DIARTO OFFICIAL	 Maio de 1917.

• Q movimento marítimo tem sua traducção no
ktèguinte quadro t •

. nesurap ao 3210vimento maritiM0 no; Brasa
(1913, 1915 e 1916)

ENITtADAS

EUX.E110 TONETAGEM

1913 1915 1916 1913 1915
e

1910

Ifidiguate4 a 2 1 I 1 I 20.935 15.504 G.17210.313.938

i

0.000.513 S.022.771

TAO:angéin2121514 6.877 4.095 3.057 18.826.291 10.401.258 8.605.083

To0.1.,	 2 1 1 11,i 2 27.782 22.592 21.829 29.170.259 19.191.771 17.227.810

c't1140
•

vt• 14 5	 4 •
ke TC	 • • ;	 •

21.487
6.295

17.683

4.956

86.624 28.563.933
5.205	 606.208

89.078.S92

415.879

16.264.293

363.561

IN•, • a
.	 SARIDAS

Ettm.r.a9 TONELIGLU

1913 1015 1016 1013 1915 1913

tgadonaes. 1 le # • N 1 2 • 80.970

n••n••••n•..

18.126 11.250 10.315.621 8.972./48 8.635.101
Estrangeiros e . 1 2 2 6.895 4.078 2.659 18.858.678 10.493.652 8.001.828

Tola/.	 eimiNG. 27.865 22.501 21.909 i9.201.,302 19.471.800 17.236.929

21.550 17.501 16.684 28.593.131 19.073.107 10.807.1011 a vapor.	 5 a i•
Sendo

4 vela. •	 4	 •	 á•	 . 6.315 4.97S 5.245 608.171 308.693 557.523

A arrecadação tem sido objecto de esforço in-
tenso. Compendiam-nos . os valores .que são fome-
ciclos-pela escripturaçãO do Thesouro:••

1918 - RECEITA

Importação, entrada e sabida de navio%
addicionacs, etc.	 	

•	 Ouro

52.930.0485619

Papel

97 618:3035258
Impostos de consumo •	 	 52.223:4365841

3) circulação.	 •	 •	 •
Sobre renda	 	

-127-6135703
25:0065301

21.158:1195202
7.461:1325779

À)	 loterias.	 .{4.,;
Outras rendas	 .	 •	 ,

1.047:2805000
5.625:7355882

Pendas patrimoniaes	 •	 •	 Ó	 a
industrias •	 •	 •	 •	 à	 '4 1.041:5285518

3226225243
61.817:17°5009

Eatraordinaria	 .	 .	 • 6.664:4575219 9.845:5575074
Renda cOnt aplicação especial	 • r4;	 à 15.145:7295070 20.728:3295838

a	 a classificar ;	 •	 „ 48:8955950 2.649:0895767
-	 .....	 .	 .

75.871:2795413 283.497:375986

1916 -RECEITA

Os seguintes quadros fornecem esclarecimentos
sobre a receita e a despesa dos clous ultimos exer-
cicios, passiveis, entretanto, de modificações, devido

•ao atrazo de diversos balanços:

1915- RECEITA

Importação, entrada o sabida do navios
Ou,ro

•
ArâNi

e addicionaes	 	 35.015:3655200 76.415:8135619
Impostos de consumo 	 57.736:4555888

circulação.	 eãiha 12:6985741 30.325:7915534
sobre renda	 •	 W	 te	 W , 277:1615962 22.112:7925822

loterias.	 •	 tir	 ;	 R 1.032:2955000
Outras rendas	 •	 .	 • 5.734:318518S
Rendas patrimoniaes 	 •	 *à' 830:6325099

industriaes.	 	 1.467:9745016 62.302:5255153
Extraordinar;a 	 161:7175365 9.411:5135306
Recursos (" EmIssão do Funding "); 37.371:9210-.5
Renda-com applicação especial 	 •	 ej	 • 11.279:2785830 0.549:7915383

•a	 a classificar 	 115:0235846 22.734:0625197

85.641:5745035 29.8.1SG:0315195

Receita não escriptnrada no Thesouro,
' constante do demonstrações e tele-

gramnaas.	 •	 .	 4	 4	 4	 4	 4	 o 61:1055919 27.5r:135078
e5.705:7405554 325.742:1705073

'Operações de credito:

Emissão de papel-moeda . 	 g	 g ema 100.000:000000
o	 a letras do Thesour0 •	 G 242.115:488523t1 128.579:9005000

*	 apolices	 •	 •	 •	 ¥	 . 57.170:000003
Conversão do especio	 „ 	 4	 é 20.608:4365148

, 127.851:2285790 002.101:5065521
Saldo do eIerCicio (10 19141	 a	 I	 2 68.299:7415546 202.312:7295925

• 196.150:9705336 891.411:2365416

-	 1215	 REC EITA	 -

Ouro Papel
-mportação, entrada e sabida de navios"

e addiczonaes	 	 35.015:2055200 .76.415:8125619
Impostos de consumo . 	 	 -- 57.736:4555888

o	 ,	 circulação.	 	 12:0985741 30.325:7915534
sobre renda .	 	 277:4615962 22.112:7925822

•	 .	 loterias.	 0 .	 •	 •
Outras rendas	 .	 .	 .	 é

1.032:2955000
5.734:3485183

Rendas patrimoniaes	 	 830:6425099
industriaes .	 •	 •	 •	 •	 1 I.J7:9745010 02.302:5255159

Eatraordinaria	 .	 .	 • 101:7775365 9.411:5135306
item)a com applicaçâo °Special	 •	 • 11.279:2785830 9.519:7945283

a	 a classificar 	 115:0235846 22.731:062$197
48.269:5795960 298.186:0315105

Zeeeita não escripturada no Thesonro,
constando de deMonstrações o tele-
11.3lWlL 	 a	 a	 ••	 t • a.	 • 61:1055019 27.557:1355878

48.333:7455879 325.743:1705073

inportação, entrada o sabida de na-
.Ourt 1"apel.

vios, addicionaes,-ctc. •	 •	 •	 • 'Z6.351:6005337 03.094:6555662
Impostos de consumo ".	 . •	 • e 51.864:350064

*	 a	 circulação... 4.	 74	 4 G:5575729 21.556:2535216
sobro a renda	 .• aRaa 233:9138079 21.130:3185551.

a	 loterias	 • 11n• 1.360:7705000
Outras rendas- .	 •	 •	 i 1 44 •••• 5.325:2615398
Rendas patrimoniaes 11.••• 515:1095210

o	 industriaes 	 1.003:7725621 '59.011:2295276
Extraordinaria 	 556:753020 13.023:1835299

•	 •

Renda com applicação especial 	 4) 9.988:0705258 8.401:0235128
o	 a classificar.	 •	 •	 •	 W. 071:8775193 15.568:3735060

•	 48.818:5155143 267.19"d:0305321

ZeCeita não . escripturada no TheSouro,
constante do demonstraç5os e te-

legrammas .	 	 11.892:0105938	 97.430:5385596
60.710:5625081	 361.629:5695120



Saldo deste exercido sujeito a alto-
rações • álAA'a ,. A

•

69.811:073$875

196.150:9705336

271.583:000583

891.411:2365416 Exercido de 1910

Sexta-feira 4 •
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1915 - DESPESA
	

1916 - DESPEZA

Papel

18.510:8055513

41:2225200
40.318:5525818
72.918:8915961

116.952:9383501

5.563:5105422
99.015:2755267

353.881:2565742

155:481:7665501

508.819:0235213
14.429:8635361

523.28:8803G07

'.01.978:8005000

t.G01:0193000

019.831:2353607

Ouro	 Papa

-Ministerio da Justiça eNegOCI0S Inte-
riores 	

	
9:1225564

Ministerio das Relações Exteriores
	

2.263:0025327
n a. Marinba . . .	 270:1170ã

o G uerra 
	

04:3085185

	

-

•

 vi .açaia Obtas Publicas -	7.756:0163039
» Agricultura, Industria o

	

Ckairnercio. , • •	 -78:1963180	 9.103:4783012
Ministerio da Fazenda, 	

	
03.733:5143035 17.523:2535014

Despeza a classificar 	
	

12:773$200
Me.

74.111:1203852 377.553:98J5891'

Despeza não escripturada no Thesottro, 	 "
• constante de demonstrações e tele-	 '

grammas 	  -1. • N, 

• 

1.731763$261 124. 006:3433376

OperarGes do credito:'

Resgate de letras do Thesouro .
Differença do typo das apolices dadas em

pagamento e em substituição por
letras 	

Conversão de especio 	 •	 • - • 6.761:5843230

.	 .	 .82.007:774.3319
Saldo deste exercicio sujeito a a1teraçZe3. • .91.532:0823SIO

/74.199:8573189

rdinistefio da Justiça e Neg.. ocios Inte-
riores 	

	
10:1033661

Ministerio das Relações Extoriore
	 2.451:1805335

D da Marinha 	  '
	

196:0135845
1) Guerra 	

	
3:2705000

• • 4 Viação 6 Obras Publicas 	
	

I6.880:8505128
I) Agricultura, Industria o

Commorcio 	
	

3231.8025512
Ministerio da Fazonda. 	

	
57.081:G915009

70.950:3075793
Despesa não cscripturada no Thesouro

constante de demonstrações e tele-
grammas 	

	
2.055:7155817

79.012:0235110
Depositos (" Deficit")

	
2 wiwWW
	 508:4995666

79.550:5225776

Operações de credito

Besgate de letras do Thesouro •	 S2.127:5973781

Differença. do typo do apolicos dadas
em pagamento e em substituição do
letras 	 	 ,

Conversão do .especie:
	

1' .661:1755901

120.339:2903461

45.772:0303211
1.059:8205581

20.142:8575129
30.169:0325411

151.770:7283596

S7.244:8005000.

G.159:3435000

515.863:9705270
316.630:985581.1'

862.491:956,308r.‘
	 T

Imposto de importação para o consumo, n. 1. da Lei orçamentaria,

- ItEÇEITA
	 inclusive 5 %, quota-ouro sobre os direitos do importago

para o consumo
"ouro
	

Papel

Importação, entrada o sabida do na-
vios, addicionaos, etc 	  •

Impostos de consumo 	
I)	 circulação

sobro ronda. • . • • à'
▪ I)	 lotarias 	

Outras rondas 	
Rendas patrimoniaes 	

e	 industriaes. 	
Extraordinaria 	  ...
Bonda com applicação especial • •

a classificar	  •

a • •

,

Operações do creditou

Emissão de.papol-mooda. • 7 7
O 0 Jetras do Thesouro
O D apolices . • • • •
o	 • titules do fuizding" •

Conversão do especio . . • •

. Saldo do excrcIcio de 101r, R R

Receita não escripturada no Thesouro,
constante de demonstrações e tele-
granunas. „	 •	 .. ..

Dopositos (saldos)

.	 20.351:0005337

.0:5575729
233:9135079

••n•

1.003:7723621
. 556:753626
9.968:0705258

071:8775193

48.818:5153143

- 11.892:0105938

,
, 6.026:2123319

•
	 --

S3.472:4483563
• } --

104. . 38 8 : IS 353 14

2
	 69.811:6735875

171.199:8575189

C3.091:6555662
51.804:350566r&
21.555:2535210
21.43t):3185551.

1.360:7705000
5.325:2615398

515:1095210
59.041:2295276
13.038:183$299
8.404:0235128

15.508:8735060

267.199:0303824

97.430:5385590

140.500:6005000

61.127:5003000

13.101:2805328

587.911:9555244

274.583:0005839

862.494:9563083

Fumo 	
Bebidas., 	
PhosphoroS
Sal . . 	
Calçados 	
Perfumadas 	
Especialidades pliarmacouticas
Conservas 	
Vinagre 	
Velas 	
Bengalas	

•	

..	 À	 •

Tecidos. 	  ir .• • ••

Espartilhos 	
Papel para forrar casas. •	 • .....
Cartas de jogar	 • , • • I j • • • - •

Chapéos . .	 •	 . • • •	 i" R•
Discos para gramoplioncs •	 • .
Louças e vidros	 - -

•

Ferragens . .
Vinho estrangeiro.

/1:aportanda não discriminada nas deraonstraçUes
da Delegacia do Ceará o do outras. . ••

•
Somam!	 ri 1	 is 'à

11.091:091S182
10.102;682038
1%297:7763381
5.817:7793320
2.781:652$359
1.330:3113080
1.523:0273855
2.758:1825796

566:0153915
492:6813510
61:904650

10.425:1038788
41:1253400
68:3353360

307:6153520
2.318:0755000

47:3963260
583:7333565
405:4883622

2.600:3425985

62.G82:4535371

499:0593723

83.184W000

ouro	 Papel

Do janeiro a dezerabro
	

1. 1 ilQ2,072:1M290	 80.53:91602D

Renda dos impostos do consumo . ao janeiro a dezembro
do 19iG-

-

00.710:5623081 301.629:5695120
4.178:9005351	 8.553:005519G

01.889:5223132 S73.183:1715916

• ".1

• a ir. 2	 e .3.
▪ ••• g -	

2 R 2
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.--
B.tla.nço de receita e despesa da J." Pagadoria "do Thesouro dos

znezes de. jan4ro, de 1.916 a março de 191?

• -IteCeitta

Balanço de receita e despeza da 2' Pagadoria do Thesour0 das
mezes de janeiro de 1916 a Man° de 191.7

•	 Ilecelta

TITULOS • PSPEL

TITUi09	 k rnrrt.

renda Ordinaria ,	 • 	•

4.754:8345115

166:3185115

5:5203900

30. Imposto do sollo 	
32.	 •	 sobre vencimentos. .
45.. Renda dos Proprios Nucionaes.-
46.	 •	 das Valas Proietarias .
53. • da Imprensa Nacional

renda Extraordinaria'

GO. Montepio da Marinha . . • •
9	 9 Guerra 	

71. •	 dosEmpregadosPublicos:

	

Marinha . . . .	 2:48;8038
Guerra. .	 •"	 2:217S280
Justiça . • • . 222:9005780
Exter,or . 13:0:135147
A gr;cultura • • • 93:0358784
Viação. . • • • 105:1(55936
Fazenda • • '• ". 258:2983551

-	 -	
72. Indemnisações.	 • .

tenda com ApplicaçãosEsPecial

1. Fundo de Resgate do Papel-Moeda :
3 - Eveutuaas.	 •	 JP.	 2,	 •	 •

151:5945418
4.577:0l55001

21:i985466
2735206

1:0925430

14:1215577
17:0055759

697:1635-11G

-57:4205333
4	 •	 •

• •	 ;r:	 •

Ordinaria 	
Extraordinaria. . 	 .	 • •	 •

' A classificar 	

Dopositos:	 -

De diversas origem; 	

Operações de credito: •

Exercido de 1915;.
Supprimento recebido tUetielle exer-

cicio 	 . 4	 • 

	

n 	 •	 •

Movimento do Fundos:, 	 •

Remessas recebida da Thésouraria.

1935815
„

10338'15

•!.
, •

-2:491.:7095216

_2.4919035061

. 610:2325511.
; 55:6275261k _

/95(51

671:8785861

37$703

N

13:4305047
t	 e

75.678:67908

76.364:0335032,

• a	 •	 •

Rendas da União: 	
•4 - . •

,
, ,Despeura,

•Consignaçfies

Diversas*. . .waRg:••••

Alovimento do Pandos•
Suppri Men tOS récebidoi da Tlieseuraria

0 :330560,
	

TITULOS	 •• •

	41.210:000000 Despezas da Unia° .	

• • • • • •

• •	 n• •

"IDtJr,o

• .•	 •

•
•

(••	 1

klespeca

46.763:5025832	 •Ministerio da Jusrlça. .... • •
• do Fxterior	
• da Mari4dia. 	
n	 r Guerra	 -	
• AgricnItura 	
a	 a Vigio 	

Fazenda'	
Despeza a classificar 	 ; .. • •

i:1805900

•2.400:0015653
• 81:717$50S, .

10.207:1103911
377:1385318

3.531:524413
3.552:6455261
1.886:9645075

43.416:7315918
13.232:1545701

• 171555!

TITULOS

Alinisterio da Justiça ... i. ... .. .. .• '''''
e do Exterior. • ,. 	  .
lb	 da Agricaliurá 	 -
o u Viação .  ' ' 
a	 10 `Fazenda . .•... . • • • .

	Deposites do Diversas Origens' 	
Exercicio de 1915 	
Despesa a classificar • . • • • • • •. .0 • •

11Iovimento do Fundos:,

	

4 e •	 r

Saldo recolhido á Thesoutaria 'Geral '.	 .

PAPEL

17.938:8365670
659:0935163

3.377:7785917
2.947:0335501

21.762017$199

46.685:3895480
64:4355301

3585751
10:8125634

2:496$616

46.763:5025832

.2.491;9035061

2.491:9035061

Deposites
	 •• 4 • •

Cofre de Orphãos. `. 	 41:4075706
Do diversas origens . - 1:2065650

Operações do credito
Exercido de 1915;
Suppidmento feito. 	 20:8165456
Exercido de 1917
Idem 	 	 G05000

Movimento de Fundos •	

Saldo remettido á Irliósárgia

-

76.207:4.195113

4Z: G115116

20:8765454.

•

' 90:0923712

76.364:0335032



espartilhes
Registro.

papel para forrar casas • . .
Registro.

cartas de jogar. Registro 	
chapous 	

• • .•

•
• • •

422:7005sO0
39:104700•	

2.817:7825180

51.

33.	 *	 de transporto
Terrestre. 	
lYlaritimo. ê • 4, a.	 1

II/. Imposto sobre a circulaço.'•

32. Imposto do solto por verba . . . •. .

▪ 	

w
• , sobre bilhetes do loteria! 	 - •
• adliesivo 	

0.523:9945115

299:3903030
102:6205000

1.893:S905000
-	 -	 - '

•

2:1305000

1:G82$500

4005003

4:5125300

292„500

2:944335
5165770

2.731:9595075
1:1525000

2.736:5725180

2i3:913$006
•;	 •

25:9285039
" .2(• 31:7205338
I 14:5185175

2805000
• 355000

• 105000
1735271
305000

35389
•	

319:7075118. _

6:0085000
9:1155000

17:5333000
1t3:205950

48:SG05957

-IV. Imposto sobro a renda I
31. Imposto sobre subsidios e vencimentos 	
35,	 »	 do 5V. sobre dividendos de companhias
36.	 a	 o 5 ./. »	 o» juros • dos creditos, etc • .

Imposto de 21. sobre os prOmios de seguros maritimos
Ie terrestres 	

Impostoosto do 5 .1. sobre os premios de seguros de vida,
pensç"J'es, peculios, etc.' 	

	

38. Imposto de 101. sobre as importancias em dinheiro etc 	 ,
sorteadas pelas companhias de seguros do vida, pen-

• sOes, peculios, etc 	
30. Imposto do 5 °,1. sobro valores distribuidos do clubs do

mercadorias 	  • 	
40. Imposto sobre consumo d'agoa ... A • • * A d.._.

52:504223
1.072:2203043

55:2935726

12:19-15853

13 /5'000

10:7525039

(31:?5050
331: 9315521

1.598:2605710

Z726	 Sexta-feira 4
	

nIA14.10 OFFIOTAL 	 SI: • ) de 1017

Dem- onstração da renda arrecadada pela Recebedoria do District°
"- Yeadral no 1° trimestre de 1917,  Inclusiva O periodo addi-

cional de /016	 '-

RECEITA ORDINARIA
r. ItENDA DOS TRIBUTO9

IMpoto de consumo
,Discrinainaçao-elas renda9

7.0. Taxa sobro fumo 	
Registro.

• • • • •
• Registro.,

• .•. 4. -S.•

Registro. • •
... , ..

Registro.

Itegtstro. • ; •
perfumarias •	 .... • •

Registro. • • •
especialidades pharmaceuticas • • •

Registro. • •

	

Registro.	 •
vinagre •	 ....

	 ":"
Registro.

velas •	 2. • •• • •	 •
Registro.

bengalas	 Z. R. :í • •	 •
	Registro	

tecidos 	
Registro. • • .

Registro.. ..
discos para gramopliones . • o '. • 	 • 2

Iregjstroe,„.	 • :
louças e vidros . • . ••	 • ,• •

Registre.	 •
ferragens.	 • e"	 • •

a	 café torrado	

• 

• .....
Registro. • „

manteiga. •	 e • • • • • • . •
Registro. .

V. Outras rendas

41. Promios do deposites publico» 	
42. Tara judiciaria

u. ItENDÁS rATruatoNlaza

I. Dos proprios nacionaes

47. Rendas dos proprios nacionaes. • • 2 2 2 2 2

III. Das riquezas naturaes e fóros t

51. Figos do terrenos de marinha • Li 2 2

• 

2

IV. Dos laudemios

52. Laudemios	 ai2,22R2M2I2

2h rENDASINDUSTIMaa

35. Renda do "Diario	 1" 2

RECEITA CRDINARLI -

73. Montepio dos empregados publieos . 	 . •
'7 .1. IndointxizaçOes 	 	

.
.• •

77. Imposto do industrias e protissGes do District° Federal.
78. •	 a consumo d'agua 	

RENDA COM APPLICAÇIO ESPECIAL

2. Producto da cobrança da divida activa 	
3. Todas e quaesquer rendas eventuaes percebidas em papel:

Multas da divida a',cti -Va	 ".	 	

	

» do impostos lançados 	

	

o por infracção do leis o regulamentos 	
Venda do impressos. " 	
Reforma do apolices 	
Marcas de fabricas 	
Renda do deposito publico . . .

» do Ministerio da Agricultura
extincta

DEPOSITO:3

Procnratorio da Fazenda ......
Multas pertenroontes a. empinados,. 	 • ..

depositadas par reclusas •. 	 ••
241, de porcentagens do' Ju1zo -Teder5.1 ". 'a.	 o	 , 	 •	 o;	 •	 1.	 •

„

Reçapitu.laort0
• •	 _

Discriminação dak rèncLis
Receita ordinaria . •	

▪ 	

7	 11.006:815$51G

n	 extraordinaria. 	 	 2.730:5725180 -
Renda com applicação especial 	 	 319:7075118
Deposito» 	 	 48:8605956

1/. •	 *

/2. It

13., 4	 *

4 d

•35.

1G. •	 *

17.

18. •	 o

19. 4

20. *	 a

21. •

22.*

24.

25. •	 *
20. *	 a

28. 4

29. *

30. *

31. a

a	 conservas. 	

bebidas

phosphorOs i

. .

calçados •;

Importancia
1.0i:5335900

137:1305000
1.327:3045910

192:M5000
402:9005000

. 117:5305000
38-4000

2:0(3050130
283:3595675
41:M05000

112:792556O
37:2605C00

130:8015140
30:5805000

109:9555700
37:310$0(0
22:7725700

5205000
C3:1005000
4:910:000
1:1135450
3:2005000

1.0111:400$830
88:2005000
2.2095000
3:2205000

il:5305000
3:8205030
1:1405000

279:334050
20:2205000
6:59.05000
1:1005000
7:8515000

21:4705000
25:7125500
12:5105000
87:9./55210
11:4205000
11:484400
8:0205000

A A A
	 9:3085374

22:5035801

31:9C2$175

• • • IR

RPIA Á-4

• II,

•-

a	
14.111:9555770

1.	

O minucioso e bem elaborado relatorio do presi-
dente do Banco do Brasil o Sr. Dr. Homero Baptista,
cuja publicidade já, foi dada pela imprensa, torna
conhecidas, Com a maior precisão, as condições de
prosperidade e os serviços prestados pelo banco no
exercieio de 1015 a 1016.

Com a maior satisfação repito aqui o que jct
tenho dito nos annos anteriores, isto é, que as re.
lações entre o banco e o Governo têm sido as me-
lhores poSsiveis, auxiliando-se gurtu'inente e agindo



DEBITO
1; i'39332J

1.003:272$12:1
103:007$20(•
05:20:60)

1:0:133$13k
33:23,1311
30 :530•7.10
5 .411 175

823:007$511)
2:10.
,t:507,„

1:23.5,3000

61:673$01,1
31 100

37:03-„mg 2.0N4:035$933

3'
rJ
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dado e patriotismo. O que foi, entretanto, a sua gestão
em tão curto espaço de tempo está consignado pelo
Sr. presidente do banco em seu relatorio, no qual,
além de referencias as mais lisongeiras sobre o seu
digno collega, affirmou que o lucro auferido- pela
Carteira ao tempo da, gestão do illustre extincto
foi de 2.903:320$179.

O Lloyd Brasileiro, a quem está confiada a parto
principal' da nossa navegação, permanece, de ac-
côrdo com as disposiçõelegislativas, sob a direcção
do Estado, subordinado ao Ministerio da Fazenda.
Os assumptos pertinentes á sua administração estão
resumidos nas deniónstrações abaixo.

Os diversos serviços explorados pelo Lloyd
Brasileiro, durante o•anno de 1916 7 deram o se-
guinte resultado :

Sexta-feira 4

com a maior uniformidade de vistas como convem
. aos altos interesses que a ambos estão confiados.

Relevantes têm sido os serviços prestados pelas
'agencias creadas pelo banco, das quaes está hoje
provido todo o littoral e algumas cidades do interior,
não só com relação á emissão de certificados-ouro
para o pagamento da parte do imposto aduaneiro
nessa especie, como para melhoramento das condi-
ções economicas locaes e facilidade de transferencia
de fundos, tanto para o publico em geral como para
o Thesouro Nacional. Elevaram-se estas ultimas
transferencias á importante somma de 39.227:000S,
sendo : as da Capital para as delegacias nos Estados
no valor dc 15.415:000$.e as dos Estados para a
Capital no valor de 23.812:000$000. Esta valiosa
somam, se não eXistisse o apparelhamento actual do

• banco, teria de ser transportada, na sua maior
parte, por meio de embarques por via marithna
ou terrestre, meio sempre perigoso, susceptivel
de graves riscos, além de sujeito muitas vezes a

' demoras e delongas prejudiciaes e inconvenientes
:ao serviço publico.

O serviço de certificados-ouro tem corrido com
a maior regularidade, sendo a fixação das taxas da
emissão e o respectivo resgate feitos de accôrdo com
as condições estipuladas entre o banco e o Minis-
terio 'da Fazenda e estando estabelecido para este
annil o resgate mensal de todos os certificados que
forem .para esse fim apresentados pelo Thesouro ao
baila). Pelo relatorio do banco se verifica que a
•soinnia resgatada em 1916 correspondeu approxi-
madamente á emittida (.£ 6.122.303 de resgate para

6.493.682 de emissão), resultando um saldo em
31 de dezembro de 1916 computado o do anno
anterior, de 1.260.938-0 :0, que representa a cir-
culação - então existente.

Tendo sido reduzidas as necessidades do Go-
verno no exterior, foram sómente na importancia de
.£ 3.065.851-14-5 as entregas de cambiaes feitas pelo
banco ao Thesouro Nacional,sendo 1.553.974-14-5
até 31 de julho de 1916 "pára diversos fins e
£1.511.877-0-0 de 1 de agosto em diante, estas por

• liquidação de certificados-ouro.
Com a ereação da Carteira de Agencias por

deliberação da assembléa geral extraordina ria dos
• accionistas do banco em 26 de maio do anilo
-proximo passado foi necessario, e assim resolveu a
mesma assembléa, elevar a seis o numero de dire-
ctores, tendo sido pelo voto dos Srs. accionistas
escolhido para dirigir a referida Carteira o então di-
rector da de cambio Sr. Dr. Norberto Custodio Fer-

reira. Foi este substituido no posto que deixou pelo
-Dr. Custodio de Almeida Magalhães, nomeado por
decreto do Governo de 12 de junho de 1916. Infeliz-
mente a molestia de que já então se resentia esse
illustre banqueiro e que o obrigou a mais de uma
interrupção na direcção da carteira, aggravando-se
durante o exercicio do cargo, tornou a sua perma-
nencia neste muito rapida e privou-o, com o falleci-
.mento a 31 de março deste anno, de continuar a
prestar ao banco os importantes e efficazes serviços

',que .c_r_a clag_o_c_porar dQ, st.t_a

CREDITO

Paquetes
	 UPLORAÇXO DA NIVEG.14q

Receita de vaplres 	  41 03014133.
Menos

Custeio de vapores. . 27.21:816$73.";
Afre1amentos . . . . 217:974230
Serviço fio desinfe-

cção 	 	 s:62:4:3ao
Ilaniiicaçães 	 103:03.4760
Telegraph° sem lio •	 135:354320
Serviço de estiva . ,	 232030,053
1Zeparaç3-es em vapo-

res 	  2.52G:111,3233 30.633:1513139 13,421:1304111

Pequenas embarcações

Custeio . . . . . • •	 1.001:090$330
Menos : reJoita. • .	 U35:804$510	 133:0n$103

Barcas d'agua — c/
de explora.eão 	 	 13:açt03	 171:1à4.01 '‘P.1;01416444

•'0,'CY
Diques e offleinas

Diques — cjde expia.	 to;;;;kka,ração . • • • . .	 1; ft. • , 2	 67,3:132$24

Officinas

Receita 	 3.720:9374731
Custeio 	  3 613 • 336plt	 102:303,173	 t73map3;

Diversos :

Differcnças em eu,	

Juros, descontos e
vão 	  	 a. • IN 	 603:907$103

commissaes	 1-)030:$030
Condueção (lo malas

em New York 	 	 20 : V10.3920	 ; 	01211E411'PEventuaes 	  4 • il, • • •	 117~4

11,919;574121

Despezasjudiciaes 	
• geraes, inclusive venci-
mentes do pessoal 	

Descontos em titulas do Governo •
Administração
Material encostado . . . 	 	

• desarmado 	
Faltas e avarias 	  á
Differenças de cambio 	
Custeio do agencias 	
Alugueis 	  • • • . • •
Seguros diversos . . 	  . . . . •
Fundo de seguros em New Iro& • •

4	 7.	 Montovidéo. .
Inspeetoria em New York — conta da

custeio 	
Multas 	
Serviço de dragagem 	

Recita 	 	 829:637$157
Custeio 	 	 933:674181

Exploração de trapiches

99:9353727 2.053:6Mg7f6

11.8S6:914721
Mais

x 1.	 kralm •  2.430:2E420S

10.307:16492
_
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Durante o anno de 1916 os vapores do Lloyd
Brasileiro realizaram 402 viagens, com um peecurso
de 1.132.240 milhas. :

Foram transportados 39.609 passa.,geiros de
la classe e 64.059 de 3a nas differentes linhas.

O movimento de mercadorias transportadas foi
tle 11.506.180 volumes, pesando 685.598.430 kilo-
srammas.

A - receita dos vapores é de 44.060:‘642$130,
assim representada:

Passagens . . .. 	  2 7.	 5.841:0215042
Frete do cargas .. 	 	 37.1AS:7165411

• o encommendas 	 	 42:5915,550
• ,é valores . . •	 • •	 91:2495'340

Descargas 	 	 i	 937:060$757

41.060:642$130

A par dos interesses do commercio maritimo,
ao qual o Lloyd tem prestado os melhores serviços,
particularmente nesta plias° difficil para a nave-
;;-.,vaçã o mundial, não se tem de-scuradó "o Governo da
Republica da instrucção do pessoal para a nossa
marinha mercante, e assim creou duas escolas pro-
fissionaes para officiaes de navegação e machinas,
primeira no navio " Wencesláo Braz e a seguivtla
na, ilha da Conceição.'

Velhos navios.; itie já estavam fóra de serviço,
íêm sido, nas officipas de Mocanguê, opportuna-

mente aproveitados, uns para serem utilizados coMo
pontões., outros incorporados á frota para o trafego
regular das suas linhas.

As linhas de navegação actualmente mantidos
tiveram o maximo desenvolvimento, sendo assim
attendidas as necessidades do commercio, tanto na
cabotagem como nas linhas exteriores.

Estuda o Governo, neste momento; o plano maiã
conveniente a dar a esse ramo da administração
publica o maior desenvolvimento, compativel com
as exigencias da nossa maior expansão commercial,
tendo para esse fim requisitado, na fórma, con-
tractual, quatro navios da Companhia Costeira e
afreta,do todos os da Companhia Commercio e Na-
vegação.

Senhores Membros do Congresso Nacional.

São estas as informações que ora me cabe
apresentar-vos., •

Estarei sempre disposto a ministrar-vos quaes-
quer outros esclarecimentos . ,que reputardes conve-
nientes para o desempenho de vossa alta missão.

fio de Janeiro, 3 de maio de 1917.

CAI /m tn-braz	 g2rne,s,

PRESIDENTE DA R EP UBLICA

	lieeeenswes.	
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SECRETARIAS DE ESTADO
Niinisterio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados
Dia 2 fk do abril de 1917	 •

Oscar da Costa Feijó, carteiro de 2' classe, -
pedindo autorização para consignar 140, cru,
IA prestações de-i-10S, a favor do Antonio
Baptista de Souza.— Deferido. 	 -

Dia 23
Alfredo Bo.lrigues Moreno, carteiro de in

classe, pedindo autorização para consignar
440S, em prestações de 105, a favor do An-
tonio Baptista de Souza.— Autorizo. • . ,

,	 •	 ..

	

-	 -

e Comilercici

	

- • 	
Directoria Geral de Agricultura —

Primeira sõcção
Expedlente de 30 de abril de cir.

Sr. director da Imprensa Nacional-:
Ilemettendo quatro volumes, ori,ginaes, ma-

nuscritos, da obra da lavra do Dr. Alberto
,Ltifgren, intitulada:' alanuarilaí Fánilids
41ms do Reino Vegetal, especialmente da

Flora Brazileira», solicito-vos, de ordem do
ministro, providencias no sentido de serem

impressos 1.000 exemplares do referido Ira-
»alho, correndodespezas por conta deste
ministerio (oficio tr. 1,229).

presidente do Centro Industrial de
Algodão, na Bahia:

Em resposta ao vosso oficio de 26 de Março
iltimo -solicitando autorização para requi-

sitar 'transportes, communico-vos que o Sroni-
nistro proferiu, no mesmo, o seguinte des-
pacho: «Indeferido ex-vi da disposição legal
vigente que sómen te a este ministerio permiite
a concessão de taes favores» (officio n. 1.232).
. --Sr. agente da Estação de Barra do Piraby
da listra ia de Ferro Central 	 Brazil:

"Autorigo-vos, de Ordem do Sr. ministro, a
conceder uma passagem de ia classe, ida e
volta, dessa estação á Central, ao escriptu-
rario da Escola Superior do Agricultura e Me-
dicina Veterinaria, em Pinheiro, Mario Justi-
niano Quintão, correndo as despezas por conta
deste ministerio (oficio n.1.235).

— Sr. agente da estação de Pinheiro, da
'Estrada de Ferro Central do Brazil:

: Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
-conceder uma passagem de ia classe, ida e

lkledicina Veterinaria, em Pinheiro, Clodoaldo
Pereira Devoto, correndo as dospezas por

. conta deste ministerio (oficio ri. 1.230).
Sr. director do Serviço de Povoamento:

- Em solução ao vosso oficio n. 691, de 23 do
.corrente, relativo ao custeio e exploração de
installações telephonicas dos nucleos coloniaes

vo's, para ca devidos effeitos, que
o Sr. ministro exarou no mesmo o seguinte
despacho: «De aceórdo» (oficio ri. 1.236 A);

Em solução ao vosso oficio n. 60, de 23 de
abril 'Miá" relativo á recusa por parto dos
pro:essores primarics na acceitação dos cargos

vagos nas escola dos nucleos coloniaes no
Estado do' Paraná, communico-vos, para os
devidos effeitos, que o Sr. ministro exarou no
masmo o seguinte despacho: «Consultem-se as
professoras diplomadas» (oficio n. 1.236 B);

Em solução ao vosso oficio n. 684, de 21 do
corrente, relativo á admissão de passoal ope-
rado para a dcmare,ação de lotes dos nucleos
Itatiaya e Affonso Penna, communico-vos,
para os devidos effeitos, que o Sr. ministro
exarou no mesmo o seguinte despacho «Auto-
rizo, não excedendo de quatro operarios para
o referido serviço» (officio n. 1.236 C).

Em salução ao vosso cilicio n. 620, do 17 do
abril do corrente anno, com o qual transmit-
listes. por cópia, a queixa levada a essa di-
rectoria pelo inspector do Estado de Santa
Catharina contra o administrador do nucleo
colonial Barão do Rio Branco, Samuel Ilen-
riques da Silveira Lobo, director, addido, do
extincto Aprendizado Agricola de Tubarão,
communico-vos, para os devidos effeitos, que
o Sr. ministro exarou o seguinte • despacho
«Ouça-se o accusado (oficio n. 1.230 D).

Dia 1 de maio de 1917
Sr. director geral de Sande Publica:
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, pro...

videncias no sentido de ser submettido a in-
speção de sacio, nora directoria geral, cr
auxiliar . agronomo, addido, do Serviço de
Agricultura Pratica Ariró de Carvalho, afim

• de ser resolvido o seu pedido de licença, ein
prorogação (oficio n. 1.237).

—Sr. director do Serviço do Povoamento:,
Em solução ao vosso oficio n. 619, de 20 do

mez proximo findo, communico-vos, para os
devidos effeitoa, que o S.f.. ministro resolveu
designar, por portaria desta data, e pelo
prazo de trinta dias, o praticante do machi-
nista, addido, da extincta Inspectora de Pesca.

• .	 • -	 • -
Dliilisteno da •Agricultura, Illdustna volta, dessa estação á. Central, ao conser-

vador-preparador da Escola de Agricultura e
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 28 de abril do 1917

Riecardo Mayerbarge.r Battaglia, pedi maio
guia parapagamento de annuidades da pa-
tente n. 8.064.— Deferido.

Lactara & C', fazendo identico pedido rala-
tiramento ás patentes ns. 6.083, 6.515, 6.538,
7.028, 7.102, 7.638, 7.717, 8.180, 8.0S7,
8.715, 8.782, 0.182, 9.183, 0.183, 9.193,
ti.386,	 7.3a3, 7.388, 8.221, 8.310,
8.31.1, 8.312, 8.320. 8.311, 8.383, 8.61,
8.616. 8.818 e 0.126.—Deferido, menos quanto
á de, 8.383.

Sociedade Anona-ma Alindaria Paulista, por
seus procuradores Lactara & C .) , pedindo seja
registrada a tra»sfe.renc:a, para seu nome,
dos direitos conferidos pela patente de in-
venaão n. 5.663.—Deferido.

Dia 30
Antonio Luiz doo Santos, por seu procurador

C. Buschmann, pedindo privilegio para «um
apparelho aperfeiçoado para lavar carvão e
outros mineraes.»—Declare a profissão actual
do requerente.

Raphael Santos Maury o Miguel Antonio
Bruno, pedindo respectivamente, por seus
procuradores Lutare & C° e Moura Sz NVilson,
privilegio para «um paliteiro uninido de uma
alavanca oscillante por cujo meio se tiram os
palitos um a um» c para (min novo systema
do paliteiro, denominado Paliteiro hygienico
systoma Bruno».— Compareçam nesta dire-
ctoria geral no proximo dia 12, ás 13 horas,
alim cio assistirem á abertura dos envolucros.

Antonio de Araujo Caridade, por seus pro-
curadores Lactara & C°, pedindo privilegio
para a um carro para venda ambulante de
bebidas, fructas, legumes e outros productos».
— Compareça nesta directoria geral no pro-
ximo dia 12, ás 13 horas, afim de assistir á
abertura do envolucro.

llnao Bellingrodt, Klabin Itanãos & Comp.
e Fernando Lamblet, por seu procurador C.
buschniann, pedindo sejam inscriptos no-
livra competante os documentos que apre-
sentam concernentes ao uso olfactivo das hl-
VOIL'ACS privilegiadas pelas patentes ns.6.062,
5.313 e 8.183 e, bem assem, que se lhe for-
neçam as respectivas ce:tidões.—Deferido.

Lactara & Co . fazendo identico pedido
relativamente ás patentes os. 8.139, 8.261,
7.507, 7.508, 7.509, 7.634, 8.103, 7.530,
4.893, 7.175, 8.219, 8.230, 7.163, 8.225
c 7.032.—Deferido.

Se.gunda secção
Por portaria de 26 de abril u'aimo foram

concedidos a Adindo Antonio Leal, 2° olleial
da Directoria Geral de Estatist:ea, dons me-
zes de licença, para tratamento de sua saúda,
na fórma da lei, em prorogação da que lho
foi concedida por portaria. de 22 de setembro
proximo findo.	 •

-•""r!"-

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Juizo Federal da Primeira Vara:

j uiz, SR. DR. RALT r. na SOUzA MAnTINS;
FacnivÃo, DM ALFREDO P. pai-masa

Expediente de 23 a 28 de abril da 1917

Acção executiva
Autor, lulio Faies; r1ío, Adelermo

Sandias. — Recebo os embargos. Vista
á parte par cinco dias para os contestar,

Acção ordinarla
Autora, Hermin ia Bastos cio

réo, Generoso Francisco	 — Of-
ficie-se ao Sr. ministro rePator do can-.

de ,jurisdieção suscitado, remela.
tendo a rópia da decisão de fls. 28 v.
a 29, que esclarece o caso, com a decla-
ração de ter sido confirmada por acedi.-
dão da Egregio Supremo Tribunal de 19
de julho de 1910, no aggravo 11. 2.018.

Execução dc sentença
Exequen te, capitão tenente Armando

de Figueiredo: executada, a União Fe-
deral. — Recebo os embargos. Vista ao
ixequente para os contestar na fórum
da lei.

Especialização -de hypotheca
Supplicante, Francisco Moreira da

Silva; supplieada, a União Federal. —
Pruceda-se a avaliação, com as forma-
lidades topes, pelos peritos indicados
pelas partes.

Acção ordinarid
'Autor, José Ascauio Burtamaqui; ré,

a União Federal. — Em prova.
Autor, o 'Estado de Minas Geraes; rács,

o flanco Ralo	 'Vista ao ruo.;

Executivos /'escoes

Ey.equente, a Fazenda Nacional; ex-e'.-
colado, Bartholomeu Corrente. — Julgo
per sentença a penhora feita, -visto
nenhuns embargos ter offerecido o exe-
cutada no prazo que lhe foi assignacto,
e Q conttenirio nas es:Was:,i

Exaquonte a Fazenda Nacional: exe•
cotada, Maria Severiana cio Souza.-a
Arei-live-se, como pede a eXe.plellte.

Acção sununa pia nora annullação dore.
(jistro de nutrca

Ant ora, Tha Bauer Chemical Compa.
uy; ré, A Cas.ein L i mited. — Como so
vè (da petição inicial a autora pediu a
citação	 .o da ré para r . sponder presenta
aação expressamente na pessoa do re-
clamante, como representante que en-
lendo, ser delito nesta Car.tal. Si tem ou
não o meamo reclamante poderes para
agir com juizo pela ré é materia que s(i

1.aide assina ser apreciada afinalna, cone ••
preliminar da sentença do feito, tante*
mais quando pelo curso summario que
lhe cabe devia ser proposto, pruvado e
arrazoado na audiencia para que foi ei-
fado o réo, sal') ifrmassibilidade ou

. torça maior. Nestas condições prosiga o
preeessa na primeira audiencia, rasera
vando-me para apreciar o incidento
quando me forem os autos eonelu,os

_para o julgamento.

;Justificação
Aleixina \farta. rio

Vista ao Sr. procurador da Repu-
blica.

Execução do sentença
Autor., he British Bmilr. sootti

America, J.:United; réos, Elisab a th O. de
Maria Borges e outros. — Reatam a arma
paliação no effeito devolutivo lmena
Saiam os aulas presentes ao Egreaio
Supremo Tribunal Federal dentro do
Prazo legal. ficando traslado.

Acção ord inaria rescisonia
Autor, Manoel da Cruz Pereira; réos;

Antonio Monteiro e João Corrêa Telles.;
— Concedo a. prorogação requerida

E.eev tico fiscal
Exequente, a Fazenda i\lonicipal; ex-

ecutado, o Dr. Ernesto Fltçschnianna
Ao Dr. procurador da .Republica

interdito 2;rohibitorio
Supplicanie, a -Companhia Nacional de

iNavegaç.ão Costeira; supplieada, a Dire-
ctoria da Saude Publ'ca. — Ilecebicloa

'os embargos como contestação e conver-
tido o preceito em simples citação, na
fólina da lei, prosiga-se.

Acção ordinaria
Autor, o Dr. José E.stacio de, Lima

.-Drandão; ré, a União Federal,- — Ent
prova._

Immissão de Éosf-C‘
Supplicanie, Francisco Machado Ca-n

?arai. — A lei não permitia- a substitui-
ção de uma acção por outra nos mesmos
autos, tanto mais quando, havendo dona
juizes na secção, púde caber ao outro a
nova acção pela distribuição a que está
sweito por isso o serviço..

Execução fle sentenO
Exequente, Miguel .Taskow; executada)

a União Federal. — "‘ T ata ás mulas.
Exequente, o Dr. Mario de Allioquer.a

que Lima; executada, a União Federata
— Recebo os embargos. Vista ao exe-
quenlee para oS Contestar, na fãrrua (13
lei

Abdias Marciano dos Santos, para servir no
caraaa da machinista do desiniecçõea e inuma:-
nação elretrea da Po-vedaria de Inunigrantes
da ilha das Fiares, liados os quaes, e si o fone-
ciona rio revelar aptidões nacessarias para o
exercício do cargo, P.'L para o mesmo no-
mudo, polo que deveis, nesse sonido, scien-
fincar S. Ex. , mona vez terminado o alludido
prazo (officio n. 1.239).

—Sr. director do Aprendizado Agricola da
Bahia:

Relativamente ao objecto constante dos
vossos onicios os. 383 e 380, respectivamenta
de 29 de março e 7 de abril do corrente atino,
de ordem do Sr. minist:o, chamo a vossa
attançaa para o disposta no art. 60 do roam-
Jamanta appeovado pelo decreto n. 11.136,

- de 4.3 de janeiro de 1915, tornada extensivo
á rep.:liça() a vossa cargo polo art. 09 do
mesmo regulamento (officio n. ±

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira seeção
EXPEDIENTE Da SR. XIINISTRO

Requerimentos clespachalos
Dia 28 de abril de 1017

Agasto Seara, po: seu proçurador Luiz
Euganio do Moraes Costa. pedindo privileg.a)
para «uma camara escura ambulantn para
photographia, denominada — Atabafa Ainbu-
lantea.-- Deferido.

João floiz da Silva Passes, pe lindo guia
• para pagamento da 5' annuidade da patente

7.9d9.— Deferido.
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ustificojes• -
Justificante, Maria Edell rudes Bar-

...... Viaja ao 1)1. . procurador da Be-
pUbl ica.

Justificaria, Maria Alves Frazão.,
Idem, idem,

Execa liOs fiseaes

laxequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Joaquim Marques Oliveira. --,
lArchivo-se, como pede a axequente.

Exequanta, a Fazenda Nacic-nal; e:a g a-
rotado, João da Silva Montella. — Idem
idem,

Exequenta, a Ftzenda Nacaonal; exe-
arilado; Antonio . Machado Velho.—Vista
ao Dr. procurador da Republica.

Exequente, a Fazenda laacional; exe-
cutados, Assumpção ta. Irmão. — Idem,
Idam.

Exequente. Eazanda Nacional; exe-
. autad la João Silva Abico. — Nomeio o
Sr. Adharbal Morado para proceder á

'avaliação das bens penhorados junta-
manta_ com a avaliador do Or. procura-
ti, o da Republica.

NaPrfiea!'t70

Atilar, Antonio Soares da Andrade.;
ra. a talião federal. — Pague se a taxa
,Hileiaria, de accêrdo com o laudo dos
peritas,

alanatenrato de possa
Autores, Albino Akes da silva e on.:

a Prefeitura Municipal. -- Re-
cebo a excepeão. Em prova pela dilação
Ioga! .

Autores. Abel do Nascimento Dias
outros; ia, a Prefeitura Municipal.-
Mem, ideai,

Juslifleaeõ'es

Justificaria., José Borges alos Santos;
— Julgo por sentença a 'presente justifi-
cação. para que produza todos Os seus
devidos e legaas effeitos. Entreguem-se
as antas ao justificante independente de
traslado.
- Juslificante, Aleixina Maria de Jesus.;

Idem , idem.
justificante, Amei ia Maria de Maga.=

lhães. — Idem idem
Justificante, Maria Edelt rudes Barreto,
Idem, idem.

Justifieante, Maria 41ye Frazão_c
Idem. iden),

á	 ProcessOà.

1 'Autora, a Justiça; réo, Abel de, Mal to
Lima. — Cumpra-se o venerando acedi-
dão, que confirmuu a decisão de fls. 130
e seguintes.

Autora, a Justiça; acensado, Guilhernia
,Clandido. — Recebo o libello. O escrivão
dê uma cópia delle ao réo e Z. notifique
Para apresentar a sua contrariedade no
prazo improrogavel de ires dias, do que
ljunte recibo e passe certidão nos autos
Ra farma da lei.

Autora, a Justiça; nacusado, Domingos
ile Abreu Mendes. — Idem, idem.

'Autora, a Justiça; ar-ensartas, Joa.quina
II0drigues e Euclydes Pereira da Rocha.-
a-- Recebo o libello. O escrivão dê uma
'cópia dello 'aos Idos e os notifique para
apresentarem a sua contrariedade no

, prazo improrogavel de tres dias do que
junte recibo e passa certidão nos autos,

fórlika ata leia a

Interdieto prohibilorio

Autora, a Companhia Nacional de Na-
vegaçãa costeira: ré, a União Federal. —
O art. 523 do Codigo Civil determina ex-
Prtaa'am a nta que as acções possesorias,
camada infantadas dentro em anno e dia
da Int bação ou esbulho, terão o cursa das
acções siri-amarias que na justeia Fe-
deral estão regulaclas nos arts. 0,1 e se-
guintes do decreto n. 818, da 1890. Da
aceôrdo, porétn. el:qn o art. 51 da lei nu-
moro 221, de 1894, nas causas que se moa
verem contra a Fazenda ou . contra a
União, os prazos e dilação concedidos ao
procurador da Republica para responder,
arrazoar ou dar piavas serão o triplo dos
determinados no processa conumun pra-
zos es s as triplicados que o art. 52 do &-
ereta n. 10.002, de 1915, ainda permitia
selam prorogadas até 10 dias, a requeri-
mento do rne.smo pracurador. Nesta voa-
p ainidade, defiro o requerimento tia ré
constante do ultimo termo cie audiancia
para que tenha o prazo de ires :Italian-
cias, rui vez do do uma para que foi ia-
1 ima& .

Manulençao

Stinplieantes, Leen,: Ertarps. — A ju-
rispittatencia do Supremo Tribanal Fe-
deral até hoje não tern achnitaido a
acção de inanutenção de posse para a
defesa de direitos pessoaes, mas unica-
mente para a defesa da posse das (armas
materiaes e da quasi posse dos direitos
reaes. O Codigo Civil, nos mis. 490,
princ., 493, § 20, e 520, paragrapha
,artico, quando se refere á posse de di-
reito, parece-me que não VaC além dos
dirati.os reaes, que, segundo o arta 674,
são; além da propriedade; 1. A erapay.
¡alise; lE, A,s servidões; III. O usufrui-
elo: IV. O uso; V. A habitação; VI.
As rendas expressamente constituirias
sobra immoveiS: VII. O penhor;
A ardichrese; IX. A hypotheca.

Sejam os autos presentes ao egragio
Supremo Tribunal Federal dentro -cio
prazo legai.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1917a
a-- Raul de Souza Marfins.

Aeçao °Minaria^

Autores, D. Maria Victoria Migliora
Date e outros; Hugo Edgar Pul-
len e outros. — Os réos excipientes não
contestana antes reconhecem formal-
mania, a diversidade da resideneia tias
partes. Insurgem-se apenas contra a ju-
risprudencia. do Supremo Tribunal Fe-
deral na interpretação do art. 130,

j 
lat-

ira d, da Constituição. Ora, esta uris-
prudencia já vem de longos rumos e
consta de numerosissitnas decisões sem-
pre absolutamente uniformes, muitas
das quaes com os seus fundamentos

• lariamente desenvolvidos.
Nestas :Condições, rejeito a excepção

de incompetencia de juizo opposta parai
que prosiga o .processo seus termos,
assignando-se aos réoS novo prazo para
a contestação, e conclamar> os excipien-
tas nas custas do incidente.

Rio de Janeiro, 23 de abril cio 1917a
Raul de Souza Martins.

• InfeMicló prohibilorio ,
• 'A Companhia Nacional de Navegação
Costeira, supplicante.

Sentença — A Companhia Natio-.
nal de Navegação Costeira pede pela
presente, acção de intardicto prohi-
bitorio que a Alfandega se
nha de impedir a sahida das mar,.
padarias flue lho saci COnSiggadás, a

pretexto do pagamento de direitos e ta-
xas, por entendei-as isentas, com a con-e
cessão que obteve, em virtude do decreto
TI. 11.993, de 15 de março de 1916, do
todos os favores e regalias de que gosa
o Lloyd- Brazilaira, sob pena. de. pagar
a União Federal a quantia de 100:000$
P01' dia.

A concessão de que se trata foi feita
P01' meio de una termo da .accairda en-
tra as duas partas, com obrigações re-
ciprocas, isto é, constitue um verdadeiro
contracto, que a autora acha está sendo
infringido ou desaumprido pela ré.

Aquolla, por eónsequencia, não se in-
surge contra esta como autoridade admi-
nistrativa, mas como pessoa juridica, no
mesmo pé de igualdade. Não tem assink
cabimento a preliminar levantada pela
.ré da impropriedade das interdictos pos-
sessocios contra actos da administração
publ ira.

na() pra:senta interdicto prohibitorio.
quer, cio substancia. a autora que a rá
cumpra e faça ruminar ou executar pelos
seus agentes o referido contratar> do
accardo com a intelliganicia que aos-,
lenta.. O recurst; do interdirlo prohibi-
todo, preceito comminatorio, embargos
á primeira ou acção de notificação, foi
concedido pela Ord. do liv. 3 t. 78, § 5".
áquelle que teme que outro o offenda na
sua pessoa ou (wcupo e tome suas cou-
sag, sendo substituido depois pelos ter-
9nos dc segurança quanto ás offensa3
contra a pessoa, e passou pela praxe bra-
sileira a sei' admitia& lambem para que
alguem faça ou deixe da, fazer alguma
cousa.

 o as seguintes elaunsulas do accardOSão
appravado pelo decreto n. • 11 .093, da
15 de marco de 1916: d., a Companhia
Nacional de Navegação Costeira cot',
tinam obrigada a executar o ser-
viço de navegação a que se refe-
rem o decreto na 11.77a. de 3
de novembro de 1015, o o respectivo do
revisar) do contracto, assignado em 30
do mesmo maz e anno, mediante os onus
e favores alli cansignadost II, na vigeu-
eia do seu contracto, além desses onus o
favores a "companhia gosará de tados
os favores e reyoljas coneedida.s ao
Lloyd -Brazileiro, excepto a subvenção
sem prejuizo, entretanto, da que lhe é
assegurada pela clausula XVIII do termo
de revisão acima citado; III, por sua
vez, a campanha] se obriga a fazer ex-
clusivamente a navegação de cabotagem
a não alienar, sob pena de nullidada,
navio algum sem prévia autorização do
Governo, e sujeitar-se ás demais abriga-.
ções para contractos congeneres.».

A expressaio — favores e regaVas ~-
cedidas ao Lloyd Brazdeiro só póde, ne-
cessariamente, se referir aos que tinha
este quando empraza particular, isto é,
á antiga Soctedade Anorèyara, Lloyd Bra-
z:èleiro até a incorporação do Seu acervo
ao patrimonio nacional, sob a admiras-
traçar) do Ministario da Fazenda, pelo
decreto n. 10.3a7, de 13 de agosto de
-1913. Desde então nenhum favor ou.
regalia obteve o Lloyd por qualquer lei,
decreto ou outro acto especial; todas as
novas prerogativas que gosa são unira
e exclusivamente anherentes a ! sua
actual condição de bem do Estado e. mia
ministrado pelos Voderes publicos.,
por causa dessa circumstancia até nem'
mais subsistem propriamente. como
favores concedidos os que Unha 'a em-
Preza particular, desde que em toda a
concessão 'ha sempre duas Pe ssoas— a.
filie dá e a que recebe o objecto della,
não se_,Comprehendendo absalutament0
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moterga de mercas do si para si mesmo.
Dalii justamente o desapparecimento da
eiubvenção que tinha o Lloyd Brazileiro
da' verba—Se evenrão ás Companhias cie
!Navegação das tabellas explicativas do
orçamento. As mercadorias consignadas
nee Lloyd ficaram isentas dos direitos de
comum° (ni - .de • importação, que re-
iclarna a autora, 'pura e simplesmente
em virtude da disposição geral do
arte 424 e 23 da Consolidação das Leis
das Alfandegas — «Será concedida isen-
ção de direitos de consumo, mediante
as cautelas fiscaes... ás mercadorias e
quaesquer objectos que forem directa-
mente importados por conta e para o
serviço da Republica.»

Nestas condições, julga improcedente
á acção proposta e condeinno a autoea
nas custas.

Rio de Janeiro, 23d abril de 1017.
Paul de Souza Martins.

Manutenção de posse

Supplicante, D. Ludovina de Jesus:
A decisão aggravada foi muito juri-

dieamente proferida, desde que dos au-
tos absolutamente loto constava ter sido
accusada a citação do réo e nem pro-
posta a acção, apezar do decorridos
mais de dous mczes da execução
mandado, já tendo sido levantada, com
notificação da age

°
ravante, a manuten-

ção de posse que lhe havia concedido -o
despacho de fls. 7. A simples juntada
com a minuta do aggravo da certidão
do fls. 3G não suppre e nem explica a
falta do teripo de audiencia a que se
refere, além de que desse proprio ter-
mo se vã que,,a aggravante não chegou
de facto eit propor a acção, mas teria
:apenas aocusado o declarado verpc-
Iltiula a citação do aggravado iXé que
findo o prazo das férias se proseguisse
no feito.

Ora, dispõe textualmente o art. 383 do
decreto n. 848, de 1890: 4Podern ser tra-
tados durante as férias e não se sus-
Velident pela supervenienetia (leltas.
•
. 

c) ratificação de protestos, soldadas,
alimentos provisionaes e interdectos
vossesorjos. Mesmo quando ...não exis-
tisse tão clara e terminante disposição,
nem na prime i ra e seguintes audiencias
depoi s das férias propoz a aggravante
acção, que, de acedido com o art. 523
do Codigo Civil, devia ter o curso das
acções sumularias, nações essas que na
Justiça Federal estão reguladas pelos
artigos 181 e seguintes do citado de-
rreto ri. 848, de 1800, isto é, são pro-
postas, contestadas, provadas e erra-
:toadas na mesma andiencia para que
fór o réo citado, salvo impossibilidade
eu força maior.

A perpetuação no caso do mandado
de manutenção seria, por consequencia,
um absurdo intoleravel, uno clamoroso
3exame que não pôde e não deve ser
sanceionado pela Justiça.

Sejam os autos presentes ao egregio
Supremo Tribunal Federal dentro do
Prazo legal,
" Rio de Janeiro, 25 de abril do 1017.:

Itaul de Sonsa Martins.

laterdicto prohtbilorio

Supplicante, a Companhia Commercio
e Navegação; supplicada. a União Fe-
deral.

Sentença. — 'A Companhia Commereio
e Navegação, allegando ter justo receio
s•W ser molestada pelo ministro da Fa-
zenda na posse dos seus vapores, mate-
rial fluctuante, dffieinas o dique, pede,

pela presente acção de interilicto prold-
bitorio contra a União Federal, que. nas
termos do art. 501 do Codigo Civil, se
a seguro da violencia imminente, com a
comminação da pena de 50.000:000$ no
caso do transgressão.

Todos os actos de que trata a autora;
tanto na petição inicial, como nas razões
finas, sajvo o decreto n. 1.1. ,130, de 4
do corrente mez que lhe desapropriou
lambem os outros bens, se referem uni-
ta e exclusivamente aos vaporeS da sua
frota. Com ossa desapropriação cessou
ainda qualquer ameaça de turbaição ou
esbulho que até então tenha de facto
existido, por importar precisamente no
reconhecimento solemne e f4mal da
parte da rá dos direitos da autor?: á ple-
nitude da sua propriedade, com a Nstri-
cção que lhe dava a Constituição, rabo-
rente ao domínio eminente, á füncção
soberana do Estado.

Na desapropriação por neressidachi ou
utilidade publica, só a questão da indo»,
mnização que delia resulta pôde ser SC-
jeita á Justiça; a apreciação da neces-
sidade-ou utilidade publica fica no do-
mine) puramente administrativo. Mas,
ainda quando equivalesse á violer0
referida desapropriação, dada a certeza
de não haver a utilidade publica em que
se fundou, como pretende, ít. Motora, de-
clara nas suas razões finaes que, não
desejando erear embaraços ao Presidente
da Republica, precaveu o ministro da
Fazenda, «mostrando-lhe a incenven7-
ruela da desapropriação e a vantagem
do arrendamento para o Governo ; a leS.•
apropriação demandava recurso '', prom-
ptos de que . o Thesouro não dispunha,
nem poda dispôr; o arrendamento era
uma fonte de renda ao erario publico no
momento actual» (fls. • 111) .

Foi assim por sua propria iniciativa
lavrada no dia 11 seguinte a escriptura
publica de fls. 6 e seguintes de arren-
damento, a contar da mesma . data, de
todos os 18 vapores de que é proprieta-
ria para serem incorporados ao Lloyd
13razileiro, dispondo a respectiva clau-
sula 9' — O) recebimento dos vapores
emir,' todos os seus apparelhos, apetre-
chos e subresalentes será no porto do

•Rio de Janeiro, depois de competente-
mente vistoriados nos termos da clau-
sula G'. Paragrapho unico. O Governo
poderá, si lhe convier, consuler'ar-se de
possedos vapores que se acharem em
portos' estrangeiros ou naeionaes, uma
vez que tenham terminado a sua des-
carga. Neste caso a vistoria será feita
quando o navio chegar a este porto, ob-
ser-gulas as regras estabelecidas rua
eluusula O', e o seguro do retorno- será
por conta d) Lloyd Brazileiro. A Com-
panhia Commercio e Navegação por sua
conta o risco segurará os vapores que
porventura tenham' de voltar por sua
responsabilidade. » •

Aecrescenta ainda a ia4tora, confir-
mando cartas suas juntas aos autos, que
Jogo epós a celebração do contracto en-
tregou 'espontaneamente oito dos me-
lhores e maiores navios arrendados,

ficando -os dez restantes para ser «en-
tregues ao Governo logo que concluis-
sem as viagens e descarregassem, nos
Precisos termos da clausula 9"» (fo-
lhas 111 v.). Toda a sua revolta é uni-
camente por ter o Governo querido
«apossar-se dos navios Pirangg e ja-

, gucug be, cujos fretamentos estão fecha-
dos, desde mais do 45 dias, para o
transporte de café do Rio e Santos a
Marselha», sabendo muito bem que só

depois das viagens ,tá annunciadas
que Hás poderiam /ser entregues (To-
limas 112) . Absolutamente não articula
e muito menos prova ou tenta provar
qualquer outro facto positivo. Ora,

•consta dos autos ter a ré, antes de pro-
pos:ta a presente acção, requerido e
obtido no Juizo da 24 Vara immissão na
posse das dous referidos vapores, acto
que tamisem lo go se executou o está'
hoje affecto. --Zais virtude de recurso in-

- terposto pela propria autora, ao Su-
premo Tribunal Federal, eseapando,
conseguintemente, de todo em todo á'
competencia dote juizo qualquer apre-
ciação a respeito.

Demais, os dous actos assignatados, a
dosapropriação e a immissão judicial
de posse, longe de autorizarem, culuemi
toda e qualquer pretençãn da parte da ré
de se apropriar de modo artntrario o
violento das outras propriedades da ah:-
tora, de occupal-as tu ititarrnente.—como
diz recear. Quando aberrantits
Como procura mostrar, não são os
Urdidos possessorios reinedios que a
mesma lei, a jurisprudencia ou a dou-
trina prescreva contra enes. A auton
Will tem mais agora a posse dos vapores
de que se demittin voluntariamente,. e
dos de que foi, bem ou mal. jrnlieitd-
mente demittida, e nem na desacr.-win-
(Ao decretada, que abS ser revogada
subsisto quanto aos outros bens, haveria
jamais como se considerar uma simples
ameaça de turbação, que é o que dá Jo-
gar ao interdicto p rohibitorio, mas já
uma turbação effectiva, desde que ha
verdadeiro impedimento ao livre uso da
sua posse.

Nestas condições, julgo improzedente
á acção proposta e condemno a autora

,nas custas.
Rio de janeiro. 28 de abril do 1917.—

Raul de Souza Nortins.
•

Juizo tia Primeira Pretoria Criminal)

Juz, nu. E.DIIUNDO DE OLIVEIII II FIGUEIREDO — ES-
CRIV:i0, ranuseo si. DE MORAES

Dia O cle abril de 1O17
Art. 30e do Coligo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Olympio da Silva,

Julgada extincta a condeni nação, por já ter
cumprido a pena.

Dia 10
Art. 303 do Codigo Penal:

* Autora, a Justiça; réo, Theotonio Freire Fi-
lho.—Condeinnado a soffeer D. pena do se:s
mons de prisão eellular.

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; ré, Ilenrigneta da Ilo-

clia.—Absolvida.

Dia •IG

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Eduardo da Silva;

Moreira.—Ansolvido.

Dia n
Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a justdga; ré, asa Ludwig.—Con-:

dernnada a trcs mezes de prisâo celltilar.

Dia 20-
_ Art. 309 do Codigo Penal:

Autora, a Justiça; rés, Maria Carolina é
Maria Rosa da Silva.—Absolvidas. • • .

• Autora, a Justiça; réo, José Brom .—Con-
dernaarslo a seis rnezes de reclusão na Colonia
Correccional do Deus Rios..•	 •	 •
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Dia 25

Art. 303 do Codigo Penal:
Antora, a Justiça; réo, alanoal Vicente.—

Condetnnado a sete mczes c 15 - dias d g plagio
calhar.

Dia 26

Art. non do Codigo Penal:
* Autora, a Justiça; réo„Toão Baptista do Na-

acimeuto.—Solto por já. ter cumprido a pena:

Dia 28
Art. 319 do Codigo Penal:
Queixa crime:
Querellado, Francisco Pedro Monteiroa-Con•

detunado a solarer a pena de um nie,z dia pri-
são cellular e multa de 1505000.

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara
- de Orphãos e Ausentes

De 1' praça, com o prazo. da 20 dias,
para venda e arremataç da villa
(avenida) , sita á rua Atoando ~a-
ros 48 e 50 pertencente ao espolio do
finado Antonio Rifger Nunes

O Dr. Antonio Angra de Oliveira,
juiz de direito da 2° Vara de Orphãos e
Ausentes da Capital Federal, etc.

Fa:z saber que por este juizo e corto-
rio do 1° officio, se pracessa o inventa-
rio dos irms do finado Antonio 'lagar
Nunes. e que tenda os herdeiros do dito
finado requerido a 'venda e arrematação
da Deferida villa (avenida), sita á rua
Amando as. 48 e 50, o porteiro dos ati-!
ditoriiia deste juiza a trará a publico
Prégatio da venda e arrematação no dia
4 de maio corrente, ás 13 horas, no
edificio do aForume . á rua Menezes
Vieira n. 152, adaga dos Invalides,
siando o seguinte o tear da. avaliação:
Pequeno predio da. rua Amando n. 48,
(caminho de Inhaúma), com . 5111,50 de
frente por 6m,50 de fundos, com um
quintal ao lado esquerda de 11rn,60 de
frente por 561%50 de fundos. Este pa-
tinaria predio é de frontal e está mal
conservado, rende quarenta mil réis
inensaes, avaliado em um conto e qui-
nhentas mil réis. Avenida á rua Amando
numero cincoenta. composta de duas ca-
sinhas na frente dá rua, com portas para
dentro da entrada da avenida e ires ou-1
tras casinhas construidas ao lado di-
reito da avenida atam jardim na frente:
cada -casinha rende vinte e cinco mil
éis mensaes, sendo, pois, .duzentos e

cincoenta mil reis, a renda mensal de
toda a avenida. AS casas. da avenida, as
da frente, compõem-se de sala, quarto e
saleta, cozinha e -quintal; as outras tres
casinhas - do interior, compõem-se de
sala, quarto, cozinha o pequeno jar-
dim na frente. Embora a renda da ave-
nida seja de duzentos o eincoenta mil
réis, a avaliai é de sete contos de
réis. E quem o mesmo pretender arre-
matar deverá comparecer no dia, mez,
Jogar e hora designados, onde o por-
teiro a trart a publica prégão a quem
mais der e .maior lanço offereoer acima
da avaliação, advertindo o arrematante

disposto no art. 550, p: 2° do decreto
n. 737, do 1850 (dinheiro á Vista ou
fiador por: toes dias) . E para que che-
gue ao conhecimento de tudo oa, in-
teressados se passaram este e mais dous

4, da Igual UM., alaa• serão affi4dOs g vai

bla'ados no largar do costume. Dado e
passado p asta Capital Fedaral, aos 30 de
março de 1917,  Eu, Silvestre Torres,
escrivão interino, o subscrevi. — Anto-
n io Angra 'de Oliveira.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

De citação, coam o prazo dc 10 dias, a r,s inte-
ressados ira falleacia (UI Soci.edade .4nonyrna
Casa Standari, no fóraza abaixo

O Dr. ,alfael) do Almeila Ilas3e11, jai,.dc
direito da ia Vara Civel do Distrieto Fole-
vai, etc.:

Faz saber que por parte de O. Moura a!
Comp. c outros, aqui:ha:trios da fallancia da
Sociedade Anonyma Casi Standard, lho foi
dirigida uma petição acompanhada de do-
cumentas, pedindo para prastar GODLNS dessa
gestão. Em virtude da que sé raison o presente
edital com o praz) de i0 dias, pelo teor do
qual citam-s- os inaaressados da fallencia
Sociedade Anonyma Casa Standard - pira
scianci• de que as contas prestadas polca,- li-
quidatarios dessa fallencia, O. Moura ar Comp.
e outros, se acham em cartorio durante 10
dias, á sua disaosieaca para sa rem examina-
das e apresentarem dentro desse prazo as
pugnações cato enrendetena sob pena de, á
reAelia, serem as mesmas julgadas boas. E
para conVar se passaram este e outros do
igual teor, que serão publicados o affixados
na tórma da lei. Dado e passado nesta cida-
de da Rio de 11m:ira - ao; 18 do abril de 1917.
E eu, JOS(' da Silva Lisboa., no impedimento
occasional do ocrivao, o strbSereVi. —Alfredo
de Abwida Itassell. (Está co iformo).—Pelo es-
crivão, José da Sara LiEboa.	 (.

NOTICIARIO

No edificio alo Senado •Federal reali-
zou-se !tonteira ti 1 hera da tarde, a
solemnidacle da abertura da 3° sessão
da 0' legislatura do Congresso , Nacional.

Achavam-se presentes, no recinto do
Senado Federal, senadores e deputados,
tornando assento na mesa os Srs. Auto-
nio Azeredo, vice-presidente do Senado;
Pedro - Borges, 1° secretario do Senado;
Costa Ribeiro, 1° secretario da Coroara;
Pereira Lobo. 4° secretario do Senado,
servindo de a°, e Juvenal jaarnartine,
2° secretarja da Camara.

Aberta a sessão pelo Sr. presidente
foram canvidados os Srs. .isenador Pe-
reira Lobo e deputado Juvenal Lamar-
tine, para introdwirern no recinto o
Sr. secretaria da presidencia da Repu-
blica, portador da mensagem enviada ao
Congresso. Nacional pelo chefe do Es-
tado.

Depois de se haver retirado do re-
cinto, com as mesmas formalidades com
que farta recebido. O Sr: coronel Maggi
Salomão, secretario da.. presideneia da
Republica, os Srs. secretarios da mesa
do . Congresso procederam . leitura da
mensagem presidencial, (finda a aluai
foi levantada a sessão.

seeretarios de • Estado Dr. Carlos alaxi-
miliano, da Justiça e Negoeios Interiores;
Dr. Pancliá Calogeras. da Fazenda; al-
mirante Alexandrino de Alencar, da Ma-
rinha; general Caetano de Faria, da
aluerra; Dr. Tavares de Lyra, da Via-
ção c Obras Publicas e Dr. Souza Dan-
tas, suh-secretario dé Estado das Rela-
ções Exteriores.

—nimbem estiveram no Palacio do Go-
verno, onde foram cumprimentai' o
chefe do Estado, os Srs. senadores An-
tonio Azeredo, vice-presidente do Se-
nado: Pires Ferreira, Pereira Lobo,
Francisco Sá, Pedro Borges, Lopes Gen-
çalveS, Generoso Marques, Alfredo El-
lis, João Luiz Alves e deputados Antonio
Carlos. Frederico Borges , Souza e Silva,
Christiano Brazia tascado de Paiva, Coto
Rego. , Celso Bayma, Alvaro de Carvalho,
Alberto Sarniento, Elpidio de Mesquita,
Raul FernalkICS, ()atavio alavignier,
Auislarcho Lopes, Aguiar e Mello, Juve-
nal Lamartine. João Prnido. Gonçalves
1m-uni, Costa Ribeiro, Flavio da Silveira,
Vespucio de Abreu, Palmeira Ripper,
João de Faria, brado de Magalhães -13
Marcolino Barreto.

— O Sr. Presidente da Republica fez.
se representar pelo chefe do seu estado-
maior coronel Tasso Fragoso, na so-
lemnidade da entrega cl e diplomas do
enfermeiras e inauguração da nova sécio
da sociedade, da Cruz .Verniellia Brazi-
leira, realizada hontem ás 16 horas o
pele seu ajudanta de ordens, 1° tenente
Dr. Pedro Cavalcanti, no embarque do
Sr. arcebispo de S.. Paulo.

— O Sr. Presidente da• Republica,
acompanhado do chefe do seu estado- —
maior coronel Tasso Fragoso, compare-
ceu honte-ni á noite á sessão de instai-
lação da' Conferencia Judiciaria-Policial,
realizada ás 20 horas.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Canour, para Santos e Rio da Prata,

recebendo impressos ata ás 8 horas, cartas
para o interior até ás, 8 1/2 e ditas com
porte duplo e para o exterioc até ás 9.

Amanha:
Pelo Sequana, para Bailia, Dakar e Bardéos,

recebendo impressos ata ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 112, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás I c objecto
para registrar até ás H.

Pelo Sarnara, para Santos e Rio da Prata,
recebando impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ira 8 1/.2, ditas com porto
duplo o para o eximam' até ás O e objectas
para registrar' até ás 19 horas de bojo.

Pelo Itapema, para Vietoria, Balda, Maceió
e Recife, recebendo i opressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porte duplo até ás 6 e objectos para regis-
trar até as 19 horas de hoje.

11n•n=1,~114

EDITAES E AVISOS
-

Suizõ de Direito da Segundà vad
CivelUma companhia dõ 59° batalhão da

'caçadores, pastada em ?frerite ao edi- 	
SEGUNDA GUIGUNSGIIIPÇÃO ELEITOTIAL/leio do Senado Federal, prestou as

contihenciaa do estylo,	 Cidadãos incluidos corno eleitores

— No Palacio :do GoVerno, foram) hon ..	 Octaviano da Costa Azevedo, 29 anno4
tem á tarde recebidos pelo Sr. Presa,	 .	 empregado no coma:tareio, rua Vial
dentei da Republica, os Srs. nainistroa	 conde de ltauna n,_
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1.200. Manara José Ferreira, 21 annos, em-
pregado publico, rua Visconde do
Rio Branco n. 53.

Jorto da Motta Alves, 23 annos, empre-
gado no coo:morei°, ladeira do
afendonça n. 13.

1.208. Ernesto Paulicelli, 23 aflitos, motorista,
rua Carlos Gomes n. 41.

1.209. João Francisco Pinheiro, 29 amuas,
chauffeur, rua Vidal de Negreiros
n. 69.

1,210. Appollinario de Almeida, 27 amuos,
motorista, rua Vidal de Negreiros
il. 59.

1.2H. Otavio Pacheco, 32 annos, motorista,
rua Vidal de Negreiros n. 57.

1.212. Francisco Lottari, 57 anuas, proprie-
tarjo, rua João Caetano n. 9.

1.213. Armando BultiOas, 21 anuas, moto-
rista, rua do Rezende n. 163.

1.214. Manoel Barbalho tichoa Cavalcante, 39
amos, empregado no commereie,
rua Parais() n. 91.	 -

1.213. Maneai Gomos Lopes Itibeiro, 31 annos,
empregado municipal, rua do Se-
nado n. 65.

3..21.6. José de. Manos Teixeira, empregado
publico, rua do Lavradio n. 59.

1.217. José Moreira, 41 armas, empregado no
commercio. rua Visconde do Rio
Branco n. 53.	 •

1,218. Bento Martins Soares, .32 anuo;, em-
pregado no coannercio, rua do La-
vradio n. 19.

4.219. João Gomes de //rito, 31 annos, opa-
rario, 'rua Visconde do Latina
e. 137.

1.220. Henrique Felippe Britto, 27 annoa,
[ti iaceionario publico, ladeira do

• Santa Thereza n. 63.
1.221. Alfredo Cordeiro de Oliveira, 38 annos,

despachante da alfandega, rua Vis-
conde do /tio Branco n. 53.

- 1.222. Antenor Cardoso, 33 anuo;, empre-
gado publico, rua do Lavradio n.59.

1.223. Antonio Evaristo de Souza, 37 atines,
operario,rua Visconde do Rio Branco
it. 53.

1.221. Franei geo Chysologo For:cira. Lima
Filho, 35 anuas', empregado publica,
rua do Lavradio n. 68.

4.223. Amorico de Oliveira Seadino. 22 armes,
empregado no commerelo, rua Ge.
nora! Caldwell n. 101.

1.220. João Baptista Bengoni. 31 anuas, em-
gado publico, rua do Lavradio n. 50.

1.227. Atalha José de Oliveira, 27 anneaeopaa
rario, ladeira de Santa Theraza
II. 03.

1.228. Jesnino José de Carvalho, 31 atinas,
typographo, ladeira de Santa The-
reza n.

Euelydes da Siha Monteiro, 22 annos,
oporario, rua General Pedra no-
mero 141..

1.230. Antonio Ruas de Souza, 28 anuo;,
empregado publico, rua do Senado
n. 65.

1.231. Alberto Leonor Martins, 33 annos,
opera.rio, rua do Senado n. 63.

1.232. José de Araujo &fixas, 12 anilas, mi-
litar, rua Caro: Games n. 41.

1.233. Manoel Affonso Caminé, 32 anuo;,
funecionario publico, avenida Go-
mes Freire n. 59.

-.1.231. Antonio da /tocha, 23 annos:; . empre-
gado publico, rua Vidat Negreiros
n. 63.

1.233. Loonidio da Nasaimento, 28 annos,
empregado publico, rua Silva Ma-
noel n. 210.

1.230. Accacio da Costa Leite, 25 annos, -em-
pregado da intendi:oda da Guerra,
ladeira de Santa Thoraza n. 63.

1.237. Antonio Ribeiro, 28 annos, empre-
gado no cornmercio, rua General
Caldwell n. 119.

1.238. José Parreira Alves Filho, 21 armas,
empregado no cominarei°, rua do
Senado ti. 106.

1.239. João do Ali/iole/o, 25 anuo;, empre-
gado no commereio, rua do Senado
n. 63.	 • .

1.219. Manoel Conde, 33 atuns, operario,
rua Frei Caneca n. 3.

1.211. Ernani Dias Pereira, 32 anuo;, ope-
rario, rua Viscoudo Rio Branco
n. 14.

1.212. Jósó Marinho Bouças, 38 .annos, em-
pregado no commercio, rua de San-
ta Anna ri. 19.

1.213. Argemiro Theodomiro cia Cunha, 37
amais, guarda municipal, ladeira
do Senado n. 7.

1.211. Arthur Teixeira Cardoso, 21 anuo;,
• operaria , 	Visconde do batina
n. 101..	 •

1.213. Raphael Gomes de Santa Anua, 48
atinas, empregado municipol, rua
do Paraizo n. 42.

1.216. Jucundino Freire, 38 annos, funecio-
nario publico, avenida Gomes FreLe
ri. 50..

1.217. Collatino do Siqueira Caldas, 38 an-
nos, empregado publico, rua Sena-
dor Enzeaia n. 300.

4.218. Pauline Coelho Drummond, 23 anus,
empregado publico, rua Milha nu-
moro 10.

1.219. Belmiro Alexandre, 43 annos, empre-
gado pubieo, rua Vidal do Negreiros
n. 69.

1.250. Orlando Soares do Carvalho, 33 antios,
empregado no coimarei°, rua Mar-
ques da Pombal n. 111.

1.231. Carlos Pinho Gowales, 26 atino;, em-
prcgado no conamercio, _rua Sena-

'dor Elizebio n. 391.
1.232. Alvaro Antonio da Cunha, 23 atino;,

estudante, rua ' General Caldwell
o. 232.

1.233. balizado Ferreira, 20 annoa, empre-
gado no commercio, rua General
Caldwell n. 160.

1.231. João Faria, 37 amas, empregado 'no
commereio, rua. Senador Euzebio
n. 160.	 •

1.235. João Gualberto de Queiroz, 57 anuas,
operaria, rua de Santo Christo dos

•Milagres n. 228.
1.230. João José Bittencourt, 58 anuo;, em-

a	 prosado publico, rua de Satit'Anna
n. 122.

1.237. Augusto Carvalho Costa, 42 anuas,
commereiante, rua Senador Euzebio
n.305.

1.238. Renato Pereira Isensec, 22.annoa, em-
pregado no commoreio, rua Marques
do Pombal n. 112.

1.239. Antonio Lopes da Silva Marinho, 28
aflitos, motorista, rua S. Leopoldo
n. 81.

4.269. Antonio Jacomo Villaça,11 atines, em-
pregado publico, rua Marques de
Pombal n. 86.

1.261. Antonio Lucas, 43 annos, maritimo,
rua Vida! Negreiras n. 59.

1.262. Grissinn 1/orado da Silva, 21 anuo;,
motorista, rua Visconde do Itauua

103.
1.203. Edmundo de Souza Valente, 23 annos,

empregado publico, rua João Cae-
tano n. 101.-

1.231. 'Francisco Luiz Pereira, 23 atines, ope-
rará), rua Vida! de Negreiros it. 53.

1.263. Malvino José : Peixoto, 27 annos, em-
pregado no commereio, rua 'Viscon-.
do cie Itauna el. 4.24, -

1.206. Antonio José do Azevedo, 26 atines,
operario, avenida Mem de Sã n. 9.

1.207. Arnaldo lkss, 27 anuo;, empregado
publico, rua do Senado n. 106.

1.208. Pedro Leite do Vasconcollça, 56 annos,
empregado no commeffio, ladeira
de Santa Thereza ti. 63.

1.260. Lindolpho Sirelli, 22 olmos, emprega-
do no cominado, rua Conselheiro
João Cardoso n. 68.

1.270. Cornelio Ribeiro de Almeida, 30 an-
nos, empregado publico, rua Mene-
zes Vieira n.

4.271. Aurelio de Sã Bittencourt Camara, 37
anuo;, negociante, rua Menozes Vi-
eira n. 37.

3.272. Bcinifacio Vicente Senna, 22 anus,
empregado no commermo; rua Ba-
rão de S. Vela n. 213.

1.273. Antonio Edmundo dós Santos, 	 an-
imas, madura°, rua barão do São

• Felix II. 87.
1.271, Alvaro Cantailheda, 42 annos, advo-

gado, rua Vida! do Negreiros 'nu-
mero 63.

1.275. Manoól Gomes do Arruda, 52 armas,
negociante, rua Visconde do Ma-
ranguape. n. 12.

1.270. José de Pinho, 32 anuo;, empregado
publico, rua Vida! do Negreiros
n. 57.

1.277. Rubens Cordoville, 32 anima, opera-
rio, rua do Senado ii.46.

3.278. Ileynaldo dos Santos Nogueira, 30 au-
tuas, bombeiro hydraulico; rua Vis-
conde do Rio Branco n. 53.

1.279. Mirim Carneiro de Oliveira, 30 annosa
empregado publico, ladeira do
Santa Thereza. ti. 63.

1.280. Francisco Tripodo, 25 anuo;, empre-
gado no commercio, rua General
Caldwel ti. 21.

1.281. Joaquim Luiz Esteve;, 38 amos, em-
pregado no Commercio, ladeira do
Senado n. 63.

1.282. Jeronymo José da Silva, 27 amos!,
empregado publico, rua Frei Ca-
neca il. 3.

1.283. Bernardo Francisco da Silva, 31 an-
nos, empregado publico, rua Doutor
Joaquim Silva n. 1.41.

3.284. Torquato Manoel doa Passos,. 48 an-
nos, operará, rua Doutor Joaquim
Silva n. 109.

1.285. Alfredo Angelo Pereira, 32 anuo;,'
maritinio, rua Doutor Joaquim
Silva o. 105.

1.286. Albertino Dias, 28 anuo;, trabalha-
dor, rua do Senado n. 7.

1.287. Antonio de Oliveira Ramos, 22 annos,
empregado inunie:pal, rua do Se-
nado n. 106.

1.288. Christian° Alexandre da Silva, 47 an-
nos, empregado no commercio,rua
Visconde de Itaúna n. 189..

1.289. Benedicto Lopes Chaves, 27 anuo;,
operaria, rua do Lavradio n. 463.

1.200. Joaquim Moreira Junior, 37 annos,
empregado publico, rua Vida/ do

. Negreiros n. 61.
1.291: Eurico Salgueiro Murta, 51. anuo;,

operario, rua Visconde do Itafina
n. 431.

1.292. Francisco Joaquim de Andrade, .43
annos, empregado publico, rua Vi-
dal de Negreiros n. 63. -

(.293. Antonio José Pereira Bastos, 29 afi-
nas, empregado publico, rua Vis-
conde do Rio Branco n.- 53.

1.291. Sebastião Azevedo Leal de Souza, 41
anuo;, empregado publico r rua do
Lavradio il. 68.

1,293. Vitalino Coelho do Figueiredo, (o
-	 nos, guarda civil, rua do Lavradio

EiL. _59a
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1..21aa. Manoel do Medeiros, 24 antros, •em-
. pregado no commercio, rua, Mene-
zes Vieira n. 98.

.A 497, Joaquim Alves Pereira, 42 annos, am-
• pregado publico, rua do Lavradio

n. 68.
3-.298.. Alfredo Martins, 36 ramos, operario,

rua do Senado n. 101.
1.299. Luiz Venancio lloque, 31 annos, em-

pregado publico, rua Doutor Joa-
quim Silva n. lat. --

...aoct, Joaquim Barbosa Castro, 29 annos,
operaria, rua 	 Pedra nu- •
mero 118.	 .

.4.30i. Rodolpno Manoel da Rocha, 33 annos,
empregado publico, rua Vidal de
Negreiros n. 14.

L302. Luclo Marques de Araujo, 46 annosa
empregada publico, rua .Silva Ma-
noel n. 210.

4.303. Guilherme Alves Clemente, 5 ,1 annos,
empregado no comrnereio, rua do
Senado ir. 1.0a.

Alferes Antonio de Almeida Peixoto,
39 anuas, motorista, rua João Cae-
tano n. 203.

1.305. Orlando Curvado da Avila, 28 anuas,
motorista, rua Vaiai de Negreiros

• n.37.
1.300. Joaquim da Cunha Ribas, 51 anuas,

empregado municipal, praça da Re-
publica n. 121.

1.307. Antonio Pereira de Sant'Anna., 25 an-
nos, operaria, rua do Senado n. 65,

4.308. Valeriam Fernandes
'
 22 annos, opera-

rio, rua do Senado 11. 65.
a..309. Vicente Marin°, 39 annos, operaria,

rua do Senado n. 65.
• 1.310. João Ferreira, 29 armas, operado, rua

do Senado n. 78.
1.311. Francisco da Oliveira Porto, 37 anuas,

empregado no commercio, rua Ba-
rão deS. Falia n. 219.

.1.312. Pedro Paulada Março, 21 anncs, ele-
ctricista, rua do Senado n. 80.

1.:1.3. Manuel Clemente de Carvalho, 30 an-
nos, operarionma Major Pinto Sayão
n. 20.	 .

1.314. Ernani de Mendonça, 33 antros
'
 em-

pregado publico, rua General Cal-
dwell ii. 120.	 -

1.315. Virgulo Adriano, 33 annos, empregado
• fio cominarei°, rua d611ezende nu-

mero 89.
1.310. Tenente Demosthenes Amorico da

, Silva, 37 anilas, pharmaceutico mi-
litar, rua Visconde de ltauna n.73.

1.317. Octacilio Candido Duarte, 27 armas,
empregado publico, rua Senador Eu-
zebio n. 391.

Laurindo Gomes de Oliveira, 38 anuas,
cscriptorio da Secretaria da Santa
Casa da Misericordia, rua Senador
Euzebio n. 260.

1.319. Manoel Marques de Andrade, 22 an-
nos, empregado" aublico, rua Vis-
conde do IMuna n. 1.29.

1.320. Germano Francisco Thompson, 32 an-
nosaempregado no commercio, rua
Senador Euzebio n. 15'k.

1.321. Justam Ribeiro, 23 annos
'
 barbeiro,

'rua de Sant'Anna n. 110.
1.322. Sebastião Pereira, 28 armas, enipre-

grado iro conluiarei°, rua Senador
Eataaehlo n. 46,

.a..323. Alfredo Belford, 52 anuas, artista,rua
*Marqucz de Pombal n. 39.

11.32a. Joaquim Simões da Silva Freitas, 34
antros, empregado no commercio,
rua Visconde de Raiana n. 75.

..4..323, Guilherme José do Praga Filbo,26 anncsa
empregado publico, rua João Caetano

i	 n. 101.	 .	 .
.14À9`.: Antonio Francisco Folvoira, 20 aamos,..

_operaria rua cio. Riachuelo n. 31a...	 _._

1.318.

.. 1,327. Carlos Germack Possolo, 33-annanini-
litar, rua do Riachnela n. 402.

1.328. João Moreira da Costa, 41 atines. em-
pregado publico, rua João Caetano
n. 77.

1.329. Antonio Jo sé Mauricio, 59 armas,
lar reformado, rua João .Caetano
ti. 77.

1.330. Waldemar Amalia da Silva Oliveira,
28 atinas, empregado no cornmercao,
praça da Republica t. 205.

1.331. João Soares Branda:, 55 anilas, em-
,	 pregado no commercio,• rua Barão de
• S. Falix n. 161. •	 •	 .

1 • 332. Lourenço da Cruz Mala, 03 armas, em-,.	 pregado no COtilwereig, rua Barão de
Falia n. 131.

1.333. Waidomira Dias, 21 anuas, emprazado
publico, rua João Caetano n. 113.

1.331. Leopoldo Nazioel de Carvalho, 3.1.

nos, empregado publico, rua Senador
Euzelao ti. 536. 	 '

1.331. Leopoldo Manoel da Carvalha, 31-
funceinnario publico, rua Sena-

dor' Enzebio n. 536.
1.333. José Alfredo Viga, 33 armas, operaria,
• rua Vidal do Negreiro; n.
1.330. Iloracio José Dias de Carvalho. 40 an-

nos, empregado no commercio, rua
• •	 Dr. Ezeaniel n.
1.337. José Joaquim Esteres, 31. annos, em-

pregado municipal, rua Vidal da
Negreiros n.

1.338. Dmningos José dos Santos, 21 anuo,
empregado no commoreio, rua Se-
nador lambia n. 200.

4.29. Euclydes Xavier dc (louva, 27 anuas,
empregado no commercio, rua- Se-
nadar Euzobio 260.

1.310. Severa:2 José Geraldo, 32 annos, ope-
rará, rua Mara uez de Pombal au-

•,	 mero 91.
1.311. Quintino Ribeiro da Silva Tavares, 37

anuas, empregado no cominarei°,
rua Senador Euze.bio n. 59.

1.312. Zeferino dos Santos Adão, 29 annos,
artista, rua de Saia:Anna n. 72.

1.313. Joaquim da Costa Tirante°, 31 annws,
typographo, rua Barão de S. Falia
n. 108.

1.341. Dr. José de Sá Peixota Filho, 38 ati-
nas, funccionario publico, rua Ge-
neral Caldwell n. 156.

1.315. Alfredo Chaves, 21 turnos, operaria,
• rua Barão de S. relia II. 135.

1.310. Amorico Alves Teixeira, 21 anuas, em-
pregado no cominarei(); rua Mene-
zes Vieira n. 208.

4.317. Manoel Andrade de Monezasa. 31 tur-
nos, electricista, rua Viam& do
narina (sob.) 189.

-1.318. Accacio Gonçalves da Costa, 23 annos,
• empregado no commerclo, rua Frei

Caneca n. 126.
1.319. Joaquim Pimenta da Casta, 47 almas,

arti ata, rua Menezes Vieira n. 208.
1.350. Manoel Meraias. 30 anuas, alfaiate,

• rua Menczea Vieira n. 203.
1.351. Marcolino flamingos da Costa, 50 ca-

nos, empregado publico, rua Dr.
Rego Barros ir. 62.	 •

1.332. hão Luiz Pereira, 22 annos, operaria,
rua Vidal de Negreiros n: 61.

1.353. Alexandrino Ribeiro da Silva, 27 an-
nos, empregado publico, rua Mene--
zes Vieira n. 203.

Lavi. José Firmino de Melro, 31 annos, em-
. •	 pregado no commercio, rua Vidal

• do Negreiros n. 50.
1.353. Amador Brandão, 20 annos, (tracei°.

nario .publico, rua Senador Euzebio
n. 300.

1.330. Ernesto Eugenio Pciaotoa 41 atines,
empregado no equvnercio, rtia Mar-.
que de Pombal n. 111.

•

1.357. Arthur da Silva Mello, 48 aunas, pro-
prietario, rua Senador Euzebio (c.1)

• is. 200.
1.358. Hermes de Lima, 33 anuas, emprega

do no coam:cicio, travessa Brito
Teixeira ri .

1.359. Manoel Italualho Dominaaesltragança,
39 armas, empregado no commer-
cio, rua cio Senado n. 106. 	 •

1.360. Francisco Fache,co de Oliveira, 62 ano-
_ noa, ai:lecionaria municipal, rua ara

America n. 18.
José Ma.licia, 43 annos, negociante,

rua lamedicta [lima° n. 00.
1.362. Adilar de Almeida, 47 anuas, guarda-

liai-os, rua Visconde dó Itauna na-
moro 108.

1.353. /smaol fio frigires .dos Santos, '41 mi-
nas, operaria, rua General Caldwell
is. 119.

1.33a. Nanaria Portella Rosa Lima, 43 arma,
funeeionario publico, rua 'General
Caldtvell ri. 119.

1.305. Francisco de Oliveira Guimarães,
• ' antros, operaria, rua Barão de São

Felix n. 219.
1.363. Malicia Andrade de •Vasconeellos,

34 anuas
'
 empregado no aommer-

cio, rua Visconde de Rio Branca
n. 13.

1.357. José Antonio do Carvalho, 50 ancas.
empregado publico, rua do Lavradia
n. 68.

1.368. José Ferreira Portara da Costa, 37
amais, voprieta.rio, rua Silva Ma-

• noel is. 110.
1.339. Maatiniano Candida do •aaarseimento,

s4 antros, empregado publico, rua
Menezes Vidra n. 984,

1.370. José Fernandes Leite, 27 manos, em-
pregado pubI t co, rua do Lavradia
n. 59.

1.371. Mercados Augusto de Moraes, 22 an-
nos, empregado publica; rua de
SanCAnna n. 213.

4.372. Sebastião Rodrigues da Silveira,
29 antros, empregado publico, rua
Dr. Joaquim Silva n. j39.

1.373. Arrima Lucia de Mirando, 25 armas,
medico, rua do Riachcelo n. 215.

1.374. Agostinho Anthuzo Carneiro Fontoura,
aa anaaa, •anaeionario municipal,
rua do Senado n . 173.

1.375. Noboato Augusto Moita, 30 anuas,
empregado publico, rua Dr. Joa-
quim Silva n. 105.

1.376, Benevennto Teixeira Pinto. 26 rumes,
empragado no cominarei°, ladeira
do Santa Thereza n. 63.

1.377. Paia-inundo Nonato de Castro, 22 annosa
• empregado em cscriptorio, rua Car-

los. Gomes n.
1.378. João Alves Ribeira, 29 anuas, empre-

gado no commercia, ladeira do
Santa Thereza mi. 63.

1.379. Jolo Antonio Mondes, 01 amiba, mi-
litar rarormado, rua do riachueb
Il. 397,

1.380. Manoel José Banevides, 41 anuas, em-
preendo publico, rua do Lavradio
n. 38.

Lizinio da Sant'Anna, 33 anuas, em-
pregado inibiam, rua do Senado
LI.

1.382. Alexandre Pereira da Fonseca, 40 an-
nos. despachante da Alfandega, rua

• do Senado ti. 59. -
1.383. Tertuliano Ferreira ' do Nascimento,

50 anuas, ~pregado publico, rua
do Lavradio ri . 08.

4.381. Mario Matta, -31- anuas, empregado
publico, rua Manezes Vieira n. 98.

a.385. Francisco Campos Nogueira; 25 anilas,
• guarda civil; rua Visconde de Rio,

Branco n. 53.
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1.380. Ignacio José Nogueira, 31 annos, em-
' •	 pregado publico, rua • do Senado

o. 59.
José Alves do Moura, 37 annos, em-

pregado' publico, rua do Lavradio
n. 68.

1.3. Manoel Roldanas, 33 amos empre-
gado publico, rua do Sena:lo n. 59.

3.339. Benedita° Ribeiro da Costa, 33 olmos,
•roa do Senado n. 59. •

1.390. Atailba do Amaral Silva, 27 anilo%
empregado publico, rua do Lavradio
n. 03.

1391. José Thomaz Gomas, 37 annos, em-
pregado publico, rua Coronel Pedro
Alves n. 19.

1.392. Manoel José do Froitas, 43 atines, em-
pregado publico, ladeira do Castro'

• n. 71.
1.303. Nysio da Silveira Brum, 21 atmos,

•empregado *no cominarei°, rua Vis-,
conde do Rio Branco n. 53.

a.391. Manoel José. dos. Santo, 23 anima,
operará), rua da America ••ii. 68.•

1.303. Luiz Paes da Silva Junior, 25 annos,
empregado no cominarei°, rua do
Senado n. 76.

3.30a. Maximiano Paz Perpetuo, 21 annos,
operarid, rua de Sant-Anna ti. 213.

1.307. Guilherme Azanibraja. Neves, 40 annos,
emptegado publico, avenida Hen-
rique Valladares n. 27.

1.308. Roberto Casta, 32 annos, emprego.do.
publico, rua Visconde de (tanin-
o. 131.

1.300. Mario Josa da Costa, 27 annos, em-,
pregJdo no Conluiarei°, rim Senador -

• Enzebio ti. 156:
1.100. 11402C`' • Tvixeira, 23 annos, Motorista,

'	 ru lá S. Leopoldo ti. 78.
1.40; foão Antonio de Oliveira, 33 •annos,

- empregado no commerciu, praça da..
Ilepublica. ti. 237. .

1.402. Antonio de Souza Paes,' 38 annos, em-
pregado publico, rua 'General Cal-.
(Wall n. 8a. •

1.403. Salomão Droasslea, al armes, comácr-
ciante, rua do Lavradio n. 4.

1.401. Fidelis Pereira Moutinho, 26 annos;
empregado . no cominarei°, rua Vis-
conde de ltauiia ii. 98:

1.403. Antonio Cartucelli, 31 annos, empre-
gado no commercio, praça da Be-
publica o. 231.

1.100. Alvaro Bahia .Junior, 28 atines, opo-
ndo, rua Senador Enzebio ti. 260.

1.107. Alberto Teixeira do Almeida, 37 an-
nos, negociante, rua Viscondo do
Itainia o. 131.

1.408. Codro l'alissy, 46 annos. empregado'
publico, rua Dr. Ezequiel ti. 15.

1.409. Octacilio Manoel Miranda da Bocha a
31 atinas, empregado publico, rima
Benedicto lavpd to n. 41.

1.410. Modestino José Cupertino, 31 anuas,,
electricista, rua de' Saut'Anna nu-
mero 122:

1.611. Joio Condido Botelho, 26 anuas, em-,
pregado publico, rua Marquáz do'
Pombal n. 30.

1.41a. Manoel Condido Botelho,. 28 atines,
empregado publico, rua Moradas de
Pombal n. 36.

4.413. Josa Condido Botelho, 23 annos, • em-
pregado publica), rua Marques de
Pombal n. 36.•

1.411. Carlos Scola, 40 anuas, empifegado
publico, rua Betiodicto Hypolito mi-
mero 30. •

1.41,7. Eduardo Pinto Pinheiro, 21 annosaml-
-pregado 'no cóminercio, rua Vis-

a conde do Itaima n.113. 	 .
ã .a16. Benjamin alarciaa Viliela, 21 atinas;

eraprcgado no comindrcioarua Se-
nador kitgebio il._ 1,23, •

1.117: Lindolpho Quintanilha, 2i annos, fon-
acionado publico, rua Senador Eia-
ze,bio il. 110.	 •

1.118. Anfonio Moreira Alves, 23 armes, em-
pregado no commorcio, • rua Visa
conde de Itauna n. 111.

/Alai. José Moreira da Silva Santos, 40 an-
nos, negociante, rua do Riach.uelo
n. 213.	 .

Joab Soares 'Braiid2o, • 21 atines, em-
pregado nó cominarei°, rua Barao
do S. Folia n. 161:

1.421. Abelardõ Machado Mendes, • 30 anuos,
empregado • no Cominarei°, rua do
Sant'Anna ri. 51.

1.422. Juvenal Fontes, 21 armes, funceionario
publico, ladeira D. Joaquitia o. 18.•

	

1.•23. José de Souza Medeiros,	 anus. em-
pregado no cononercio, rua de Santa
Anua il. 53.	 • .

1.421. Pedro Manoel do Oliveira, 23 annos,
operara). rua-do Senado n. -65.

3.123. flastão de Faria Regoa., 29 annos, em-
pregado publico, avenida Gomes
Freire ti. 50.	 •

4.426. Carlos Augusto Antonio, 37 ramos,
empregado publico, rua Menezes

•Vieira n. 12.
1.427. Ilraulio de Azevedo, 37 atines, officio'

do Corpo do Bombeiros, rua do Se- -
Senado n. 76.

1.428. Carlos do Fontoura do Oliveira Reis,
31 annos,-fonccionario publico, rua
Visconde de ltauna ii. 73.

1.129. tba/do Lobo, 30 armes funccionario
publicai, rua do Senado il. 76.

1.a30. Luis alarzono, 47 annos, empregado no
commercio, rua Benedicto Hypolito.
n. 72.

1-631. Manoel Cardoso da Fonsoca Filho, 33
annos, motorista, rua Vidal de Ne-,
greiros tu. 40.

1.432. Cesar Moreira da Silva, 31 annos, ma-
chinista, sua Menazos Vieira n. 10.

1.433. Antonio Pinto Duarte, 39 annos, fina:
• cionario público, avenida Gomes

Freire o. 50.
1.131. João Jausen Loba Pereira, 39 anuas,

militar, rua do Lavradio ti. 2.
1.13 5 : Mim	

'
Mimou Pores Salinas, 5a aunos cm-

pregado publico, 1.adeira do Senado
0.7.

1.136. Edgard Jeronymo da Silva, 37 annos,
motorista, rua Vidal do Negreiros
II. 53.	 •

1.137. Herminio Ramos Quaresma, 27 atines,
motorista, rua Vidal de Negreiros
o. 39.

1.438. Plinio de Araujo Rangel, 37 atines,
empregado publico, -rua do Senado

.	
o. 10,6.	 "	 • •

1.430. Augusto Barroso -Junior, 29 atines,
•empregado publico, rua do Senado
ti. 46. •	 •

1.410. Albino Antonio Sehinaff, 2 annos,
motorista, rua Vidal de Negreiros
th•a2.-

Lu/• Durval de ga, 22 annás, empregado
publico, rua Frei Caneca n. o.

1.442; Mario Alves, 22 atines, empregado no
comuceraio, rua do Senado n. 63.

1.143. Antonio dos Santos Martins, 42 anuos,
empregado no cominarei°, ladeira

. do Senado n. 8.
1.441. Mario Augusto Gomes da Silva, 43 an-

nos, funceionar/o publico, rua do
Senado n. 106.	 .

1.10. Amorico Eugenio Rodrigues, 28 armes,
•operario, rua General Caldwell nu-

- maro 119. '
t.416. Constantino Clemona, 33 anuas, ele-_ ctricista • rua Dr. Joapaitn salva•

•
1 .4-17aRomeu Placido Vaz Lobo Fre:-tas, 2i

armes, empregado municipal, • rua
Paula Maltas ti. 140.

1.518.Josa de Souza Camillo, 31 anus,' op.
vario, avenida Mem de Sá n..9.

1.419. Euclydes Araujo da Conceição, 32 ali-
, nos. operario, rua do Senado n. 63:

1.4a0. João Pinto Bayao,30 annosaempregado
publico, ladeira de Santa Theresa
o. 63.

la rkal. Alberto da Fonseca Aresta, ;Ia armes,
operario, rua do Lavradio ti. 19. '

1.4.32. Abralião Pereira Mendes, 31 atines,
empregado no conunereimua dp

• Paraizo n. 91.	 • '
1.433. Primo Flores, 38 annOs, opeaario, rua

Coronel Pedro Alves n. 121.
1.a31. Bento José Maria, 26 atines, empada

gado no commercio, rua General
Caldwell n. 119.	 •	 •

1.133. Myrtharistides Barbosa, 26 atines, em-
pregado no amimarei°, travessa
Torres n. 15.	 .

1.430. Derinoval Bacela*, 28 annos, empise-
gado publico, roa Menezes Vieira

1.137. José Ginalle, 20 atines, empregado n0
• •	 commercio, laaieiraado Castro n.71.
1.458. Cypriano Neves Ferreira, 27 nonos,

empregado no conitereiõ, rua Vis-
conde do Rio Branco n. 53. •

3.459. 01ilon José Mattoso, 36 amais, empre-
-	 gado publico, rua do Senado ii. b9.

1.460. René Ribeiro, 32 annos, empregado no
caluniarei°, rua do Lavradio n. 68.

4.461. Qointiliano de 3Iello, 30 annos, ema
pregado publico, rua do SenadO
II. 59.

1.462. Adamastor Josa Villar, 30 amos, em-
pregado publico, rua, do Senado

4.163. Manoal Teixeira do Moraes, 58 aan03,
empregado publico, rua'Viscondo
ltio Branco ti. 53.

1.101. José Alves Tinoco, 43 innos, pornmer-
ciante, rua Visconde do Rio Branco
n. 31.

1.103. Vicente Nunes do Mello, 28 armes, em-
.	 pregado publico, rua do Lavradia

Il. 68.
1.460. Oscar Duarte Colam, 28 atines,

prepado publico, rua do Lavradio
o. 59.

1;567. Amorico Nunes Duarte da Costa, 58
olmos, guarda civil, rua do Lavradio
n. 68.

4.28. Joaquim dos Santos do Oliveira, 2a
amos, operado, 'rua Paraizo o. 01:

1 .469. Silvino Celso do Souza, 32 armes, miá-
.	 pregado publico, rua Menezes Vieira

o. 98.
4.470. Manco! do Carvalho, 22 atines, gra-

vador, rua do Senado n.
1.471. Vicente Padula, 23 atines, empregado

no connuarcio,rua General Calcarei'
n. 175.

1.172. Antonio Lopes da Silva, 23 atines, em.;
• pregado no comercio, rua do Ria-

chuelo ti. 397.
1.473. Albano Ferreira Lima, 31 annos, ena

pregado no cumularei°, rua rua
• General Caldwell ti. 21.

1.171. Antonio Guanabara Junior, 10 annoss'
militar, praça da. Ilepublica ai. 33.

1.175. Virgolino José Torres, 38 amuos, eina
pregado publico, ladeira do Senado.
o. 81

1.176. Aunibal Ferreira da Costa, 30 almas;
chauffeur, rua do Iliachulo n. 421:

1.477, Herculano Gomes Vida!, 31 ambos, em-
pregado no coimarei°, ladeira do
Senado n. 7.

1,418. Polfredo Antonio de Moura, 33 anuas,
empregado publico) 1,11. sisuk,512.

Branço n403,
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9_. eraldo Antonio Podroso, 26 annoa,
empregado publico, rua do Lavradio
q•

laraatrodemos da Cunha Gomes; • ;30
ánnos, operario, rua do Lavradio
n. 19.

Fero Duarte Ribeiro, 37 annos, mi-
t (	 - fitar, rua do Senado n. 76.
'4.4q2. Manoel Ferreira da Silva Pinto, 30

_ unos, empregado publico, rua do
Sanado n..76.

Jorge Baptista Guimarães, 29 annos,
empregado publico, ladeira de Santa
Thereza n. 63.

1.481, Henrique Dias, 30 annos
'
 empregado

no commercio, rua Barão do São
Falia ri. 219.

Olympio Dias da Costa, 48 annos, Tune-
cionario municipal, rua da America
II.: 18.

4.480. afaimai Antonio Morgado, 27 annos,
empregado publico, rua do Senado
n. 65.

1.487. Mario da Silva Jorge, 31 annos, em-.	 pregado publico, rua ds Senado
n.78.

.a.488. Augusto Watt; 50 annos, funecionari,o
municipal, rua da America n.

Demetrio José Martins, 27 aunos, ope-
• rario, rua Menezes Vieira n. 10.
1.490. João Henrique Tallernberg, 48 turnos,

funccionario publico, rua do Ria-
chuelo it. 1,92.

1.491. Joaquim Rodrigues Peixoto. 22 annos,
operario, rua alonezes Vieira nu-
mero 208.	 •

1.492. José Joaquim Gomes, 36 annos, fo-
guista, rua Dr. Joaquim Silva nu-
mero 100.

1.493. Damião Dias Lopes, 37 annos, empre-
gado na Marinha, rua Dr. Joaquim
Siva n. 105.

a .401. Antonio Peixoto Filho, 32 annos, em-
pregado na Marinha, rua Dr. Joa-
quim Silva n. 100.

1..195. Carlos Ilanias, 48 atines, empregado
• publico, rua Vidal Negreiros 11. 40.
a .490. Manoal Renato &erten, 2a atines:

• operario, rua Carlos Gomos n. 31.
1.497. Serafim Barral° Pereira Pinto, 38

annos, funceiona,rio municipal, rua
do Sanado n. 7,.

1.198. Adolpho Barreto da Silva, 28 annos,
operara), rua do Lavradio n. 2.

1.199. Basilio Manoel do Espirito Santo, 20
turnos, operara), rua Dr. Joaquim
Silva la 1.0a.

1.500. José Nunes de Sá, 32 annos, empre-
• gado IIJ commereio, ladeira do Se-

nado ii. 7.
1.501. Bartholomeu Araponga, 41 annos,

guarda civil, travessa Bemtevi (villa
fluy lan.bosa)	 8.

1.502. Affobso Romano, 32 annos, oficial do
Corpo de Bombairos, praça da Repu-
blica ri. 33.

a .a03. Alvaro Monteiro (le Carvalho, 24 an-
nos, empregado no commercio, rua
General Caldwel n. 175.

1.501. Pretextato Pinto de Araujo, 21 annos,
empregado publico, ladeira de Santa
Thereza na 63.

4.505. Manoel do Jesus da Cunha Coutinho,• 51 annos, empregado publico, rua
Paula Mal tos n. 03.

Eulalio Vieira Arinond, 43 annae,
empregado no Arsenal de Guerra,
ladeira do Senado n. 8.

a07. Francisco Tito Pontos, 28 amos, m0-
..	 torista, rua Attilia n. 1.0.
1,598. Tenento Ercolino Gentil, 38 annosa

a"	 empregado no comercio, ladeira
do Senado 11.70.

Antot Moreira Campos, n' amos,
d tanja°, travessa Agiaiar mi.	 ».a.

1.510. Antonio José dos Santos, 26 annos,
operario, ladeira de Santa Thereza
n. 63.

1.511. Antenor Ribeiro, 23 annos, °pararia,
rua Visconde mo Branco n.

1.512. Paschoal Romano, 60 atines, militar
reformado, praça da Republica nu-
mero 27.

4.513. Manoel Januario de Siqueira, 30 an-
nos, empregado no animarei°, rua
Carlos Gomes n. 21.

Latia Pilai° 11-ananim 32 amuos, funeciona-
rio publico, rua Frei Caneca n. 9.

1.515. nereides Barra, 31 amima funceiona-
rio publico, avenida Gomes Freira
n. 50.

1.510. Gasta° Pereira Madruza. 39 armes,
emprogad o no comme-rcio, rua Vidal
Negrairos n. 46.

1.517. Deocleciano Pereira do Góes, 32 an-
nos, guarda civil, lade'ra do Castro
n. 71.

1 .518. nomeio dos Santos Silva, 26 annos,
carpinteiro, travessa Bento Teixeira
n. 13.

1.519. André Ferreira de Castro, 41 annos,
carpinteiro, rua Monte Alverne nu-
mero 135.

1.520. Bazilio Domingos da Silva, 23 annos,
empregado no cominarei°, ladeira
cio Senado ti. 8.

1.521. Jorge Dantas de Brito, 59 annos, em-
pregalo rio cominarei°, rua do La-
vradio n. 59.

1.a22. Manoel Corra, 28 annos, empanado
publico, rua Menezes Vieira n. 98.

1.523. Miguel Jorge Madureira, 37 annos,
empregado publico, rua Visconde do
Rio Branco n. 53.

1.521. Armando Joaquim de Almeida. 27
almas, operará), rua Menezes Vieira
ri. 98.

1.525. Beuedicto Indio do Brazil, 22 annaca
anarda civil, rua Visconde do !lio
Branco n. 33.

1.520. João Carneira de Oliveira Junior, Ra
annos, oporario, rua do Lavradio

59.
1.527. Antonio Alexandre Pinheira, aa annos,

artista, rua Dr. Joaquim Silva
n. 105.

1,528. José de Oliveira Carvalho, 40 annoa,
proprietario, rua do Lavradio
n. 68.

1.529. Oscar Lopes, 28 armes, negociante,
travessa Brito Teixeira n. 13.

1.539; Alvaro do Nascimento, 31 annos, em-
pregado publica, rua lir. Joaquim'
Silva n. 105.

1.531. Manoel Dessa Menezes Junior, 22 armes,
estudante, rua Visconde do Itaima,
n. 180.

1.532. Francisco da Silva Vianna, 22 amuos,
empregado no commercio, rua do
Lavradio n. 19.

1.533. João Machado Barbosa, 43 unimos, ope-
rará, rua Visconde do ILo Branco

53.
1.531. Alexandrino Antonio . Teixeira, 42

atines, maritimo, rua Carlos Gomes
n. 31.

.535. Raul Alexandre de Freitas, 30 atines,
empregado publico, rua Silva Ma-
noel n. 110.

4.530. Sylvio Clara Moas, 33 anus. em-
pregado Publico, rua do Senado
n. 59. •

1.537. Luiz Narciso Gomes, 33 annos, em-
pregado no commorcio, rua Frei
Caneca n. 3.

a .538. José Moreira, 21 annos, alfaiate, la-
deira do Casta() n. 71.

a._a39. José Manoel Pinheiro, 50 anais, em-
pregado publico, rua do Senado

59. •

1.510. Manoel Barbosa Madureira, 37 amuos,
empregado publico, ladeira do Casa
trai n. 71.

1.541. Margarido Alves da Silva, 43 annos,
operara), rua do Lavradio n. 08.

1- ala. Antonio Augusto Campos da Cunha,
53 amais, empregado publico, rua
Menezes Vieisa tu. 119.

1.5a3. Manoel Pinto de Carvalho, 23 amuos,
emprazado no commercio, ladeira
de San-ta Tharoza n. 63.

1.511. Attila Casta, 29 animo;, empregado no
josnal A Epoca, travessa hirto 'Fei-

xeira n.

1.515. Waldem ar Forraira cu'er,•es,T; aflitos,
°pe sado, ladeira de Santa Thereza
a. 63.

1.516. Oseir de Oliveira Caraosa, 23 anilas,
empacgado publico,. rua Frei Ca-
neca ri. 13.

1.517. Carlos Teixeira da Cunha, 31 ;limos,
oparario, rua do D. liego Bora s
n. 47.

1.548. Oldemar Gonçalves Ferraz, 29 atines,
empregilo publica, rua Visconde
do !lia liranco n, 22.

1.519. João Seraphirn de Azevedo, 22 aniles,
empregado municipal, rua Beim-
dieto Rapala° n. 41.

1.530. Oscar Jasa de Almeida, aa anuas, em-
pregado publ:co, rua Vital Negrei
vos mm. 11.

1.551. Franri teo Sano, 35 annos, empregada
no cominarei°, rua Da. Nabuco de
Freitas n. 92.

1.532. Tiburaio Augusto das Santas, aa ar_
nos, funccionario putilico, rua Joio
Caatano n. 1.01.

1.533. Josa Vargas Fernanacs, alaannes, apg-
rari a rua Vilal de Negra:roa

n.
1.531. Marins° de Patrocinio, 27 atines, em-

pregado no commercia,rua de Santa
Anila n. 00.

1.535. Agostinho Baroni. 30 anilas, empre-
gado publico, rua Senador Euzebia

t.1.530. Da.i A19l.Alfredo Alvares de Azevedo Ma-
ndo, 61 annos, medico, rua Senador
Emala° n. 301.

4.557. Luiz Lapas da Silva, 20 annos, empre-
gado no eammercio, rua Visconde
de Itauna n. 191.

Augusto Mendes Coara, 45 annos,pro-
iwieairio, rua Viscotale de Itauna
n. 189.

1.530. Amarico Silva, 2) annos, empregaala -
publico, rua Senador Euzebio n.301.

1.500. Edgar Paula Ney, 21 amuos, empregado
publico, rua Visconle cio Raiam

• II. 101.
1.501. Alexandre raiaria da Cunha, 35 an-

nos, proprietario, rua Sena icor Eu-
zebio ti.

1.502. Arnaldo Pereira dos Santos, 31 atines,
emp segado no cominarei°, rua La una
de Araujo n. ial.

4.563. Ismael Va,ques, 2.1 anus, empregada
no animarei°, praça da Republica.
n. 231.

1.361. José Maria dos Anjos &azia 60 ana
nos, empregado publico, rua Vis-
conde de Rauna n. 156.

1.505. Nelson do Brazil Gomes, 32 annos, em-
pregado publica, rua Visconde de
ltauna n. 73.

1.566. Vicente ['acudia, 22 atines, operaria,
rua Senador Enzebio n. 106.

1,507. Pedro Nolasco Cardoso, 27 annos,em-
pregado publico, rua Senador Eu-
zebio II. 301.

1.5a8. Manoel José da Costa, Braga, 41 an-
nos, empregado no commercio, rua
StMador Euzebio

jv
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1.569. Luiz da Silva Pereira, 29 anuas,
tudante, rua Visconde de 'Unita nu-
mero 161.

1.5:0. Eduardo Rodrigues Maia, 46 anuas,
operaria rua do Senado n . 46.

1.571. Jayine Gomos de Oliveira, 91 amos,
emoregajo municipal, rua do Se-
nado n. 106.

1.572. Gaspar.posé Vieira, 33 aflitos, enchi-
nsta, ladeira do Santa Tilarem nu-
mero 63.

1.573. Sobastião Caetano da Rosa, 41 anuas,
operaria rua do l'araizo n. 91.

1.571. Octaviano Pinto, 46 atinas, empregado
publico, rua Carlos Gomes n. 46.

1.575. Manuel Pelagio de Jesus, 31 sonos, ar-
tista, rua li:. Joaquim Silva ti. 103.

1.576. Alvaro de Olveira o Silva, 23 annos,
empregado 'publico, rua VisconIo
do Rio B:anco n. 53.

j.377. Tacito Alexandre da Costa, 36 amuos,
empregado publico, rua Silva Ma-
noel n. 110.

1.578. Antonio Mar:lues Fumai-ides, 34 an-
uas, empregado pablica, rua Silva
ãlanocl n. 110.

3.579. Alfredo da Fonseca Braga, 57 anus,
emaregado publica, rua Silva Manoel
Il. 110.

1:380. Manoel Rodeiras do Almeida, 38 att
nos, empregado publico, ladeira do
Castro n. 71.

1.581. Manoel Paulino do Azeredo, 39 armes,
empregada publico, rua do Senado
n .59.

1.332. Oscar Amorico Vieira, 45 anuns, cm-
regado no cominarei°, rua Meninas

Vieira n . 98.
Alberio Te'txeira de Carmina, 30 an-

nos, empregado no comme:eio, rua
Menezes Vieira n.

1.581. Celestino José de Marins, 62 olmos,
apararia rua do Sanado n. 59.

1.585. João Joaquim de Aline:da, 55 annos,
openrio,ruit Visconde do Rio Branco
n. 53, -

1.586. Apollo Cardoso Borges Made i ra, 55
anuas, proprietario, rua Silva Ma-

	

'	 noel n. 110.
1 587. Ccsario Ferreira do Oliveira, 32 annos,

empregado publico, ladeira do Cas-.	 Iro n. 71.
1 588. Joaquim da Costa Vianna, 27 anuas,

empregado no commercio, ladeira
do Senado n. 7.

1.589. Alvaro do Abreu Guimarães, 2C atutos,
empregado municipal, ladeira da
Castro n. 7.

1.590. Adriano da Fonseca. Campello, 27 afl-
itos, empregado tio continuei°, rua
do Senado n. 70.

1.591. Brazil José de Oliveira, 32 annos, em-
pregado no cominarei.), rua do Ri:t-
eimei° ti. 212.

1.502. Antonio José de Souza, 30 anima, em-
pregado publico, rua Dr. Joaquim

•Silva n. 105.
1.593. Amaro do Andrade Bastos Pimentel,

22 anuas, .operario, ladeira de Santa
Thereza n. 03.

1.591. Castor José Soares, 23 anuas, empre-
gado no cominarei°, rua Carlos Go-
mes n. 41.

1.595. Octacilio Frederico dos Santos flodri-
gues, 29 amuos, negociante, tra-
VCS3a do Torres n. 23.

1.596. Samuel Torquato Moreira, 27 annos,
empregado publico, travessa do
Torres n. 15.

ITypolito da Gloria Alves, 37 anuas,
empregado , no cominarei°, rua do
Senado n. 50.
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1.598. José da Cunha Pinto, 31' anuas, em-
pregado publico, rua do Sona:do.
n. 05.

1.509. Albino Joaquim das Neves, 38 anima;
empregado publico, rua dos Arcos
n. 33.

1.600; Agostinho Sint'z, 25 annos, operaria
rua da Senado n. 76.

1.601. José Coimbra Guedes da Nobrega, 43
• anuas, empregado publico, ladeira

do Senado ti. 7.
1.002. José Dativo dos Santos, 39 armes, em.

pregado publico rua dos Arcos
n.

1.603. Samuel Rib.-iiro de Mello Moraes, 32
annos, militar,' rua do Senado
n. 78.

1.901. Manoel Messias do Boinfino, 28 annoa,
maritimo, rua ParaiSo-n. 42.

1.033. Manoel Antonio dos Santos, 28 atinas,
• empregada no commercio, ladeira

de •Santa Ti-toren TI. 63.
1.606. Manoel Pinto Junior, 29 annos, em-

pregado no commercio, ladeira do
Sanado n. 7.

1.60. Telma de Souza Coelho, 21 annos, em-
pregado no caluniarei°, rua do Pa-
rais° tu. 5.

1.608. Agenor Lisboa, 29 anuas, operario,
ladeira do Senado n. 8.

Sylvio Mo,s, 17 anuas, empregado no
cometerei°, rua Parais° n.

1.610. Roque José dos Santos, 50 atinas, mili-
tar, rua do Senado n. 105.

Januario Pereira do Nascimento, 51
atmos, empregado pu'tlico, • rua
Dr. Joaquim Silva n. 107.

1.612. Jovino Manoel da Gloria, 37 atines,
empregada publico, rua Dr. Joa-
quim Silva n. 107.

1.613. Ernesto de Souza Coelho, 25 atinas,
empregado no commercio, rua do
Paraizo n. 5.

1.611. Juvenal Ferreira da Luz, 31 atmos,
empregado publico, rua do Lavradio
n. 87.

1.613 Manoel Casomiro de Paula, 30 almas,

• empregado publico, ladeira de Santa
Thereza n. 63.

1.610. Antonio José Rodrigues. 51 anuas,
empregado no cormn-ercio, rua do Se-
nado ti. 104.

1.617. Jayme do Souza Cardoso, 41 annos,
empregado publico, rua Menezes
Vieira n. 135.

4.618. Oscar Costa. 3 annomperario, ladeira
• do Santa Thereza n. 63.

1.610. Nicolau Genani, 21 anus, operaria;
rua do Senado n. 70.

1.620. Adolpho Alves Tinoco, 51 annos, em-
pregado municipal, rua da America
n. 11.

1.621. Alexandre Ensina Sommer, 41 amos,
empregado publico, travessa Mura-
tori n. 49.

1.622. Rodrigo Alfredo Smith de Vasconcel-
los, 31 amuos, funceionario publico,
rua Paula Mattos n. 4.	 •

1.621. Carlos Gomes, 39 anuas, empregado
publica, ladeira do Santa Thercza
n. 63.	 •

1.021. Euelydes Cassio das Neves. 31 amuos,
empregado no COmmeadO, travessa
Brito Teixeira n. 13.

1.623. Luiz Rodrigues -de Carvalho, 23 anuas,
motorista, rua Menezes Vieira nu-
mero 135.

1.026. Pedro Ignacio do Araujo, 23 armou,
empregado publico, rua dos Arcos
n. 33.

4427. Romeu da Silva Reis, 30 annos em-
' pregado no 'eatumorcio, ruad o So. -,

•Sinio de -191.7	 '4737.

1.028. Nastor de Souza Machado, 2, rann-s,
empregado no commereio, rua do La-

• vradio n. 19.
1.630. Daniel Isaac da Silva, 30 annos, mq-

torista, travessa Pinheiro 'it. 26, • - •
1.050. Roberto Vietorino da Silva Guimarães,

52 anuas, solicitador, travessa Brito
Teixeira ri. 13.	 •	 .	 .•

1.631. Oscar de Souza ()Silva, 40 armas. fune7,,
cionario publico, rua Visconde -410 -

• [fauna n. 151.•

1.632. José Pereira de Almeida, 42 anuas,
empregado no commercio, rua Gene- •
ral Caldwell n. 21.

1.633. ,Bazilio Antonio de Barros, 35 amuos,
• empregado publico, rua do Riachuolo

307'.
1.631. José Rodrigues Dutra, 25 anuas, ope-

raria rua dos Arcos n. 33.	 . •
1.035. Pedro Freire 11?LIM, 52 annos, cinte-

odão dentista, rua do Senado	 78.
1.6	 b36. Manoal Maximiano Pereira Torres,

• 0.111103, empregado no commercio, rua
Deolinda n. 30.

1.637. Moysés Alves Carneiro, 32 aniles, mo-
.:	 torista, rua Vidal de Negreiros

oh 41.

1.638. lIonorio Feijii, 49 annos, empregado
publico, rua Monte Alegre n. 135:

1.630. Getulio Campos, 41 amuos, empregado
• publico, rua Silva Manoel n. 110'.
1.040. Antonio Guedes Ribeiro, 31 anuas, em-

pregado no cominarei°, travessa Mu-
ratori n. 41.

1.611. Benjamin ldolino da Rocha, 31 annos,
• empregado publico, rua Dr. Joaquim

Silva n. 141.
1.612. Adjalma de Aguiar Alves Pereira, 36

atinas, empregado publico, rua Vis-
conde de batina n. 151.

1.013. Aracy Colonna, 23 amuos, empregado
publico, praça da Republica, n. 231.

1.611. Diniz Eugenio da Rosa, 28 anuas. ope7
• rario, rua Carlos Games n. 31.

1.515. João de Moraes Proença, 39 anuas,
empregado publico, rua do Lavradio
n. 71.

1.616. João Francisco Mello Silva &mio% 98.
• turnos' empregado municipal, ladei-

ra do Santa Tbereza n. 63.
1.617. Fernando Carlos Grantlton, 33 aflitos,

empregado publico, ladeira do Se-
nado n. S.

1.618. Francisco Magno Ribeiro, 33 atinas,
• empregado publico, travessa do Tor-

res n. 15.
Gualberto de Senna Castro, 23 anuas, •

empregado publico, ladeira de Santa •
Thereza n. 63.

1.650. João Gonçalves das Neves, 28 anuas,
empregado na Alfandega, rua do
Lavradio n. 87. •

1.631. Jeconias de Araujo, 28 amuos, empre-
gado publico, ladeira do Castro
ti. 71.

1.052. Theodoro Demetrio dos Santos, 25
amos, empregado publico, travessa
do Torres n. 15.

1.653.. João Jupyaçara Xavier, 51 anuas, em-
pregado publico, .rua,Mont'Alverne
n. 135.

4.651. Bernardino Leite Sampaio, 20 amuos,
empregado publico, rua do'Senalo
n. 63.

1.055. Antenor do Almeida, 32 atinas, guarda
civil, ladeira do Santa Thereza •
11. 63.	 .

1.636. José Vieira dos Santos, 29 amuos, opc- •
rario., rua do Senado n. 65. 	 • -

4.667. Flavio de Lima, 33 annos, empregado •
publico, rua do Senado n. 78.

1. 638. Ismael Pinto de Assumpção, 	 annos,• 
•empregado no eommercio, ladeira +

de Santa Thereza n. 63. 	 • .-
.. • 'lado n. 106._
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1.659. Arthur de Souza Nac.cimento, 33 an-
nos, empregado municipal, praça da
Republica n. 29. 	 •

1.60: Antonio Pereira Lemas de Bittencourt,
39 annos, guarda civil, rua Silva
Manoel n. 110.

Accacio ^Stellfeld, 32 armo, guarda
civil, rua Frei- Caneca n, 113. • .

1.02. Francisco  Pinto 'Marte,	 anno3,
..empregado publico travessa do Toe-,
-res n. 15.

• Cesar Augusto Borges, 28 annos, em-
pregado publico, rua Frei Caneca
n. 4.13.	 •

1:061. Alberto do Araujo Rangel Filho, 36
annos, empregado publico, ladeira
de Santa There= n. 63. •

1.603. Arlindo da Costa Bastos, 32 anno3,
• empregado publico, travessa Brito

Teixeira, n. 13. .
•.1.666. Carlos Imbassalmy, 37 annos, emprega-

do.publico, rua Silva Manoel n. 110.
1.667. José Teixeira Medrado, 22 annos, em-

pregado no cominem:o, rua do Se-
nado is. 59.

1.668. José Esteres, 30 anntis. motorista, rua
Vidal de Negreiros n. 44.

1 1.669. Fernando ‘Gonçals'es Marques, 41 an-
nos, empregado publico, travessa
do Torres n. 13.

•1.670. Hermelindo André Salgado, 29 aflitos,
mecanico, rua Menezes Vieira n. 39.

1,071 Antonio Pimento]. 22 amuos, artista,
rua Senador Euzebio n.

4.672. bondo Luiz do Nascimento, 32 annos,
guarda civil, rua Carlos Gomes n. 49.

4.673. Francisco dos Santos Filho. 31 atinas,
• operario, rim do Lavradio n. 19.
1.674. José Gonçalve:s de Amorno. 43 atinas',

• empregado publico,' rua Capitão
Senna n. 1.1, casa n. 8.

Sosé da Silva Guedes, 22 anises, em-
pregado publico, ladeira de Santa
Thereza si. 49. .

1.076. Baptista. Gomes cie Paiva, .24 annos,
empregado no com:nercio, rua do
Senado n. 65.

„4 ..677. João lIenry de Vasconcellos, 30 annos,
empregado no commercio, ladeira
Santa Thereza n. 63. 	 •

1.678. Antonio Drazil Conti, 24 annos, pho-
tographo, ladeira do Senado n. 8.

1.670. Domo-Tos Vicente Motta., 33 tomos,
' ftiguista ^do Arsenal de Marinha,

• rua dos Arcos n. 33.
1.080. Enrico Gurgel do Amaral Valente, 29

	

"	 asnos, funeedonario publico, rua Me-
nezes Vieira n. 135.

1.681. Lupiciano José Anathalio dos Santos,
- 34 - annos, operario, rua Deolinda

1.682. José Manoel de Paiva, 50 annos, em-

	

- -	 pregado Público; rua Vidal Negrei-
ros n. 46.

• Nicolau Draumres Pierre, 43 annos,
empregado ^no commerolo, rua do
Iliachuelo n. 397.

1.684. Manoel Notto • Barreiros, 39 anuas,
funecionario publico, rua da 'Ame-
rica il.	 -•

1:685. Juvenal Collares Chaves; 30 annos, em-

-
pregado municipal, rua da Ame-
rica n: 18. " -

1.686. Manoel Dias Lopes,- 43 annos, empre-
gado no commercio, travessa do
Torres n. 15. •

• 1.687. Matheus da Cruz Rolão, 28 annos, ope-
rario, ladeira do Barroso n. 156.

' j .S8. Manoel Ptodrigues da Silveira, 23 an-
nos, Operaria rua^ Menezes Vieira
n. 1,33.

1! 1,089.. ,Aditonio José Carneiro, 23 armas, em-
pregado no cominarei°, rua Ria-
chuelo is. 397.

1.600. João Machado Medeiros, 48 asnos,
empregado no coinmerelo, rua Me-
nezes Vieira ii. 03.

1.691. Alexandre Simplicio de Si-Pieira. Ju-
nior, 72 asnos, cirurgião Buli-SM.,
rua Visconde de,Itaúna n. 103.

1.00.t..Francisco Ozorio da Fonseca, 43 annos,
empregado publico, rua General

• Caidwell n. 160.
1.0031 José da Silva Azeredo, 24 asnos, em-

'pregado pnblico, . rua Benedicto Ily-
polito n. 43:

1•691. Carlos de Andrade, 30 asnos, empre-
pregado publico, rua Barão de São
Felix n. 179;

1.693, José Ferreira ' Netto, 38 asnos, em-
pregado publico, praça da Republi-

• •	 ca	 221.
1.696. Francisco do Assis Ribeiro, 23 annos,

empregado publico; rua Monte Ale-
gre si. '75.

1.607. Manoel Firinino Moreira, 40 asnos,
negociante, rua de Sant'Anna nu-
mero 49.

1.698. Alfredo de .Mattos • Paranhos, 26 an-
nos, empregado publico, rua do

- Dr. F,zequie/ n.
1.699.„Mieuel Rufio°. 52 annos; pedreiro,

• rua General Caldwell . n. 88,
1.700. José Ribeiro-Alvos. 37 asnos, guarda

civil, rua Senador Euzebio Il. 260.
1.701. Julian Gomes, 23 asnos, preposto de

despachante municipal, rua Senador
Euzebiô il. 106.

1.702. Manoel Ilaydt, 33 asnos, despachante
da Alrandega, ladeira do Castro nu-
mero '71.

J.703. José Pereira Chaves, 41 motos, empre-
gado da Estrada de Ferro Central
do Brazil, rua Monto Alverne nu-

• mero 135.
4.701. Mauricio Guimarães. 31 annos, ope-

rario, ladeira do Castro' n. 71.
4.703: José Antonio Lopes de Castro Torres,

• 23 annose • proprietario, ladeira do
• Castro n. 11.

(.706. Antonio Rodrigues de Carvalho, 2/
asnos, empregado publico, rua Me-
nezes Vieira ii 1.35.

1.707. Manoel dos Santos Mendes, 48 asnos,
empregado no cominarei°, rua Frei

- Caneca n. 113.
1.708. Manoel Ferreira, 21 anises, empregado

publico, rua . Dr. Joaquim Silva
n. 87.

1.709. Manoel Baptista da Silva Costa, 13
asnos, operario, rua do Lavradio

• il. 77. -
1.710. Capitão Augusto Nogueira Gonçalves,

33 annos, despachante da alfandega,
rua Menezes Vieira n. 135.

Diogo Ramcs de Oliveira, 25 annos,
• empregado publico, travessa tirito

Teixeira n. 13.
1.712. Aurelio Roia Campas, 22 atines, em-

• pregado publico, rua Barão de São
• Felix n. 132.	 • -•

4.713. José Menezes Martins, 24 asnos, . ar-
tista, rua Carlos Gomes n. 43.

/.711. Alberto Pires Allit150, 26 atines
'
 guar-

•
..	 da civil, rua Frei Caneca	 113.
.4.715. João Entali° da Silva lieis. 27 amuos,

operario, ru Visconde do Rio Branco
n. 26.	 •

4.716. José Ribeiro da Silva, 50 a.nnces. ope-
rario, ladeira de- Santa Therez
n. 63.

-1.717. Bernardo José Dias, 26 asnos, mari-
timo,ladeira de Santa Thercza il. 63.

- 4.718. Gastão Candido Alves, 29 asnos, opa-
• rario, rua Carlos Gomes n.

•4,719. João Francisco Pontes, 29 asnos, art
üsta, rua do Riaeltuelo n. 212.

.1.720. Francisco José Hokel, 41 asnos, fane-
cionario publico, rua Carlos Gomes
n. 41.

1.721. Lourenço Colestino Xavier. 48 asnos,
• operario, rua Menezes Vieira n. 133.
1.722. Walfrido da Silva Caminha, 21 antioa,

• empregado no cominarei°, praça da
Ilepub/ica n. 73.

4.723. Jacintho Teixeira de Oliveira Braga,
48 asnos, empregado no cominarei°,
praça da Republica, n . 73.

1.721, Julio Machado Dutra, 28 annos, em-
pregado publico, rua Carlos Gomes

41.
1.723. Ernani do Araujo Silva, 23 asnos,

empregado no cominarem, rua Me-
IleZCS Vieira it. 119. .

4.7-26. Antonio Jati ,. Clutinho .da. Motta, 36
asnos, , funccianario publ - co, rua
Menezes Vieira n. 12.

1.727. João de Castro Noval, 50 asnos, ne-
gociante, rua Carlos Comes Il. 41.

1.728. Hernani bezerra, 28 annos, compre-
' gado publico, rua do Paraizo n. 5.

1.729. Luiz Daniel, 21 anuas, empregado no
cominarei°, praça da Republica nu-
muro 231.-

1.730. José Alvos Salles, 30 asnos, empregado
publico, ladeira de Santa Titereza.
ti. 49.

1.731. Alfredo Accioli Gostos, 59 animas, tune-
cionario publico, rua Car1o3 Gom:s
ir. 41.

1.732. Bernardino Vaz da Silva Junior, 40
annos, empregado publico, rua Car-
los Gomos n.

Scylla, de Meirelles França', 30 asnos,
• empregado publico, travessa Souza

Pinto it. 27.	 •
1.731. Agostinho Baptista Gonçalvea, 28 annos
• empregado no cominarei°, rua Me-

nezes N7ieira. n. 149.
1.733. Carlos José da Silva Junior. 25 almas,
, • empregado no comercio, ladeira

de Santa Thereza. n. 63.
1.736. Malhei) da Silva [leis, 37 annos, com-

.	 preeado publico, rua Ca1133 Gomes
si. 43.

1.737. Augusto llollinger de. Souza, 38 afl-
itos, despach. municipal, rua Barão

•^ de S. Folia n. 132.
Amorico Pereira da Silva, 21 asnos,

empregado no commereio, rua Ge-
nevai Caldwell n. 140.

1.739. Raymundo de Alcantara Junior. 32• atines, empregado publico, rua Silva
Manoel n. 110.

1,710. Eduardo 1.11 - z Franco de Sá;41 annos,
empregado publico, avenida Hen-
rique Valladares n. - 70.

1.711. Otto Alberto de Oliveira, 38 anilo,
empregado publico, rua Menezes
Vieira n. 133.

1.742. Angelo Quaresma, 32 asnos, chauf-
• teor, , rua Vidal de Negreiros nu-

mero 57.
'3.743. Elias Nazareth, 39 asnos, empregado

publico, -travessa Torres n. 15.
1.711. João Carlos Cabra], 59 annos, empre-
."•	 gado municipal, rua da America

46.
4.713. Cesar Augusto do Oliveira Rei, 23 an-

• nos, empregado no comrnercio, rua
• • General Caldwell n. 1.75.
1.740. Antonio Rodrigues Lessa, 33 asnos,

foguista, .ladeira de Santa Thereza.
• n.63.

1.717, João Neporanceno Fernandes, 49 an•
aios, typograoho, ladeira de Santa

• -	 - Thereza n. 63.
1.718. nenrique Lucas Piem, 27 anno::,

• pregado no eammereio, ladeira .,d0

	

-	
Senado n. 7.

1,74.9. Salomão Haufmann, 29 asnos, nego-
• ciante, praça da Republica n. 231,4

1.733_
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1.730. Eliniro de Oliveira, 33 anima, empre-
gado publico, ladeira do Seilado
n. 8.

1.731. Sydranio Josa de Oliveira, 40 armo,
empregado no cominarei°, rua da
America n. 233.

1.1%2. llippolyto José da Costa, 70 armo,
empregado publico, rua do Lavradio
ri. 18.

1.733. Rubem Jo>a Camara, 21 annos, opo-
rariO, rua Deolitula n. 30.

1.734. Alvaro Teixeira Guimarães, 23 anilas,
empregado no coimarei°, rua Vis-
conde do Ria Branco n. 1.

1.7:35. Alberto Francisco de Sentia, 51 annos,
operado, rua Dr. Joaquim Silva
n. 400.

1.7a6. Pedro Celestino da Silva, 29 armas,
empregado publico, rua Dr. Joa-
quim Silva n. 107.

1.737. Joaa Gavino Gomas da Cruz, 63 atinas,
negociante, rua Menezes Vieira nu-
mero 37.

1.738. Antenor Gomes Saavedra, 21 annos,
empregado no commercio, praça da
Republica n. 20J.

1.739. Joaquim da Cota Camarata, 36.annos,
funccianario publico, rua Geria:a-ai
Pedra II. 313.

1.7G0. Silveira Torres, 36 armas, empregado
tio cominarei°, rua Sanador Euzebio
n. 68.

1.701. Francisco Ateia° da Silva, 37 atinas,
empregado no comua:raio, rua Se-
nador Euzebio n. 230.

1.702, Tiburcio de Souza Botelho da Silveira,
2a atines, empregado na e aninercia,
rua Visconde de I tauna n.

4.70. Pedrolanto Sampaio, 91 anilas, ope-
• cario, travessa Silva Bayão n. 1.

1.761. José Caelha de Souza-limiar, 31 annoa,
operaria, rua Senador Pompou nu-
mero 222.

4.763. fluiuNadam, 21 annoa, empregado
publico, rua General Pedra ii. 315.

1.7aa. Philomeno Gunaalves Reisa 35 annos,
empregado publico. rua General
Pedra n. 313.

1.767. Joã ) Teixeira de Arauja, 33 .a.nnoa,
empregado publico, rua S. Leopoldo
n. 78.

4.703. Orlando Justiniano Ilahaguea, 28 an-
nos, empregado publico, rua do Ge-
neral Patim n. 313.

1.7a9. Luiz de Sá Carneiro, 23 anilas, empre-
gado publico, rua Senador Euzab:o

250.
1.770. Francisco Losao, 23 annoa, emprega-

do no commercio, rua Senador Eu-
zebio n. 131.

1.771. Barnardo Moura, 23 annos, operaria,
rua Viseondo de Rauna n. 157.

1.772. Augusto do Esairito Santo, 29 ancas,
empregado no commercio, rua Se-
nado: Euzebio mm. 160.

1.773. Manoel alureira de Mesquita, 30 an-
uas, funecionario publico, rua Vis-
conde de Itauna n. '73.

Paulino José de Oliveira, 28 annos,
empregado publico, rua de Santa
Anua n. 110.

Leocadio Martins, 27 annos, emprega-
do publico, rua Visconde de ltauna

a3.
1.770. Beraardino Fearei:a de Mesquita, 31,

nonos, empregado publico, rua Ge-
neral Caldwell ti. 120.

1.177. Ilumbaria Tavarea, 22 .omoa, empre-
gado no cornmercio, rua Marquez de
Pombal n. 94.

1.778. relia Caindo do Nascimento, 31 an-
nos, sapateiro, rua Visconde de Ita-
una n. 1:37.

-

1.779. Joaquan dos Santos Araujo, 29 annos,
negoe:auta, rua Viscaude tio !Latina
n. 73.

1.780. Joviniano do Almeida, 18 animes
'
 guaa-

da-livros, rua Visconde do Ramal
n. 101.

1.781. José Luiz Garcaz Palha, 30 annos, em-
pregado no commercio, rua de San-
ta Alma n. 16.

1.782. João d: Oliveira e Silva, 35 annoa,
operaria, rua do Satit'Anna. n. 213.

1.783. José Alvaro da Cunha Lopes, 33 an-
nos. empregado no cominarei°, rua
Frei Caneca n.

1.781. Manoelino Gonçalves, 29 annoa, em.
pregado publico, ladeira de Santa
Theaeza ti. 51.

José de Assumpção, 32 annos, empre-
gado no cominara:o, rua Frei Ca-
neca ti. 113.

1.780. José !Jeito Samaaio, 27 annoa, empre-
galo no emumercio, rua Paraizo nu-
moro 42.

1.787. Damião Josa do Oliveira, 48 annoa,
ealvegado publico, rua do Dr. Joa-
quim Silva n. 103.

1.788. Dr. Lafayetto Rodrigues do Barros,
32 annoa, empregado publico, rua
do Riachnelo n. 397.

1.788. Joaquim Francisco da Silva, 48 annos,
empregado municipal, rua Monezes
Vieira n. 119.

Lua. Christololindo de Moraes, 30 annos,
despachante da Aban:lega, rua Sil-
va afaimai n. 110.

1.701. José Fornira da Co.aa, 20 annos, em-
pragado lio conluiarei°, avenida,
alain do Si n.

1.702. Edmundo Gumareindo da Cru, 33 an-
ima, empregaao publico, rua do D.
Jaaquiun Silva a. 109.

1.793. Thoinaz Francisco da Razonde, 31 au-
tto, em ougado pubEc), laloira do
Castro ti.

1.791. João Fernandes Roma, 22 annoa, em-
pacg.ado no cominarei°, rua Sena-
dor Euzebio n. .112.

1.703. Jayme Estavas, 36 annos, proprietai-
rio, rua Silva Manoel n. 110.

1.793. Gabriel u'r21:111i0 Monteiro do Mandonça,
28 anuas, empregado publico, ladai-
ra do Castro fl. 71.

1.797. Eugena) Nunes Noaneira, 43 armas,
guarda civil, rua Frei Caneca nu-
mero 113.

1.703. alanoel Barbosa de Araujo, 37 anilas.,
ampragado no cominarei°, rua do
Lavradio n. 59.

1.799. Vicente Leite de Santa Atina, 49 an-
1103. empregado publico, rua do Se-
nado ti. 59.

1.800. Ra plia,c1 Rodrigues da Rocha, 33 an-
iles. empregado publico, travessa
do Turres ri. 13.

1.801. Aanatado Teixeira Rego, 21 annoa,
empregado no commercia, rua do
Lavradio n. 39.

4.8O2. José Mataxa dos Anjos,	 almas, 'apa-
raria, ima Vida! do Negreiros, n. 55.

1.8)3. Guilherme liodaigues Caralade,
operaria, rua dos Arcos nu-

mero 33.
1.8)1. José Vallilo de Jesus, 28 annos, em-

prepda publico, rua Silva Manoel
la 210.

1.803. José Einiliano dos Santos, 24 annos,
empregado publico, ladeira de Santa
Theraza n. 19.

1.8)6. ',Ui'', 1_,Ilerg',137, 23 annoa, empregado
no eanuarcio, rima do Sanado nu-
mero 78.

1.807. Manoel lamaandaa, 3a annos, emore-
gaao no amimarei°, mui. do Paraisa
ia. 42.

1.808. Virg.lio Iam-pilai de Abreu, 29 amuos,
euip mgado publico, roa Pa. Joa-
quim Silva n. 103 A.

1.8)9. João Luiz Dntra, 40 aniles, maehinaaa
ladeira, do Santa Mhereza n. St.

1.810. Alonso Martins da Costa, 31 anima;
empregado no cominarei°, rua Vis-
conde do Batina n. 203.

Lindolpho Figueiredo, 21 ancas, m-
pregado no cominarei°, rua do Se-
nado n. 78.

1.812. Adalbarto Symphrouio do Couto, 27
empregado pubrea, travessa

Brito Teixeira n. 13.
1.813. José Antonio Gundes. 17 armes, mia- -

pregado municipal, rua Menezes
Vieira ti. 135.

1.811. Manorl Vidal Barbosa, 32 atines, ope-
rara), rua Riachuelo n. 232.

1.813. Octavio da Silva Oliveira, 22 anilas,
emprogado publico, rua do Monta
Alverne n. 133.

1.816. Abel José Ferreira, 20 anima, com-
merciante, ruma Carlos Gounes n. 31.

1.817. Sebastião Canuta de Araujo, 21 an-
ilas. operaria, ladeira dâ Santa
Thereza ii. 63.

1.018. João de Sant'Anna, 31 atinas, em-
pregado na Armada, rua Carlos Go-
mas

1.819. Carolina Caudato de Azevedo, 42 am-
nos, einpregaalo publico, rua Carlos
Gomes n. 31.

1.820. Manoel Bornard . no da Costa, 20 an-
nos, operirio, rua Monte Alverno
n. 13:i.

1.821. Julio de Smiza Brito, 27 almas, em-
pregado publico, ladeira de Santa
Theraza ii. 63.

1.822. Epaininon ias Barbosa de Campos Pi-
doa, 38 anilas, electrica,ta, rua Me-
nozes Vieira n. 133.

1.823. Martinho José dos Prazere s , Ga anuas,
empregado no Forum, rua Dr. Joa-
quim Silva mi. 87.

4.821. Iloarig) Guinas da Veiga, 33 anulas,
mecânica), ladeira de Santa Thereza
n. 63.

1.823. Antonio Luiz Braz, 21 armas. operaria,
rua Silva Manuel n. 210.

1.825. Thomaz Carlos Clemente, 41 armas,
empregado no Lloyd Brazileero, rua
dos Arcos n. 33.

1.827. Albark) do Carvalho, 25 anilas, guarda
civil, avenida Gomes Freira n. 50.

1.828. Capitão Secundai° Amantes Filho, 42
annoa, emprega,lo no cominarei°,
rua do Lavradio n. 133.

1.829. Chrisplin José Maria, 24 annos, em-
pregado no cominarei°, rua General
Caldwell n. 119.

1.830. Edgar,' Curvai), de Sá Benevides, 28
anuas, empregado no couâmercio,
rua Fluminense n. 10.

1.831. João Moreira da, Silva, 27 armas, me-
eanico, lade:ra do Santa Thereaa
n. 63.

1.832. Armando Fernandes, 39 annoa, em-
pregado no cominarei°, rua Menezes
Vieira fl. 135.

1.833. Joaquitn Francisco Gomes, 30 ancas,
operaria, rua Menezes Vieira n.135.

1.831. João Rodrigues Coral, 21 annos, em-
pregado publico, ladeira do Santa
Theacza n. 63.

1.833. Claudio Ferreira Neves, 30 amimes, CM.
pregado pubEco, rua Carlos Gemes
n. 13.

1.830. Antonio Sabino de Oliveira, 38 aunar •
empregado publico, ladeira de Santa
Thereza n. 03.

1.837. Josa Theodoro de Carvalho, 28 amuos,;
operaria. rua Carlos Gomes li, 310,
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• .838. Luiz Cardoso de Souza, 30 antros, em-
pregado publico, rua Carlos Gamos
n.41.

Paulino dos Santos, 23 annos
'
 foguista,

travessa Brito Teixeira 11.13.
Elias líirich, 28 annos, empregado no

coimarei°, rua Carlos Gomes ri. 31.
A.811. Siainando de Atinjo° Capella, 30 amos,

maritimo, ladeira de .Santa Thereza
I). 63.

1,1.812. João Francisco Soaros, 30 annos, ope-
rario, rua Carlos Gomes ri. 43.

'4.813. Alarmei de Freitas, 21 annos, pedreiro,
ladeira de Santa Thereza ir. 63.

1.811. Zeferino flebello Varzea, 37 amuos,
efnpregacio no commereio, rua Se-
nador Euzebio n. 414.

1.8:15. Manoel da Silva Araujo, 31 ramos,
• negociante, rua General Caldsvell

ri. 27.
.815. lhoirique Queiroz Freitas Bastos. 27

atmos, cirurgião dentista, rua Sena-
dor Euzebio n. 391.

1.847, Antonio Pereira Figueiredo, 21 annos,
empregado no colmarei°, rua do

• Senado u. /01.
1.818. Mario da Cceiceiçao e Silva, 21 amuos,

• empregado no commercio, travessa.
do Torres n. 13.

1.819. Frederico Antonio de Souza, 48 annos,
operam, rua Frei Caneca n. 113.

Ataliba Corra Lima, 27 amos, artis-
ta, rua Carbs Gomes n. 41.

Albertino Gomes do Valia, 25 amos,
empregado no con»nercio, la.leira
de Santa Thereza, ii. 63.

1.852. Leopoldo Corrèa Sarandy, 22 antros,
empregado publico, rua Monte AI-
verme ir. 17.

1.853. Julio Ribeiro da Silva Menezes, 60 an-
nos, escrivao do Deposito Publico,

• rua Paraizo 11. 42.
:1.854. José Raposo Munhoz, 23 annos, einpre-

.gado no commercio, travessa do
Pinteiro ri. 21.

1333. Antonio José Teixeira, 30 amuos, em-
pregado no cominarei°, rua General

• Catelive/1 II. 119.	 .	 .
• Amphiloquio Luis José de Figueiredo,

23 turnos. empregado DO COMMOCCio,
rua Monte Alverne ri. 35.

1.857. João José de Fretas, 23 amuos, em-
pregado no amimarei°, rua do La-
vradio n. 19.

1.838; Euelycics Francisco Freire, 4 annos,
empregado no conomercio, rua Co-
ronel Podro Alves-n. 161.

1.839. Eduardo Francisco dos Santos, 21 an-
nos, empregado no commorcio, rua
Senador Euzebio. ir . 1,11.

1.800. Manoel Gonzalez Fernanda-, 30 annoz,
empregado no commercio, rua La,u-
ra do Araujo ri. /51.

1.861. Carlos Barreto, 25 annoa, operário,
rua Nabuco de Freitas n. 165.

Adriano Olympio de Barros, 23 annos,
typographo, rua • Laurado Araujo
ir. 154.

1.863. Carlos Francisco da Rosa, 23 annos,
operario, rua Visconde t-o
n. 211.

1.864. Augusto Frederico Xavier de Brito,
49 .annos, empregado no commereio,
rua Viscon 4e dc Itadna n. 98.

• Delphim de Freitas Moutinho, 31 an-•
nos, fiscal do guarda nocturno, rua
Nabuco de Freitas n. 193.

Henrique José Corrèa, 29 antros, em-
pregado, no cominarem, rua Laura

• do Araujo n. 151.
Ariliur Teixeira Leito, 22 armas, em-

pFegado publico, rua SaldanhalMaa
pilho ta. Ui;

1.868. Manoel da, Fonsca ,LemOs,,21 antros,
empregado publico, rua Saldanha
Marinlio n. 29.

1.869. Salvador Molinaro, 2 aniMs. empre-
gado no eannnercio,. rua de Santa
Anua ir. 51.

3.870. Carlos Zburnormann Chatrim, 31 an-
nos, a grimensor, rua Visconde do
Sapiicairy n. 1.23.

1.871. Claudionor Francisco da Silva, 23 an-
nos, empregado publico, rua Dr. Pi-
ra-gibe ri. 17.

1.872. Pedro Celestinct de Olivoira,- 23 amos,
empregado publico, rua Senador
Euzebio ri. 394,

1.873. José dos Santos Teixeira, 49 amos,
guarda civil, rua Sanado! . Euzebio
n. 396.

1.871. °estudo de Andrade de Sampaio, 42
atritos, typographo, rua Senador Eu-
zebio ri. 393.

1.875. Pe_lro Ferreira Pacheco, 50 atraca, em-
'regado publico, rua General Pedra
il. 343.

1.876. Joaquim José Fernandes, 41 annos,
empregado no cominarei°, rua Se-
nador Euzebio ir. 224.

1.877. Joaquim José Soares, 41 armes, empre-
gado no commercio, rua Senador
Euzebio n. 220.

1.878. Dooclecio Lima do Freitas, 25 arma,
operario, rua Visconde de Itadna
n. 203.

1.879. Castão Pio de Vasconcellos, 23 annoa,
empregado publico, rua Visconde
de Rotina ir. 73.

Jacob Paltnieri, 26 manos, empre-
gado no commercio, rua Senador
ElIZObiO ri. 314.

1.881. Joaquim da Silva Sinto;, 52 annos,
frinecionario municipal, rua Senador
Euzebio ir. 396.

1.882. Joaquim Gormalves Teixeira, 72 annos,
proprietario,rua Visconde de Itanna
n. 73.

1.883. Romualdo Dutra da Silveira, 25 an-
nos, empregado no commercio, rua
Marquez de Pombal n.. 112.

1.884. Joaquim Juliano de Jesus, 32 amuos,
empregado publico, rua do Lavradio
n. 68.

1.883. Jayme dos Santos Lima, 42 muros,
rua do Iliachuelo numero

$97.
1.885. Luiz Gonçalvesoliibeiao, 27 armas, em-

pregado no coannet .cia, rua Senador
Pompom ii. 221.

/.887 , Anus() Ribeiro de Mello, 33 antros,• funcciona.rio publico, ladeira do Se-
nado n. 7.

1,888. Iloracio Claudio da Silva, 20 annoa,
empr.egado no commercio, rua do
Lavradio ri. 132.

1.889. Julio da Silveira Soares, 33 antros,
empregado no commercio, rua do

• Senado n. 7.•
1.890. José Ferreira •Aires, 43 annos, pro-

• prietariá, rua Menezes Vieira nu-
mero 119.

1.891.. Antonio Augus`m Alonteiro, Brètas, 59
• rirmos, empregado no commercio,

rua Serrador Euzeblo ri.414:
1.892. José Gomes de Azevedo, 29 amuos, em-

'pregado no cornmercio, rua Barão
de S. Feliz n. 216.

1.803. Gasta° do Menezes Vianna , 23 al11103,
empregado publico, rua Vidal de

• Negreiros n. 69.
1.891. Enrique Spagno, 38 annos, bombeiro

hydraulico, rua Lavradio ri. 87.
1.893. Banto Ferreira Tavares, 23 amuos,

guarda civil, rua•Lavradio n. 68.
1.896. Carlos Augusto de Oliveira, 37 annos,

despachante da Alfandega; ladeira
do Castro n, 71,

1.897. João Antonio dos Santos, 47 anhos,
empregado municipal, rua do Se-.	 nado il. 78.

1.803. João Baptista de Souza, 40 armas. mi-
litar, praça da Republica ri. 31.

1.899. Manoel Leite Maio., 30 alinos, operado, -
rua do Parais° n. 42.

1.903: Plinio Rubens Coutinho, 21 atamos,'
empregado no - commercio, rua do
lavradio ri. 50.

1.901. Francisco Niggaro, 32 amos, empre-
gado no coimarei°, rua Parais()

. 42.
1.932. Albino Ferreira Nodog, 21 amos, rua

Menezes Vieira a. 268.
L903. Anterior José da Silva, 28 antros, em-

pregado no. cominando, rua Menczea •
Vieira ri. 149.

1.9J. João da Cruz Almeida, 42 antros, em-
pregado publico, rua Da-. Joaquim
Silva n. 105 A.

1.905. Francisco da Rocha Tristão, empre-
gado ria -cominarei°, rua Menezes

• - Vieira n. 149.
1.905. Alfredo Borges, 32 annoa, empregado

publico, rua Menezes Vieira n. 37.
1.907. Pedro Pinto de Siqueira, 22 annos, _

• empregado publico, • rua do Senado

i' i 04.903. Fral lclis4.coJulio de Souza, 32 amos, _
• artista, rua Fluminense n. 10.

1.909. Alberto Rodrigues cie Barros, 24 atmos,
militar, rua do Riachuelo n. 397.

1.010. Julio Ribeiro da Silva Menezes Filho,
23 amuos, empregado municipal,
rua do Senado ir. 76.

1.911. Joaquim Francisco de Arruela, 50 ara-
no;, emprega:10 publico, rua Silva
Alancial n. 210.

1.912. Luiz de Almeida Fi etreirecifo, 40.annos„
proprietario, rujVisconde do itaima
n. 131.

4.913. José Daniel da Silva Coelho, 32 annos, -
emprazado no commercio, avenida
Morri de Sá a. 415.

4.914. Mário Pereira Jardim, 33 antros, em-
pregado tio comutarei°, rua do La-
vradio ia. 67.

1.913. João Baptista Gomes Ribeiro, 24 an-
noa, ebauffeur, rua Visconde do Rio
Branco il. 21.

1.216. -Manoel Godas Ilidalgo, 23 antros, em-
pregado rio coimarei°, rua do
Biachuelg n. 397.

3.01'7. Octavio de Oliveira Tavares. , 39 annos,
operario, rua Caries Come; n. 41.

1.918. Gladstone Cardoso de Souza, 27 annos,
empregado no cominarei°, rua do
Iliachuelo n. 92.

1.919. Manoel Fernando:, 21 anuo;, funccio-
nariopublico,rua do Lavradio n.20..

1.020. Gastão Mattos, 45 anuo;, empregado
no cominarei°, rua da Lavradio.

•

i. 133.1.024. Bento Baptistade Araujo Pinheiro,
3 ,1 atino;, advogado, rua Menezes
Vieira n. 149.	 -

L902. Manoel de Sá Ferreira, 40 cursos, em-
pregado no calmarei°, avenida
Mem de Si n. 115.

1.923. José da Rocha Tristào, 21 antros, em-
pregado no cumularei°, rua Mono-
m: Vieira n. 142.

1.921. Arthnr José do Oliveira, 38 amos,
empregado no eommercio, rua do
Senado n. 76.

1.925. Alvaro da Silva Porto, 41 annos, soli-
citador, rua Senador Eusebio
mero 134.	 .

1.926. Manoel Joaquim Nunes, 48 armes,
funecionario Municipal, rua do Pa--
raiso n. 94.

1,927.. Nicodemo Azeredo Carvalho (capitão),
39annos

'
 fiscal da Guarda Cavita

rua Silva Manoel n.. 110.
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1.928. Hodo • Dottori
'
 annos, operara) da

Estrada de Ferro Central do Brazil,
rua do Lavradio n. 77:

.f.929. Eurico Antonio Baptista, 24 annos,
empregado municipal, rua do Se-
nado it. 106.

Joseas Junqueira Simaas, 22 annos,
anal .:gado. publico, rua do Senado
n. 104.

Jot • de Oliveira o Silva, 22 annoaa
empregado no commercio, ladeira
eo Senado n. 7.

j.932.Fc o José Ferreira do Araujo, 31 an-
nos, empregado no cominarei°, rua
Frei Caneca n. 3.

1.033. José Luiz da Silva, 37 annos, empre-
gado no cominarei°, ladeira do Se-
nado n. 8.

1.93a. Osorio Alves Ribeir& 2.8 anilas, opa-
ra.rio da Estrada do Ferro Central
do Brazil, rua ^do Lavradio u. 2.

1.0:33; Joaquim Fernandes, 60 anuas, ame-
ciona.rio municipal, rua Frei Caneca
n. 120.

1.036. José Martins do Lima, 33 annos, ne-
gociante, rua do Paraizo n. 5.

3.937. José Dias Coelho, 37 annos, empre-
gado no commercio, rua Menezes
Vieira n, 208.

1.938. Manoel Novella da Silva, 57 amuos,
empregado no cominarei°, rua do
Paraizo,n. 94.

1.939. Aristides de Paula Ribeiro; 22 armas,
empregado publico, rua do Paraizo
n. 42.

Barairo Borba, 28 annosa emprega-
do no commercio, rua do Lavradio

9•.
1.041. Caristovão Soares do Oliveira, 36 an-

nos, empregado no commercia, tra-
vesaa do Pinheiro n. 23.

l.D12. Alfredo Artliur de Figueiredo, 50 an-
nas, empregado publico, rua Silva
Manoel n. 210.

1. 4.313. Frederico Ferreira Uma, 41.- anuas,
empregado no cominarei°, avenida
Mem do Sá n. 119.

Mia. Joaquim Duarto Barbosa, 41 annoa,
pharinaceutico, rua do Riachuelo
r. 397.

1.913. Antonio Flavio de Oliveira, 43 anuas,
emnrega,do no commercio, rua do
lliachuelo n. 410.

Ileaellio Vicente Santatima, 22 anuas,
empregado no comeaercio, rua do
Paraizo ri. 94.

1.917. José dos Santos Moreira, 23 anuas, em-
pregado no cominarei°, rua Viscon-
de do Itat'ina n. 131.

11.018a Ezequiel de Araujo Padillta, 62 anuas,
funecionario municipal, rua do Sena-.
d in 106.

L949. Epaininondas Gomos Cunha, 34 armas,
empregado publico, travessa do Toa.
res n. 15.

1.9a0. Eduardo c/e Oliveira Santos, 21 armas,
empregado publico, rua Senador
Enzebid n. 414.

1.9a. Martinho Luiz Machadó, 32 anuas, ma-
canja°, travesaa. do Torres a. 15.

1.052. Osavaldo de Miranda, 27 anilai, moto-
rista, rua Vidal de Negreiros nu-
mero 69.

1.053. Alfredo Pacheco Guimarães, 34 armas,
guarda civil, rua Frei Caneca nu-
iller0 113.

1.951. naphael Garcia, 21 anuas, apararia,
rua da Lavradio n. 136.

a.055. Mario Luiz Nicoláo de Oliveira, 37
annoa, empregado publico, rua Frei
Caneca a. 113.

1.9. Pasehoal Vi/labolin, 10 anuas, emproa
galo publica, alma Barão S. Felá
n.132.

1.0:;7. Julio Magno da Silva,37 anuas, despas-
(Alain° da Alfandega, ladeira do
Castro n. 71.

1.938. Silvia° Ribeiro do Freitas, 30.am-1n
empregado publica, rua Da, Joa-
quim Silva n. 107.

1.959. Alvaro da Silveira Soares, 37 anuas,
empregado no commeacio, ladeira
do Senado n. 7.

1.060. Manoel da Costa Prado, 40 anuas, em-
pregado no cominarei°, rua Pa-
raizo n. 42.

Virgilio Appollinario da Silvá, 33
anuas, empregado municipal, rua
Paula Mattos n. 33.

1.062. Carlos Brum do Azevedo, 37- anima:
empregado no cominarei°, rua Vida
de Negreiros n. 59.

LOW. Raul - Lrernardna (Dr.), 23 anuas,
advogado, rua do Iliacauelo n. 462.

L961. Amadeu Braz, 33 anuas, guarda civil,
rua Bene,licto Rippolyto n. 120.

1.933. Alfredo Antonio de Souza, 23 amos,
funecioaaria publico, rua General
Pedra a,

1.030. 'Albino Boubet, 40 anuas, filnecionar•o
publico, rua General Pedra n.139.

1.007. Venancio de Carvalho, 25 armas, em-
pregado no coininercioa rua do
Sant'Anna n. 49.

1.968. Manoel Antunes do Campes Dias, 43
• amos, empregado na comma cio,

rua Visconde de. Sapucaliy n;
1.969. Pedro Coracy de Almeida, 30 atinas,

guarda nocturno, rua General Pa-
.	 dra n. 3•5.

3.970. Bernardino Corra da Costa, 25 anuas,
empregado no commercio,.rua Se-
nador Euzebio n. 148.

1.971; Antonio Pauliao Sampaio, 11 anima,
amecionario publico, rna Senador
Enze.bio ii. 200.

1.072. Cascalhai Campos Andar, a4 atines,
foguista, ladeira do Souto it. 63.

Antonio do Souza Machado, 42 anuas,
' empregado publico, rua S.lva Ma-

noel u. 210.
1.974. Dr. Amalia' Pinto de Souza Vargas,

21 anuas, medico, avenida Gomos
Fraireii. 09.

1.975. Manoc Dias Trindade, 41 anuas, em-
.	 • pragado ao cammarcia, •praça da

Repulaica ti. 231.
Jacintito Paes da Costa, 22 anuas, ope-•

raria, Riachuelo n. 397.
1.077. João Feraandes do Valha 53 anuas,

fancelonaria municipal, rua Frei
Caneca n. 1.2a.	 -

1.078. Alborto Simaes da Fonaaca, 30 anuas,
annecionario publico, travessa Silva
Rayao n. 4.

1.979. Joaquim Ferreira da Silva, 43 armas,
guarda civil, rua Senador Enzeb:o
n. 233.

1.980. Gustavo Martins de Azeredo Coutinho,
4,1 anuas, commareian:e, rua Vis-
conde de 'bana n. 133.

1.0S1. Aramada da Silva 13rit a. 20 alunos,
empregai° no com:liarei°, rua do
Paraizo n.

1.932. José Liberal, 51 annos, empregada no
-commercio, [admira do Senado n. 7.

1.983. Ernesto Peixoto, 27 amos, aladate,
rua ViSC311'10d e [Nana II. 169.

1.934. João Fernandes Ferreira, 20 anuas,
empregado no comi:velo, rua Ge-
neral Pedra n. 417.

1.983. Henri:mo Pereira da Fonseca Junior,
43 anilas, empregado no ao:ninarei°,
rua Silva Manoel' n. 101

1.986. Luiz Feanc'sco Teixeira, 43 atinas,
empregado no cammercio, rua João
Caetano n. 113.

1.037. Manuel Gonçalves Santo, • 33 ana03,
militar, praça da Republica ii. 29.

1.988. Arthur Panna Meadonza, 22 armas;
empregado no commercio, rua Sc-
nador Enzebio tu. 414.

1.989. llerminio dos Santos Sidra, 33 annof,
empregado pulai-o, rua Carlos
Gomes n. 43.

1.99). Armando Lucas de Azovedo, 33 anuas,
empregado no commercio, travessa
Brito Teixeira n. 13.

1.091. Fabio de Oliveira, 2% armas, amime;
gado publico, travessa tirito Tei-
xeira n. 13.

1.092. Henrique Ferreira da Silva, 29 anima,
empregado no coimarei°, rua do
Sanado n. 'na

1.993. Luiz Barbaza do Na.scanento, 33 anilas,
emprrgario publico, rua . Senador
Euzebio n. 209.

1.094. João Augusto' Vai de Lima, 33 anilas,
empregado publico, travessa do
Torres n. 15.

1.993. Guilherme Aguiar da Silva Menezes;
27 anuas, empregado no commercio,
rua do Partia° n. 42.

1.093. Alvaro Pinto de Souza Xaile, 23 ana
1)23, pliarmaeantico, avenida Go-
mes Freire n. 99. .

1.997. Harnandes da Silva Maia, 23 anuas,
emprega i° no com:liarei°, rua Vis-
conde de H. n'ina ti. 133.

1.998. Armando Rodeiauca da Silva, 26 an-
nos. empregado publico,r it a V iscondo
de Itaaaa. n. '75.

1.999. Franc'aca Marques de Madeiros, 40
annos. artista, rua do Lavradio nu-
In aro 13a.

2.000. João llenriqua aloa Santos Oliveira,
41 anuas , advogado, rua Capitão
Senna o. 1 .1 ( casa V ).

2.001. Sizenando Nabuco de Vascancellos. 33
• almas. operaria, rua do Senado nu;

mera nS.
2.032. Josa Martins da Ilojia. 02 atinas, em-

prag ido no cominarei°, rua do Se-
nado n.

2.902. 'larada.° Torquato da Oliveira, 21
autuas, emprega 10 publico, travosa
Brito Tei vexa ti. 13.

2.034. Baldnino Luiz da Silva, 32 annoa, ope-
raria, laleira do Santa Thereza nu-
mero 63.

2.005. Henrique Pedro de S01123. Lobo, 37
annos, funecionario publico, rua
Monezes Vieira n. 135. -

2.006. João Teixeira, da Souza, 51 anuas, proa •
prietario, rtla Dr. Piragiba nume-
rn 17.

2.0)7. Vital José de Sauza, 39 anaos; luro:
prietario, raa Senador Euzehlo na
mero 200.

2.008. Joao Calino dos Alijas. , 31 annos, ar-
tista, rua Ria.chnelo n. 31. -

2.009. José Roarigues Pereira, 2% aunos,
artista, rua Frei Caneca ii. 37.

2.010. Manoel da Silva llabalb, aa anuas,
negociante, praça da Republica

61.
2.011. Joaquim Pereira do Mello, 41 anuas,

funecionario publico, praça da Ite.
publica n. 61.

2.012. Joaquim Pinto da Conceição,26 atinas,
operara), rua Monte Alegre n. 13.

2.013. Laudelina Fernandes, 28 annos, en-
cadernador, rua do Senado n. 40%.

2.011. Manoel Teixeira de 'Vasconcellos, 31
autuas, proprietario, rua do Sanado
n. 59.

2.015. Carlos Francisco Moreira Alves, 20
anuas, operaria, rua Vidal do Ne-
greiros n. 46.

2.916. Pedro Tertuliano do Souza, 21 atines,
motorista, rua Senalor Euzobio

412.
2.00. Placido Vila Secen, 30 anuas, gnard

municipal, rua do Parais) n. 42.
•
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2.018. Mão de Medeiros Guiruarães,a9 annos,
empregado publico, rua dos Arco
n. 33.

2.010. Adindo José da Silva, 26 anno-s, 'em-
pregado no commercio, rua Dr. Eze-
guiei ri. 45.

2.020. Antonio Pereira de Almeida, 37 annos,
funecionario publieó, rua Senador
Enzebio n.

g.021. Raul Euzebio Mattoso, 38 anuas, ope-
raria, rua Visconde de Ittlána nu-
mero 209.

2.022. Horacio Leopoldo da Silva, 42 anuas,
empregado publico, rua Marqucz do
Pombal ri. 122.

2.023. Antenor Alves de Araujo. 38 amos,
capitaliata, praça da Republica nu-
mero 221.

2.026. Jorge Antonio Martins do Menezes, 28
annos, empregado no commercio,
rua Sant'Atina

2.025. Manoel de Souza Bacellar, 38 annos,
Emocionado publico, rua Senador
Euzebio n. 136.

2.020, Mozart Tavares Vieira, 27 annos, em-
pregado publico, rua Senador Luze-
ido n. 260.

2.027. Coronel João Pompilio Dias, 37 anuas,
claspachante d .11fandoga, rua Vis-
conde de liai oeliy n. /O.

2.028. Arnaldo Gomes Maciel, 30 atinas, em-
pregado no commereio, rua do
Oriente n. 20.

2.020. Ignacio Ferreira (capitão), 39 annos,
Emocionado publico, rua cio Rezende
tt. 40.

2.030. José Lopes da Costa, 25 amuos, empre-
gado no counnereio, rua do Senado

241.
2.031. Albano da Silveira Menezes, 31 anuas,

artista, rua Benedicto Ilypolito nu-
mero 11.

2.032. Arthur da Silva Mala, 36 amuos, ci-
rurgião dentista, rua Viscondo de
Rama n. 135.

2.033. Raul Serafim, 25 anuas, motorista,
rua Vidal do Negreiros

2.031. Eunapio Ilardman Castello Baatico, 21
anileis, Emocionado publico, rua
Visconde de Rareia li. 81.

2.035. Enéas Xavier de Couvéa, 29 atinas,
empregado no enamorei°, rua Vis-
conde de Itauna, n. 203.

2.030. Francisco Jeronymo de Albuquerque,
empregado publico, rua Visconde do
Ruma n. 151.

2.037. João José Ferreira Junior, 40 annos,
empregado publico, rua João Cae-
tano n. 77.

2.038. Joaquim Ilodrigues, 33 atinas, empre-
- gaio no cominarei°, rua MCIleZe3

ViCil'a 11. 37.
2.039. Ernesto de Andrade, 33 atinas, mi-

litar, praca da Picpubliea ri. 20.
2.010. Fortrmato Ferreira, dos Santos, 23

antros, empregado no commerche
rua Dr. Rego Barros n. 43.

2.011. Ayros José Meira, 20 annos, chauffeur,
rua Vidal de Negreiros ti. 42.

2.012. Joaé Pedro dos Santos, 41 annos,
rua do Senado il. 110.

2.013. Luiz Goines Lopes, 20 anuas, empre-
gado publico, rua do General Cal-
divell ti. 175..

.,..2.011. Carlos Fernandea de Azevedo, 35 an-
nos, emvegado no com mordo, rua
do Paraizo ri. 91.

(2.015. Rodrigo Luiz Parada, 18 olmos, eia-
pregado publico, rua do Senado
n. 101.

José Vairo, 29 annos, emproga4 no
C011111101CiO, rua Paul a Mattos nu-.
meao 153.

2.917. Henrique Raposo aeaemaa, og armas,
einpaegadu nocominereio, ita Mar-
c:me. de POIn lial e. 80.

2.018. Elizeu Piras Martins, 35 nonos, em-
pregado no commercia, ladeira do
Senado 11. 7,

2.010. Ernesto ãlrilosto da Fonseca, 16 an-
noa, artista, rua Yiacondo, dó Ria
Branco it. 22.

3.030. Bebiano Setabal cloq Santos, 23 amos,
encadernador, rua Visconte Rio
Branco ti. 22.

2.051. João Maria do Almeida Portugal Ju-
nior, 60 anuas, empregado publico,
rua do Iliachttelo n. 213.

2.052. Artnindo Rodrigues de Souza, 27 an-
nos , barbeiro, rua Vidal de Negreiros
ri. 49.

2.053. Jorge do Oliveira, 50, ancas, empre-
gado publico, rua ãlarquez de Pom-
bal n. 22.

4.051. Pedro José de Oliveira, -tenente coro-
nel, 56 atinas, proprietario, rua
Coronel Pedro Alves n. 401.

2.055. Pedro Tavares Bandeita,, 37 anilas,
empregado no commorcio, rua Vis-
conde de Itauna n. 101.

2.050. Manoel Malhas do Medeiros Sintas,
33 amuos, empregado no commercio,
rua do Senador Euzebio ti. 269.

2.037. Romualdo Pacifico da Silva, 53 anuas,-
tintureiro, rua do Senado n. 70.

2.038. Antonio da Silva Bastos, 33 annos, ope.
rario, rua do Visconde do Rio
Branco n. 22.

2.039. Alvaro do Araujo Cintra, 24 annos,
empregado no commereio, rua Vis-
conde de Itauna n. 151.

2.030. José Gomos Barreto Junior, 39 armas,
empregado no commercio, rua do
Senado ii. 106.

2,001. Augusto de Albuquerque, 52 amos,
empregado publico, rua do Senado
n. 76.

2.052. Igna,cio José dos Santos, 33 crinas,
maritimo, rua Dr. Joaquim Silva
n. 103.

2.003. Affonso Nunes da Silva, 40 annos,
praça da Republica, n. 31.

2,061. Alfredo Rouband, 31 a unos, operaria,
rua Capitão Serra n. 11.

Adolpho Ronband, 33 annos, operaria,
rua Visconde do Fat Branco n. 22.

2.006. Manoel do Aleantara Oliveira, 33
nonos, operario, rua Sara, n. '71.

2.067. Manoel Barbosa Magioli, 43 annos,
empregado municipal, rua Barão
Co S. Felix ti. 161.

2.038. Adolpho dos Santos Silva, 35 anuas,
empregado no cominarei°, rua Vidal
ele Negreiros ri.

2.059. Julio Pinto Duarte, 39 atinas, empre-
gado publico, rua Silva Manoel nu-
mero 210.

2.070, Lueio Marques da Silva. 33 annos,
empregado no cominerelo, rua Vis-
conde de Rotina it. 293.

2.071. José Maria Gonçalves Junior, 44 annos,
cirurgião dantista, rua Silva Ma-
noel il. 110.

2.072. Joaquim da Cunha, 63 anuas, machl-
nista, rua Vidal de Negreiros nu-
me° 63.

2.073. Octavio Feliciano Vieira, 31 anuas,
dperario, Ladeira do Faria ti. 31.

2.011. Di imo Gonoalves Passos, 23 anilas,
empreoado publica, rua Silva Ma-
noel 210.

2.073, Nelson Pimenta, 26 atinas, operado;
rua Sant'Atina lt. 213.

2.070. Agario Conrado Costa, 20 amuos, em-
predado no eominercio, rua Mar-
quez de Pombal n. 04.

2.077. Adrian() Pontes, 29 annos, empregado
publica, lareira do Castro n. 71.

2.078. ,Ernatii José da Costa, 33 annos, em-
pregado no cominarei°, rua Vis.
conde de llauna n. 203.

2.070. Eiangelino Teixeira Nobrega,28 anno3„,
negociante, rua Visconde de Enna
n. 103.

2.089. José Raymundo do Vallo, 40 amuos,
cosinheiro, roa do Dr. Joaquim
Silva n. 144.

5.081. Luiz Antonio de Medeiros, 23 anilas,
empregado publico, rua Menezes
Vieira n. 10.

2.082. Manoel Moura, 21 armas, empregado
no commereio, rua do Senado n. 2.

2.083. Tenente-coronel Augusto da Costa, 45
annos, militar, rua do Riachuelo
n. 132.

2.081. Luiz de Oliveira Mendes, 34 aniles,
operaria, rua do Iliacimelo n. 376.

2.033. Luiz Leopoldo de Assia Albernaz, 20
anima, Emocionado publico, rua d)
Rezende o. 131.

2.086. Braz Augusto do Oliveira Filho, 28
armas, operario, rua Dr. Joaquim
Silva n. 103.

2.087. Paulo Francisco do Mendonça, 39 an-
nos, empregado no commerelo, rua.
Menezes Vieira ri. 98.

2.088. Arthur Accacio de VaseoneePosa 41
antros, emp aegado no commercio,
rua do Lavradio ri. 87.

2.080. Olympio Dias Quintas, 26 annos, em-
pregado no enunciei°, rua do La-
vradio n. 245.

2.000. Arnaldo da Silva Pieis, 21 «limos, rua
do Senado 243.

2.001. Aristides Ignacio do Adeade Silva,
31 annos, operado, rua do Lavradio
n. 136.

2.002. Amorico Rodrigues Pores, 41 anuas,
machinista aposentado, rua do Se-
nado o. 245.

2.093. Augusto Rouband, 36 anus, empre-
gado publico, avenida lienriquo
Iodares n. 60 T.

2.091. Nathalino Theodoro do Nascimento,
36 anuas, artista, rua do Lavradio
ri. 13.

2.093. Valeria Jostino da Costa, 32 amos.
empregado no commercio, rna
Senado n. 213.

2.096. Pedro do Souza Guimarães, 28 annoa;
empregado na Est,mda de Ferro
Central do Brasil, rua do Senado
ti. 243.

2.097. José Teixeira, 30 annoa, moam:coo
rua do Senado n. 136.

2.008. Mario Ignacio Terra, 31 almas, em-
pregado no commereio, rua do La-
vradio n. 163.

2.000. João Albuquerque Nunes, 29 amuos,
empregado no commercio, rua do
Lavradio n.

2.100. Ernesto Luiz da Silva, 28 annos, em-
pregado publico, rua Dr. Nabueo
de Freitas ri. 121.

Rio, 10 do maio de 1917.- O escrivão, Jose
Canditio de Barros.

Sexta Promotoria Publica do Districto
Federal

O Dr. Caldino Siqueira, G° promotor
publico no District° Federai avisa a to-.
dos os interessados, eleitort. : s da 3° se-
eeão do distrieto de Inhaúma, que fun-
ceionará. na eseola publica , na rua De..
Manoel Victorino, Piedado, que, do ae-
Otalo 'com 9 orlo S" da lei n 3.;8,
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27 de -dezembro de 1916, nue receberá no
dia 4 de maio proximo futuro, :13 13 110—
ras. na sala das sessões do Tribunal do
Jury, á rua Menezes Vieira u. 152, °M-
eios para designação de mesarios da re-;
ferida sução.

Pio de Janeiro 30 de abril de 1017.-
O 6° promotor público, Gaidina Siqueira.

• I

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminal

SERVIÇO ELEITORAL;

O Dr. .Too Baldia:ta de Campos Teu-
rinho, juiz de direito interino da 6*
Vara Criminal, presidente da Mesa elei-
toral da secção main da GambOa, etc.:

:Faz saber aos eleitores da referida sea
eção e. a quem mais interessar possa,
!que na primeira audieneia de seu juizo,
a realizar-se ás 19 horas, do dia 4 de
maio proxima futuro, á rua Menezes Vi-
eira n. 159, serão • reebbidos e abertos
ufficios' indicando os respectivos mesa-
rios, procedendo-se, de accórdo com a lei.
Rio, 30 de abril de 1917. a- João Bat. tis-
'tct de Campos Tourinho.

Juizo da Setima Pretoria Civd

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de
Nano, itti7. da •i` Preteria Civel do Disa
Inicio Federal o presidente da secção
'cinca da freguezia de Guaratiba, mijas
eleições terão de funceionar na agencia
da Prefeitura, na , mesma freguezia, etc.;

Faz saber a quem interessar possa que
'designou o dia 7 do corrente mez, ás 13
bora% para, em audiencia especial, se-
rem abertos os °Meios de indicação dos
me,sariostiara a eleição a realizateise em'
20 do corrente mez, e na mesn ti audien-
da ser mareado o prazo de 48 horas para
serem apresentadas as reclamações que
do direito possam ser apresentadas. Dado
e passado nesta cidade do Itio de Janela
ro, aos tres dó maio de mil novecentos o
dezesete. Eu, Henrique Ferreira de
Araujo, escrivão do juizo, designado para
secretaelo, o escrevi. ..o Joaquim Alberto
Cardoso dc

.••nn•n1

• , Districto de 5.

marrares, SECÇÃO

'O Dr. Antonio Angra de Oliveira, pre-
sidente da mesa eleitoral da 1' secção
do çlistricto 'de S. Christovão, etc.:	 -

Faz saber aos que o presente edital
pirem que foram, noa termos da lei,
designados por eleitores da le secção
districto de S. Christovão, para mesa-
rios da mesma secção, no pleito que se
ta de realizar a vinte do corrente mez.
do maio, os cidadãos Joaé Carlos dal
Silva Veiga e João Alexandre de Senna,
,eleitores ambos da supradita secção; e
para que chague 'ao conhecimento do
todos, mandou passar o presente para
:ser publicado pela imprensa e affixado
rio togar mais publico. Dado e passado
nesta cidade do Rio 'do Janeiro, em tres
da maio de 1917. Eu, Augusto Bezerra
''.Cavalcanti, secretario, o eacreeseta,
Zn tffiii.0 AllAra	 O1ite.12,_,.;

Primeira secção de Andarally

saavreo ;ELEITOR:1,

O Dr. .TosO Maximiano Gomes de
Paiva, 5' promotor publico, presidente
daD secÇ rj0 eleitoral do AndarallY:

Faz sabar aos interessados que desi-
gnou o dia 5 de maio • vindouro, ás 13
horas, no edificio d Forum, á rua dos
'Invalides ri. 152, no gabinete da 5' Vara
Criminal, no 20 andar, 'para apresenta-
ção e abertura de officios indicando me-
siarias para a referida secção eleitoral,
nas proximas eleições a realizar-se no
dia 20 de maio. 	 •

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1917.—
joad Majilmiano .Gomes de Paiva.	 „

Ministerio da Justiça gt Negocio
Interiores

Escola Nacional de Balias Artes

De ordem do Sr. director, e, de conformi-
dade com o regulamento vigente (art. 54),
acha-se aberta, pelo prazo do 120 dias, a
contar desta data, a inseripaão para o con-
curso da cadeira vaga d.o historia das Bellas
Artes.

Poderão concorrer todos os brazileiros ou
estraugeiros que exhibirem folha corrida e
forem maiores de 21 annos.

Esse concurso comprehenderá (art. 23 do
Regimento interno)

a) uni trabalho do valor, sobre qualquer
aesumpto da cadeira, impresso 'em folhetos,
dos quaes 50 serão entregues ao searetario
Escola mediante recibo

1)) nina prova pratica constando da de-
scripç.ão e critica de uma obra de arte qual-
quer, tirada á sorte, prova essa que será eli-
mina oria

e) arguiaão do candidato pela mesa exami-
nadora, composta de quatro professares, sob
a presideneia do director, para verificar a an-
thenticidade ou paternidade da trabalho es-
eripto, apresentado, podendo cada um doo
quatro professores interrogar o candidato,
durante meia hora, no maximo ; •

d) prelecção, durante quarenta minutos,
sobre um dos pontos do progra,mma da.ca.
deira em concurso, tirado á sorte, 2 ,4 horas
antes, o postos os pontos aia urna, em pre-
sença dos candidatos, que verificarão si fOi
ineluido o programma na integra.

Secretaria da Escola Nacioual de Delias
Artes; 11 do janeiro de 1917.— Dr. Gama
Rosa, secretario.

Ministerio	 Marinhã
Escola Naval

EXAMES DE PILOTOS

De ordem do Sr. contra-almirante director,
faço publico para conhecimento dos interessa-
dos que haverá exames de pilotos no dia 7 do
mez proximo, nesta escola, devendo os candk
datos remetter seus requerimentos á secreta-
ria da escola até o dia 30 do corrente, sem o
que não poderão prestar exames.

Haverá eonducção em Itacarussá •no dia 6,
em correspondencia com o trem que parte da
Central as 6 horas o 5 minutos, para trans-
porto dos candidatos que deverão trazer suas
cadernetas de matricula da Capitania do
Porto.

Escola Naval, 19 de abril do 1917.— Lego
Ainzalek, capita() de f'gata 1/v4c:tarjo, soem.'
lario.	 ,

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante

director, faço publico que haverá exame,
machinislas no dia 21 do . soez orçai- •

mo, nesta escola, devendo os candidatos
reme! ter seus requerimentos á secreta-
rio da escola até o dia 15, sena o que não
poderão entrar em exames.	 .

Haverá conducção em 1 teurussá no
dia 21, em correspondeneia com o trem
de 6,05, para transporte dos candidatos,
que: deverão trazer suas . eadeanetas
matricula , na capitania,

Escola Naval, 28 da abril de 1-917. —
Amado). Llueno dc lndrade,.. primeiro
officiala	 .(

;

Deposito Naval do Rio de Janeiro
SEEÇÀO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitàb do corveta director,
previne-se ás senhoras costureiras que no
sabbado, 5 do GOITente, das 42 ás 45 horas,
haverá distribuição de costuras, sómente ás.
senhoras costureiras matriculadas na 4' cate-'
goria e 5" categoria de n. 1 a 400, não sendo
attenclidas as que se apresentarem fora d(a;
limites das horas acima marcadas ou não
forem das categorias chamadas.

Depos:to Naval do Rio de Janeiro, 2 de maio
do 1917.—Alvaro Coutinho Ferreira Pinto, i°.
tenente, assistente.

Ministerio da Viação e Obras 1
Publicas

• E str a d a de Ferro Central do Brasa _
De ordem da directoria, convido o auxiliar

de escripta Rubem Augusto de Mello a com-
parecer 1)0 OSCriptorio da 3a divisão desta
estrada, dentro do prazo do 15 dias, contados •
desta data, afina de Justificar a sua ausencia
do serviço.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 23 de abril do 1917.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.	 (t

Estrada de Ferro Central do Brazil -
De ordem da directoria, faço publico que,'

a titulo provisorio e de accõeclo com o artigo.
108 do regulamento de transportes, fica re-
duzido a 24 horas o prazo da estadia livre das
mercadorias, carregadas em lotação completa
de vagões, -na Estação Maritima desta Es;
trada.	 .

Esta medida entrará Ui vigor tio dia ta do.
torrente moa.

Secretaridda Estrada do Ferro Contrai do
Brazil, 1 de mala de 1917. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.;

Adininistraçío dos Correios -dd Estada
do Rio de Janeiro

POETAM Y. 261 — arditrula sacaX0
Marco ao praticante do 2a classe desta admi-

nistração Henrique Mosso de Almeida o prazo
de dons (2) dias para optar pelo cargo que
exerce nesta administrarão ou polo do inspe-
ctor sanitario interino da Directoria Gorai do
Saude Publica, tendo cri vista o' 'disposto no ' •
caso &aseis (16) do artigo numero quatro-
centos o o:tenta e cinco (485) do regulamenta:.
dos emacieis em vigor. Cumpra-s2.	 -I

Nitheros;; 2 de maio de 1917.—Oclavio
rinto de Souza, administrador doe Correios,d
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agiAisterlo da Agricultura, Industria
e Commercio

,irectoria de Meteorologia e Astronomia

ORSERVATORIO NACIONAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Commermo,
faço publico que pelo prazo de 60 dias, conta-
dos desta data, é aberta a inscripção para
o concurso de uma vaga de assistente do
23 classe da secção de Meteorologia e Physica
do Globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao director, acompanhado de certidão
de idade, folha corrida c de attestado mouco
de robustez e declarando não soffrer de mo-
lestia contagiosa. 	 -

No caso dos candidatos não possuirem
algum diploma scientifico ou atuado, de-
verão prestar exame do sufficiencia antes de
serem admittid 'os ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sulliciencia instruirão
seu requerimento com documentos justificando
as suas allegaçõos.

A inscripção para o concurso será reque-
rida ao mesmo tempo que a do exame do
sulliciencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem Linccionarios
firam dispensados da folha corrida.

As maiorias que constituem o asaumpto das
provas de exame e do concurso estão especi-
ficadas nas instrucções que baixaram com
a portaria de 5 de dezembro dc 1014 para
regei' os concursos para preenchimento de
vagas na Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia, com as emendas approvadas pelo Sr.
ministro da Agricultura, para pot-as de accOr-
do com os regulamentos respectivamente an-
nexos aos decretos ES. 11.435, de 13 de ja-
neiro, e 11.51)8, do 4 do março do 1015.

Os requerimentos com os documentos que Os
acompanharem serão entregues ao secretario,
que deites passará recibo, em todos os dias
lite:so da, 11 ás 16.horas.

Secretaria do Obaervatoaio Nacional do Pilo
de Janeiro, 11 de abril de 1017. — Laurindo
Illaccdo, secretario.	 (•

_ ANNUNCIOS

2-2uadro ,-&,--ov.ra.1 dog oz-odoros
'da £allencia, do M. 5. Lopes

SEXTA VARA CIVEL
—

Credores da massa

Os que assim são classificados pelo
art. 128, n. 128, da lei n: 2.024.

Chirographariosi
r...Salaté & Como 	  1:3155'870
Serapliim Clare & Comp 	  2:4505289

t.if. C. Soares & Comp 	  1:323's05
,itosé Maria Lopes 	  3:501S077

;Companhia	 Industrial
\:•"alercantil 	 	 ...	 1083500 8:609$727

8:699a727

Rio de Janeiro, 1 de maio 1,01.7.—Seraphiat
are e- Conu2 iiuuiclantes. —.	 •_

;i1AMO OFFICIAL

Valienola de 31.

SEXTA VARA CIVEL

AVISO AOS CREDORES

Os liquidatarios. da faalencia de M. J. Lo-
pes imos inem aos interessados que se acham
a sua disposição, diariamente, á rua Primeiro -
de Março n. 65, sala n. 11, sobreloja, Centro
do Commercio e Industria do Rio do Janeiro,
das 13 ás 1.5 horas.

Rio de Janeiro, I. de maio de 1017.— S2ra--
phim. Clarc d. Comp., liqualantcs.

Companhia1str a delrerro
e Minas do São ...Teronynio

ASSEXIDLLA GERAL ORDINALIA

São convidados 03 Srs. accionistas a compa-
recerem á reunião da assembléa geral ordi-
miaria que terá togar ás 13 horas do dia 30
de maio proximo vindouro, no escriptorir da
companhia, á rua da Alfandega n. 10, an-
dar, para a prestação do contas, conheci-
mento do relatorio e do parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao anuo de 1916, proce-
dendo-se em seguida á claição do Conselho
Fiscal e de seus supplentes.

Todos os documentos rotativos ao fim da
reunião se acham á disposição dos Srs. accio-
nista, para serem examinados, nn escriptorio
da conipanhia.

Ficam suspensas as transferencias das
acções até o dia da rcunião.
. Rio de Janeiro, 30 de abra

A directoria.

f io Cricket
eia tion

De ordem da directoria, são convocados os
Srs. associados a se reunirem em assombléa
geral extraoroinaria, na proxima sexta-"eira..
dia 4 de maio, ás 20 horas e 45 minutos, na
sOclo sacisl, á rua da Constituição (learahy),
afim de tomarem conhecimento e resolverem'
sobre os novos estatutos.

:Lilio	 Janeiro, 3) (e abril de 1917.

inprzENs.A.
AVISO

As encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cora
raio não serão attendidas, assim como
não se Ode acceitar em pagamento de
obras ou, de exemplares do «Diario Oifi-
ciai» sello do Correio ou estampilhas do
se/lo adhesivo.

t*,,--"••4

Obras que se acham á venda
Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, rle.
, 2 do agosto de 1910, e Doer. il. 12.193,
deO de soiembro de 19I6) (Nova lei e

. regulamento, prescrevendo o modo par
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M)-	 $50í)

Maio de 1917

Alfandegas (Relataria apresent ail d ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-

, zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car	 •	 • 	 •	 1$00i)

Astronomje :(Traité	 d'), de
E. Liais. 	 	 5$000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o) . Doer. n. 6.301.
de 10 de dezembro de 1901 	 	 $500

Agricultura (Crêa o aliniaterio da) o
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1905 	 	 $50G

Acção Penal (Amplia a) . Lei n. 628,
de 28 de outubro, e decreto n. 3.475,
de "4 de novembro de 1899 	 	 $300

Automovets (Tattella para os preços
aios). . o 	 ,	 $200

Armazéns geraes (Regulamento para ,r)
•estabelecimento de). Doer. n. 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 	 $500

Agua (Regul a ment o para arrecadação
das taxas do consumo d') Deer. nu-
mero 11.521, de 10 de mo iço do
1915.	 $500

Bolsa de Corretores (Merci.nlor ias o
navios). Doer. n. 8.219, do. 22 de se-
lomba, de 1910 (CrOa . Decr. ou-
mero 9.231, do 28 de dezembro "de
1911 (Dá novo regutarren115) e TIOZ i -
uento Interno. 	 	 , ofioo

Codigo Civil Brazileiro	 (Lei n. 3.071;
de 1 de janeiro de 1910), um vo-
lume (M) 	  5$000
Trabalhos da Cantara dos Deputados:

Projecto (Tratado da Commissão da
Camara 'dos Dopadados) — 8 volume.:

a ( M ) 	  20$000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 1^ volume (M) 	 	 6$000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobro
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados
( M ) 	 	  7$000

Projecto (CommisSão Especial dii . Se-
nado) 3° volume (M) • 	 2$00t}

Projecto do Dr. Antonio Coelho
ctrigues. „ „ 	 	 3$000

Codigo Penal da Republica tios Estados
Unidos do Brazil, por um magistrado

.	 2$000

I e i (..tõ es Fe. d. erac
• Acham-se reunidos cai fclheto a lei n. 3.208-
de 27 de dezembro ce 1916, e decreto n.12.39 t
de 7 de feve:eiro de 1917, venlidos na Reno
rara da Imprensa Nacional peio preço do 15
cada exemplar.

Imposto de consumo

Acha-se á venda na thesouraria da
Imprensa Nacional o Promptaario das
Impostos de consumo, contendo os de-
cretos xis. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916 e /2.351, de, G de ,NitleirO de 1917.
annotadoa com 279 decisões,- por Affons.o
Duarte Ribeiro_ . 	  6$00U

5

de 1917.—
(•

- Robert Faalds, secretario.


